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A DVERTENCIA 

Resolveu o Claustro da Universidade celebrar o centena rio 
da Reforma. de 177i, decretada por EI-Rei D. José, promo­
vida ,e efIeituada pelo seu grande ministro, o Marquez de 
Pombal. 

No programma adoptado para esta solemnidade assentou­
se que todas as Faculdades Academicas apresentassem Memo­
rias Historicas, não sómente dos effeitos immediatos d'aquella 
Reforma em cada uma d'ellas e no progresso das sciencÍas, 
mas tambem das mudanças e melhoramentos que se foram 
realisando posteriormente no ensino escbolar até hoje. 

Em conformidade com esta deliberação fomos nomeado, 
em Conselho de 16 de março do corrente anno, para escrever 
a Memoria da nossa Faculdade. Ins\ámos com todo o cabedal 
de nossas forças para que nos dispensassem d'este melindroso 
trabalho, porque bem conheciamos a nossa insufficiencÍa para 
o desempenhar com a dignidade Oe desenvolvimento correspon­
dentes ao alto 6m a que se destinava. 

Não se dignaram attender-nos aquelles a quem mais inte­
ressava que não desdissesse das Memorias das outras Facul­
dades a Memoria Historica da Faculdade de Philosophia, a, 
appe1lando para a nossa dedicação e amor do trabalho, con­
cederam-nos pleno voto de confiança para tão ardua e espi­
nhosa tarefa. Nestes termos, como se tornasse evidentemente 
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desairosa a nossa escusa, fomos (orçado a acceitar a honra 
da com missão, que tão generosamente nos conBaram. 

Eis singelamente exposta a origem e as causas d'es&e 
nosso li vro. 

Hesitámos primeiro sobre o plano que mais nos conviesse 
adoptar. Resolvemos por fim, depois de maduro exame, divi­
~ir este nosso trabalho em quatro secções. 

Na primeira esboçamos em breves traços a historia seien­
tiBca da Faculdade de Philosophia desde a sua primitiva 
organisação até hoie, avaliamos a Reforma de t 77fj, e faze­
mos a resenha critica dos principaes progressos das seiencias 
philosophicas e do seu ensino. 

A segunda parte contém uma synopse chronologiea das 
mais importantes deliberações, que extrahimos dos livros das 
actas da Faculdade. 

Na terceira. descrevemos os Estabelecimentos scientifieos 
desde a sua fundação, completando-a com os relatorios dos 
respectivos Directores em t870, que consignam o estado 
das instituições que lhes foram confiadas, e apontam os me-
lhoramentos de que mais urgentemente carecem. ' 

Na quarta cumprimos um dever de saudade e gratidão, 
honrando a memoria dos Professores fallecidos, que mais se 
distinguiram pelos seus escriptos e pelos serviços que presta­
ram ás seiencias de Philosophia natural. São simples noticias 
biographieas sem pretendermos fazer elogios historicos e aoo .. 
demicos. Tivemos unicamente em vista prestar respeitosa 
homenngem aos Professores benemerilos, que mais concorre .. 
ram para o bom nome e credito da Faculdade e para. a 
illustração da nossa patria. Sirvam ao menos os nossos apon .. 
tament.os de subsidio e incentivo para trabalho mais completo, 
qual é o de uma galeria de homens illnstres da UnÍ\'orsidade, 
trabalho que ainda não temos, posto que a honra e o lustre 
da nossa corporação imperiosamente o exijam. 

Cumpre-nos accrescent.ar tambem outra explicação, que 08 
criticos imparciaes tomarão na devida conta. TendQ4so susci­
tado duvidas ácerea da conveniencia e opportunidade de ceIe .. 
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brar o cenlenario, só em Claustro pleno de 25 de abril do 
corrente anno se con6rmaram definitivamente as resoluções 
anteriores. Em quanto duraram aquellas duvidas, os nossos 
primeiros trabalhos Coram por isso mesmo incertos e vacillan­
les; e só nos ultimos tres mezesempregámos diaria assidui­
dade na redacção d'esta Memoria, sem com tudo faltarmos 
aos outros serviços academicos. 

Sirva esta circumstancia para abrandar a critica severa, 
attenuando as muitas Caltas que necessariamente haveriamos 
de commetter. Se nos sobejavam desejos de corresponder 
dignamente á honrosa confiança que merecemos ao Conselho 
da Faculdade, Caltava-nos a competencia, a auctoridade sei en­
li fica , e sobre tudo o tempo necessario para apresentar um 
trabalho de merito relevante, que representasse condignamente 
a importancia do assumpto, a grandeza da epocha, e alliado 
com tudo isto o lustre da Universidade em geral, e mais em 
particular da Faculdade de Philosophia. 

Coimbra, 25 de julho de 1872. 

Joaquim Augusto.Simões de Carvalho. 
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Na segunda metade dQ leCulo XVIII jA se reOeetia pelos paizrs 
mais cultos da Europa a luz brilhante du scienoiBS, natunes. O 
estudo da natureza, que desde os philosophos gregos e romanos 
progredia sempre, já se havia emancipado ha muitos annos dos 
velhos erros e theorias especulativas da philosophia eacholastica. 

As sciencias, que mais directa e poderosamente haviam de con­
tribuir para os progressos da civilisaç8o, contavam seculos de tra­
balhos e experlencias, que todos os dias aperfeiçoavam 01 seus 
principios e methodos de estudó, e alargavam a esphera de suas fe­
etlndas applicações aos maiores interesses da humanidade. 

Entre os philosophos gregos avulta Aristoteles, discipulo de 
Platllo e preceptor de Alexandre Magno, que entre outras escre­
v~u uma obra admiravel-Historia Natural dos animae.t. Neste 
livro descrevem-se as especies roologicas com a mais escrupulosa 
exactidllo, e já Ilpparecem noções curiosas de anatomia com-
parada. , 

Alguns saculos depois Ooresceu Plinio, o qual foi victima da 
sua dedicação pela sciencia em uma erupçllo do Vesuvio. Este natu­
ralista compoz uma obra de historia natural em trinta e sete 
livros, onde se descrevem com muita erudiçllo os caracteres dos 
animaM, mas tambem abundante de narrações fahulos8s e erros 
absurdos. 

Alem d'este naturalista romano houve outros, como Catllo, 
o Cemar, que deixou uma obra, De re rustica, com muitas ob­
servações curiosas Acerca dos animaes domesticos, e Julio Cesar, 
que nos seus Commentarios dá lIoticias interessantes dos animaes 
da Germania, Da epocha de suas gloriosas conquistas. 

E sabido que em diversas epochas da historia romana se con-
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struiram sumptuosos aquarios de agua doce e salgada, tanto para 
criaOfto dos peixes mais saborosos como para viveiros das especies 
raras; que se domesticavam as aves mais uteis e preciosas; que se 
ensinavam e aproveitavam os elephantes para o serviço da guerra; 
e que nas luctas e festas do Circo figuravam os leões, as pantheras 
e outros animaes ferozes. 

Com a invasão dos barbaros do norte e nos primeiros seculos 
da era christã foi quasi desprezada a cultura das sciencias. Com 
o renascimento das letras brotou novo enthusiasmo intellectual, e 
no seculo XVI Ooresce com muito esplendor o estudo das scienci81 
naturaes. 

Foi fecundo este seculo em observaç~es e trabalhos importan­
tes, que serviram de germen a grandes e utilissimas descobertas. 
O tyrannico principio da auctoridade ia cedendo t.erreno á livre 
manifestação da intelligencia e á judiciosa expansão da critica 
philosophica. O grande genio de Bacon já principiava a fundar 
sobre as ruinas das antigas theorias escholasticas as verdadeiras 
bases da physica e philosophia modernas, imprimindo immenso 
impulso 6 reforma das sciencias. 

Dos trabalhos de Copernico e de outros astronomos d' este se­
culo memoravel nasceram a theoria astronomica de Gallileu e a 
descoberta do movimento accelerado e de muitos phenomenos de 
mecanica celeste. Neste seculo apparecem já grandes anatomicos, 
que por suas interessantes investigações prepararam a descoberta 
da circulaçilo do sangue, e concorreram com factos positivos para 
o estudo do apparelho da andiçllo c dos phenomenos mysteriosos 
da vida fetal. Os grandes progressos, que fez a chi mica no seculo 
immediato, tambem já foram iniciados por trabalhos e descobertas 
importantes realisados no seculo XVI. 

Não devemos passar adeante sem demonstrar por documentos 
authenticos que em Portugal já havia desde os fins do seculo XII 

alguns homens notaveis, que cultivavam as sciencias physicas e 
naturaes. SlIo dignos de ler-se a este respeito os apontamentos 
historicos do sr. dr. Vieira de Meirelles, publicados no lmtiluto. 

Fr. Luiz de Sousll assevera na Historia de S. Domingos que em 
Coimbra, no reinado de D. Sancho J, havia mestres de boas artes . 

. e sciencias. O filho de Alfonso Henriques fez uma doação aos fra­
des de Sancta Cruz, pela qual se ordenaram os gastos feitos em Paris 
pelos. conegos regrantes de Sancto Agostinho, que alli estudavam as 
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scieneias e se graduavam nellas, para as vir depois ensinar em 
Coimbra. 

No -principio da monarchia os verdadeiros cultores da physica 
eram os medicos; e alguns houve que roram estudar a Paris, 
d'onde volveram ao reino a proressar a sciencia com grande rama. 
Taes roram D. Mendo Dias, Gil Rodrigues e outros. Tambem 
nlo devem ficar no esquecimento nos velhos tempos de Portugal 
D. Fr. Bartholomeu, medico de D. Aft'onso III; mestre Martinho. 
medico e capellAo de D. Diniz; e mestre Pedro, physico e preceptor 
d'este, monarcha, e que serviu tambem o elevado cargo de seu 
cbanceller. 

Até a~ fim do seculo XlV silo raras as noticias e memorias da 
cultura das sciencias physicas i mas na primeira quadra do seculo 
xv surge a epocba gloriosa das nossas descobertas e conquistas 
maritimas. É de crer que os estudos physicos e mathematicos, 
que tantos serviços prestam A arte nautica, rossem cultivados com 
esmero nesta epocha, como o attestam a ampliaçlo dos estudos 
universitarios pelo inrante D. Henrique, e a celebre junta dos ma­
thematicos no tempo de D. Joilo 11. 

A grande actividade intellectual, que earacterisa o seculo XVI, 

tambem se manirestou em fortugal por rei tos brilbantes na cultura 
das sciencias. Alvaro Tbomaz, depois de estudar em Paris, con­
seguiu ser reitor e mestre em um dos mais celebres collegios d' esta 
cidade, e publicou em 1509 um livro notavel sobre diversos pontos 
de physica. Pedro Margalbo honrou a celebre universidade' de 
Salamanca, e' abi deu A estampa em 1520 um compendio de 
physica. D. Francisco de Mello tambem estudou em Paris, e pu­
blicou uns commentarios sobre o equilibrio dos solidos mergrnhados 
nos fluidos. Nilo foram menos distinctos os nomes de Fernando 
Magalhiles, que escreveu o I roteiro da sua navegaçilo, Similo Fer­
nandes, mathematico iIIustre, natural do Algarve; mestre Filippe, 
lente de astronomia na Universidade de Lisboa, e muitos outros. 

A todos estes sobresahe o celebre geometra Pedro Nunes, inven­
tor do nonio, e que muito concorreu com os seus escriptos para 
aperreiçoar os estudos nauticos, que eram nesta epocha os estudos 
predilectos de Portugal, e o incentivo glorioso para os descobri­
mentos maritimos, que tanto nobilitam este periodo da historia 
nacional. E nilo roi só este varilo insigne, que bonrou a sua patria 
no seculo XVI; mas roram tambem Antonio Luiz, que proclamou a 
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a\traeçlo como lUIl facto uoiversal, adivinhando a famosa cf.eIoo.. 
berta de Newton; Martinho de Figueiredo, iIIustrando a hilton, 
natural, e Jorge Gomes Pereira, precedendo Descartes na .de­
mOWltraçilo da intelligencia 40s animaes, e rerutando com superior 
iogenho 88 doutrinas d'este philosopho. 

De todos os ramos da historia natural a botanica. foi sempre., 
que entre nós se estudou com mais desvelo. Desde tempos rernotoi 
se contam entre os portuguezes muitos botanicos celebres. DOI 
mais nota veis do seculo XVI citaremos os seguintes: Jolio Rodrigues 
de CasteIlo Branco, conhecido pelo nome de Amado Lusitano, que 
commentou no meiado d' este seculo os livros de Dioscorides; é ap" 
plicou ás suas plantas a nomenclatura portugueza; Garcia da Orta, 
que Coi A India em 1534, e depois de estudar por alguns annos a 
nora d'esta parte do globo descobriu muitos lhesour08, e publicoM 
em Goa os interessantes resultados dos seus trabalhos; Thomé P&o 
rea, que morreu em Pekim no anno de 1521; Christovilo da Costa, 
Ifue viajou muito, e Coi imitador de Garcia da Orta; Barros, Fernilo 
tleudes Pinto, e oulros eticriptores, os quaes mencionam em suai 
obras muitas arvores e varias producções vegetaes da lodia, Chine, 
Molucas e outras terras i Pedro de Magalhiles, que Coi o primeiro 
que descreveu muitas· plantas do Brasil. Entre os poetas, que de&­
creveram a natureza, occupa Luiz de Camões, o nosso grande epico, 
um logar distinctissimo. Por esta pequena lista vê-se claramente 
tple o seculo XVI nilo Coi escasso em botanic08 e escriptores por­
tuguezes, que bem observaram e descreveram as producções e pbe­
nODlen08 naturaes. 

No meiado d'este seculo Coi o ensino da mocidade empolgado 
pela poderosa companhia dos jesuítas; e ainda que nesta r.oagre­
gação religiosa nio Caltassem talentos su.periores, a livre manifes­
tação da intelligencia eta asphixiada na educaçilo jesuitica pelo 
·priocipio despotico da auctoridade, pelos laços indissóluveis da 
obedieucia, e pelos intereSses inauCeriveis d' esta associ,çao reli­
giosa. O terrível tribunal da inquisiçilo veiu auxiliar esta propa­
ganda teoe1lrosa, subjugando e agrilhoando o peusamento, e aba­
fando o espirito da liberdade e o culto das seieoeias com 18 tor­
turas elos earceres e com o CWDD negro dos autos da Cé. 

DepGis do doloroso desastre deAlcacer-Kihir, Portugal cabia DIf 
garras do Leio de CasteUa. Por uma serie de Catalidades, que • 
historia tem registado, o paiz adormecera em Ietha~ proCuDCio. 
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par. ser etpoliado PQl& cubiÇll bfutal dos 88UI copquill~orea. O 
gOyerDO heapaphol não podia inJtruir-Dos, porque O atra~ scien­
tifico em que vivia Dilo lhe tornava facil essa missão c1yilisadora. 
E aleQ1 d'issQ é mais patural que 011 dominadoras de Portugal o 
quizessem ver abatido, sem força para Iuctar, sem activ.idade para 
enriquecer, e sem instrucçlo para lIe illustrar e para se governar. 

O &eculo XVII ,foi uma epocha brilhl1Q~ pelos trahalooll impor­
tantes e descobertas fecundas, que illostram _ historia das seien­
ciQS, O admirave} phenomeno da CirCUhlÇ8Q do sangue foi demon ... 
strado experimentalmente por Darver, medico de Carlos J de ln • 
. glaterra. O systema nervoiO, mal conhecido pelos ilDtigós. e super· 
ticialmente estudado Da ed_de media, foi objecto de profundas e 
aturadas investigações. Willis já preludiava Gall no es~udo do 
cerebro. Malpighi, lIlhio italiano, auxiliado pelo microscopio, es­
tudou li eSUuctura intima dos orglos, e conCOfreu muito pare os 
progressos da anatomia. Ruysch, profepor em Amsterdam, verda­
deiro lustre d'aquelle seculo, contribuiu poderosameQte par. escla­
tecer muitas ques\ões pbysiologicas. Leuwenhoek Wmbell'l Coi um 
infatigavel observador, e Swanunerd_ esçreveu ume bi.toria AI­
tural dos insectos, livro interessante, em qUQ as curiosas meta­
morphoses d' estes Ilnimaes slo descriptas com a maior sagacidade 
e exactidao. Borelli, Reddi e Reaumur 1110 auctores ainda hoje 
citados com respeito, .e que deixaram O seu nome vinculado • tra­
balhos e desCQberws impOl'taotes. 

No seculo 1VlI prir.lcipiou Il pbysica a emanciplU'''se dos se. 
velhos err~ e t.b.eoriUJI especulativas, trlll.18formando-se 011 sciencia 
verdadeiramente experimental, que tao proficuamente &tavia de 
contribuir para 08 progressos da humanidade. 

Entre os valiosos descobrimelltos d' este seculo avultanl dois, 08 

do telescopio e microscopio, que revelaram maravilhas e prodigios, 
~e nioguem anteriormente suspeitara. Um descobriu Da immen­
Sldadc dós Cipaços celestes estrellas remotissimas, que sem esta in­
venção con~inuariam invisiveis. O outrQ, applicado ás particulas dos 
corpos terreslres, patenteou a existencia de seres infinitamente 
pequenos, que sem o seu poderoso auxilio, ficariam sempre iguo­
rados. 

Na phrase de Michelet, 11 descoberta d'estes dois iostrumentos 
foi como a acquisiçllo de pm sexto sentido para a humanidade. 
Por meio, d' elles a idéa do infinito toma. por assim dUer, VDla 
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rorma real; e o espirito entre dous abrsmos, o in6nito da gran­
deza e o in6nito da pequenhez, confessa e admira a omnipotencia 
do Creador. 

As revelações do telescopio roram imprevistas e admiraveis; 
mas as do microscopio produziram maior surpreza e assombro, 
porque descobriram um mundo inteiramente novo, um mundo de 
seres imperceptiveis, causas igooradas de graodes effeitos. 

Os animaes microscopicos silo agentes invisiveis de trabalho in­
cessante, de que resultam umas vezes grandes bene6cios, e outras 
gravissimos males para o homem. Silo pequenissimos vibriõe8, 
que fabricam as bebidas fermentadas e muitos outros productos 
chimicos. Uns edificam ilhas extensas; outros i\luminam a super-
6cie dos mares; outros vilo continuando a obra de seus irmllos 
antediluvianos na construcçilo de altas montanhas e vastas regiões. 

O microscopio descobriu profundos mysterios nos phenomenos 
da organisacllo e da vida. Os progressos dos estudos microscopicos 
vllo revelando todos os dias a natureza enigmatica de muitos or­
ganismos rudimentares, e a causa dos mais interessantes pheno­
menos physiologicos e pathologicos. Muitas das mais terriveis in­
fermidades, que amigem a especie humana, e tambem os outros 
animaes e as plantas, nllo têm outra causa e origem sanilo a for­
maçllo e desinvolvimento de animalculos invisiveis. Os factos abun­
dam para demonstrar esta verdade. 

O que muito concorreu para o progresso das sciencias neste 
seculo foi a organisaçllo e fundação de algumas academias e asso­
ciações scientificas. A unillo faz a força; e os sabios que até esta 
epocha viviam e trabalhavam isolados, congregaram-se e auxi­
liaram-se mutuamente nos seus estudos. Em 164 t constituiu-se 
a celebre Sociedade real de Londres. Na (talia fundou-se a famosa 
Academia deI Cimento, respeitavel associação de naturalista!!, philo-
8Ophos e medicos. Em 1652 estabeleceu-se em Bonn a Academia 
dos Curiosos da natureza. A Academia das sciencias de Paris só 
principiou a funcci.onar regularmente em t 666, ainda que a sua 
rundaçilo data de mais longe. 

Para completar tão uteis instituições, fundaram-se tambem neste 
seculo os museus, que por suas interessantes e variadas collecÇÕ(ls -
tanto têm concorrido para o progresso das sciencias e das bellas 
artes. 

Nilo foi o seculo XVII feliz para a cultura intellectual do nosso 
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reino. O periodo calamitoso do dominio castelhano debilitou o pai!, 
reduzindo-o a grande abatimento e decadencia. Com a gloriosa res­
tauraçilo de 1640 começa o reinado de D. Jollo IV, que foi uma 
lucta incessante com Castella, e só serviu para amortecer gradual­
mente as forças dos dois povos rivaes. Nlo era possivel aecudir 
com promptos remedios aos muitos males que consumiam a patria, 
porque as guerras sanguinolentas da acclamação nllo permiltiram 
o emprego pacifico dos braços e da intelligencia no trabalho da 
industria e da instrucçllo. ' 

Ao reinado de D. Jollo IV, tllo agitado pelasluctas da liberdade 
e indepelldencia da patria, succedeu o de Aft'onso VI. Sem as ba­
talhas victoriosamente pelejadas contra os castelhanos, o governo 
d'este principe seria um ponto negro na historia nacional. D. Pe­
dro II nilo foi mais feliz do que seu desgraçado irmllo. Neste reinado 
perdemos muitas riquezas d'alem-mar, e fomos arrastados a guer­
ras extrangeiras, que augmentaram a nossa pobreza, e desorga­
nisaram cada vez mais as forças do paiz. Ao menos conseguimos 
a paz com a Hespallha, o que conferiu a D. Pedro 11 o titulo de 
Paci~o·. 

Chegamos agora ao seculo XVIII, periodo brilhante para a his­
toria das sciencias e da humanidade. Sabios eminentes em quasi 
todos os paizes CI~ltos da Europa preparam por seus trabalhos fe­
cundos as descobertas maravilhosas, que hoje constituem os maiores 
esplendores da civilisaçllo. 

No principio dOeste seculo na~eram dois grandes genios, Buft'on 
em França e Linneu na Suecia. O primeiro é o mais eloquente de 
todos os naturalistas, e as suas obras verdadeiros monumentos, 
que todos ainda hoje consultam e lêem com admiraçllo. A Theoria 
da urra e as Epochas da natureza mereceram immensa popula­
ridade, e grangearam para o seu auetor Dome glorioso e reputaçllo 
immortal. O segundo estabeleceu as bases para as c1as~ifieal,;ões 
da historia natural, e os seus systemas zoologico e botanico sllo 
ainda hoje os de mais facil applicaçilo, e serviram de modelo a 
outros methodos posteriormente creados. Linneu reformou tam­
bem a noménclatura, tornando-a mais' simples, mais facil, e de 
maior valor scientifico. O seu Systema natur/J teve doze edi~es 
durante a vida de seu auctor. 

A estes dois grandes nomes, que silo as maiores iIlustrações 
!Cientificas do seculo XVIII, devemos ainda aecrescentar os de outros 

PulLos. 2 
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naturalistas, embora mais modestos, porém nllo menos uteis, e 
igualmente respeitaveis pelos interessantes trabalhos e obras elu­
Bicos que publicaram sobre vorios ramos das sciencias naturacs. 
l'tlcreccm mençio especial BIumenbach no cstudo dos mammifero8, 
Brisson no das oves, Artedi no dos reptis e peixes, e GeoffroJ e 
Fabricio no dos insectos. Nos ultimos annos d'este scculo apparece­
rom os primeiros escriptos de George Cuvier, avultando cntrc cllcs o 
Quadro do reino animal. 

II 

Portugal nilo ficou extranbo ao grande movimento scientifico 
da Europa. Foi o estudo da botanir.a que mais interesse excitou 
entre os sabios portuguezes, como podemos provar com exemplos 
bonrosissimos. 

Jono Loureiro, missionario jesuita, partiu para a China em 1735, 
c, scndo bem recebido na Cochinchina, alIi permaneceu mais de 
trinta annos, estudando com grande dcdicação as plantas d'aquelle 
paiz. Tombem chegou a conhecer muitas plantas da China, costas 
de Camboja, Bengala e Malabar, assim como de Moçambique, 
e de todas deu boas descripçõcs na sua Flora cochinchine~, que 
p~bli~u em Lisboa em t 790 sob ps auspicios da Academia das 
sClenclas. 

Por commissilo do governo portuguez viajaram nos ultimos annos 
d' este scculo varios naturalistas. Manuel Gaivão da Silva, acom­
panhado de um desenhador c de um preparador, foi enviado a Mo­
çambique. JoBo da Silva Feijó, que se dirigiu ás ilhas de Cabo 
Verde e depois 'ao Brazil, imprimiu no Rio de Janeiro algumas 
noticias sobre a historia natural da provincia do Cearil. Alexandre 
Rodrigues Ferreira percorreu varias provincias do Brazil com 
dois desenhadores e um jardineiro; porém nilo sahiram á luz os 
numerosos manuscriptos relativos á sua longa viagem. 

Antonio Nunes Ribeiro Sanches estudou medicina em Coimbra, 
e tomou o gráu de doutor na universidade de Salamanca. Nasceu 
em Penamacôr em t 699 e falleceu em Paris em t 783. Este me­
dico portuguez viajou muito, e residiu larg9s annos na Russia, onde 
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occapou 01 mais altos cargos da sua profissão, sendo nomeado 
primeiro medico da imperatriz e do exercito russo, socio hono­
rario da Academia de S. Petersburgo, da Academia dos sciencios 
de Paris, e de outras associações seienti6cas. Fazemos mençio 
d'este distiocto escriptor, porque as suas observações, sobre as 
raças humanas, foram tão bem acolhidas por Buffon, que este 
(lTande naturalista as inseriu no 3.° volume da sua RiMaria Na·' 
Iural, elogiando com a devida justiça o auelor portuguez que Ih'os 
commuoicou. \ ' 

O dr. Sanches foi consultado pela côrte de Lisboa a respeilo 
do modo de promover o adiantamento das sciencias, respondendo 
com uma ooca, em que 'delineou o plano de uma universidade, 
onde se ensinassem todas as scieneia8 modernas. Este escripto serviu 
de' muito para a reforma de t 772. 

Manuel Joaquim Henriques de Paivan8seeu em Castello Branco 
em 1752, e formou·se em medicina na universidade de Coimbra. 
Foi auctor de um Diccionario botamco. feito pelo systema de Lin· 
neu. Compol as memorias da historia natural, chimica, agricul.' 
tura, artes e medicina, publicados em 1790. Traduziu do latim, 
iIIustrou e accrescentou os Fundamentos botanicos de Linneu. Tra­
duziu a Phüosophia chimica de Foureroy. Alem d'estes é ainda 
auctor de outros trabalhos importantes no Jornal Encycl~dico, 
de que foi redactor. 

O dr. Paiva foi muito considerado no BrazH, sendo um dos 
, membros mais distinctos da Sociedade da historia natural do Rio 
de Janeiro. Accusado por haver dicto, no tempo do governo frao-

, cez, que os portuguezes não tinham forças para vencer os fran­
rezes, foi este homem distincto preso em Lisboa, exauetorado das 
Buas honras, e condemnado a perder os seus bens, a levar açoutes 
pelas ruas publicas, e a soffrer a pena de degredo!... Morreu nll 
Bahia, exercendo a sua pr06ssão com a maior nobrera e·digni­
dade, e sempre ,venerado pelo opinião publiCa. 

Bernardino Antonio Gomes é um nome bem conhecido e esti· 
modo e de grande replltoçh, tanto no seu paiz como na Europa. 
Nasceu em uma freguezia do Minho pertencente á villa d' Arcos, 
comarca de ViaDna, em 1768, e faJleceu em Lisboa em 1823. 
Formou-se em medicina na Universidade de Coimbra cm 1793, e 
tez muitas viagens como medico da Armada Real. Foi membro 
~reador da Instituiçio vaccinica, vogal da Junto de saude publica, 



tomente ~'8ntodos, como por encanto, um obse"atorio astrono-o 
mico, um laboratorio chimico, um jardim bolanico, um museu 'de 
historia natural, todos ricamente sortidos de instrumento8 e de 
outros objectos, cm uma cidade, na qual alguns mezes antes eram 
ignoradas estas sciencias, e desconhecidos os seus estabelecimentos. 
A theologia, o direito, a medicino, e as bellas artes foram igual-

. mente estabelecidas debaixo de um plano verdadeiramente europeu. 
Por esta occasiDo o rei augmentou muito as riqueza8, a auctori­
dade fJ os privilegios da Universidode»;-

Devemos ainda mencionar outros sobios naturalistas, que dlo 
muita honra a Portugal e Brazil. Balbi cita entre outros os se-
guintes: . 

Francisco Solane Constancio publicou el.oollente8 artigos sobre 
dift'erentes ramos de scieocia8 naturaes nos Ánnau de ICNt&CW e 
artes, jornal de que foi o principal collaborador. 

Joio Gomes tornou-se notavel por algumas machinas que in­
ventou poro o fabrico da polvora e do nitro, e pela grande 
actividade que desenvolveu oa cultura de muitas plantas uteis no 
Brazil. 

José do Costa Azevedo, professor de mineralogia no Rio de 
Janeiro, compoz uns elementos de mineralogia segundo o melhodo 
de Werner, os quaes 010 chegou a publicar. A melhor porte das 
collecçoos coochiliologicas d'aquella capital sBo devidas aos trabalhos 
d'este auelor. 

D. Joaquim Lobo, conde de Oriola, foi um mineralogista dis­
tincto, muito apreci!ldo oa Allemanha pelas memorias que publicou 
sobre este ramo da historia oatural. 

Joilo Jacintho de Magalhães foi um portuguez iIIustre, nlo s6 
pelos .seus taleotos, mas pela assiduidade de seus estudos e grande 
espirito de observaçlo. Foi soci~ das Academias das sciencias de 
Paris, de Londres, S. Petersburgo e Madrid. Foi enC8rre~ado pelo­
governo portuguez de fazer executar cm Inglaterra cioco col­
lecções de instrumentos de astronomia e de physica. Igual com­
mis~o recebeu tambem do governo hesponhol. Foi inventor de 
uma balooça, mui~ estimado pela sull exactidllo. Inventou tambem 
um barometro e um meteorógrapho. Publicou alguos cscriptos 
importantes. 

Antonio de Almeida, versado na zoologia, e traductor do Quadro 
tkment4r do ,eino animal de'Cuvier. 
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Jeronymo Jolé RodrIgues, cultor enthusiasta da historia natu~ 
ral, e especialmente da entomologia. Foi amigo do conde de 
HofTma~, a quem acompanhou em· muitas herborisações pelo 
DOS80 palz. 

Luiz Antonio Furtado de Castro do Rio e Mendonça foi o pri­
meiro portuguez que recebeu o grau de doutor na Faculdade de 
Philo80phia. Cultivava com muito fe"or a historia natural, e fui 
um dos que contribuiram para a ru~daçilo da Academia real das 
sciencias de Lisboa. 

Alexandre Antonio das Neves possui a vastos conhecimentos em 
phy~ica e em todos os ramos da historia natural. 

Luiz Pinto de Sousa Coutinho, primeiro visconde de Balsemilo, 
mt'mbro da Sociedade real de Londres e de outras Academias. 
Escreveu memorias sobre scieneias naturaes, e tinha relações e 
correspondencia com muitos sabios extrangeiros, e entre outros 
com Linneu. RobertlOn e o abbade Raynal aproveitaram e publi­
caram nos suas obras muitas informações d'este distincto portuguez, . 
citllndo-o· com louvor. 

Luiz Maximo Pinto de SoU88, filho do. precedente, compoz um 
tratado elementar de chimica, que nllo chegou a publicar. 
. D. Rodrigo de Sousa. Coutinho, conde de Linhares, cultivou 
com distincçilo as sciencias physicas e mathematicas. 

Theotonio José de Oliveira Velho, muito versado na chimico, 
aperTeiçoou o processo de fabricar sabões, conseguindo tornal-os 
tõo finos, transparentes e coloridos, como os das mais acreditadas 
fabricas ioglezas e franoozas. 

Joaquim Pedro Fragozo de Sequeira, publicou trabalhos im­
portantes em mineralogia, e estudou as minas de França e Alie­
manha. 

Manuel Ferreira da Camara Bettencourt estudou cbimica em 
Paris, mineralogia em Freyberg com o celebre Werner, e viajou 
pelos principaes paizes da Europa. Publicou em AlIemanha um 
trabalho interessante sobre as minas de chumbo e prata, e alcançou 
a reputaçAo de um dos mineralogistas portuguezes mais versados 
em monlanistica e metallurgia. 

Jollo da Silveira Caldeira, chimico muito apreciado, que es­
tudou em I~laterra e França. É auctor da memoria sobre o on­
deado metallico, publicada nos Anuaes das sciencias e artes, e de 
outros trabalhos realisados no laboratorio chimico de Paris. Com 



a amizade d'eSte chimico portuguez honravam-se muito Vauquelin 
e LRugier. 

Antonio de Araujo Travassos possuia profundos conhecimentos 
da physica, chimica, e sc!encias mathematicas. Publicou uma ex­
cellente memoria sobre distillaçAo. 

Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque publicou um CUI'BO de 
physica e cbimica, a primeira obra completa d'estas sciencias que 
Portugal possuiu, e em que seu auelor mostrou ser digno diSci­
pulo de Biot, Thenard e Gay-Lussac. Foi provedor da casa da 
moeda, onde ensinou por muito tempo aquellas duas sciencias, 
Foi um dos mais activos collaboradores dos Ánnau dai lcin&ciaa 
dai "traI e dai arttl, verdadeiro monumento de gloria, lIacional, 
levantado em terras extranhas. As maiores notabilidades scienti­
ficas de Paris o honraram com a sua amizade, e chegou 8 inspirar­
lhes tal con6ança, que deu lições no Jardim das Plantos. Ensinou 
chimica publicamente naquella capital, e Gay-Lussac con6ava-lhe 
as mais difficeis preparações e o ensino dos seus proprios discipu­
los. Escreveu varias obras, que foram recebidas com muito louvor 
pela Academia das sciencias de Paris, merecendo especial mençAo 
uma de cbimica, intitulada-Quadro da acção e principtul cOm-
binaçiJtI dOI corpos inorganicol. . 

NAo continuàmos esta relaçAo, porque a brevidade com que 
redigimos este trabalho nAo permitte longas investigações. As fal­
tas que commettermos serAo suppridas pela leitura das obras com­
petentes, sendo digpos de consultar-se o Diccionario bibliographico 
do sr. Innocencio Francisco da Silva, os numerosos escriptos do 
sr. F. A. Rodrigues de GusmAo, o Ensaio ,obre a historia liue­
raria de Portugal por Francisco Freire de Carvalho, o Ensaio ti­
talislico sobre o reino de Portugal por Balbi, e outros livros. Nilo· 
foliamos neste logar dos doutores e professores da Faculdade de 
PhilollOphia, porque reservamos as suas noticias biographicas para 
a ultimo parte d'esta memoria historica. 

Antes de progredir neste trabalho devemos. trazer á memoria 
alguns factos e documentos curiosos, que em epochas antigas hon­
ram muito a historia das sciencias em Portugal. 

Se o ensino official das sciencios noturaes foi implantado entre 
nós pela refonna de 1772, é tambem certo que em cpochas muito 
anteriores sempre houve alguns cultores distinctos d'este ramo de 
conhecimentos humanos, e muitos exemplos podemos citar da 
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critica judiciosa e esmero Iitterario, com que esses escriptores di­
ligenciavam apurar a vcrdade em qnestões obscuras e difficcis, quc 
08 sabios extrangeiros lidavam por esclarecer, e alguma~ das quaes 
só mais tarde resolveram. 

Aft'onso de Albuquerque nos seus Cornmenlar;os e D. Joio de 
Castro no seu RoltJiro explicaram de um modo plausivel, e que 
as observações modernas confirmaram, o phenomeno da cOr do 
mar vermelho. Nesta~ explicações os nossos compatriotas appro­
ximaram-se mais da verdade, do que alguns naturalistas e via­
jantes extrangeiros, que depois d'elles tractaram o assumpto. A 
causa do phenomenQ Coi attribuida pelos dois sabios portuguezes 
ao coral e muSflos vermelhos do mar. 

Portugal tambem teve um Franklin no seculo XVI, o qual Coi Gas­
par Corte-Real. Este intrepido viajante, no anno de 1500, tentando 
chegar ao extremo da America SeptentrioDal e descobrir caminho 
para a Jndia pelo polo arctico, passou ainda alem da latitude de 
60°: descobriu a terra de Labrador, a que se chamou tambem 
terra de Corte-Real, e mais acima a costa que cht:'ga até ao Rio 
das Malvas; descobriu mais a terra ou ilha dos Bacalhaus e outras 
proximas, que nos mappas antigos tinham o nome de terra dos 

• Corte-Reaes, e provavelmente a pequena ilha á entrada do estreito 
de Hudson, que se chamou do Caromilo, por corrupçlo do Ca­
rarntlo. nome que designava os gelos d'aquellas regiões. 

A 15 de maio de 150 J repetiu Corte-Real a mesma viagem, 
mas d'esta vez com tanta IÍnfelicidade, que nilo houve mais noti­
cia d' elle. No anno seguinte de t 502 Coi em busca do desvt:'ntu­
rado navegante seu irmilo Miguel Corte-Real, que igualmente se 
perdeu com todos aquelles que o acompanharam. Em 1503 man­
dou EI-Rei D. Manuel duas naus em procura de ambos, voltando 
ao reino sem encontrar vestigio das mallogradas expedições. 

Os descobrimentos dos portuguezes nos mares austraes Coram 
08 primeiros passos da exploraçilo das regiões antarcticas. No anno 
de 1486 Bartholomeu Dias descobriu o Cabo. de Boa-Esperança, 
depois de ter avançado ainda mais para o sul, e latitudes t:'m que 
o Crio se tornava insupportavel aos marinheiros. Em 1506 Tristão 
da Cunha sahiu de Lisboa com uma esquadra de dezeseis navios, 
e avançou tambem tanto para o sul, querendo dobrar o Cabo de 
Boa-Esperança, que alguns dos que o acompanhavam morreram 
de Crio. As descobertas d' este iIIustre navegante Coram dignamente 
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celebradas pelo n0880 grande epico. Nfto' deve ficar esquecida o 
celebre viagem de Fernllo de Magalhlles em 1520, e a descoberta 
do estreito que conserva o seu nome, pois foi por ahi que segui­
ram depois grande parte dos exploradores dos mares antarcticos. 

Sobre o maravilhoso phenomeno das marés escreveu Jacob de 
Castro Sarmento uma obro, Theorica das mar's, explanando a 
celebre doutrina de Newton. O grande Bento de Moura Portugal, 
que dentro e fó~a do reino teve sempre a reputaçllo de mathema­
tlco insigne, a ponto de os seus contemporaneos o chamarem Newton 
portuguez, conheceu que para dar conta do phenomeno das mar(as 
nllo era bastante a força attractiva da lua, e, recorrendo tambem 
á força centrifuga da terra, conseguiu formular, pelo efféito com­
binado d'estas duas forças, uma theoria ingenhosa. O nome d'este 
sabio portuguez deve figurar na historio das machinas de vapor, 
porque teve parte importante nos aperfeiçoamentos que suceessi­
vamente se foram fazendo a estes apparelhos, o que mui clara­
mente se deduz do seguinte noticia, publicada na GaseIa de Li .. 
boa de 6 de fevereiro de t 742. 

uA rainha N. S. com os principes e o senhor infante D. Pedro 
foram a uma das casas reaes do campo, do sitio de Belem, a que 
chamam da praia; e alli viram as operações de duas machinas, as 
quaes por meio do peso do ar e da força do vapor levantavam 
agua, dando o frio occasião a que o peso do ar podesse tomar a 
reduzir em agua os vapores, em que o calor os tinha transfor­
mado. EI-Rei N. S. com o principe e o senhor infante D. Antonio 
tinham já visto a operação d'estas machinas, que sAo as que os 
inglezes chamam simples, as quaes em terras abundantes de lenha 
silo de grandissima utilidade. Deve-se a sua primeira origem ao 
marquez de Wo/'cester, e invento de sua pratica ao capitão Severi, 
ambos de nnçllo ingleza, e o .moverem-se per si mesmas, com mais 
algumas circumstancias attendiveis, ao dr. Bento de Moura Portugal, 
superintendente e conservador dos fabricas reaes da fundiçllo de 
artilheria da comarca de Thomar, socio da real sociedade de Lon­
dres, o qual assistiu ás mesmas operações, e fez armar os machinas.» 

Sobre as correntes maritimas tombem escreveu judiciosas refle­
xões o já citado Jacob de Castro Sarmento. 

André de A\ellar no seu Rtpertorio dos ttmpol, impresso em 
Lisboa em t 590, escreveu sobre a salsu~cm dos mores e sobre os 
caUSils d'este interessante phenomeno. Gabriel Soares de Sousa na 
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sua NtHicia do Brasil dé copiosas informações da historia natural 
d'este paiz. 

Fr. JoDo' dos Sanctos na sua Elhiopia Ori,ntal. obra que 
Coi traduzida em francez, tendo duas edições nesta lingua. uma 
em 168~ e outra em 1688, escreveu interessantes noticias dos 
phenomenos e productos mais notaveis do oriente, distinguindo-se 
dos outros viajantes dQ sua epocha pela sua critico judiciosa, pela cla­
reza e naLuralidade das descripções, e pela elegancia do seu estylo. 
Nesta obra encontram-se noticias curiosas.l1cerca de muitos peixes, 
especialmente dos peixes electricos e do celebre fogo de Santelmo. 
E interessante neste livro a descripç.llo da pesca das tartarugas na 
costa de Moçambique, e muito exacta a noticia do manatim. vul­
garmente conhecido pelo nome de pem-mullatr, animal que na­
quella epocha foi assumpto de Cabulas ridir.ulas e extravagantes. 

O padre Manuel Bernardes na sua NotJa FlorulG descreveu de 
modo ingeohoso um dos mais nota veis molluscos cephalopedes, o 
argOfUJula. que outros chamam nautilo e pompilio. O padre Fran­
cisco de Sousa no Oriente conquistado falia tambem dos peixes 
electrico8 do rio Zambezia. Fr. Gaspar da Cruz no seu Tractado 
das cousas da Claiftll descreve minuciosamente o emprego que os 
chins fazem dos corvos marinhos na pesca, practico antigamente 
usada na Inglaterra e outros paizes da Europa. 

O padre Antonio Vieira em muitos dos seus escriptos prova 
claramente que a. direcçllo especulativa dos seus estudos o nlo 
bayia privado da qualidade, rarissima naquellcs tempos. de bem 
observar e descrever a natureza. e que, se tivesse nascido um ou 
dois seculos mais tarde, e se applicasse, não ás sciencias theologi­
cu, mas és naturaes, poderia exceder o proprio Buffon na opu­
lencia do cstylo e na exactidDo e belJeza das descripções. Ferdi­
Dand Denis, DO seu Remmo da historia litleraria di Portugal. 
considera este escriptor portuguez o prosador mais extraordinario 
e o homem mais eloquente da sua epocha. 

A gloria da invenção das machinas aerostaticas está plenamente 
reivindicada para Portugal. Setenta e quatr!> annos antes que os 
irrnllos Mongolfiers em França conseguissem realisar o seu intento, 
já Bartholomeu Lourenç.o de Gusmão Cozia em Lisboa II primeira 
ascenslo aerostatica em 8 de a~osto de 1709, em machina da sua 
invençDo. E digno de ler-se sobre esla importante descoberta o 
interessante livro do sr. Augusto Filippe Simõcs-A inMlção· ~ 
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tUrOltatol - publicado em t 868, onde o seu ouctor demonstra de 
um modo irrcfraga"el, e com a maior erudiç'Do, que a descoberta 
da navegaçDo aeriapertence á naçAo portugueza. 

Se durante o seculo SVI tivemos em Portugal verdadeiros mo­
numentos na litteratura, e nas sciencios obras taes, que 08 extran­
geiros as preferiram como claS!licas entre as melhores d'aquella 
epocha, é certo tambem que no seculo seguinte e princi,pios do XVIII 

a decadencia de todos os conhecimentos humanos foi lastimosa. Pare­
cia que o genio do mal extendera para sempre o sombrio manto 
da ignorancia por sobre a terra de Camões e de Pedro Nunes. 

As sciencias physicas, em particular, foram as que mais longo 
espaço se conservaram na deploravel situaçllo, a que 8S haviam 
conduzido as vlls especulações e arguciosas subtilezas de uma phi­
losophio degenerada e corrupta. Em t 737 queixava-se Jacob de 
Castro Sarmento de que a philosophia experimental de Newton 
tinha entrado sem resistencift por toda a Europa, menos em Por­
tugal e Hespallha. Em t 746 Verney cobria de ridiculo os method08 
de ensino da physica em Portugal, onde se explicavam todos 08 

efeitos da oatureza pelas palavras sacramentaes de mauria, forf1J4 
e primção, e se preferia admittir o horror do !'acuo ao pelo do 
ar, conhecido e demonstrado ho mais de um seculo oa (talia. 

Os jesuitas fulminavam os sabio'J escriptores que ousavam re­
provar os seus systemasi e ninguem ignora os ultrajes e imprope­
rios que teve de soffrer o illustre Theodoro de Almeida, que a 
final viu triumphar as idéas das suas Cartal MathtmaticaI e Rt­
crtação philosophica, com a reforma geral dos estudos, e queda 
estrondosa da companhia de Jesus. Este sabio escriptor era pro­
fundamente versado em humanidades e philosophia natural, e con­
correu poderosamente paro excitar e dif~'undir o gosto pelas 
scieDcias naturaes. A lista de suas obras é copio~iS!lima. 

III 

A segunda melade do seculo XVIII foi em Portugal uma epocha 
memoravel, nfto só pelos nota veis acontecimentos politicos, mas 



principalmente pelas reformas economicas, administrativa8 e litte­
rarias realisadas pelo grande Marquez de Pombal. 

O reinado de D. Jollo v tem sido diversamente avaliado pelos 
historiadores. É accusado este monorcha de se deixar subjugar 
pelo fanatismo religioso e de ser dominado pela inOuencia do 
clero. Os templos e conventos que profusamente edificou, as co .... 
porações religiosas que dotou com liberalidade e a creaçlo da 
patriarcbal foram as recompensas generosas, com que pagOIl os 
serviços do clero, que exercia grande poderio no espirito do rei, 
e imprimia o principal movimento a toda a machina politica d'esse 
tempo. 

D. Joilo v dissipou grandes riquezas; mas é certo que deixou 
obras mpgnificas, como o majestoso convento de Mafra, o soberbo 
aqueducto das aguas livres, o famoso hospital das Caldas da Roinha, 
a canalisaçllo do Tejo, 08 ricas casas d'armas de Lisboo e Extre­
moz, e as riquissimas bibliothecas do Paço, de Mafra e da Uni­
venidade de Coimbra. 

O reinado de D. José e o governo do Marquez de Pombal 
eocontraram o paiz adormecido e exha~sto, dominado por um çlero 
ambicioso, e com o desalento a minar as principaes fontes da pros­
peridade publica. Tllo grandes males careciam do prompto reme­
dio. Ao impulso vigoroso do grande ministro, o paiz accordou e 
estremeceu, e a vida e movimento animaram os principaes orgll08 
do corpo social. Uma naçBo, que Deus fadara para a opulenCia, 
sentava-se A beira do abysmo, contemplando inerte a sua ruina e 
miseria, e ouvindo indifferente os brados da civilisatl0, que disper­
tavam os principaes paizes da Europa, impellindo-os sempre DO 

caminho do progresso. 
Em quanto pedimos A terra da patria, regada com o suor do 

trabalho, as commodidades da vida, o reino cresceu em força e 
riqueza, e o extrangeiro respeitou a nossa independencia, e admi­
rou a nossa iodole laboriosa. Depois, a febre das conquistas e a 
opulencia da America e da India tinham corrompido os nossos 
costumes, e amollecido o nosso corpo endurecido pelo trabalho. 
Fomos pedir uma falsa e phantastica riqueza às minas do Oriente 
e do Brazil; e quando o inreliz D. Sebastião convocou a nobreza de 
Portugal paro a fatal expediç!o de Arrica, jA nllo encontrou senlo 
reliquias dos valentes lidadores d' outro tempo. Era tal a nossa 
decadencia, e tAo grande a mingua de população, que D. Sebastião 
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apenas pôde junctar onze mil soldado~, quando D. JQlo I levou 
á Arrica vinte mil, e D. Affonso v conduziu a Arzila trinta mil I 

:Foi glorioso o nosso passado: fizemos conquistas portentosas, c 
o nome portuguez assombrou o mundo; dobrámos ,o Cabo da Boa 
Esperança; descobrimos, explorámos e occupámos vastissimas re­
giões da Arrica; hasteámos as Quinas victoriosas em extensissimo 
territorio da Asia: fizemos nossos tributarios muitos povos; con­
quistámos os thesouros inexgotaveis da America; e levámos a luz 
do nosso genio e a rorça dos nossos braços aos mais remotos 
paizes. Mas o resultado de tantas proezas roi uma cegueira fatal, 
que nos vendou os olhos e offuscou a intelligencia: foi o g090 

insensato de riquezas ephemeras e fictícias; foi o luxo e cO.rTupcAo 
dos costumes; foram a ambiçAo das conquistas, a febre da emi­
gração, o delirio ~as festas, os desastres das guerras, e o mais cruel 
abandono dos nossos campos e dos mais vitaes interesses da patria. 

Uma serie de desventuras, de revézes e humilhaçOes foi-nos de­
vorando as forças, e arrastando de precipicio em precipício, .~ 
cahirmos prostrados Das mDos de extrangeiros. Essas terras que a 
nossa espada conquistara. e tanto sangue nos custoram. iam sendo 
divididas em lotes por outras nações; e assim espoliados, ~r­
necidoi! e humilhados. cruzavamos os braç.os. e assistiamos im­
moveis a tAo amargos desenganos e a tDo terriveis e dolorosas tri­
bulações. 

Neste estado de abatimento e decadencia era preciso um geniu 
para levantar os brios da naçllo e regenerar os seus costumes. O 
grande ministro de D. José foi esse genio providencial. Nllo é nosso 
intuito relator, ainda mesmo em breve quadro. as principaes re­
formas do insigne estadista em todos os ramos de prosperidade 
publica. As suas providencias sobre a agricultura, commercio, in­
dustria. legislação, corporações religiosas e viaçAo, nllo silo de 
menos vulto do que a restauraçllo das letras e sciencias. A nossa 
missão limita-se a c.ommemorar a grande reforma de 1772. 

Este facto memoravel é digno da mais honrosa e distincta apre­
ciação. Damos aqui logar ás palavras nobres. ~loquentes c coo­
ceituosas de dois illustres escriptores, ambos filhos da Universidade, 
os srs. dr. fr. Antonio José da Rocha. lente da faculdade de theo-
10g1a, na Oração funebre que recitou nas exequias de D. FraociscC) 
de Lemos, bispo de Coimbra, e reitor·· reformador da Universidade. 
e D. Antonio da Costa, bacharel formado em direito, eJ:-ministro 
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da iostrueçllo publica, na suo Historia da ln"rucç40 Popular 'III 
Portugal, 

Diz o primeiro escriptor:-' cc Portugal, que em tempos dourados 
fôra, assim como nos mais generos de gloria tombem nas letras, 
o modelo e u. inveja da Europa; elle que, ao passo que dava 
bellicoso os Gomas, os Pachecos, os Alhuquerques e os Almeidas, 
dava scienlifico os Pedros Nunes, os Gouvêas, os Teives e os Oso­
rios; Porlugal, cahido dos homhros da rortuna, viu acahar emSm 
os dias do seu esplendor, A perda de Arrica, o jugo dos Filippes, 
guerras longas, sacriScios penosos trouxeram comsigo uma alluvillo 
de males, sendo um dos mais funestos a decadencia das lelras e 
o atrasamento da cultura mental. 

«Coimbra, que em, outro tempo apresentara mana ao mundo 
escholas tio florentes, havia mais de um seculo só ofl'erecia um 
misero esqueleto de sciencias, Em vez de sahios methodos, dou­
trinas solidas e luminosas, vogava inrelizmente o mau gosto aris­
tA>telico, especulações, argucias, cansadas postillas, A barbaria 
escholostica tinha invadido as raculdades positivas, e das naturaes, 
tAo beIJas e uteis, debeis vestígios se conheciam. Era uma verda­
deira doença, que d'este coração da monarchia inficionava todos os 
membros; e o corpo inteiro da naçilo, magro e livido em scioocias, 
intorpecia-se num somno lethargico, que quasi tinha reições de morte. 

c ... Eis porém o anjo da resurreiçilo academica; e 8 tromheta, 
que fez soar, para infundir a vida, foi o novo Codigo literario. esses 
estatutos admira veis, um dos mais egregjos monumentos scientificos 
do seculo XVIII, obra vastamente concebida, fortemente pensada, 
e elegantemente escripta ... Chamam-se e cultivam-se os hellos c0-

nhecimentos nnturaes, que, sendo até alli arbustos exoticos e igno­
rados, já se aclimam e dilo em breve sazonados fructos ... Coimbra 
vê maravilhada a construcção de sumptuosos edificios ... e a Univer­
sidade Ic\'anta-se 80 nivel das mais ramosas da Europa.» 

O sr. D. Antonio da Costa escreveu o seguinte na sua obra já 
citada :-«Reformas ha que regeneram as nações, como ha sabios 
que re\'olucionam as sciencias. Silo os espiritos do progresso e da 
civilisaçuo. O reino, que enchera o mundo de admiração pelos 
feitos das suas armas, nilo o roria admirar menos pela expressilo 

, das suas leis. A nação portugueza ia dar o exemplo do que é' o 
corpo de um pigmeu com a alma de um gigante. 

«Que prova n reforma da instrucção popular? Que papel desem-



penhou, nDo·1IÓ na scena portugueza, mas até no majestoso tbeatro 
da Europa? Na Europa, sim, digamol-o com enthusiasmo, porque 
na AlIemanha a reforma do ensino pela imperatriz Maria Theresa 
ainda nAo tinbo despontado; á Prussia havia de chegar mais tarde 
a reforma da instrucção primaria; a in!ltrucçDo nacional e gratuita 
da França revolucionaria ainda tambem não bavia proclamado o 
seu 89, e já Portugal, á voz do intrepido reformador, ensinava ao 
mundo o que era o problema da instrucçAo primariu. 

«A reforma da instrucção portugueza começara pela secundaria. 
Em cada villa Coi instituida uma cadeira de portuguez e latim, e 
pelo reino um certo grupo de escholas de pbilosopbia, eloquencia 
e grego. Seguiu-se a resurreição da Universidade de Coimbra. Ti­
nhamos assistido ao lastimoso cspectaculo, que nos dera o pro­
prio rei D. João III e os reis que lbe succederam, e viramos que 
a reforma introduzida por aquelle monarcha COra sufocada pelol 
jesuitas. A Universidade abismara-se durante dois seculos. O Mar­
quez de Pombal não a collocou só a par das universidades do seu 
tempo, adeantou-a ainda mais, merecendo a attençDo e o espanto 
da Europa. 

«Alem de uma transformação radical nas sciencias da theologia, 
do direito, da medicina, da litteratura, e no metbodo de as estudar, 
Coram fundadas as duas faculdades de mathematica e philosophia. 
A justificação d'estas duas importantissimas e entre nós desconbe­
cidas fundações, e do seu ingresso no quadro da Unh'ef1iidade, 
está lançada em estylo elevado e liberal nos proprios estatutos. 

«Só se carecia de professores condignos. A tamanha decadencia 
haviamos chegado! O reformador não hesitou. Aos textos esch01a8-
ticos e invariaveis dos jesuítas succediam nAo só as prelecções 'e 
exercicios practicos de todo o respeitavel corpo docente, mas 
tambem 08 compendios dos novos professores, conform('S ao que 
de melhor enUo se conhecia nas sciencias e artes.)) 

IV 

O pensamento grandioso, que creou a Faculdade de Philosophia, 
em t 772, e que fundou os magnificos estabelecimentos scientificos 
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que tanto honram a Universidade e a naçlo, foi uma obra arro-­
jada e fecunda, que ainda hoje todos admiram, e. que ha cem 
annos implantou no pau o ensino das sciencias que mais têm con­
corrido para os esplendores da civilisaçDo, para as commodidades 
da vida, para os primores das· bellas artes, e para os prog.:essos 
da iodustria. ' 

O genio assombroso do grande ministro bem previa que a Uni­
versidade, para surgir cheia de força e de vida do estado de de­
cadencia a-que a tinhllm reduzido, não podia prescindir do ensino 
da PhilO8Ophia natural. A velba instituição carecia de sangue novo 
pora se regenerar e robustecer. O impulso vigoroso, que a des­
pertou do letbargo em que jazia, dotou-a com elementos· nOV08, 

que deviam aperfeiçoar e completar o seu organismo, e prepa­
ral-a para essa cruzado civilisadora, que é a sua missão gloriosa. 

O Marquez de Pombal, com seu talento. verdadeiramente admi­
ravel, previu que o ensino das sciencias philosophicas era o ponto 
culminante para onde de,iam convergir as reformas da instrucr;lIo 
publico, e que d'este ensino, solidamente organisado~ e ampla­
meote dotado, haviam de brotar beneficios incalculaveis para a 
cultura iutellectual e progressos materiaes da naçllo. 

A segunda metade do seculo passado é uma epocha bem assig­
nolada na historia, não só pela extraordinaria revoluçllo social 
que se operou na França, mos pela grande renovação litteraria e 
scientifica, que por toda a parte agitava o.espirito publico, e pre­
parava os brilhantes descobrimentos que tanto honram o presente 
seculo. Portugal nDo podia permanecer indifferente no meio da 
grande e profundo elaboração de idêas que agitava a Europa.ci­
vilisada, e a mão vigorosa do emillente estadista foi quem trans­
mittiu 80 seu paiz esse movimento, que iniciava uma civilisaçDo 
,"wa, e de que as gerações modernas haviam de colher os froelos. 

O ensino da Pbilosophia experimental era uma das mais urgen­
tes neccSIIidades da nossa instrocçllo publico; e a Reforma da Uni­
versidade em ·t 772 creou este ensino. Podia presidir mais largueza 
á creaçDo d' estes estudos, attendendo á sua organisaçBo n' outros 
paizes, e á brilhante luz que as sciencias nnturaes já espargiam 
naquella cpocha. Concentrar em um só curso os tres ramos de 
historia oatufal foi uma falta indesculpavel, á vista do que já 
então se ensinava e escrevia na França, AUemanha e Italia. A 
botan1ca, a zoologia, 8 anatomia e physiologia comparadas, e .a 
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mineralogia ji tinham adquirido tal desenvolvimento e importe~ 
cN, que cada uma d'estas sciencias constitui a 811!lUmpto para car­
lOS e ohras especiacs, e occupava a intelligencia de honaens emi­
nentes. Os grandes trabalhos e e9Criptos de Buft'on e Linneu 
foram acompanhados e seguidos dos estudos e Jlublicaçi5es de 
Daubenton, Blumenbach, Brisson, Geoffroy, Jussieu e OUtro"ltu­
ralistas. 

Ao menos lançaram-se os alicerces do novo edi6cio. que se foi 
dilatando e aperreicoando por novas reformas. Feliz iniciativa .foi 
essa. que deu logar na unica Universidade portugueza 80 enioo 
das scieocias physicas e naturaes. creando as duas Faculdades que 
faltavam para completar o quadro de estudos d'um estabelecimento 
d'esta ordem. Por esta fórma foi reparada uma grave injustiça. 
restaurando-se o nosso primeiro instituto scientmco. e elevando-o 
lO nivel de estabelecimentos anllogos de outros paizes. 

Foi esta uma brilbante conquista para a educaçlo nacional. porque 
as sciencias que estudam os phenomenos da natureza, que pela 
observac.ão e experiencia investigam os factos. e d'abi deduzem .as 
leis, as causas e as forças que lhes presidem. constituem boje o 
mais b'ello patrimonio da civilisação. e as paginas mais eloquentes ' 
da historia da inte11igencia. Não ha quadro de conhecimentos 
humanos, que offereça mais ampla esphera e mais largo horisente 
do que a Philosophia natural. 

Que vasta missão pertence a este ramo de sciencias! Que pro­
digios e riquezas têm surgido de seu estudo. de suas experieocias 
e de suas ~p1icações I A physica. a chimica e a historia natuTal 
esmo escript8!1 de um modo indelevel e caracteristico no inven­
tario intellectual das nações mais cultas. Toda a creaçlo. toda a 
materia organica e inorganica, todas as forças e phenernen08 na­
turaes, tudo o. que a terra e o mar offerecem de mais util, mais 
bello e mais admiravel. tudo pertence ao vasto domínio de tão 
interessantes sciencias. Sem as applicações industriae8 dos divenos 
ramos da Philosophia natural nio se teriam realisado essas des­
cobertas maravilhosas do seculo XIX, nem a intelligencia do ho­
mem teria vencido os immensos obstaculos que estorvam as con­
quistas da civilisaç!o. 

É tal a influencia d'estes estudos na eultura intellectoal dos 
. tempos modernos, que todos os outros ramos de instmeção os re­
r.onhecE'm e admittem no seu gremio, e 08 proclamam COIDO parte 
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iategrlPte nQJ pr:o'l'IJOOlas do ~ enSiDG. A medicina, a mathe­
matice. a jurispJ'llldeacia. J administr.",ao, a ecooooüa social, a 
moral e a religilo, tGdas recebem subsidios valiosos e indill(lensa­
,eis da PhilGsopbia natural. 

A cbimica, que JlO presente aeculG tem leito tantos progre$Sos, 
, e temoccupado um dGS primeirGs IGgares DO' ensinO' publico, me­

rece mençlG distincta na brilhante cruzada de melhGramentGS que 
dlo feiçlG mais prGeminente lls sociedades modernas. Á luz das 
suas deseohertas rasga-se O' véG mysteriosG que occultava a natu­
reza dGS principaes phenGmenos dO' universo. Desde a compGsiçlo 
dos corpos mineraes e organicos até aGS actGS mais reconditos da 
,ida, esta sciencio tem resolvidO' satisfactGriamente impGrtantes 
prGblemas, e elucidado CGm a maior clareza difficeis e Gbscuras 
questões. 

Que beneficiGs incalculaveis tem prestadO' esta sciencia, desde 
os trobalhGS tGxicGlogicos até, aos mais recentes estudGS da ana­
Iysc espectral? A physico e a histGria natural devem-lhe pGdero-
80S meiGs de investigação, e a SGluçlG de gravissimas difficuldades. 
Sem as applicações e experienci08 chimicas, estas sciencias nlG 
teriam seguramente attingidG O' grau de perfeiçlG em que hoje as 
~em08. A medicina, a hygiene e a pharmacia devem A chimica a 
revelaçãO' dGS mais curiosos phenGmenos e prGficuas indicações nO' 
empregO' e preparaçlG dGS medicamentos, na analyse dos alimentGs, 
DOS meiGs da cGnservaçlG da saude, nO' tractamento das dGenças e 
aatureza ,dGS productos mGrbidos. . 

Os prGgressos da agricult\lra no presente seculG slG devidGs 
principalmente 80'S uleis conselliGs da chimica. É esta sciencia 
cp.1e ensiD8 ,O' empregO' dos adubGs, GS meiGs de augmentar a fer­
tilidade dos solGS araveis, a necessidade da respiraçãO' das plantas 
e da nitrificaçlG da t$Ta, as leis da successlG das culluras, os 

, syslemas agricolas mais vllotajosos, e a utilidade .das Gperações 
fundarnentaes da lavoura. As mais bell8s industrias da eCGnGmia 
rural devem igualmente a esta sciencia utilissimGs esclarecimentGs. 
Basta citar a prGducçlo dGS lacticiniGs, a panificaçlG, a extracção 
da fecula e dO' assucar, a fabricaçãO' das bebidas fermentadas, etc. 

Nos Gutros ramO's da industria fabril a chimica é 8 sciencia 
que ·mais teol conuibuidG !para aperfeitoar os melhGres productGs 
da ci,iIÍSllçlo. BastJl men<:lGnar as principaes artes cbimicas, as que 
re.p~tam maior riqueza na sociedade moderna. O fabrico dGS 

* 
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vidros e cristaes, as artes ceramicas, a arcbitectura, o emprego 
dos estuques, cimentos e madeiras incorruptiveis, as cores mimo­
sas e brilhantes da pintura e tinturaria, a penu!Daria, os proces­
sos metallurgicos, a fabricaçDo do papel, a typographia, os tecidos 
impermeaveis e incombustiveis, a preparoçDo e conse"açlo dos ali­
mentos, o salitre, a soda, as velas stearicas e os mais variados 
agentes de iIIuminaçDo, a photographia, todas estas industrias e 
muitas outras de\'em á chimica importantissimos subsidios. 

Os serviços da physica nllo sllo menos admiraveis. Esta sciencia 
exerce hoje um dominio quasi universal. O rigor do methodo, a 
precisDo de linguagem e a certeza dos resultados, que os estudos 
medicos e historico-naturaes vDo adquirindo todos os dias, devem-se 
6s applicações da pbysica. As theorias physiologicas e a explica­
çDo dos phenomenos vitaes vão perdendo essa feição enigmatica, 
propria dos tempos antigos, e tornando-se cada vez mais claras e 
explicitas pelos estudos rigorosos e demonstrações experimen18es 
d'esta sciencia. 

Os grandes agentes physicos, que actuam sobre os corpos mi­
neraes, devem tambem exercer acções annlo~as n08 corpos vivos. 
Sem o conhecimento das propriedades dos solidos, do~ liquidos e 
dos gazes, e de suas condições de equilibrio e de movimento, nunca 
se poderiam explicar satisfactoriamente as funcçôes do organismo 
animal e l'egetal. Sem fallar dos interessantes casos da' mecanica 
animal, basta citar a circulaçllo, a digestlo, a respiraçDo, a absor­
pção, e a calorificação, como exemplos concludentes da applicaçDO 

- das leis e phenomenos physicos ás funcçôes vitaes. 
Os progressos da physita no presente seculo slo extroordina-, 

rios. A acçilo mecanica do vapor e as suas prodigiosas applicações, 
as maravilhas da acustica. os telegraphos electricos, a polorisaçilo 
da luz e outros phenomenos opticos, a construcçDo cada vez mais 
perfeita de microscopios e telescopios, a photographia, os desco­
bertos admiraveis. que todos os dias se realisam no dominio da 
mecanica, do calorico, da luz, da electricidade e do magnetismo, 
e finalmente os progressos e beneficios incalculaveis da meteoro­
logia, tudo demonstra a extrema importancia de tio l'asta e inte­
ressante sciencia. 

A historia natural nlo oft'erece menos interesse, nlo só como 
base de uma solida educaçDo, mas como elemento de progresso 
para todas os outros sciencias, e para as maiores riquezas sociaes. 
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o estudo dos tres ramos da natureza é uma solida base da verda­
deira educaçlo religiosa, sem a qual a sociedade 1100 póde pro­
gredir. O homem, que contempla o espectaculo grandioso da crea­
çAo, c que admira as bellezas e maravilhas dos seres creados, nlo 
,póde deixar de elevar reverente o seu espirito até ao Creador do 
universo. 

O methodo, este elemento logico da sciencij), sem o qual a in­
telligencia seria um cahos e a deseripçlo impossivel, é um dos 
assumptos mais estudados na historia natural, porque é nos diffe­
rentes systemas de cla88ificaçlo que se revela a utilidade d'essa 
analyse profunda e philosophica, que tanto facilita o estudo, e 
tanto tem ('.ontribuido para Q adiantamento de todas as sciencios. 

A natureza oferece por toda a parte um campo inexgotavel de 
ill8trucçAo agradavel e amena. Nlo ba estudo que mais eleve o 
espirito, e melhor rórme o coraçlo. Os objectos e productos, que 
o naturalista estuda DOS tres ramos d'esta seiencia, 810 o elémento 
poderoso do com me reio, da industria e da vida social. 

Nlo ha sciencia que inspire ao homem mais doces consolações, 
que mais exalte a sua coragem, e que mais desperte as suas for­
ças nas situações dolorosas da vida. A historia das viagens scien­
tificas demonstra-o eloquentemente. Nas horas da adversidade, 
nos momentos de suprema dÓr, quantas vezes o animo ,mais he­
roicO succumbe, quantas vezes o cerebro entorpecido pela febre 
da desesperoçilo chega a appellar paro o somno etefllo! É nestas 
crises de prostraçllo moral que o bomem desperta cheio de espe­
ranças para a vida, ao ouvir o canto mavioso dos aves, ao con­
templar as cores esplendidas das Oores, ao admirar o vôo phan­
tastico dos irHlectos, ao observar os movimentos graciosos e esbelt9s 
de muitos animoes, ali formas brilhantes de um cristal, as (',onvul­
sões volcanicas do globo terrestre, ou as tempestade!! da atmosphera 
e do oceano. 

, . Silo im~enS8s IIS riquezas creadas pelos progressos dos tres ra­
mos da historia natural. A 'Inineralogia dirige a exploraçilo das 
minas, a architectura, a esta tua ria, a fundiçlo dos metaes, as artes 
do joalheiro, do ourives e 40 relojoeiro, as industriàs da tintu­
raria, da ceramica, da vitrificaçlo, dos esmaltes, dos estuques e 
dos cimentos. 

A mineralogia e geologia slo sciencias vastissimas, e de uma 
utilidade immenS8~ principalmente nos paizes onde as riquezas 

, , 
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mineraes e a industria da mineraçllo adquirem grande desenvolvi­
mento. O estudo dos cristaes e de seus caracteres opticos, os sys­
temas cristallinos, as leis cristallograpbicas, a theotia dos decre­
scimentos, o isomorphismo, isomorisma e pseudoinorphismo; 08 

propriedades chimicas dos mineraes, o emprego do maca rico, 08 

classificaçôes mineralogicas, a descripção das especies mai~ impor"­
tantes e suas prinoipaes applic8~, sDo 8ssumptos de grande in­
teresse scienlifico. 

O quadro da geologia nDo ê menos vasto 'e itnportsnte. A geo­
graphia physica e climatologia, tanto da parte solida como liquida 
da terra, o estudo dos agentes exteribres e interiores que modi­
ficam as Ceições phJsicas do globo, os phenomenos dos vulcôes e 
tremores de terra, a theoria do calor central, a elevação das mon­
tanhas, o metamorphismo das rochas, a classificaçDô e descnflÇDo 
dos terrenos, a paleontologia com às suas interessantes questões 
do homem Cossil, da lei dó progresso da creaçDo organica, das ca­
vemos osseas e do diluvio, a montanistica e lt!gislaçDo de minas, 
tudo constitue amplissimo campo de curiosaS iôvestigaçôe8 e inte-
ressantes estudos. -

A botaoica, inseparovel conselheira da agricultura, dirige o agro­
nomo nos principaes processos da exploraçlo rural. Do estudo das 
leis da vegetação depende essencialmente a poda e enxertia da!! 
arvores, a acclimaçDo das plantas, os systemas de cultura, em 
summa, todos os ramos da producção agricola. 

As principaes artes Cobris devem egualmente a esta bello sciencia 
os mais assignalados serviços. Basta reCerir a producçDo do linho, 
algodão, madeiras, assucar, Ceculo, caré, chá, aDi I, pimenta, tabaco, 
opio, etc. O que seria a typographia sem o papel? O que seriam 
a phartnacia e as industrias chimicas sem os productos crt!ados 
no reino vegetal 't 

A zoologia é hoje uma sciencia vastissima. O estudo do reino _ 
animal offerece lorgo campo. onde o getlío de muitos insignes 
naturalistas tem realisado grandes é bellas conquistas. Desde o 
homem até aos zoophitos, que quadro immeo80 de estudos! Em 
toda a serie animal, que difficeis questões, que phenomenos e leis 
admiraveis, que mJsterlos maravilhosos! 

A zoologia não offerece menos attractivos, nem menos ibtel'eSSe 
do que a astronomia. Se esta estuda as leis ql1e regem o movimtmto 
dos astros nos espaços celestes,_ aquella estuda _ um mundo de mn-
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raYilhu, condeasadaa em pequeno espaço, porque o organismo 
animal é um verdadeiro microcosmo, e oft'erece uma serie admi-­
ravel de phenomen08 curiosos desde a nutriçlo do polypo até ás 
fuDCÇ6es cerebrae&. 

Que mecanismo perfeito o do corpo humano! Que instrumento 
de musica póde rivalisar com o apparelho vocal? O coraçlio e 01 

VUOI circulatorios apresentam pbenomenos hydrodynamicol muito 
mais admiraveis do que 08 das bombas mais bem construidas. Nao 
obstante o grau de perfeiçDo a que têm chegado os telescopios e 
microscopios, os olhos do .homem e de muitos outros onimaes 110 

ainda 01 instrumentol opticos mais perfeitos que se conhecem. Â. 
construcçlo do esqueleto, a situaçDo e harmonia de Suai difl'e­
reotes peças, e luas iogenb08as e solidai articulações, tudo é muito 
superior 6s primorosal obras da architectura. 

A anatomia e pbYliologia comparRdas são estudos inseparaveis e 
funda&enlaes da zoologia. Os progressos da microscopia e du vi"j.. 
aecçõe5 constituem hoje processos experimentaes verdadeiramente 
poderosOl para esclarecer os mais imporlarltes problemas do orga­
nismo animal. A theoria das principaes funct.ões tem adquirido 
muito maior grau de certeza, depois que as dissecções nos animaes 
fivos. e as obsen'aç~s microscopicas surprehendem a natureza no 
seu trabalho, perscrutando os orgãos e tecidos no seu mecanismo 
aoatomico e physiologico. Que admiraveis descobertas se succedem 
todos 08 dial, deyidas a estes meios experimentaes! E as conse­
quencias felizes que d'aqui resultam constituem verdades eminen~ 
temente uteis para os progrel8Os da anatomia e pbysiologia e para 
a pratica da medicina e da ,eterinaria. 

li hoje se conhecem mais de trezentas mil especies de animaes., 
e este numero augmenta todos os dias. Cada uma das cl88les zoo­
logicu é digna de um curso especial; e nilo nos devemos admirar 
d'esta divido e subdivislo da sciencia, se reOectirmos na riqueza. 
numero e variedade das faunas que povoam o globo. Em Paris 
ensinam-ee os dift'erentes ramos da zoologia pelo menos em sde 
cursos distinctos. 

Alem do interesse meramente scieoti6co e philosophico que 
oft'erecc este ramo' da bistoria natural, nilo é menos importante o 
estlJdo de suas principaes appliClM)Ões. São valiosos os serviços que 
01 animaes prestam ao homem e 6s maiores necessidades da vida 
e da civilitaçDo. Os animaes podem considerar-se como auxiliare&, 
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alimentares, industriaes e medicinaes, e em tOOos os ca808 slo 
tmmensas as riquezas que produzem .. 

Que valores representam as industrias da pesca e da caça I 
Que producçilo opulenta a dos lanificios, 'desde o pello assetinado 
do cbale de Cachemira até ao burel grosseiro do rude camponez ! 
Que sommas fabulosas constituem as industrias da seda, da cera 
e do mel! Citemos ainda os artefactos variadissimos que se fa· 
bricam com as pelles, com os pellos, com os ossos e com 08 dentes. 
os progressos de piscicultura e ostricultura. a pesca do coral e das 
perolas, as materias colorantes mais preciosas, os medicamentos 
mais energicos, as necessidades da viaçAo e os trabalbos agricolas. 
Silo pois de grande interesse as applicações da zoologia. 

Alem das sciencias chimicas, pbysicas, e bistorico-naturaes, a 
agronomia e economia rural constituem ainda o mais digno re­
mate da pbilosophia da natureza, principalmente onde a industria 
agricola é a primeira riqueza nacional. Os institutos e escholas 
especiaes nDo dispensam o ensino da agricultura, considerada como 
sciencia, nas Universidades. Nas mais celebres das nações extra .... 
geiras proCessa-se largamente a agricultura. Na Allemanba ha ver· 
dadeiras faculdades de sciencins agronomicas. 8a muito tempo que 
nas Universidades da França, Inglaterra e Italia se professam 
cursos especiHes d' estas sciencias. 

Em todos os paizes civilisados o ensino agricola assume vastas 
proporções correspondentes ao seu alto' destino, porque os maiores 
interesses da sociedade estilo essencialmente ligados aos importan­
tes phenomenos da producçilo vegetal e animal. A lavoura é o 
primeiro elemento da felicidade das nações e o principio de todas 
as industrias. Os maiores esplendores da civilisaçAo derivam dos 
melhoramentos ruraes. Onde a agricultura mais prospéra' é onde 
mais,florescem as artes. o commercio, a populaçilo e todos os ela. 
mentos da riqueza publica. Deus, palria e familia silo os tres sen­
timentos que mais ennobrecem o espirito do homem, e a cul'ura 
da terra é o estimulo mais poderoso para sanctificar, Cortalecer e 
exaltar esses grandes dotes da humanidade. 

O ensino da agricultnra, considerada como sciencia, como arte 
e como officio, é amplamente instituido em todas as nações cultas, 
e vai progredindo a par e passo com os outros ramos da instrucçilo 
publica. A Allemanha. que em 1847 contava 13 csebolas supe­
riores, 10 intermedias e 14 do primeiro grau, alguns anOO8 depois 



j6 possuia 89 cscholas para todas as tres categorias de ensino a~i­
cola. As academias e institutos agronomicos da Prussia silo das mais 
celebres que se conhecem. Nas classes elevadas da sociedade in~lcza 
am dos sentimentos mais profundamente radicados é o amor da 
vida rural e da instrucção agricola. O instituto real de Londres, 
as associações de proprietarios e rendeiros, e as corporações scien­
ti6cas conservam sempre. vivo e immarcessivel este sentimento 
nacional. 

A Russia possue 2 institutos superiores de agricultura, muitas 
Molas regionaes, e mais de 50 quintas modelos.,Na ltalia a Uni­
versidade de Piza enr.arregou-se do ensino agricola desde 1842. 
A Belgica possue tambem muitas escholas, e a França conta ainda 
hoje alguns institutos agronomicos e veterinarios, reputados entre 
os mais celebres da Europa, alem de muitas escholas regionaes c 
granjas exemplares. 

Em Portugal, muito antes da creaçlo da eschola veterinaria de 
Lisboa, e de sua converslo em instituto agricola, j6 era ensinada 
a agricultura na Universidade desde • 791. Este ensino andou sem­
pre juncto a outras disciplinas, até que em f 836 se creou uma 
cadeira especial, que se tem mantido até boje, comprehendendo 
a agrologia, a zootechnia e economia rural. 

Cada uma d'estas sciencias é digna de constituir por si só um 
curso especial. O estudo da composição e propriedades physicas 
dos solos araveis, dos meios' de augmentnr a sua fcrtilidade pelo~ 
processos de enxugo, pela irrigação, lavouras, e adubos; o e!\tudo 
da alfaia rustica e da mecapica agricola, dos roteamentos, Ilos 
afolhamentos, e de todos os systemas de cultura, silo assumptos 
da maxima importancia, de que a, agrologia se occupa, e que 
dlo a esta sciencia grande valor e utilidade. 

A zootechnia \racta da producçlo animal, e este ramo de hy­
giene veterinaria ensina os meios de melhorar e aperfeiçoar as 
raças de gados, estes agentes indispensaveis da riqueza a~ricola. 
A industria pecuaria constitue a base fundamental da fecundidade 
da terra e da prosperidade da agricultura, porque os animaes, 
pelo seu trabalho, pelos seus adubos e pelos seus valiosos produ­
clos, prestam .tantos serviços ao homem. que sem elles o pro­
greSllO agrícola e a civilisação cm geral nlo teriam rcali!lRdo os 
grandes beneficios que fazem a felicidade e a riqueza das nações. 

A economia rural applica os principios da philosophia da indus-



tria aos problemas da producçlo vegetal e animal. As cruestôee 
agrícolas 010 dependem tio BÓmente do solo e clima, dependem 
tambem das condições economicas e sociaes. o. preceitos da agro­
logia e zootechnia nRo podem deixar de ser aferidos pela luz da 
philosophia social, que vela por todos os interesses e por todas IS 

industrias. A exploraçRo da terra é um facto complexo, essencial­
me~te ligado 6s leis gerae. que regem o desenvolYimeoto dai 
natões. NRo interessa sómente ao lavrador, ao pr"Prietario, 10 

rendeiro, ao. feitor e ao operario rural: intere&81 egualmente fls 
classes fabril e commercial, aos funccionarios, a08 estadista e IGI 

homens politicos. Para se avaliar o intere81e' d'esta sciencil buta 
citar algumas questões que pertencem ao leU dominio: a orga­
ninçRo da propriedade territorial, a constituiçRo da familia rural, 
a emigraçlo dos campos, a liberdade do commercio, a grande e 
pequena c,ultura, as instituições do credito agricola, a organisaçilo 
do trabal~o e do pessoal, a estatistica e contabilidade, os systemas 
de communicaçRo, os melhodos de exploraçlo pelo proprietario, 
pelo rendeiro, pelo meeiro e pelo foreiro, etc. 

É portanto evidente que o ensino d'estes tres ralnos de agri­
cultura é bem digno de completar o curso philo80pbico, especial­
mente hoje, que estio legalmente organisados os estudos econo-­
mico-administrativos como babilitaçRo !:l80lida garantia para 'impor­
tantes cargos publicos. 

v 

Comparando a organisaçlo actual da Faculdade com o quadro 
que a cónstituia na sua fundaçRo, vê-se que possue hoje o dobro 

~ de cadeiras, e cu,da uma d' ellas com um programma vasto e extre­
mamente complexo. Nilo podia deixar de succeder assim, para 
nRo faltar 6 lei de paralJelismo que deve manter-se entre os pro­
gressos das scicncias e os estabelecimentos encarregados do seu 
ensino. É certo, porém, que o quadro aelual é ainda muito defi­
ciente e imperfeito, se attendermoll ao grande desenvolvimento que 
no presente secnlo têm tido todos os ramos da Pbilosophia natural. 

Em varias epocbas o Conselho da Faculdade representou ener-. 



'3 

gicamente ao Governo a necessidade de ampliar e' melhorar o en­
sino, formulando os convenientes projectos de reformas scientificas. 
Infelizmente foram pela maior parte mallogrados estes esforços, e 
os poderes do Estado dei~aram no esquecimento essas propostas 
de incoDtestavel utilidade, todas tendentes a constituir este impor­
tante ramo de instrucçno publica no estado de adeantamento, que 
nllo podia nem devia deixar de ter, attendendo aos interesses scien­
ti6cos e sociaes, que elle actualmente representa. 

Quem reOectir no muito que a8 sciel.lcias phil080phicas têm pro­
gredido ba cem annos, quem ponderar na reconstituiçno admiravel 
que todos os annos as acompanha na renovaçno incessante de suas 
theorias e systemas, no poder cada vez maior dos seus procesSos 
experimentaes, e na descoberta continua de factos, de leis e de 
applicaçôes fecundas e interessantes, nno pode deixar de extranhar 
que o ensino de tio vastas sciencias esteja restricto ainda hoje a 
um quadro de oito cursos, contendo cada um d'elles tantas dou­
trinas, tllo complexas e difficeis, que é impossivel abranger em um 
!IÓ anno lectivo o estudo pr06cuo de todas eHas. 

É uma falta imperdoavel, cuja responsabilidade nllo pertence A . 
corporaçno da Faculdade. porque nos livros dos assentos de suas 
actas estilo registadas as discussões, relatorios. consnltas e pro­
jectos de reforma, que attestaDJ a sua iniciativa e zelo infati­
gavel pelos melhoramentos scientificos e materiaes do ensino a 
seu cargo. 

Antes da Reforma os estudos philosophicos da Universidade 
estavam reduzidos A muera",el faculdade das Âms, como os pro­
prios Estatutos a classi6caram. Era tal o estado d'este ensino, que 
o Marquez de Pombal o julgou systema incorrigivel e indigno de 
'reforma, e totalmente o aboliu. 

Em logar da antiga faculdade das Ârtu creou a nova Facul­
dade de PAilosopAia, ordenando que d'ahi em deante fosse repu­
tada e havida por uma classe maior do ensino publico, e em tudo 
igual As outras Faculdades. 

Para as lições do novo curso philosophico foram creadas quatro 
cadeiras. A primeira de 'Philosophia racional e moral, a segunda 
de historia natural, a terceira (Je physica experimental e a quarta 
de chimica theorica e practica. Alem de quatro lentes cathedrn­
ticos ha\'ia dous lentes substitutos para servirem no impedimento 
dos primeiros. 
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A .organisaçilo d' estes estudos está sabiamente formulada nos 

Esllllulol, parte 3.· e respectivos titulos e capitulos. o. primeiros 
professores encarregados do ensino foram Antonio Soares Bar­
bosa, Domingos Vandelli e Dalla-Bella. 

As principaes alterações, por que tem passado esta Faculdade 
desde 1772 atê hoje, silo as seguintes: 

Por carta regia de 2.t. de janeiro de t 79 t foi crcada a cadeira 
de botanica e agricultura, para substituir a de philosophia racio­
naI, que os estatutos haviam incorporado no primeiro anDO do 
curso philosophico, e que de novo passou para o collegio das Artes. 
Para reger a lIova cadeira de botanica foi nomeado Felix de A vellar 
Brotero, que por carta regia da mesma data se graduou gratuita­
mente, e entrou na corporaçilo da Faculdade. 

Em t 80 I instituiu a carta regia de ! t de janeiro a cadeira. 
de metallurgia, para se ler no quarto anno conjllnctamente com a 
cadeira de agl'icultura, unindo-se novamente o ensino da hotanica 
ao curso da historia natural na forma dos Estatutos. Pela mesma 
carta regia foram creados mais dous logares de substitutos ordi­
narios, e um de demonstrador para o curso de metaJlurgio. 

Alem d'estos pequenos modificações, que alteraram o ensino da 
Faculdade de Philosophia. no longo periodo de t 772 atê .836, ha 
apenas digna de mencionar-se a carta regia de 1 de abril de 180 t ,­
que encarrega ao Conselho da mesma Faculdade a organisação dos 
planos de viagens e expedições phil050phicas pelos diversas pro­
vincias e districtos do reino. Por esta mesma carta regia se ordenu 
ao reitor reformador da Universidade, que escolho dos membros 
da Faculdade os que lhe pa.recrrem mais proprios para executar 
estas viagens, sem prejuizo do ensino publico e dos exercicios 
academicos, dt~vendo sahir da arco da Universidade a quantia pre­
eisa para estas despesas. A carta rpgia de 27 de junho de 1806 
ordena que sem demora se dê principio ás viagens e expedições 
philosophicas, jA ordenadas em t 80 I. 

A carta regia de 7 de junho de t 826 determina que os len­
tes de sciencias naturaes, encarregados de estabelecimentos, apre­
sentem nas respectivos Congregações, antes da visita que annual­
mente têm de fazer, uma exposição por escripto do estado dos 
dictos estabelecimentos, e das providencias adequadas para o seu 
melhornmento, a fim de que á vista d' elIa possam as mesmas Con­
gregações com conhecimento de causa adoptar as medidas que 
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lhes parecerem, e o reitor informar cabalmente o Governo na conta 
annoal, que tem de formular em conformidade do alvará do 1.0 

de dezembro de t 804. 
A portaria de 27 de outubro de 1836 mandou incorporar no 

jardim botanico a cêrca do extincto collegio de S. Bento e. parle 
dã dó extincto convento dos carmelitas descalços, a fim de que as 
duas cêrcas sejam destinadas principalmente para a plantaçno e 
cultura de arvores e arbustos que não se têm podido reunir por 
falta de espaço naquelle bello estabelecimento, habilitando-o assim 
melhor para o ensino da botanica e agricultura, a que é destinado. 
Esta concessão foi confirmado e ampliada em portaria de 24 de 
outubro de 1840 e decreto de 21 de novembro· de t 848. 

Os rapidos e incessantes progressos das sciencias naturaes tor­
navam cada vez mais urgente uma nova organisação do curso 
phil080phico, e o decreto de õ de dezembro de 1836 approvou e 
mandou põr em execuçilo o novo plano de estudos, proposto ao 
Governo pelo dr. José Alexandre de Campos, vice-reitor da Uni­
versidade. 

Era urgentissima uma reforma, que ampliasse e melhorasse o 
ensino de tio importantes sciencias, com o fim de o harmonisor 
com o estado de perfeição, o que já tinham chegado os principaes 
ramos da Philosophia natural nos paizes mais cultos. A antiga 
organisaçlo, ordenada pelos Estatutos de t 772, era impropria do 
grau de adeontamento, que já caracterisava esta sciencia nos pri­
meiros trinta annos do seculo actual. Os meios de observação e de 
investigaçilo dos phenomenos multiplica~llm-se e aperrciçoavam-se 
de tal forma, 08 estudos philosophicos alargavam de tal modo o 
dominio de suas theorios e applicações, que era impossivel manter 
por mais tempo o plano primitivo da Faculdade. 

Professar todos os ramos da historia natural em um só curso, 
e nlo associar o ensino das sciencias applicadas ao estudo das 
sciendas puras, era uma falta indesculpavel, que compromettia o 
credito da Universidade, em uma epocha da renovação social, que 
exigia imperiosamente a maior largueza e proficiencia na instruc­
çlo publica, em harmonia com as tendencia8 practicas da civilisa­
çlo moderna. 

A reforma de 1836, comprehendendo estas necessidades impre­
teriveis, dilatou a esphera do ensino philosophico, dividindo-o em 
cinco annos, separando a mineralogia e zool9gia em duas cadeiras, 
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cre&ndo dous cursos espeeiaes de agricultura e economia runl e 
techoologia, e tornando obrigatoria a frequencia de qWltro ca­
deiras de mathematica e uma de medicina. 

É forçoso, porém. confessar que esta reforma tem graves defei­
tos, q!1e só podem ser attenuados pelo ousado espirito de i.ova­
(010 que lhe presidiu, e pela aspiraçlo gloriosa de soltar 1)' eosioo 
dos estreitos limites em que vivia ha tantos anDOS. 

Creou novos cursos, e muito uteis, mal nlo fundou todos os 
que o estado da sciencia e as necessidades da epacha exigiam; ae­
cumulou muitas disciplinas em cada curso, desprezou a ordem lo­
gica e o nexo natural e philosophico na distribuição das doutriD81 
pelos diversos annos, e tornou difficil e quasi impossivel a frequencia 
da Faculdade pelos prcparatorios de mathematica e medicina. 

E facil demonstrar estas irregularidades e incompatibilidades. 
Principiar o curso philosophico pejo estudo da ehimica, sem ser 

precedido de noções geraes de physica, é um systema prejudicial 
89 aproveitamento dos aluamos, porque a primeira sciencia de­
pende essencialmente da segunda, e ambas vivem intimamente li ... 
gadas. Reconhecemos a difficuldade de resolver estaquestlo, at­
tendendo a que as disciplinas do primeiro anno mathematico S80 
indispensa\'eis para o estudo de physica; mas podia remediar-se 
este inconveniente, ou alternando o estudo das duas sciencias nOI 
dous primeiros annos, ou destinando a primeira epocha do anno 
lectivo para noções geraes da physica, absolutamente indispeosa­
veis como estudos preliminares e auxiliares da chimica. E era 
tanto mais necessario proceder assim, quanto é certo que na in­
strucção secundaria nilo havia naquella epocha o preparatorio do 
curso de introducção á historia natural e principios da physica e 
chimica, que só muito mais tarde foi decretado. 

Outro gravissimo defeito era o ensino de toda a cbimica em 
um só anno, e no primeiro do curso, em que os alumnos ainda 
nilo tinham a capacidade intellectual e o desinvolvimento scienti­
fico, absolutamente necessario para 'Comprehender facilmente tio 
vasta e difficil sciencia, suhindo mal habilitados da instrucçllo se­
cundaria pelo systema deficiente que entio vigorava. A chimica 
em 1836 já era uma sciencia de largos horisontes e vastíssimas 
applicações; e 8 analyse chimica possui a já processos experi­
mentaes, muito exactos e rigorosos, que prestavam serviços im­
meosos nilo só ao esludo das outras sciencias, tanto naturaes como 



JDeflicas, ma. tambe. 6s oeoesaidades da indU8tria e do com­
mercio. A reforma deixoo no silencio esta parte tAo importante 
dos estudos chimioos, o que era uma falta ilTeparl'ntl nlo só 
para os alumnos da Faculdade, mas para os que se destinavam A 
medicina e A mathematica, applicadu DaS escholas polytecbnica e 
do exercito. 

É tambem inlldmissivel collocar no terceiro anoo a minera­
logia e geologia aates da zoologia e bofanica, que ficaram perten­
cendo ao quarto aooo. É bem sabida a dependencia em que as 
primeiras scieacias estio das segoodas: bastat.lembrar o estudo dos 
ro.eis, que toma indispeosavel o estudo previo dos 80imaes e 
'egetles. 

Pelo .que respeita is disciplinas auxiliares de mathematica e 
medicina, fiem bavia necessidade d'estes subsidios, nem se toroava 
esequi\lel • frequeocia da Faculdade, j6 por si tAo difficil pela 
,astidlo e continUO!! progressos de tGdos os seU8 ramos. Os conbe­
cimeatos mais 'elSeoeiaes da pboronomia,dos solidos e dos liquidos, 
da optiu e da aCIIIÜea, estudava-os o alumno 01S cadeiras de 
physica e de tecmnologia; e a frequencia da pbysiologia na facul­
dade de medicina sem o estudo previ o da anatomia era uma in­
utilidade, e alem d'isto ua aula de zoologia IA estava o estudo de 
anatomia e pbysiologia comparadas. 

A reforma de 1836, alem de todos esíes defeitos, prncticou uma 
inj.liça relativa para com a Faculdade de Pbilosóphia, nllo elevando 
o seu enl!i.o j altura de que era digna, com quanto providenciasse 
com muito 'mllis ,I~za e liberalidade na orgaoisaçllo das facul­
dades de direito e medieiaa, concedendo li primeira t 4 cadeir. 
e 10 6 teglllldL 

VI 

Seguiu-se a reforma de 20 de setembro de t 844, em que se 
remediaram algaD8 inconvenientes da legislação anterior, mas que 
estb muito longe de satisfazer 6s mais imperiosas necessidades do 
eosiDO. Esta desaUençAo dos poderes do Estado é tanto mais iodes­
culpavel e digna de censura, quanto é certo que o Conselho da 
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Faculdade já havia proposto ao Governo em 8 de abril de, t 843 
umas bases de reforma. muito acceitaveis nessa epocba, e que 
cOllsignavam alguns principios de incontestavel utilidade e re­
conhecida justiça. 

Neste projecto de reforma propunha-se: - t. o, a creaçlo da 
cadeira de chimica organica e analyse chimica, conse"aDdo a de 
tcchnologia ; - 2. o um curso biennal de physica e chimica inor­
f!;llnica no 1.0 e 2.0 annos; - 3. o uma distribuiçlo regular e har­
monica de todos os cursos, na ordem de sua precedeDcia e impor­
tuncia ; - 4. o tornando o exame da língua. francela preparatorio 
indispensavel para a matricula do I. o anno; - õ. o dando garan­
tias aos bachureis formados em Philosophia, sendo preferidos pan 
os ll)gares de ,pro\'edor da casa da moeda, administrador geral 
das matas, director de institutos industriaes e fabris, inspector de 
minas, e cm todos os empregos que dependam de conhecimentos 
philosophicos; - 6. o nlo permittindo o exercicio dos cargos de­
magistratura administrativa senlo aos hacháreÜl formados em Phi­
losophia e em Direito, e concedendo o provimento das cadeiras 
de estudos philosophicos de todos os estabelecimentos de instrucçilo 
publica uni~mente aos doutores e bachareis' formados em Phil o­
sophia. 

O decreto de 20 de setembpQ. de t 844 attendeu e sanccionou 
a maior parle d'estas indicaçõcs, mas sacrificou 'o ensino da te­
chnologia, supprimindo esta cadeira, e annexando-a 6 de chimica 
organica. Esta mutilação foi injusta e prejudicial, porque bastam 
as principaes applicações da physica e da chimica, limitadas ainda 
ao que interessa especialmcnte á nossa industria, para serem 
dignas de um curso especial. As artes cerami~s, o fabrico do 
vidro, a tinturaria, a iIIuminaçllo, a mecanica industrial, e muitos 
outros ramos tcchnologicos. merecem figurar no quadro da Facul­
dade, constituindo junctamente com a agricultura o verdadeiro 
remate dos estudos philosophicos. 

Junctar em uma só cadeira o ensino da chimica organica, analyse 
chimica e technologia é um gravissimo defeito, porque torna o 
estudo deficiente e superficial, e constitue um programmll impos­
sivel de realisar-se. Os progressos da chimica organica slo de tal 
ordem, que já é difficil abranger em um só anno o estudo de tão 
vasta sciencia; e de modo nenhum se deve sacrificar a esta aceu­
mulação de doutrinas a analyse chimica. ramo de sciencia que 
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precisa de ser profundamente professado e com grande desen,olvi­
mento. O a'umno de medicina, que nllo for competentemente in­
struido nesta disciplina e nos seus processos experimentaes, nDo 
pode dar um passo em materia medica. em pathologia e em me­
dicina legal. Como ha de conhecer, as falsificações dos alimentos e 
medicamentos, e a naLuresa dos productos morbidos, se na sua 
prlclica e nas obrigações de 8ua profissao está todos os dias a 
precisar de recorrer aos processos de analyse chimica 'I Como pode 
o medico exercer as funcçõe8 de perito nos casos de medicina le­
gal, e especialmente nos envenenamentos, se nllo souber empregar 
com segurança os reagentes chimicos'l Todas estas applicações sllo· 
graves e melindrosas, e exigem a maior respoosabilidade e aucto­
ridade scientifica. O medico, que 080 souber com exactidllo os 
processos de analyse chimica, nilo pode decidir com consciencia 
em C8IOS de vida. ou de morte, de ionocencia ou de crime. Basta 
meditar estas verdades, para reconhecer que o estudo da analyse 
ehimica nllo deve ser sobrecarregado com o estudo da technologia. 

A reforma de i8i4 foi portanto injusta para com a Faculdade 
de Pbilosophia, porque, em logar de dilablr e facilitar o ensino de 
tAo importantes sciencias, restringiu e complicou estes estudos, re-­
duzindo-os a um quadro extremamente limitado e improprio de 
um curso superior. E é imperdoavel esta injustiça, porque a re­
rorma foi liberal com as faculdades de theologia e direito, augmen­
iando em ambas o numero de cadeiras. 

Nllo obstante tllo repetidos aggravos por parte dos poderes do 
Elfado, os professores nilo desanimaram no desempenho da sua 
missllo, e tractaram sempre, com zelo iofatigavel, de remover os 
obstaculos, que têm impedido o adiaotamento dos estudos a seu 
cargo. A Faculdade de Philosophia, para corresponder dignamente 
ao elevado fim da sua iostituiçAo, foi sempre so1licita e vigilante 
em prolDO,er os melhoramentos do ensino, em adoptar bons me­
thodos de estudo, em acolher 01 compeodios mais auctorisados, 
e em facilitar. o aproveitamento doa alumnos. Se muitos d'estes 
esforços foram mallogrados, a responsabilidade nllo pertence aos 
professores, que, sem estimulos, nem protecçAo, nem interesses 
correspondentes, votam os melhores anoos de sua vida ao improbo 
trabalho do magisterio, para ao càbo de SUl penosa carreira lega­
rem is suas familias as amarguras da pobreza. 

Pertence a esta Faculdade a honrosa iniciativa de algumas pro-
palloOl. 4 
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vidBociu e ~tormal. que Muito COOCOl'l'8l'llll pera melbwar I ... 

SU'ucçlo teeuodaria e superior, para tornar mais proâcuü impoJ!6 
lantes babilitações de serviços publicoe, e para satisf8ler Il gra .... 

. dea necessidades e interesses do paiz. Os prep ..... torioe da lingua 
franceza e do curso de introducçlo, como habilitações iodispen!l8-
veis para a primeira matricula na Universidade, foram COII muita 
antecipação lembrmoslO governo pelas represe&açõe& d'este eon.. 
selbo. . 

VII 

A realaação das viagens BCÍentitica •• dentro. fó ... do pai8, ta ... 
bem Coi devida is illlllancias da Faculdade. Na segunda parto 4'esta 
memoria blo de apparecer registadl8 88' datas bistorieas d' estes 
e outros factos. e serão publicadas IS COD8ultas, prograGImu e· 
iOlllrueções, elaboradas pelas commissôel eacolbidls DO seio d'este 
Corporaçlo. ' , 

As cartas regias de ( de. abril de (80 I e de 27 de junho de 
t806 ordenavam 'as explorações seientiâcas dentro do reia. 8_ 

posse5!l0es ultramarinas, e i execuçlo d' esta ordem Coi coafiada li 
Faculdade de Philosophia, como j6 tivelD08 oecasilo de diler em 
ootra parle. Esta determioaçlo não produEÍu 08 effeitos que etam 
de esperar, tal'e! porque os lcontecimentos politiCOll da ia.aliO 
fraDCeza o nilo permittiram. 

As viagens scientificu 810 uma providencia lltil e eDical, nilo 
só para. enriquecer a8 collecções com a acquisiOlo de prMlICtos_ 
mas lambem para habilitar os profess01'ftl COO) os conhecimentos 
practKos, que muito concorrem para o.e.ino verdaàeinaleute ex .. 
perimeotal. Hoje, que as scieocies pbilosoPMeas .ão perdeodo B 

feivao especulativa e supremacia tbeorica, que dominava aas IfIto 

tigas escholas, convem dar o maior deseovolvimeDto.ao eIlsiuo pra .. 
etico, porque assim o exigem o espirito da epocba~ as tendeoci .. 
da civilisação e os interesses da IOcieda~e. 
, Os exemplos das nllÇÕes maiS ilIustradas e algum fBOtos mllito 
honrosos para o nosso paiz demonstram eloquentemente .. que 
valem· as viagens scieoti6cas; e COIbO elIu tftu tontribuido para os 



5! 

pN@NIIOI 41 .. sei __ , para aI ,~s do ensino, e pan a 
riqueza dos estabelecimentOs. A ebimica e a phyllica. que t.h d,i. 
recta inOueocia exercem Da prosperidade das aações, e que taatos 
beneScios preparam 'para todos os interesses industriaes, exigeml 
pelo &eU carac:ter emioentemellte experimental. gabinetes e lab~ 
ratoriol, largamente providos do apparelhos delicados e de mami­
DlS perfeitiuimas. Os bOI. proCeuores d'estas scieocias só podem 
preparar-se com o tirocínio practico nestes estabelecimentos e 
001II a iospecçlo minuciosa das grandes of6cinas Cabris. Nas Facul­
dades de Philosopbia e Medicina. e nas escholas de Lisboa, ha do­
cumentos vivos e authenticos, que attestam esta verdade. 

A hiltoria naturlll exige da mesmo Corma o emprego das expio­
nt:ôes Icientificas, e é por este ~eio que se têm realisado os maio .. 
res progressos ~ descobertas em todos os ramos d'esta .astissima 
sciencia. Silo os naturalietas' nas suas viagens que estudam a Cauoa 
e Oora dos diversos paiza.. e colhem os exemplares para eorique­
Ger as collecções, iovestiga.ndo 08 factos mais curiosos da vida ani .. 
mal e vegetal. A mineralogia e geologia só podem progredir pela 
exploração geognostica das regiões em que mais abundam as mj.. 
AIS, e onde é mais CBciI estudar a origem, a edade, a estratificaçAo 
e a composiçilo dos terrcno~ e camadas que compõem 8 crusta do 
~lobo. Os grandes beneficios que resultam d' estes estudos, nilo só 
para a historia natural dos mineraes mas para a estatística, para 
• topognpbi~ para. a geographia physÍC8, para a agricultura, para 
a mootaaistica, PIra a archdectura, e para a industria Cabril, silo 
hoje be. patentes em Portugal pftO!l interessaotes trabalhos da 
commissllo ~eologica. E con,em notar que estes estudos 810 de 
muima impertancia enlre nós, porque ~m graode valor as nossas 
riquezas minenlO@icas, e todoli os dias 'se Cundam empreSIB para 
wntinuar os trabalbos de mineraçlo. 

Antigameute os nossos monarchas, 08 governos e as corpor ... 
.... religiosas manduam oom Crequeocia bomens distinctos estu­
dar as llCÍeocias e 8S bellas artes na França, Inglaterra, AlIema­
Rha c Italia; Os 9tlbsidios do Estado DOS reinados de D. Maria I e 
D. Joio n para o estudo das beUas artes eram de 600'000 reis 
a.-Jae5, alem das despes. de viagem e olltras verbas extraordi .. 
aeriu. 08 que Í8IIl encarregados de estudar a. scicneias Daturaes 
~ia. uma peMlIo IODual, mais avultada, de 720;000 Ris. 
Ai .. ootro logar d' esta memOTia citAmos alguD8 nomes, que mais 

• 
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se distinguiram oestas viagens scienti6cas, e agora mencionaremos 
outros, que honram especialmente a Faculdade de Philosophia. 

Em epochas passadas podemos citar os exemplos dos dn. Dro­
tero, Monteiro, Paulino de Nola e Booifacio de Andrada, e na 
actual os dos sn. drs. Mathias de Carvalho, Jaciotho de Sousa e 
Sanctos Vi~as. Dos tres ultimos, o primeiro foi o que mais se de­
morou por paizes extrangeiros, dedicando-se principalmente io 
estudo da chimica em Paris, enviando muitos relatorios d' estes e ou­
tros trabalhos, que foram pu'blicados nos volumes 7 e 8 do InstilUüJ. 
As habilitat,ões cspeciaes que adquiriu em analyse chi mica vale-

o ram-Ihe a nomeaçlo de director da casa da moeda em Lisboa. 
Este professor concorreu muito para estreitar as relaçõcllitterarias 
da Universidade com as Academias das sciencias e sabios distinclol 
da França e Belgica, conseguindo valiosos donativos de linos, me­
morias e joroaes para a bibliotheca de Coimbra. . 

Os serviços dos outros dous professores silo bem conhecidos. 
O observatorio meteorologico e maguetico da Univenidade é de­
vido ás viagens scientificas do sr. dr. Jacintho de Sousa, das quaes 
fez um interessante relato rio, que publicou em t 862. Este trabalho 
honra muito o seu auctor, e é digno de ler-se pelas copiosas no­
ticias que comprehende, e especialmente pelo minucioso estudo a 
que se sujeitou no observatorio de Kew. Descreve os principaes 
estabelecimentos scientificos de Madrid, Paris, Bruxellas, Londres, 
Greenwich e Kew. Foi este mesmo professor um dos vogaes esc0-

lhidos pelo governo para a observaçllo do eclipse solar Da Hispa­
nha em julho de t 860, commissllo que desempenhou com muita 

• honra para o seu nome, para a Univenidade e para o paiz. 
O sr. Sanctos Vi~as já emprehendeu lres viagens &cientificas, 

duas pelos principaes paizes da Europa, e uma ao Algarve. Na 
primeira foi encarregado de estudar a orgaDisaçilo do ensino das 
principaes faculdades de sciencias na França, Inglaterra, AlIemanha 
e Belgica, e de se aperfeiçoar no ensino experimental da physica. 
O modo como cumpriu tllo honrosa quanto difficil commissllo está 
patente em dous luminosos e extensos relatorios dirigidos ao ~ 
vemo, publicados na folha offieial, nos n. ". de I O de outubro de t 867 
e de 2 t de março de 1868. Silo trabalhos dignos de se ler e me­
ditar. Durante esta viagem adquiriu relações com muitos sabios 
extrangeiros, e obteve valiosos otferecimeutos de livros para a bi­
bliotheca da faculdade. Na segunda viagem foi directamente á Italia 
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estudar no observatorio de Roma C01n o grande astronomo Secchi 
o uso dos instrumentos para as observações do eclipse. Na terceira 
viagem, ao Algarve, foi um dos \IOgaes da commissilo encarregada 
de observar o eclipse solar em dezembro de 1870, trabalho que 
ficou mallogrado, porque o tempo nilo pennittiu fazer a observ8-
çAo. Os creditos que o sr. Viegas tem adquirido, o modo digno e 
pr06cuo como dirige o ensino na aula de physica, e o auxilio que 
tem prestado ao seu collega, o sr. Jacintho de Sousa, paro enri­
quecer o respectivo gabinete e aperfeiçoar os trabalhos do obser­
vatorio meteorologico, silo hoje factos do dominio publico, e 
documentos authenticoa do que valem .s viagens scientificas. 

VIII 

Para o curso de scienciall economicas e administrativas na Uni­
versidade, crE'ado por carta de lei de j 3 de agosto de 1853, e 
posto em execuçDo por decreto de 6 de junho de 1854, foram 
ouvidos os votos da Faculdade de Philosophia, e attendido o seu 
parecer, publicado em 1849. A orf{anisação d' estes estudos veio 
satisrazer uma grande necessidade, já indicada em propostas feitas 
ao governo por este Conselho em 1843. 

As Cuncções dos magistrados administrativos são do' maior im­
portancia na constituição das sociedades modernas e no mecanismo 
das instituições liberaes. Não basta que estes funccionarios saibam 
as leis, é indispensavel tambem que conheçam os faelos e pheno­
menos naturaes, que têm intima relação com as leis sociaes e eco­
nomicas. Os empref!;ados administrativos têm de exercer uma tutela 
importantíssima lIohre os interes!e8 dos povos, como seus conse­
lheiros e directores nos objectos que mai~ importam ás necessida­
des da ,ida collectiva. 

Foi portanto um pensamento civilisador crear o ensino pro­
fissional administrativo, imitaudo os bons exemplos das Universi­
dades allemils, onde estilo organisados estes estudos com a maior 
largueza e profundidade, constituindo verdadeiras faculdades de 
sciencias. A Frant.a, depois de longos ensaios e trabalhos, desde o 
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tempo de Napoleão I e da Restauraçlo, conseguiu realisar esta 
grande rerorma em t 848, ereando em Paris uma esehota de Bd­
ministraçlo, modelada pelas da Allemanha. 

No tempo da monarehía absoluta a administraçlo e a jullliça 
confundiam-se na jurisdicçlo do rneBmo ma~i.trado; mM hoje 
constituem dua~ carreiras essencialmente distinetas na ordem con­
stitucional, exigindo ambas habilitações especiaes. Coneeder esta, 
habilitações o uma classe e negai-as ê outra era um grande 
eontraseoso. Exigir para os runccionarios administrativos a simplaa 
~rmatura em direito, e conrundir duas ordens diversas de empre­
gados. aos quaes a lei presereve attribuições distinctas. seria o 
mesmo que declarar habilitado para engenheiros 011 simples ba­
chareis formados em Phil08ophia. Se ha estudos ideoticos para o 
funccionario administrativo e judicial, ha tambem muitas e espe­
cialissimas a cada uma das duas carreiras, que nilo podem deixar 
de constituir habilitações diversas. 

A administraçllo, que tem de tractar dos interesses economicos. 
industriaes e materiaes da 8Oc~edade, depende tanto ou mais das 
sciencias naturaetl. do que dOI estudos juridicos. Para nos con­
vencermos d'isto, basta apontar os principaes assumptos, sobre que 
tem de exercer-se a direcçlo e tutela das auctoridades admini. 
strativas. Principiaremos pelas questões agricolas, que são, hoje 
mais do que nunca, verdadeiras questões sociaes e politicus. 

É ê administração que incumbe promover os trabalhos das so­
cidades agricolas, crear exposiçOes, estabelecer caudclarias, foci­
litar a aroorisação, as irrigações, o esgoto dos pantanos e terrenos 
alagadiços, a sericiculturo, etc.; é á sua vigilancia que pertence 
cohibir certas culturas insalubres, regular o exercicio da caça, pro­
mover a silvie.ultura e praticultura, animar o roteamento dos bal;.. . 
dios, evitar os perniciosos effeitos do systema de compascuo, fi8C8-
lisar a policia rural, e o bom regimen das aguas dos rios, ribeiras 
e valias; vigiar em summa com 80Ilieitude e esmero por todos os 
melhoramentos da agricultura. 

Alem de todas estas attribuições tão complexas e diAioeis, os 
funceioDarios administrativos têm de superintender na policia sa­
Ditaria, nas inspecções dos generos para o consumo, na ereaçDo, 
con8e"açlo e fiscalisaçlio dos estabetecimentos fabris, insalllbres, 
perigosos e incommodos, no exercicio de muitas industrias e pro­
fissôes t , 111 exploraçlo tias miou, Da eoDcessIo de. lieeoÇlttl pera 
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mui&os trabalhos pMblioos, DlI villtori88 e servidões em· muitos 
pleitos judiciae&; em summa, em tudo quanto interessa mais di .. 
rectamente ao bom regimen economico e social dos povos. 

Á vista de tio importantes eocargos é evidente que os empre­
gados admioistrati,ol devem pouuir as n~ das scieoeias pbilo-
80phieas que mais elucidam todas aquellas questões, porque só 
usim podem desempenhar a mi8ll0 que a lei lhes, confere com o 
prestigio, iodependeocia e verdadeira foroa moral, absolutamente 
indispensaveis para o exercicio- dos eargos publicos oa .epoooa de 
ilIustraçio e liberdade em que YJ,em08. 

Está felizmente satisfeita· esta urgente oecessidade da n0888 
iostru~ publica; e para obra tio meritoria e ci,ilisadora con­
tribuiu eflicetmente a Faculdade de PhilOlOphia com os seus al­
vitres, tnballloe e conselhoe ao governo, e com o ensino de 
algqmu de luas lUlu mais importantes. 

IX 

Em" t8/St foi proposto ao gf)verno·um novo plano de estudos, 
ampliaado e desenvolvendo o quadro da Faculdade, dividindo a 
eaeleira de phy"iea em dou8 ~urs08, juoctaodo a analyse chimi08 
com a metallurgia numa só cadeira, e restabeleceodo noutra o 
curso de tecllOologia. 

O relatorio em que 8e justifica .. refol'JD8 foi publicado, e 
demonstra pleBllmente a urgNle neeessidade de alargar e aper­
feip, o quadro das lCieneias plHlosopbicas. TInha este projecto 
pot' 6l1li harJDonÍ8ar o estudo d'estas sciencias com o brilhante 
d8l8n,0lvimento e incessantes progres.,,«>s que ella8 têm tido. 

A aceumulaçAo de disciplinas 00 mesmo curso, e 8 difficuldade 
de a8 explicar todos em um só aooo leotivo, torna o ensino defi­
ciente e super6cial, improprio de uma Universidode bem o.ganitada, 
oode a iDStrucçAo oral e experimeotal se deve monter nA altura 
ex~1 pelo indole e fins d'esks instituto8. A Faculdade de Pbilo-
18pbia, datinada- lO ensino das aneias mais vastas. e diOiceia, 
•. It- toÀM • dias ,ao realiando illlCe8S8lltmnenle immlOl88 e 
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edraordinarios progressos, n80 cabia já n08 acanhados limites que 
a legislaçlo lhe impunha. 

Era indispensavel repartir melhor o seu ensino, e dividil-o por 
maior numero de cursos, para o tomar mais proflr.uo e para 
especialisar e prorundar cert08 ramos, que por ootra forma só mui 
superficialmente podiam ser estudados. 

Quem reflectisse na profusRo e opulencia que preside hoje 6 
organisaçllo d'estes estudos nos paizes mais cultos, nlo podia deixar 
de estranhar que na unica Universidade portu~ueza a Faculdade 
de Philosophia fosse a menos considerada, e occupasse logar infe­
rior em re18~1l0 6s outras faculdades pelo numero de seus profes­
~ores e de suas aulas. A physica constitue uma sciencia vastitI8Íma, 
e de tanta difficuldade e transcemlencia, que se toma impolSivel 
abranger o seu estudo em um só anno. A mecaDtca, a meteoro­
logia, a acustica, o calor, a electricidade, o magnetismo e a optica 
têm feito progressos verdadeiramente prodigiosos, e cada um d'estes 
ramos era digno de um curso especial pelas muitas theorias que 
comprehende, pelas numerosas e delicadas observações e expe­
riencias que exige, pela analyse mathematica de que nilo póde 
prescindir, e pelas mais bellas applicações scientificas e industriaes. 
Se a chimica se dividiu em dous cursos, a phJsi('a nlo o merecia 
menos. 

A unica parte da reforma attendida pelo governo foi esta; mas 
só dez annos mais tarde! Pela carta de lei de 2 f de fevereiro de 
186 f foi creada a cadeira de physica dos fluidos imponderaveis. 
Os outros votos e instancias da Faculdade foram desprezadas. Nlo 
era menos digno de decretar-se o curso especial de metnllurgia e 
de analyse. chimica. J6 em outro logar d' esta memoria demon­
strAmos a necessidade de dar o maior desenvolTi,mento ao ensino 
d' esta segunda sciencia. Agora só diremos que a metallurgia merece 
ser profrS88da em cadeira especial, juoctamente com a analyse chi­
mica, em um paiz que offerece tantas riquezas mineraes, e onde 
ti exploraçllo das minas constitue um ramo de industria nacional. 
Esta sciencia e a montanistica comprehendem um programma 
interessantissimo de estudos - pesquiza e indicios de jazi~os, ore­
mçôes de lavra e construcçôe!l subterraoeas, emprego das machinas 
no trabalho de mineraçlo, tractamento dos minerios pelos meios 
mecanicos, pela agua e pelo fogo, estudo dos fomos e combustiveis, 
ensaios c dosagem, e tractamento especial dos mineriOll metal-
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liros, ele. Todas estas doutrinas nAo podem eontinuar a ensinar-se 
nas cadeiras de mineralogia e geologia, sem grave prejuizo d'estall 
duas lICieocias, que pela lIua utilidade, importaneia e incessantes 
progretl808 devem occupar todas as liçôel do curso. 

Foi tambem desattendido o restabelecimento da cadeira de te­
choologia, creada pela lei de 1836. E indesculpavel este procedi­
mento, que parece revelar o intuito de nlo querer barmouÍlar o 
ensino universitario com as tendeneia da epocba e necessidades 
da eivilisaçlo. A iD8trucçlo mperior nilo póde coll8ervaMe no 
estado litterario proprio de olltros tempos: é preciso accommodal-e 
ao espirito practico, que é o que domina 8 geraçlo actual. As ~p­
plicaÇÕCI iodustriaes da physica e da chimica têm preparado tantos 
prodigios, realisado lautas descobertas, e dotado a humanidade com 
tantos inventOs e com tantos meios de augmentar a riqlleza publica 
e de satisfazer ás necessidades da vida, que nlo é p088ivel pre­
scindir hoje do ensmo technologico no seio das univenidades, sob 
pena de ver desapparecer estas antigas iOltituições, cedendo o Jogar 
6s escbolas e institutos profissionaes. 

A atmosphera intellertual, que hoje se retlpira nas faculdades 
de seieoeias, nAo é a mesma que se respirava nos seculos pa~sados. 
O eharaeler especulativo e emioentemente theorico das antiga e.. 
~dIolas vai revestindo as formas practicas e uteis da civilisaçio mo­
dema. O destino das sciencias, a missAo do ensino e a direcçAo 
dos estudos do hoje modelados pelos intereSICS materiae5 e eco­
nomicoe das nações. Fu~r d'~ lei provideneial é retrogradar, é 
aberror do grande 6m para que tende a- instrucçlo publica, e da 
formula que traduz a regeneraçlo scienti6ca do seculo UI.. 

O estudo da lICiencias applicadas na Faculdade de Philo80phia 
RIo só é um meio ~ro de melhorar e dilatar a etlphera do en-

_ lIino, elevando-o 6 altura que lhe compete pela sua importancia e 
utilidade, ma é a resposta categorica que se deve dar a certos 
clamores inllelllltos, que accusam as habilitações universitarias de 
inuteis, servindo apenas de alimentar a ociosidade de sabios e de 
infiltrar no espirito da mOCIDade a ambiçlo desordenada de em­
pregos publicos. Importa responder triumphantemente a estas ace.-
81ÇÕe8 injustas e infúndadas, com que pretendem destruir o pre.­
stigio d' este venerando monumento, e que nilo são mais do que 
um echo fraco e longinquo da guerra destruidora que têm IOtfrido 
II mais celebres universidades extrangeirH. -
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Os estabelecimentos de ill9trucçiio superior preparam a moei .. 
dade para o exercicio de certas funcçôes publicas e de certas 
profl88Õe81 iberaes. A lei organisa os cursos de seienmas para certos 
e determinados 60s. Todas as secções da Univenidade têm UIIl 

destino legal. As faculdades de theolowa, direito, medicina e ma­
thematica habilitam para 011 cargos mail hOllJ'Osos e pare ali mais 
brilhantes carreiral sociaes. A Faculdade de Pbilosophia nilo deve 
constituir uma exeepçll,o 8nomala no meio d'esta o!pnÍlaolo de te. 
tudos; e a missllo do philosopho nlo 6 meDOl util e neoeaaria que 
a do theologo, juri!1t8.. medico ou mathematico. A. lei jA coosiMIII 
important8 funeç6es 80S doutores e bachareis formados em Pbilo.. 
86pbia; enio ha seguramente estudo !Dais proprio para combater 
18 ambi~ desvairadas da mocidade e para dirigir a sua intelli .. 
geneia para 01 trabalhos e occupa06eS mais prestadiu do que o 
estudo das lCiencias physius e oatnraes. É portanto indiapenl8vel 
completar e ampliar cada vel maia este eBsiao, por ex~r 81Jt4eI-o 

sivos e conRantes aperfeiçoamentos. e por 8SI!UIIl1r de dil part di, 
mais vastas proporções. 

Em t 85i tractou·ae de rundar uma bibliotheoa apeqial cia Flcul· 
dade para uso dos profeuores e alumnos. Era de grande oect'Jloo 
sidade este melhoramento, porque para a compra dos li,", .mail 
auctomados e indispensavei& para 08 trabalhos praC!.tiOOll 010 balltam 
08 meios ordinarios de cada profeuor, principalmente hoje, que 08 

ordenado. entRo sofFreodo grandet dedllcçlles. . 
Do deposito de livro. das extinctas ordens religiMas foram a..,.o.­

.eitadas as obm de crue havia ~emplareB em duplicado, prof&. 
rindo.se as que mais convinham ao estudo das sciencial phJsiC8s e 
naturaetl. Com NU valiosa aequisiçllo, enrlquefilla com algumas 
ebras tJUe havia archivadas pelos diversos elltabeleeimeBtos da Fa.­
culdade, 86 rundou a bibliotheca no museu em sal8s appl't)priadas 
pan o estudo pela sua capacidade, situl(.ilo e 80ee~. A tolDllli .. 
slo. que realisou este melhoramento, toPlpunha..ae dos v~ 
M 8n!. dl'8. Marqu~, Jardim e Simões. 

Todos 08 annos se vllo adquir.indo nOV08 livros e jomaes pelas 
dotações dos respectivos estabeleCimentos. e paro o futuro devem 
exi~tir nesta livraria grandes riquezas litterarias e 8cienti6cas, 
que muito bllo de auxiliar o ensino e facilitar a iosLrueçAo dos 
alumDO.. li hoje 88 wotalll nesta bibliotMca ebr. de ~ 
merecimento e valor, apeclalmente nos I'I1II01 41e Ia.ri .... ,.. 
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Tambem têm concorrido alguns donativos de publicações impor­
tantes, tanto nacionnes como extrangeiras, para augmentar as col­
lecções. Alem d'este deposito central, ba ainda nos diversos e!lta­
belecimentos livrarias especiaes, sendo 8S mais ricas as do jardim 
botanico e laboratorio cbimico. 

A publicaçlO das dissertações inauguraes data de t 866. Foi 
uma resolução muito acertada, porque os candidatos ao magisterio 
esmeram-se em redigir este trabalho por forma digna do seu nomc 
e dos creditos da Faculdade. Os assumptos escolhidos para estas 
memorias &lo sempre dos mais transcendentes e importantes, e tra­
ctados com a devida ex~ensilo, e em harmonia com os recentes pro­
gressos das scieneias. As dissertações impressas jA constituem uma 
collecçlo interessante sobre 08 principaes ramos da Pbil080pbia 
Natural, e por estes trabalhos se pode aferir o estado e altura do 
ensino, e o merito scienti6co dos seus auctores. Estas publiea~ 
do muito procuradas, e a8 ediç~ têm-se esgotado rapidamente. 

Neste mesmo anDo cOlUlultou o governo novameDte a opioilo 
da Faculdade a respeito da reforma de estudos prorosta em iS5!. 
O parecer foi promptamente apresentado, e at.eeltos plenamente 
os pootos essenciaes da nova reforma. É digno de ler-se o voto 
da Faculdade, de que foi relator o dr. Goulfto, e que seri puhli­
cado na segunda parte d'esta memoria. 

Em t 860 tinho sido proposta ao govemo a conveniencia de se 
fazerem exames practicos, como complemento dos exames tbeoricos, 
OIS provas 60aes dos alumnos. A portaria e regullUDento de 24 
de abril do mesmo anno mandaram pôr em execuçlo estas provi­
dencias. Estes exames versavam sobre 08 processos chimicos, uso 
dos upparelh08 e machinas de physica, e classificaçlo dos exem­
plares dos tres ramos da historia natural. Assistia toda a Facul­
dade, Bendo examinador principal o lente do anno; os demon&­
tradores dirigiam e ,igiavam 08 alumnos nos seus trabalhos, e o 
voto de approvaçlo era essencial para a matricula do anno 8&­

guinte .. 
Tendo, porém, a experieMia de alguns annos demonstrado os 

inconvenientes e difficuldades da execuçlo d'este systema, e a ex­
traordinaria complicaçlo de serviço que d'oqui resultava, é reco­
nheoendo-se, por outro lado, que por modo mais simples se podia 
reali88r esta medida, cumprindo o disposto no livro e parte 3.'. 
til. 5.·, eap. t. o dos Estatutos, reprcscntoQ-se novamente M ~o-

í 
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venlO, pedindo a suspensio dOtJ exames de practica pela forma 
estabelecida na portaria de 2~ de abril de 1850. Em portaria de 
26 de oovémbro de 185tS foram attendidos os votos da Facul­
dade e as ponderosas razões que justificavam a suspenslo d'aquelles 
exames. 

x 

Muito honram a historia scientifica da Faculdade de Philo80phia 
nestes ultimos annos dous grandes melhorameotos-a fundaçlo das 
estufas do jardim botanico e a do observatorio me~orologico e ma­
gnetico. De ha muito que o Conselho se empenhava na realisaçlo 
d' estas importantes obras. Depois de muitos esforços, proseguidOtJ 
com zelo e actividad~. cooseguiu-se a approvatio do plano ~ral da ' 
estufa. segundo os respectivos deseoh08, em 16 de outubro de 185 .... 
Em julho de t 855 já estavam concluídos os alicerces para estI 
grandiosa coostrucçlo. Depois de vencidas muitas difficuldades, 
tractou-se em junho de t 857 de ajustar em Lisboa esta obra, coo­
segoindo-se em julho do mesmo anno o seu contracto definitivo 
com o instituto industrial d'aquella cidade. Em outubro de 1859 
chegou a Coimbra a primeira parte da estufa, que algum tempo 
depoi!l principiou a ser armada e collocada, debaixo da direcção 
de habeis operarios, expressamente contractados em Lisboa para 
este fim, ficando já assentada uma graode parte em julho de t 860. 
Difficuldades de toda a ordem, e principalmente a falta de meios, 
continuaram a demorar a conclusão d' esta obra, até que em 1862 
foi contractada com grandes vanta~ens a construcção do resto da 
estufa na fabrica de fundição de ~Iassarellos no Porto, sem alte­
raçllo dos riscos e planos adoptados. 

Em t 865, achando-se concluida, principiou a ser povoada de 
plaotas exoticas. lorelizmente, porém, havia pou~os representantes 
da Rora tropical 00 estabelecimento, e era indispensavel construir 
uma Dova estufa com temperatura propria para obter a germi­
naçlo das sementes, e empregar os outros meios de multiplicaçlo. 
Era tambem muito sensível a falta de um empregado habil, para 
dirigir este novo estabelecimento de aclimaçlo. e para dlU' im-
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puleo a outros trabalhos aeienti6cos do jardim, que tinham sido 
sacrificados aos melhoramentos materiaes. Para remediar estes 
inconvenientes, pediu-se ao governo auctorisaçlo para contrllctar 
em paizes extrangeiros um jardineiro acreditado, e está auctori-
18ç10 foi promptamente concedida. 

Em t 866 foi contractado em Paris o actual jardineiro, Edmond 
Goeze, para dirigir os trabalhos practicos do jardim botanico, e 
especialmente a cultura das estuCas. Apenas chegou este empre­
gado, foi encarregado de uma viagem á ilha de S. Miguel, onde 
obteve uma valiosa collecçlo de plantas raras, oferecidas generosa 
e espontaneamente á Universidade pelos srs. José do Canto, Antonio 
Borges da CamarB Medeiros, José Jacome Corrêa e Ernesto do Canto, 
que abriram os seus magniftcos jardins ao sr. Goeze, racultando-lhe 
a livre escolha dos mais bellos exemplares. Estes preciosos dona­
tivos chegaram a Coimbra em perfeito estado de conse"açlo, e 
dentro de pouco tempo adornaram a estufa e outras partes do 
jardim. Outros valiosos presentes têm sido recebidos; e todas a8 
estufas estio boje povoadas de magnificas especies tropicaes, riqui"",, 
lima e pomposa collecçAo, que faz o enlevo e admiraçlo dos visi­
tantes.. Nas partes segunda e terceira d'esta memoria ba de ser 
publicada a historia minuciosa d'estes e outros trabalhos. 

O obse"atorio meteorologico e magnetico é um dos estabeleci­
mentos mais importantes da Faculdade de Pbilosophia, pelo Om a 
que se destina e pelos principios scientificos que presidiram á sua 
eonstrucçlo e continuam a presidir aos seus trabalbos diarios. Em 
ditrerentes epocbas se fizeram observações meteorologicas no gabi­
nete de pbYllica; mas n falta de apparelhos appropriados, de peso-
11081 technico e privativo d'este serviço, e de local conveniente para 
o, rifitor e delicadeza de taes estudos, nlo permittia que se conti­
nuassem estes trabalhos com regularidade e com a' euelidlo que 
01 progressos da meteorologia exigiam. Ponderados estes incon­
venientes, o Conselho da Faculdade resolveu emprehender a con­
strucçilo de um observatorio; e, depois de sollicitar e obter do g0-
verno os meios para conseguir o seu intento, encarregou em 186ft 
o sr. dr. Jacinlho Antonio de Sousa, de fazer uma via~em scien­
tiOr4 a paizC8 extrangeiros, com o fim de estudar o melhor systema 
de levar 6 execuçao o projectado estabelecimento. 

Principalmente na Inglaterra, e no celebre observatorio de 
lew, rez este vogal os seus estudos, de que obteve satisfactorios 



r .... uIAdos. Eaoolbido o lonal coaveaieote bo alto da C...m.da, 
proximo dG convento de Sane~ Theresa. comeqou I ooost~ 
4o,edWcio em t 863; compraram-se os appareJllol, eXfll'8E8lllt'D6e 
COO8truid08 em Inglaterra, pediu-ee ao governo' em 1864 a ... 
meaçlo dos empregados para o ,serviço diario do estabelecimeete. 
e desde dezembro d'eue IODO priDçipiaram 18 obeervlO6ee tom 
toda a regularidade. 

Teve portanto prompta er.ecuQio o pIaDo ooacebído ... 860. 
Poateriormfllte tem melhorado muito a oollecOlo doe apparelboe 
e o serviço das observaçôes. O estahelecimeot$ está lAiarianaeote 
em communicaçlo telegraphica tom o observatorio do ltúanle 
D. Luiz em Lisboa, e em correspoodeocia mensal com os obser· 
,.orios de Madrid, Kew, Paris e outros. O. seus boletins meteo­
rGlogicos slo publicados diariamente na folha official do governo, 
e 4;lm outros jornaes; e a Sociedade real ele LODdrea tem publi­
cado tambem extensas seri8S de observações magnetiC8s feitas em 
Coimbra. Na terceira parte d'esta memoria ~erlllogar a descripçAo 
minuciosa d' este importaote estabelecimento BCieoti6eo. Para quem 
sabe ayaliar os extraordinaria8 progre&808. que oestes ultimos 
&empos "m. tido ... aeieDcias phJlicas, e especialmente a meteo­
rologia e physica geral do globo terrestre, torna-se bem pa~ 
a extrema u~ilidade d'um estabelecimento d't>8l8 ordem, e o 88si­
gnalado serviço que a Faculdade de PhilosopWa prestou 6sscienci.s 
e á bwnanidade, creando o seu observatorio meteorologico. 

O estudo dos meteoros e dos climas tem esclarecido importantes 
problemas, e concorrido muito para os progressos da na'egaçllo. 
da agricultura e' da medicina. Alem das indicações barometricas, 
os rumos e rorça dos ventos, o estado do 000, as osci~es e 
direcçio da bussola, tudo serve para prever 88 tempeetacles. dirigir 
o aauta, e precavel' o homem contra os perigas du desordeos e 
perturbações abnospberieas. Os telegraphos eleetricG5 aanunciam 
hoje a grandes distancias. e com a rapidez do peDlMUIleoto. a pro­
ximidade e propagaçilo das tempestades e borrascas. dando tempo 
• que oa terra e no mlll' se evitem mwloi desutree e oo.el'OS8s 
catastrGphes. 

Em relaçlo II agricwturB, á hygiene e 6 medicina, 01 serviços 
de meteorologia Dilo llio menos importanl.es. A rorça Productiva da 
terra, a actividade da vegetaçAo e a natureza dos prodllcto8 agrí­
colas, tado depende dos cl~as e des inOuencias meteorological. 
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A diltribuiolo UI loriI .... clive .... "Ii- d. 81uào, ea .. da1u 
_ 8ê08"pbit ___ demoDltra oem toda a clareza e8la iatima 

'ligaçlo. Para dirigir com acerto os trabalbot! de aclilulJlo das ... 
aeressanles 811pecies, ê iodispeosavcl o estudo d~s agentes .. t.eo­
rologicoL A prodlltC}lo vegetal, de que derif8 a popul8olo aoimal, 
a Certilidado da terra, de que depeodem II ~adea da iadustria 
e do collUllercio, a força e riqueza das baQÔ8l, tudo est6 8Ubor~ 
dado II influeocia doa .eteoNMI. 

Todos seotem os eft'eit08 do bom ou mau tempo DO estado de 
Baude ou de doença. As observações meteorologicu têm sido de 
valioso prestimo, iovestigando as coodições de salubridade publica, 
a causa de muito molestias, a razio da frequeocia e gravidade de 
certas epidemias, a oatureza de eertas alterações da atm08phera, 
e o caracter que domioa as constituições Iiledicas. É portanto 
iodubitavel que a fundaçlo do ohservatorio meteorologieo e ma­
~co em Codbbra lbi .. "'8\'a. llel"fi(le -pl'8ltHo pela Fatul­
dad. de ltIileeopll •• 

O mais reeeate t8labeIecimeolo .. Faculdade é o .IJIeR ba&a­
nico., de .. ue .. mos dw uma eueoDKa no\iaia. 

Na antiga lIOI"iItia da eweja de S. Beato, apaço8a sala ilIu." 
nada com abundante IUI. que entra por fI'IIlle graodes i_lu, 
roi eMaltelccido em julho de 1870 o gabiaete Matinado pira tl'a­
ballaos bo&aoiaos. 

A mobilia da sala é extremamente simples. Ao longo de toda 
a .Ia correm .... tea si... de 'plataae. No Oleio dUM Jllêzas 
da lDeIIDI madeire e de grandes dimeDSÕel, pedem optimamente 
lel'Yir pare 01 trabalhos el8eocille8 para o estudo de bOlaDa e 
iodispelllaYeÍ8 aulll jllrGim como o de Coimbra. 

SAo pobres ainda n coUeco6es, que MO quasi teclas OOGlpo9las 
de cu. piarei de longo tempo existentes 00 Museu da Uoiver .. 
llidade. CORlprMeode alDOlltras de madeiras. de frudos, fibras 
&exlis, resioas e 0UÚ'08 pl'9Ciuctos yege\aea. 

Entre estes objectol é digoa de mençio .una coll~1o de ma.. 
deiras do BraEil, que oompreheode 1226 amostras bem catalogadas. 
Ua e@Ualmea\e uma pequena colleeçilo de madeiru da Africa e 
eun de Portugal. 

Neste Iae8lDO gabinete está a IMbliotheca, 4100 comprebeode mais 
de 400 volu.es, eompesta e81encialmeote de obras descriptins,. 
eaeaciaee ,.... tnbaUaee de clBMi6caçlo. 
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Entre estas obras contam-ee algulDll oI'erec_ pelo director 
do jardim de Melbourne, barllo de Mueller, pelo diBtindo bota­
nico H. B.ilIon e outros. 

Começado ha pouco tempo, precisa ainda este gabinete de Bel' 

enriquecido; nelle deve haver collecções completas de fructol, de 
diversos orglos das plantas, herbarios, e preparações microsco­
picas, a fim de que o professor de ,botanica encontre aqui 011 ele­
mentos indispeDS8veis para as lUas demonlltraoôes. 

XI 

Em fevereiro de .862 representou este CODMllbo ao go.erno. 
sobre as vantagens de ser visitada e estudada por homens de 
seieneia a uposiçAo universal de Londres, devendo faler parte 
da commissilo encarregada d'estes estudos um ou mais vogaes da 
Faculdade. Silo obviai as razões que justificavam este pedido. Re­
quereu-se em nome dos interesses do ensino e do maÍB precioso 
famo da iDSlrucçlo publica. A pretençlo era justiBsima, e o ensejo 
opportuno para estudar as modernas applicações das seieocias la 
industria. 

As exposições universaes &Ao verdadeiras escholas practicas, onde 
se ostentam preciosas collecções de productos, tanto artisticos como 
naturaes, e onde se vê escripta em relevo a historia dos progreSSOl 
seientificos de todos os povos. Nessas solemnes festas do trabalho 
vao todos aprender os processos mais perreitos e economicos de 
produ('.çllo industrial, e estudar o genio, as forças productival e 88 

, riquezas de cada .paiz. Nesses grandes concursos lia civilisaçlo 
tornam-se bem patentes as descobertas admiraveis das scien,cias 
physicas, chimicas, naturaes e technologicas. 

Factos mui positivos attestam o belle600 e poderoso inDuo 
das exposições, onde os povos mais cultos dispensam com mio 
larga premios e incentivos áquelles que se avantajam nas honrOllltl 
lides do trabalho. Desde os primores das bellas artes até a08 p0-
bres e humildes inventos; desde as obras esplendidas do luxo e 
do rausto até aos artefactos e productOl mais necessarios 6 .ida, 
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Wda aUi procura a gnnde I~z da publicidade, e o estimulo fe­
CWMlo da concorreneia. 

E honroso para Portugal que estas bellas instituiçôe8 jA rossem 
conhecidas entre nós em 1792. O veneraodo Fr. Caetano Brandlo, 
arcebispo de Braga, delineou. e insLituiu na capital do Minho, na­
quella epocha, a primeira exposiçlo agrícola e industrial, galar­
doa,ndo com premios aos mais distinctos dos expositores. Pertence 
portanto ao n0880 paiz a modesta iniciativa d'estes concursos do 
trabalho, que boje constituem um poderoso elemento de progresso 
nos povos mais illustrados. 

NIo é a solemnidade mais ou menos apparatosa, que preside a 
estes especLaculos; nlo 810 a betleza e vastidlo dos palacios c 
monumentos, em que elles se celebram, que constituem a essencia 
das exposições, e que attrabem o cODCurso dos expositores e dos 
viajantes. O que revela a verdadeira utilidade d'estes congressos é 
a lucta da intelligencia e do trabalho, lucta fecunda, que estimula 
a iodift'ereoça e combate a. apathia, dando impulso e movimento 
a tudo e a todos, creando exemplos .dignos de ser imitados, ani­
mando os mais tímidos a seguir a norma dos mais ousados e empre­
hendedores, e ensinando o verdadeiro caminho que mais convem 
seguir para enriquecer o futuro de novas conquistas. Nlo slo menos 
uteis os laços e relações amiga veis, que se estabelecem entre as 
diversas clll88e8 sociaes, o tracto e convivencia com os sabios e com 
os homens mais eminentes e auctorisados. 

Era por tanto excellente a occasilo, para que um vogal da Fa­
culdade de Philosophia f088e estudar na exposiçlo de Londres as 
collecções de productos dos tres reinos da natureZR. Era um en­
sejo opportuno e feliz, para investigar, nesse grande centro de cul­
tura intellectual, muita cousa util, e adquirir instrumentos, appa­
relhos, e modelos de machinas, tio indispensaveis para o ensino. 

O governo, porém, nlo attendeu a estes votos, enio quiz prestar 
homenagem á Universidade, que tinha direitos incontestaveis para 
ser representada no estudo scientí6co d'urna exposiçlo universal, 
mandando um seu representante e delegado a esse grande congresso 
das scieDCias e das artes. O governo foi liberal em enviar a Lon­
dres e Paris commÍS1Õe8 competentes, porém nlo teve a minima 
conlÍderat.io para com a Universidade na escolha d'esses commis­
sarios. E perdeu-se um meio facil de enrÍCJ~ecer os estabeleci­
meMos scientificos da Faculdade de Pbilosophia; sendo c.erto que 

PUILOII. 5 
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81 escàola de Lisboa adquirirm, pelu vMAeu doe 1101 ........ 

sores nessas epochas, preciosas collecções de productll, pri ........ 
mente de zoologia. Foi uma iDjusliça 08@l'8lde, que .00. is ho­
mens 8enSlkls e imparciaes condelDoaram. 

Outro facto, que al\esta o mau exito das repre&entaçOel d'esta 
Faculdade ao governo, foi o que suceedeu com o herbario cio dr. 
Welwitach. Tinha este sabio natW'alilta. nas lU. viagelll e ex~ 
rações pelo pail, colligido um berbario de Flora p8l'tlJ8Ueia, que 
o governo foi auclorisado a comprar. Pediu este Conselho que 
lhe fosse confiada a guarda e deposito d'l!Ita preciOll oollecçlo 
botaniea; allegOll a oeeessidade de refOrmar o aatiso e imperfeito 
herbario do dr. Brotero. já deteriorado e "alli ÍDutili1ado; apoo­
tou a8 dit1ieuldades e ralta de meios peeuniarios. para 8 respectivo 
professor percorrer o paiz em todas ai estal,iõe8 do anoo, nos tre­
balbos de herborisaçao; ponderou finalmente a con,eniaeia de 
dotar o jardim botanico de Coimbn com UIDI a~uisiçao tio util 
para o ensino. Nilo foi attendida esta preteoçlo. e perdeu-oee a 
melhor opportunidade de obter a posse de um herbario naciooal. 

Os estud08 phytógraphicos e a exploraçlo botaniea de PctrbI@III 
'Carecem de grande impulso, pua, eOllbecida. u riquel8l vegetaM 
que possuimos. determinar &fi aequiai9l)el ~De mais conftla rI." 

da Oora extrangeira, e ás quaes ta. 118 prestam as eo.d.if;l5eI 
I'.avoraveis do nOMO clilD8 e 1010, e I extrema variedtMIe d. pri .... 
cipaes regiões do paiz. 

A Flora portugucII tem mereci4lo em miareDtet epocUs a 
espeeieJ altençiG ôe muitos oaluralistas extrànseir08. Toatnefbrt 
e JlI88Íeu percorreram a. Hispaoba e Portugal ... priacipio do leCul. 
passado, e eoUigil'lm importantes herbario~ .. ainda hoje se 
conservam no museu do jardim das pIaotu em Paria. No IDU"" 

de Berlim tambem exÍlmm ooIl~ de pia... portuguezaa, 
pertencentes a08 herbari08. que Hoftinansegg e Liok obtmmlm nas 
8ua8 viagens pelo nosso pail DOS allllOIl de 1791 a 1.800. IUllaI 
dois salMo. publicaram dois volumes incompletos da Flore porlu" 
guela, em ediçlo de luxo, com Dl88Dificas cnamp-II color .... 

Nos tempos modernos 88 trabalhoi do bacharel Carin Maria 
Gomes Maehado, já etn parle pablicMoe, proMeÜflIIladiaoUrmaito 
os e8tudos phylograpbieOll do n0880 paiz. A portaria de ao de julho 
de 1861 eocarregou este dislioclo ca1ter de boa.nica de razer 
duas collecções de plantaI 1leCe88 da bOllla Flora. eonveniea ...... 
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àuli6C1dat fi ...... 18, sendo UIIa cleatiuada para () IDUIU de 
CeiMa, e outra para um eetabelecimeDlo IIcientifico de Lisboa. 
As- portarias de IOde novembro de 1862 e de il de julho -de 
'864 contiauaram eata aaetoril8ç1o, augmentando ot subMdioll e 
IIdpliando a8 excurs6es e tl'abalh08 para esta comarisslo. 

O berbario do dr. Welwitscb fM uAla excellente aOlluisiçlo 
pera a Academia real da8 acieneia8 de Lisboa. Compreheode esta 
coUeeoIo para cima de mil exemplares, representando '21 especiet, 
&od88 pertencentes , Flora portugueza, claBBi6C1dol pelo methodo 
natural. Neste herbario encontram-se mais de tOO especies novo, 
que nlo foram iodiClda8 h8 Floro de Brotero. 

Tem grande merito seicnti6co este trabalho, nlo 86 pela allCto-­
ridade do diBtincto botanico que o or8ni90o, IDII pela boa ordem 
4pe presidiu 6 el_iftcaçlo. Da DOmes geoericOl e especifico. 110 
dos melhores e mois modernos traetados da sciencia. AcompanhlUD 
estes nomel os q.e deu Brotero és eepecies que desereveu. Para 
tada especie vem euidadoeamente notada. epocba da 108 flore&.. 
eencia, o local em que babita, a natureza do telTeDO em que &e 

encontra, e outras circumstancias de grande proveito pa ..... a 8eo-­
~8pbia botenica, . 

É pois evideDte que elte herbario, depoil de eomplet.do, pMe 
mosti&uir urna preciOl8 collecçAo. reprelentante da Flora do no880 
,.n. l'allllDOl rolo. psn flUe e il"-'re CorponçJo que hoje ~ 
Ide esta ~ a couene e ~ente com outras acquisiQiiel. 

XII 

Em • 861 e t 8&7 .Jiacutinm-ae larsemaate .. JII'lIit.- Co .... 
~ ...... I89MDlptos de @rBnde impona.ia plR'l o melho­
ramento do ensino. A portaria de IS de março da t 86 t, J'8I8oo 

"'ado a neceaidatie de ban.DDÍllr O plano dOi estuclot pbilo­""'001 ct8 08 ioterestel cio eDlliao publico, e e»ooedenoo..lhe 
..ror amplitude e 80" desenvol.imento • tiiscipli ... , .. aooOll 
.. tir • c.u.elho da Faculdade icerca d(} mHo 111 .. COImtnien&t 
ele ... ilmr e ~ .. 001'808 pelos GiIeI'!lOS altllOl, em banno-

• 

• 
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ma com 8S duas faculdadel de medicina e matbeaaatica, e de re­
digir 08 respectivos progt'ammas em conformidade com acpaella8 
indicações. Uma commisslo especial foi eaearregadà de estuda 
estes assumptos, para satisfazer 6s determinações da citada portaria. 

Do parecer d'esta commissao, maduramente discutido, resultou 
com pequenas modificações o quadro approvado pelo governo Da 
portaria de 9 de outubro do mesmo anno, e que ainda boje vigora. 
NBo foram porém adoptadas outras indicaÇoÔes, que muito podiam 
melhorar o estado do ensino. Reconbeceu-se que a redacoAo dos 
programmas devia pertencer a cada um dos professores, e CfUe , 
CongregaoAo geral daI tres Faculdades de Iciencias naturaes com­
petia harmonisar os estud~ pbilO8Ophicos com 08 medicos e ma­
thematicos. Aueatou-se que a nova cadeira de phJsica f088C a 
continuaç!o e complemento da primeira, e forroauem ambas UBI 

cuno completo d'esta seiencia. distribuindo-se as materias pelo 
modo mais conveniente ao ensino. Foi lambem lembrado que se 
exigisse como habilitaçlo para o sexto anoo da Faculdade o acto do 
terceiro anoo mathematico ou o de anatomia e pbJBÍologia em 
medicina. 

A neces!lidade de dividir o cuno de pbJsica em dousannOB foi 
ampllllD8Dte d~monstrada. Só o estudo da electricidade tem adqui­
rido tal desenvolvimento no seculo actual, que já constitue objecto 
de cunos especiaes em FTanca e outros paizes. O mesmo direm08 
da optica, do ealorico, e da IDecamea. S!o taes 08 progressos d'estas 
sciencias, que duas cadeiras de physica nllo correspondem boje a 
uma só em 1772. . 
. Por parte de alguns vogaes manirestaram-se receios de com­
plicar e augmentar em demazia os cunos dos estudos pbilosophi­
cos, difficultando a frequencia de uma Faculdade, j~ de si tio vasta, 
e subsidiaria das de mathematicn e medicina. Taes temores, porém, 
eram infundados, porque o augmento de cadeiras 010 importava 
necessariamente o dos annos d08 cunos preparatori08, nem creava 
diOiculdades insuperaveis aos alomoos, como a experiencia mais 
tarde demonstrou. 

Depois de larga discusslo em muitas 8888ÕeI do Conselho, assen­
tou-se em representar ao governo, pedindo a creaoAo de tres nOV88 
cadeiras, exigindo as habilitações já indicadas para o gráu de doa­
tor, junctando o exame de practica á prova oral 008 actos fioaes 
de todo!l os cunos, e iRvocando as disp08içiies do decreto de 13 
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de janeiro de t 837, e carta de lei de t 2 de agosto do 1864, que 
c:onferem á privativa attribuiçto dos Conselhos AcademiC98 a dis-­
tribuiçlo de disciplinas. prograrnmas e methodos de eosino. 

Em portaria de 8 de julho de 1866 mandou o governo ouvir 
os Conselhos das Faculdades sobre uma serie de quesitos, todos 
tenden~ a melhorar o orgaoisaçBo do ensino' universitario. Para 
responder ás indicações d'esta portaria roi Ilomeada uma eommissAo, 
que apresentou os seus trabalhos em dezembro do mesmo aMO. 
Foi largamente discutido este parecer em succéssiyas Congrega~es, 
sendo oferecidos diferentes votos em separado, e tudo se impri­
miu para subir' presença do goYeroo. No principio de 1867 os 
Conselhos das Faculdades e o Claustro ooouparam-se com muito 
inter~ d' estas questões, e appareceram muit61 trabalhos, dignos 
de ser meditados, e que podem servir de baae para ateis rerormat. 
Foi uma epacha notavel, que revelou muita vida (' movimepto 
litterario na Corporaçlo da Universidade. 

O projecto da maioria da Faculdade propunha a divis&o do c~rso 
philosopbico em duas secções - a de scieDcias physico-chimicas e 
a de sCleneias historico-nat~raes, comprebendendo a primeira seis 
cathedraticos e quatro substitutos, e a segunda cinco cathedraticds 
e t[e& substitutos. Cada am dos cursos duraria quatro onllos. Os 
substitutos seriam obrigados a activo serviço, razendo cursos tom­
plementare!l, e encarrl'gaDdo-se das demonstrações experimentaes 
011' respectivas aulas da sua competeneia. Os actos e habilitações 
de licenciado e doutor eram lambem profundamente alterados em 
relaçio , lei vigente. 

Para substituir e&te projecto da maioria foram apresen~dos pa­
receres especiaes. Em um d' elles propunba-se &. foslo das duas 
Faculdades de Mathematica e Philosophia em uma 1'6 faculdide 
de sciencias, contendo dezeseis cadeiras, e dwididas em ires seo­
ÇÕ6s. Neste parecer eram formuladas algumas indicações muito 
uteis nlo s6 a respeito do pe8lOal e dotaçAo de cada estabeleci­
Olento, ereando lo~res indispellS8veis para o ensino experimental, 
mas .lambem modificando o regimen dos actos grandes e do habi­
litações para o magisterio, e garantindo o sy&tema das jubiiaçães. 

Outro voto singular propunha a M".guillte organisaçllo: A Facul­
dade de Philosophia será deoominada faouldade central de sciencia8 
Il8turaea, di,idid. em duas secçéle8, oula uma comprebendendo 
ciooo lOooe, • primeira eom aete cadeiras, e 8 -segunda aom tlfts. 

1 

.. 
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o diplomlt de bacharel ronnndo em sciencias physiro-ehinriC81 !leria 
indispel1tlavel p8rtl • pmftlllllo de engenheiro ei,,1 ou mUitar. O 
mesmo diploma em scienCÍ8s bistorieo-naturacs semria para obter 
cartas de en~nheiro agricola e florestal, e habilitaria para o pro­
vimento das cadeiras de introdueçlo e de philOllophia l'8eional e 
moral. 

O projecto da minoria propunba a divido da Faculdade em treII 
secçôes-sciencias pbJlico-cbimicu- seiencias bi_orieo-oatunee 
- e scieociol applicadas, oomprf'bendendo todas estes CUfIOS onle 
cadeiras, distribuidas por cineo annOl. O principal pooto de mer­
geneia foi o ensino das scieneiat technolGgie&s em uma faculdade, 
sendo a maioria de partoer que este ensino nlo 6 proprio du 
Universidades, e pertenee especialmente 6s eseholall e institutos. 
Nlo tractamos agora d'esta qoestlo, 010 só porque j6 tivemos en­
sejo de dizer alguma OOU88 a este respeito, mas tambem porque 
todos estes pareceres e os considerandos que 08 justi6e&vam, tudo 
foi publicado DaqueIJa epod:Ja. . 

O decreto de 31 de dezembro de t 868, ordenando uma nOva 
reforma de instrucçDo publica, supprimia o ensino da agronomia, -
zootechnia e economia rural na Faculdade de Philosophia, e sub­
stituia-o por uma cadeira especial de paleontologia. Esta rerorma 
010 ehegou a ter execução, porque foi revogada pelas leis da dicta­
dura de 1870. 

Ninguem hoje desconheee a importancia da industria agricola 
em um paiz, que tem a sua riquela, • sua felicidade e o seu esplen­
dor intimameute ligados ao trabalho da lavoura e 6 producçAo da 
terra. Ninguem lIe atreve hoje a cercear 08 meios de diffundir e 
generalisar a iustruc~io agronomica: polo contrario, todos 0& go­
ventos iIlustrados o consideram como o en8Ífto mais recondo, mais 
util, mais producti,o e mais proprio paro preparar a yerdadeira 
civilisaçlo. 

AindanDo ha muito tempo, que em França. o ministro da in­
strucçlo publica dizia o seguinte: É indispensa,el exigir hoje da 
seleucia. physico-chimicas e naturaes uma direcç1lo e um impulso 
cada vez mais vigoroso no vasto dominio da agricultura. É ncces­
sario estabelecer o estudo superior da agronomia, onde 'se prepa­
rem pelo conbecimento prorundo da theoria os progressos futuros 
da practiea. Actualmente a Fraft(8 exige o mais yi.o impulso da sua 
agric~kul'4l; e a experieneia prova que o meto mai. seguro 1Ie con-
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&eguir este rCIIIltado é fazer para a grande industria da terra o 
que ha seuenta anDOS se tem feito pera 88 outras industrias e para 
ai obrai publicas; isto é, conceder aos alumnos, que se propõem á 
carreira de agronom08, estudos seientjfioos similhantes aos tfUe se 
concedem aOl engenheiros. A seieneia, que tracta das leis phJsicq 
e economiC8s da producçAo da terra, é tio essencial no eoaiDo 
auperior. como todas as outro seiencias. 

A suppres&ao do ensino de agricultura inutilisava a inst!tuiçlo do 
curso ndminislrativo, privando os alumnos da frequencia da cadeira 
seguramente mais pecessaria i lUa profisslo, como ji demonstrá-
8IOS em outro logar. Crear um curso de paleontologia. no estado 
actual da organisaçlo da Faculdade de Philosophia, nlo era neees­
sario, nem util, nem de faeil exeouçlo; porque o estudo das Olp&­
ciet f0ssei8 pertence á botaniea, zoologia e geologia, onde sempre 
118 tem feito. Esta divillD pelol tres 00l'II0I da historia natural ê a 
INÍI losica e conveniente. porque a deseripçlo dos terrenOl e ai 
8"andes questõel geologiOlI nlo podem prescindir do estudo dÓi 
fOSIIl'il. e a de&cripçlo da Oora e fauna actuaes devem ser sempre 
acompanhadas pelo estudo das leis e factos paleontoloflicos. A ps­
leontol~ia é portanto inseparavel dos tres ramos da historia nalu­
ral, e nio convem ensinar-se nem antes nem depois. 

Em • 870 o governo mandou ouvir novamente os professores e 
directores dOI estabelecimentos scientificos da Faculdade sobre as 
neeessidades e progrelllOl do ensino a seu cargo. Todos. apresEm .. 
taram os seus relatorios; e como estes trabalhos não foram publi­
cados, e contém a historia mais reeente dos estudos philosophicos. 
e abundam em noticio curiosas e intereBlQntes sobre o estado 
material e scientifico dos diversotl gabinetes. reservamos I sua pu­
blicatilo para a terceira parte d'esta memoria. destinada especial­
mente aos estabelecimentos da Faculdade. 

Uma das accusaçõe& mais graves, que repetidas fezes se tem 
formulado contra a Universidade, é a falta de livros e compeodios 
publicados pelos seus professores; e a Faculdade de Pbilosophia é 
uma das mais verberadas por estes clamores. Importa dar algumas 
explicações sobre este faclo. / 

Como se recompensa em Portugal o sacrificiQ de escriptor pu­
blieo T Onde está a devida e coodigna remuneração de tantas fadi­
gas. vigília. e despesas r 86 por um verdadeiro acto de dedicaçlo 
pode u. luctor. reeoh. __ • pnbliear hoje uma obra &cientifica, 

; 
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porque tem de luctar com obstaculos immensos, que fazem esmo­
recer o animo mais ousado e esclarecido. Os que tentam estas 
empresas litterorias n!o encontram outro premio do seu trabalho 
inglorio, senDo o indift'erença gfacial dos leitores, a ingratidRo dos 
governos, e uma critica mordaz e implacavel. Podiamos citar no­
mes dos mais respeita veis professores, de cuja reputaçRo oioguem 
se atreve o duvidar. que antes querem ver esquecidos os seus 
manuscriptos no pó das bibliothecas, do que arriscal-os a uma 
,publicidade sem p;loria e sem proveito. 

O commercío litterario nos paires mais cultos convida os homens 
da scicocia á nobre pr06saRo de eseriptores publicos. As edições 
dos bobs livros repetem-se com frequencia, e 08 auctores alcan­
çam honras merecidas e interesses legitim08 pelos seus trabalhos. 
O que nesses paizes é uma gloria, entre nós é um sacri6cio oneroso 
e inutil, que nem os proprios compatriotas reconhecem. Os que 
pretendem denegrir as escholas de Coimbra pelo pequeno numero 
de publicações que d' aqui têm saido, devem lembrar-se da penosa 
situaç!o a que está hoje reduzido o professorado. Respeitem esta 
vida tao laboriosa e tAo mal remunerada, conquistada ao cabo de 
um tirocínio longo, difficil e dispendioso, e continuada no meio dos 
mais improbos trabalhos e incessantes estudos. 

O exemplo da l"rança é frisante. Neste paiz, em que ha tantos 
incentivos para a carreira de eseriptor, no meio de um pessoal tAo 
numeroso do magisterio universitario, ha muitos professores, que, 
não se têm tornado conhecidos, nem pelos livros, nem pelos jor­
naes, nem pelas actas das sessões das Academias. Que admira, por­
tanto, que em Portugal sejam raras 8S obras scieotifical? A guerra' 
que se tem feito á unica Universidade portugueza é imitaçllo do 
que em França se tem escripto contra a Universidade de Peris. 

Pelo que diz respeito á Faculdade de Philosophia de Coimbra, 
se são poucos os livros dos seus professores, pelas razOes expen­
didas, ao menos ahi está a historia de cem annos a attestar as 
diligenci(ls assiduas d'esta CorporaçRo, para acompanhar no ensino 
dos seus alumnos o movimento scientifico do seculo, escolhendo 
os melhores livros francezes paro compendios, e publicando os 
summarios, elenchos e programmas das lições de seus cursos. Estes 
programmas têm sido impres ... ,os em differentes epochas. Os ultimos 
foram publicados no anoo lectivo de • 869-' 870. Alguns pro­
CefI80res fazem prelecções livres, e dispensam·o UtH) dos compendios, 

, 
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racilitando apontamentos aos seus discipulos, e aconselhando-Ihes 
a leitura das obras mais auctorisadas e das mais recentes publi­
cações extrangeiras. 

Os systemos de ensino seguidos nesta Faculdade têm sido sempre 
os adoptados pelas naçõe!l mais adiantadas na cultura das scienciasi 
e muitos dos seus professores adquirirom verdadeira repulaçlo, 
dontro e fóra do reino. Desde Vandelli e Dalla-Bella, que vieram 
de ltalia fondar estes estudos em Goimbra, até aos tempos mo­
dernos, podemos fazer menQlo honrosa de muitos nomes distinctos. 
Em chimica podemos citar com ufania Thomé Rodrigues Sobral c 
Vicente Coelho da Silva Seabra Telles. Em pbysica, Constantino 
Antonio Botelho de Lacerda Lobo e AntOnio Sanches 6oullo. Em 
botanica, Felix de A velar Brotero, e Antonio José das Neves o 
Mello. Em zoologia, Francisco Antonio Ribeiro de Paiva, e Pedro 
Noberto Corrêa Pinto de Almeida. Em mineral~ia, Maouel José 
Barjona, José Boniracio de Andrada e Silva, e Joio Antonio Mon­
teiro. Tod08 estes proressores grangearam merecida reputaçlo 
pelos importantes trabalhos que publicaram, e pelo modo disno 
com que exerceram o ID88iaterio. Alguns d'elles foram citados 
com distincçlo pelos mais celebres naturalistas extrongeiros. 

O sr. Rodrigues de Gusmllo DOS seus interessantes apontamen­
tos para a continuaçAo da Bibliothtta LfUÍlaftG diz o seguinte: 

.A Faculdade de Philosopbia da Universidade de Coimbra póde 
com justiça gloriar-se de que nenhuma soçiedade liUeraria pro­
duziu em tio limitado espaço tantos e tAo distinctos professores e 
_pIados discípulos. E, na verdade, muito para louvar e ad­
mirar o extremado fenor, com que se cultivaram os dift'erentes 
ramos da PbilO8Ophia, logo que depois da Refonna de t 772 entre 
DÓ8 a fundaram 08 drs. Domingos Vaodelli e Joio Antonio Dalla­
Bella. Nasceu immediatamentt' umo nobre emulaçlO entre mestres 

-e discipulos, e o progresso rapido na 8Cleneia foi a reliz resulta 
de tio louvavel desvelo .. O governo, com quanto absoluto, honrava 
08 que mais se disti~iam, e até lhes concedia avultados subsidios 

. para viajarem pelas mais Oorescentes Dações da E'uropa. 
A Faculdade de Phil080phia viu-se nobremente representada DO 

mundo litterario; um eommercio intimo e animado se estabeleceu 
"entre ella e ai mais respeitadas Academias: e o D(~me portuguez, 
que tamanhas glorias havia adquirido por 8uas arriscadiRsima8 
~resas maritima8 e profundos oonhecimcntos seientificos e geo-
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gnphiOOl, em tempo que toda a Europa, • e~eepçAD da I .. 
lia, jazia Das trevu da igooraoeia, Bpparee8U de OOfO, NdiOllO, 
ellnobrecido e respeitado após muitos seculOl de eequecÍlMMO 
ioglorio. 

Nem o amor da patria nOI deslumbre, qu.ado U8im lalIuDot da 
Faculdade de Philosophia. Leiam-se 81 Transaccaea PhilOlOpbiees. 
18 Actos da Socied.de linneana, os Aonael do museu 4e historia 
natural, o novo Boletim d. Sociedade philomatiel, 8011UOIIIlUitos 
jornaes scienti6co1, e nelles se acharfl um grande nulMI'Q de .... 
moria dos n0ll8011 philO8Opbos. É este o mail auth8D&iao te-. 
mullho de leU relovante merecimento. 

Nilo mencionamos as memorial que per ahi t.om!ftI DIli aolJeo. 
ções da nOlll Academia, no Jornal de Coimbra, Invntigader, ate. C 

raral pessoa •• 8 lêem; desmerecem par portU@U81U, que é llGIII 

d~raoad. sina ignorar e meoospretlr, oio poUCII YeZeS, o que 
entre nós lO escreve, em quanto 'lua do estrangeiro, lD8I'IIIf!IDte 
do rr.oc:ez, lemos tudo, e muito que por ventura poderiamoe deiu' 
de ler sem perda, ou antes com proveito .• 

Antes de terminar elta primeira parte do 80lIO trabalho, cJeae. 
j am08 diler .Iguma. palavras o respeito do enRao d .. facu~. 
de _aoeias 001 outros -paizes, e especialmente na AJlo.anha. 

A orglnisaçlo das Unifenidades aUellla. 6 d.. m.i. perfeita 
que 118 wnheeem. Todo. o. ramos dos eonheeimeoloB hlUDlBOS, 

deade o eatudo das lioguas até ao da agronomia achalll-8e .1Ii igu.l. 
men\e representadol. Todos os au~iliol e~tem08 do eDlÍno, bibJio.. 
thecas, mUll6U8, laboratorios, observatorios, e hospitaes, estio CORtt 

centrados o88lles estabelecimento •. Nio hà carreira para a qual 1110 

se possa preparor alli um homem. Lfl existe toda a cultura inlel .. 
leetual, d8llde os estudos especulativos até és lCi~il8 de maia i .. 
mediatas applicaÇÔ8s. 

Na AlIemanha é crença geral que 8Ó as faculdadetl de acicmcias 
ofterecem ai garantias necessarias para uma prepata~o wmpleta 
e geral de todaB a8 carreiras sociae8. Para evitar habilitações ra­
pidas e 6cticias; e estudos mal dirigido8, o estado garante pelo 
emioo das faculdades a capacidado dOB medicos, advogados, enge­
nheiroB, professores e outros fUDceionariOll. Os metbados de ensino 
variam muito. Em certos cursos () alumoo iostnJe-ae. e exerce a 
sua iotelligencia, applieando--lIe por S08 prepria iniciativa, soh. 
d il'tcçio e vigilaacia do profesaor. Elte sy.ma é muito ueHo .. 



75 

Uoivenidades allemAs. N'um cuno de botaoica ~ o discípulo quem 
c1uaifica ai plantas. N'um laboratorio chimico 6 o diseipulo quem 
Cu ai lDaly_. No gabioete de physica é o alumoo quem fal ai 
experieoeiu. Nal aulas de medicina 110 os alumoos que ralem a8 
preparações aD8tomieas e physiologicas, e até lhes é coofiada a cura 
dos doeotel e a execução de operações. 

Em outros cursos, em logar da actjvidade propria do alumoo, 
prevalece a iniciativa do proCeI8or; mas as suas lit.aes nRo brilham 
pela forlDl. e IÓ traeUm de ensioar sem apparotos de rhetorica, sem 
9matol de estylo, sem phrases de efeito. Neste sy8tema o profes. 
sor indica os melhores livros, expõe o all8Umpto com a maior lu­
cide'z e simplicidade, toma bem patente a natureza·e import&ocia 
da queetlo, discute com methodo .erdadeirameote logioo e philo­
Itopbico, 8 acompanha sempre o movimento lIieDtifieo na exposiçlo 
dos Cactos 6 na critica das idéal. Os anemies acreditam que a 
lICieoci. pura e desinteressada é a melhor preparaçlo para a pra .. 
dica e exerci cio das profi~. Se 08 alumDos 010 sabem dai aul08 
directamente habilitados pam 08 cargos publicos. levam ao menol 
as bases seientificas, 01 me\hodos e priocipiol lufficieotel pRra com­
pletar pelo tirocinio e experiencia de alguns anoos a lua capaci. 
dade e competencia profissiooal. . 

Para se yer a profuslo, com que as lICiencial 810 ensinad8B nl 

_ AlIemaoba, devemos notar que racil e prómptamente é creada uma 
cadeita, logo que 08 progreSlOs de qualquer ramo exigem um corso 
e um professor especial. Alem dos professores ordiÍlarios ou cathe-. 
draticos.ha mais duas classes, a dos extraordillarios, que corre!lpon­
dem 101 nossos substitutos, e os aspirantes professores, que repre­
lIMItam 01 DOS808 oppositores. Todos os annos cresce o pe5sool do 
magis~rio, • proporclo que as sciencias progridem e se desenvol­
vem. No meado do seculo passado as 26 Universidades allernDs con­
tavam 678 proressores. e em 1863 mais de 2:000. ' 

O ordenado aonual -do professor ordinario é variavel; mas póde 
caleular-ee, termo medio, em 6:000 francos. As propinos dos exa­
mes augmentam este rendimento. e os dos cursos perfazem uma 
90JIlIDa egual ou maior • dos ordenodos. Ha profesSOrei que ga­
abam aonualmente até 60:000 francos, se o seu talento e repa­
ta~o sIo de primeira ordem. Resulta d'aqui. que os professores 
das faculdades sAo os fUllcionuios mail opulentos, mail indepen. 
dentes, e de maia eIe"da posiçlo soei.1. O prevo dos CUl'IOS e 
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lições é estiplilado pelOl estatutos i OS alumnos matriculam-sc, e a 
lista da inseripçlo é mandada ao thesoureiro da Univenidade, encar­
regado de cobrar a importaneia. Como u tres classes de proresso­
res leccionam simultanea ou suecessi"amente o mesmo a8Sumpto, o 
alumno tem a liberdade de escolher o prof'esaor. Donde procede 
uma nobre emulaçllo entre os membros d. melma faculdade, e 
n necessidade de prover u cadeiras nos homens mais eminenles. 
Por este systema applica-se a tine concorrencia 10 mercado scien­
ti6co, e as grandes intelligencias triumpbam DO meio dOesta lueta e 
dOeste concurso. Comprehende-se a.im como um proressor pode 
cOII~ir uma grande riqueza. 

É digna de admiraçllo a liberalidade com que 01 governos alie­
miei dotam o ensino superior, e o mantém no mais brilhante estado 
de prosperidade. Nada falta: ordenados aos proressores, pensões 
aos estudantes, e conservaçllo sumptuosa de estabelecimentos scien­
ti6cos. Pode calcular-se, termo medio, o orçamento annual de 
uma Universidade em 600:000 rrancos; por consequencia gas­
tam-se anualmente treze milhões de rroncos oom o ensino superior, 
excluindo u esebolas espeeiaes, e sem contar as 80mmus conside­
raveis applicadas, róra da despesa ordinaria e regular, , cons­
trucçllo de estabelecimentos e compra das respectivas collecções. 
É um IUIO, que raz verdadeiro contraste com a pobreza da maior 
parte de outros paizes. . 

No Grã-Bretanha conlam-se hoje ti Universidades, 4 na Ingla­
terra, 4 na Escocia, e 3 no Irlanda. Todas estas instituições roram 
creadas em epocbas diversas, e sob o dominio de idêas dilfercn­
teso Cada uma tem um regimen particular, porque o ensino bri­
tannieo nllo está ccntralisado, e nllo ha uma lei geral de instrucçlo 
publica, como em França e outros paizes. Umas ensinam ele pre­
ferencia as humanidades, seiencias moraes e theologia; outras cul­
tiyom com grande esmero as sciencias physic8S e natoraes, auxi­
liadas por estabelecimentos de grande reputação. Os gabinetes, mu­
seus, laboratorios e jardins botanicos silo providos de ricas collec­
çõe8, muito bem ordenadas, e contendo as mais recentes acquisi­
çõeB. As bibliothecas são magnificas. Muitas cadeiras destinadas ao 
ensino dOestas sciencias foram creodas no presente seculo. Estes 
cursos slo sempre os mais frequentados. O museu britannico e jar­
dim zoologico de Londres e o jardim botanico de Kew 810 esta­
belecimentos admiraveis. sem rival em parte alguma. 
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Sobre os method08 e organisaçRo do ensino das sciencias pby.­
aicas e naturaes, e a respeito das riquezas dos respectivos estabe­
lecimentos na GrR-Bretanha, França e Hispanha, aRo extrema­
mente curiosos e interessantes os relatorios das viagens scientificas 
dos srs. drs. Jacintho de Sousa e Sanctos Viegas, que jA citAmos, 
e para estes documentos convidamos a attençlo dos bomens com­
petentes. 

Vamos terminar esta· parte do nosso trabalho, declarando que 
o quadro actual da Faculdade é insufficiente, plU'a satisfazer As 
necessidades do. ensino; e que é da maior. urgencia augmentar o 
pessoal do magisterio, e reformar muitas anomalias e irregulari­
dades nas matriculas, nos actos e em muitos outros ramos de ser­
viço. Em 1812 havia cinco lentell cathedraticos, quatro substitutos 
e cinco demonstradores. Hoje ba oito proprietari08 e apenas tres 
substitutos I Depois de sessenta annos de progressos incessantes daI 
scicncias pbilosophicas, acba-S8 esta secçRo da Universidade redu­
zida a menor numero de professores, do que DO principio d'este 
seculo. A responsabilidade d'este t'acto é gravissima. 

Publicamos em seguida a estatistica da frequencia da Faculdade 
desde f 800 até hoje. 
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TABELLA DOS ESTUDANTES MATRlCULADOS 
DESDE ~800-480t ATÉ 487~-4872 

~ E, •• AnROI 
EsIII-

ADROS 

' __ ~~~~~vJ "~~ dali .. 
---'-

1800 a 1801 211 1824.1825 151 18M.I8õ2 

ISOla 1802 203 1825& 1826 161 1852.1853 

1802 a 1803 206 1826 a 1827 185 1853 a IBM 

180381804 176 1827 & 1828 165 18Ma IBM 

1804& 1805, 133 1829 a 1830 8õ 1800.1856 

180óa 1806 146 1830 a 1831 2t:i 18õ6 a 181)7 

1806 a 1807 127 1834& 1835 86 1857 a 1858 

1807 a 1808 112 1835al836 172 1858.1859 

1808 a 1809 46 1836.1837 186 18ó9.1860 

1811 a Hill! 84 183781838 170 1860 a 1861 

1812a 1813 44 1838 & 1839 171 1861 a 1862 

i 1813a 1814 46 1839a 1840 139 1862 a 1863 

1181481815 55 1840 a 1841 109 1863 a 1364 

1815 a 1816 76 1841 a 1842 100 1864a 1865 

1816a 1817 86 1842 a 1843 114 1865 a 1866 

1817 a 1818 129 1843 a 1844 126 1866 a 1867 

11818 a 1819 166 184481845 184 1867 a 1868 

1819a 1820 151 1845 a 1846 104 1868 a 1869 
1 1820a 1821 152 1847 a 1848 103 1869 a 1870 

! Í821 a 1822 207 1848 a 1849 122 1810 a 1871 

1822 n 1823 208 1849 a 1850 156 1811 a 187~ 

1823a 1824 193 1850 a 1851 132 

EsIU-
11&11* 
~ .... 
163 

181 
• 160 
264 

212 

96 

136 

171 

157 

171 

236 

195 

215 

106 

170 

129 

189 

235 

254 

260 

297 



P11RTI SIGUNDll 
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SYNOPSE CIIRONOLOGICA DAS PRINCIPAES DELIBERAÇÕER 
E PROVIDENCIAS DO CONSELHO DA FACULIJAm: 

SUllMABIO 

I Resoluções desde i774 até 1799. 

II Resoluções desde lSOI até 1836. 

III Resoluções desde 1836 até 1850. 

IV Resoluções desde 1851 até 1872. 

• 
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t77~ , 

Dalla-Bella, em Conselho de t de fevereiro, mostra 8 tMNeMt.. 
dade de demonstradores, e propOe um estudante para esse logur. 

1771 

Foi nomeado o operario chimico CDIiIl o ordenado de j40~OO 
réis, e 4 por 0/O dos rendimentos do laboratorio. . 

t776 

EIU CooIelbo de .. de lDIlI'ÇO 8 Faculdode nep a apprOt'lçlo 
de uma dissertaçto sobre a utiidade da dtilllictt feita por Umtl 
sociedade litteraria. 

t77' 
E. I *' juabo, o CORlellu~, ~odo I ,~ das 

v .. r_ pelol! doutores e esWdan&ea, eoour. Vau4eJli e 
DaUa-Bella de redigireIQ o ret!peCti'G propalBBll. e DOme.. os 
drs. Joaquim Velloso e Antonio JOIIé • Fpirede pa ..... pri .. 
oipial' dea4e j.. ."_0 dirigir-ee em primeiro &ogar 's terrltl de 
Estrella e Gerei. 

t78t 

A 12 de jaueiro propoz Vlndelli a ueaçlo d'ama fabrica ele 
louça. lHIIDIl C4a8ll prolima do .adep, oude tau side feita 8 
telha para • eclificios da l1IIi,.enidad,e, O Co.ellilo aptÍroveu e 
~preteuIDU 10 &Jvemo. 

f-ILOI. ~ 
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1783 

Em t 6 de Cevereiro roi approvado o regulamento do operario 
chimico e demonstrador do laboratorio, devendo o empregado 
preparar tudo o que fosse necessario para o serviço da aula, e 
instruir os pharmaceuticos 8 partidistas. 

1786 

A t 6 de dezembro resolveu-se que os lentes cathedraticos es­
crevessem compendios, bastando para zoologia somente os prole­
gomenos. 

t188 

Em 26 de julho apresentou nana-Bena o catalogo de todas as 
machinas e apparelhos do gabinete de physica experimental, que 
se mand,ou archivar no logar competente. 

t789 

A 30 de janeiro foi lido um aviso regio, que approvava uma parte 
do compendio de pbysica, eseripto por DaltB-Bella, sendo o resto 
approvado em 8 de maio de 1790. ' 

179' 
A·24 de maio ,roi presente um aviso regio, dispeD88ndo Brotero 

do serviço dos aetos, para ser mais pro6cua a sua viagem botanica. 
A 9' de julbo foram encarregados aos lentes proprietarios e sub­

stitutos os seguintes trabalhos: 
Ao, dr. Ribeiro de P&iV8 a traducçao para latim da obra de 

M. BOllaterra, lntroduction aw: animaw:. 
Ao dr. Constantino Botelho a verdo em latim da &po.ition 

rai.onnie de la Thiorie de l' iltclriciti et du magnitÍSfM d'apr~' 
lu pritteipe. de M. Aepious, por M. I'AbW Raoy. ' 

Ao 4r. Thomé Rodrigues Sobral o compendio de mimica. 
Ao dr. José Jorge o compendio de botanica e agricultura. 
Ao dr. Manuel José Barjooa o compendio de metallurgia. 
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Ao oppositOr Luil Antonio de Sampaio o compendio de mI-
neralogia.· ' 

Por proposta do ..,eitor, Prineipal Castro, fez-se a seguinte alte­
ração na distribuição d'estes trabalhos. O dr. José Jorge de CRstro 
e Lima ficou encarregodo do compendio de mineralogia, por ter 
o governo incumbido o compendio de botanica e agricultura 30 

dr. Brotero. Ao demonstrador da cadeira de chimica. dr. Vicente 
Coelho de Seabra, foi encarregada a traducçRo em portuguez do 
artigo Alfinitl da Encyclop/die M/thodique. 

t794 

Em 12 de julho leu-se novo aviso regio. dispensando o dr. Bro­
tero do se"iço dos actos. A 2 de outubro leu-se um edital do 
viee-reitor da Universidade, José Monteiro da Rocha, detenni­
Dando que a justificação dRs faltas fosse feita de um modo irrevo­
gavel nas congregações mensaes, para evitar a confusão e desor­
dem. que tem resultado de ficarem adiadas para a congregaç.ão 
finol. 

t798 

A t 7 de.fevereiro leu-se um aviso regio, approvaudo e mandando 
imprimir na ofticina da Universidade o compendio de JletGllurgia. 
escripto pelo dr. Barjonà. . 

t799 

A 7 de dezembro foi approvada a proposta do dr. Joio An­
tonio Monteiro, para serem croadas duas novas substituições da 
Faculdade •. 

t80t 

Em IIS de maio e i3 de julho foram lidos um decreto e cart" 
regia, ordenando: 1.0 que a cadeira de agricultura, jA creada. 
ficasse subsistindo só com este objecto; 2.0 que o ensino da bota­
nica 1M! Messe na cadeira de historia natural, na fonna dos Esta­
tutos; 3.0 que houvesse uma cadeira propria e privativa de metal­
lurgia; .... 0 creando dois novos logues de substitutos; IS. o creando 
mais um logar de demonstrador, alem dos quatro jA existentes; 6.0 

determinando que todos -os estabelecimentos da Faculdade se coo-
.. 



c1uissem, e Cossem providos de tudo ~ 8:QCeIII.Jio ro.e ...... que 
podessem servir utilmente aos 6ns a que slo destinad... ...... 
trando-se das rendas da Univenidade UIIIIl quantia auoual, para 
ser applicada ao entretenimento, manuteoçlo e coDllflnaçlo dOi 
mesmos estabelecimentos. 

Esta ultima carta de lei encerrava muitas providencias, para que 8 

ensino da Philosophia Natural se melhorasse, removelldOoile todos 01 

obstaculos que podessem impedir o seu progreMo, e empregand«He 
todos os meios para conseguir nlo só o solido conhecimento dOi 
principios theoricos,· mas tambem a sua app1icaçlo practica. que é 
o fim principal e ultimo, a que se dirigem todas as disciplinas do 
curso philo80phico. 

t803 

A t O de dezembro Coi auignado o legUiate texto pari di..,... 
tação inaugural a Joaquim Baptista-b ftuid.oru. gtJlNMcuM" 
electrico dilferal 7-

1804 

Em 27 de agosto Coi lida a carta regia de t t de maio do mesmo 
anno, ordenando: que o reitor da Univenidade tomasse posse do 
laboratorio chimico, mondado ruer em Lisboa por decreto d. t 2 
de novembro de t 80 t sob a direcçlo de Jolé Boairacio • A ... 
drada e um ajudante João Antonio Monleiro; .ue u_ labere­
torio fossem estabelecidas as aulet de docimasia e pharmacia, no­
meando para a primeira o dr. João Antonio Monteiro, e para ,a 
segunda o dr. Manuel JosCfuim Heoriquea fie Peita, ti para de­
monstrador o bacbarel Gregorio José 4Ie Sei~ .. 

No mesmo conselho Coi lida outra carta regia, auctoritlnd. o 
dr .. Joio Antonio Monteiro a hter uma viagem scienti6ca róra do 
reino, garantindo-lhe a antiguidade, ordenados, e mais prerogativas~ 
como 16 estivesse em eft'ectivo servioo na Univenidade. 

Em t õ de novembro Coram auignados 05 poat08 para disserit­
çôes inauguraes; ao repeteote Luil An&eBio da Costa Barr. 
em chimica, e ao repetente Agoaioho AI.., _ lao&Mioa. 

1805 

Em 25 de noveaabro COI'Ul lIIigHdot puatos para ~ 
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mugu ..... 808 JW8&eofoel rr. JOIé da Piedade, fr. Leandro do 
Sacramento, e Joaquim Franco da Silva. 

t806 

A 24 de .aio Coi lida e regiatada a carta regia de t de abril 
de ISOI, que ordenava II viagenl8 explorações scientificas no reino 
pelos profeuorea eBOolhidoa pelo Conselho da Faculdade, dtovendo 
ser feitas leID prejuizo dOi trabalhos academicolI, e tomando o reitor 
couta d' estes trabalhos aOl eommiBSiooadoJ. 

Em 3' de julbo roi preeente a carta regia de i7 de juho . 
ultimo, ordenando que sem demora se dê principio ú viagens e 
expedições philO8Ophieas, e approv.ndo a nomeaçlo do dr. Luiz 
Antonio da Collta Barradall, para se dirigir ao Brazil, i provincia 
de Pernambuco, 00. o fim de eolligir productoll e plantall com as 
competentes descri~, 8 fIzer remeuas d' estas colleeções para 
a Universidade. 

A 26 de novembro foi assipado ponto para dissertaçao inau­
gurai ao repetente José Homem de Figueiredo. 

1807 

Em I'" de janeiro tomaraDHe ali seguintes resoluções: 
I. a-No ~abinete de bistoria natural deve cuidar-se. sem perda 

de tempo, em fazer uma collecçao de todos os productos do reino 
e coIobil8. "MI dll eolleeçGes instrud.ivM, que Ie devem adquirir. 
por sere. neeeuariu e indiepeDIMeis para bem do ensino. 

i.a-Deve fonu.,... um catalogo de todos os prodactos exis.­
&entes no dic&o gabioete, • que ai"a desde ji de inventario. 

3. a-Para o augmento do gabioete de phY8ica devem mandar 
Cuer-se 01 modelos de algumas "'chinas, que 810 empregadas no 
WI8 dlll artes • 

.... a-No museu de bistoria oatural e DO jardim holanico baveri 
um catalogo s)'stematico de todos os productos, devendo impri­
mir-te, para se eatabelecerem &rocas com 08 outros estabeleci­
meotos aDllog08. 

Em 16 do mesmo mez roi lfQIloimemeote deliberado o seguinte: 
1.°_1 ilMiilpCDl8vel a exeeuçlo da earta regia de 21 de ja­

.. ira de ISOt, ... _&ue . eaeiao da boIIJliOl • cedeir. de 

1 
I 

I 
I 
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zoologia. e mineralogia, e estabelece uma cadeira propna e e8-

pecial de agricultura. 
2.°-0 curso da Faculdade deve ser de cinco aODOS. 
3. O-Devem crear-se duas cadeiras especiaes, uma de minera­

logia em toda a sua extensão, e outra de technologia. 
Todas estas propostas foram approvadas unanimemente. 
A 17 do mesmo mel resolveu o Conselho que se melhore o 

risco das obras do jardim botanico, e se façam nelle todos os me­
lhoramentos na demarcaç80 do terreno, na conslrucçlo das estufas, 
no arranjo de uma aula, e em tudo o mais que for util e neces­
sano, em harmonia com a grandeza e somptuosidade que presidiu 
II constru~ilo do museu. 

t8tt 

A t 6 de novembro foi aSllignado ponto para dissertaçlo inau­
guraI ao repetente Joio Pedro ColTéa de· Campos. 

t8t2 

Em 6 de março foi approvado o regulamento para o jardineiro 
e mais pessoàl empregado no jardim botanico, redigido pelo dr . 

. Brotero, e tomaram-se outras providencias a respeito d'este esta­
belecimento. 

t8t.t 

Em 28 de julho resolveu-se que a respeito de compendios se 
désse execuçlo ao que jA se havia deliberado em con~egações de 
t de a~osto de 1807 e 25 de maio de 1808, nilo se permittindo 
prelecções escnpt8s, mas sómente livros auctonsados e escolhidos 
para texto das lições. Foi ponderada a necessidade de uma biblio­
theca especial para cada estabelecimento, de um catalogo seien-

• tifico do museu, de um preparador e desenhador para o mesmo 
museu, e de dar o maior desenvolvimento aos trabalhos practtcos 
do laboratorio. 

A 29 do mesmo me! apresentou o dr. Neves o seu elencho 
ainda por concluir, recommendando-se-Ihe que o terminasse para 
ser publicado; e approvaram-tle varias proposto para melhorar a 
parte scientifica e material do jardim botanieo, e mandar vir os 
melhores jornaes e obras élalllicaB, de que hatia graade necessidade. 
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A 2 de delt'lDbro foi usigoado poato em zoologia pafa m.e ... 
taçlo iuaugunl ao repetente Joio Pereira da SiIYl. 

18t8 

Em 21 de janeiro foi eaeolbido ponto em phY8ÍOI pan- disser .. 
taçio iuaugural ao repetente José Joaquim Barbosa., E em 2,. de 
novembro deu-se com o m8llll0 fim ponto em botlDUia ao repe­
tente José da Gama e Castro de Mendonça. 

t82t 

Em CoD88lho de to de deeembro apneentou o dr. Barjona.um 
plano de reforma da Faculdade, propondo maior DUmero de 8ll00S 

para o cuno.philosopbito, DOY8·distribuição de· disciplinas e cadeiras, 
e adopçlo de novos compendios, accommodadoB aos pl'lO~eI8OS da& 
scienciaB, e escriptos pelos respeçtivos proressores, çomo era de lei 
e proprio do lustre e decoro da Faculdade. Decidiu-se que todos 
08 v~aes apresentall8em 08 seus. projectos ·de reforma, e de -todos 
08 trabalhos roue escolhido o mais c8Dvenieote, para ser remeUidG 
ao gOtemo e ao CODgI'8IIIO nacional. . 

t822 

A 7 de fevereiro lelHe lHDa portaria do governo, ordenando 
que o reitor dê no fim de cada. anno lectivo uma iDfonuaçlo par­
ticular de todos 08 alumDos que . mail 18 distinguiram pele I8U 

talenltJ, applicaçlo e bem procedimeQte moral. . 
Em 22 do mesmo mel a~ntou-tle que '00 jardim botaoioo se 

remediasse de prompto o mau estado em que existia o estabele­
cimento, e se povoasse a eschola segundo o systema de Linneu, 
devendo 81 etiquet81 ter 08 nomes 8cientifices e 'YIIlgares, e. 1ISOS 

das pintas. ResoIveu-se mais que 01 terrapJeoOl superiores iOI8MD 
plantados de fllbilil8 natones, .. 000 o methodo da· Juaieu, 
e que' nOl Clnteil'Ol laleraes da· esehola 118 plaltauem.u eapeci81 
medicinaes. . . . 
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Em Conselho de 2 ae agosto foi louvado o zelo, intelligencia e 
actividade do dr. Barjona, pelOl hllportantes trabalhos scientificos 
por elle realisados no museu. Este professor apresentou as col­
I~ todas cI ... i8ctdls, glto 1M IeOI~a '*- mi ..... I~a, 
reunindo a elegaftCJÍl ela 4ilflOlliçlo • a.oaidlo 1lCiebti8M, to •• 
etiquetas das classes, ord!!ns, generos e especies, escriptas pela sua _ 
propria mao, e oft'ereceu um tahl.go manuscripto d'estes traba­
lhos, que se mandou imprimir. O dr. Barjona foi auxiliado pelo 
respeetivo demoutrador, o dr. Caetano Rodri~ de Macedo. 

A 21 de novembro foi dado .0 repetente J"aiz Ilemir. PimeMeI 
,"",to tal chUaica pa'8 dilaertaolo "usural. 

t823 

A 14 de março apresentou o dr. Barjona as suas Tobocu minera­
Iog;08I. 'lua foram approndas, lI8Ddo muita Iomado este "'abalho 
e DOVO IervÍço do benemerito profeuor. 

Em a de daembro roi dado poDW pari ......... .,.. i ........ 10 
repeteate Albino Alllo. 

t824 

Em 14 de fevereiro ponderou o dr •• rjooa que no museu 
havia exemplans deteriondoa, e que era neceaario e ur8fJDte um 
preparador para o estabelecimeoto. No 8Ihinetle de pbysiea ~i r&­

conhecida a necessidade de fazer um novo catalogo da colJecçlo 
de machinas, sendo encarregado d'este trabalho o dr. José Homem 
de Figueiredo Freire. No jardim bolanico verificou-se que havia , 
grande falta de plan\l8 •• que era urgente proceder sem demora 
a DOval I8D18bteir. e fÍllotaçõea. Foram IIlCaITegadOl 08 dire. 
ctorea de fizer I'8@UlamentOl para 01 r.pêCtwos Suardu. PtMIi .. 
ram-se utensilios esae_ee pan. .. dlllll .. traçaet de .... eoltorgil. 
e foi nomead .. uma oommisslo. t.OmpoBta doi dn. F. A. Ribeiro 
de Paiv •• T. R. Sobral e M. J .• rjona. para tnetarem da reforma 
di Faculdlde. 

A t 8 de mar(lO foi o Cooll8lbo seiente de qae o dr. Brotero 
LilI ... mudado para o jardim botaoico 187 espeeies d. MMeBtM. 

Em 19 de julho roi approvado unanimemente pelo Conselho uma 
lII8IMI'ia do dr. Tt..né Rodrisu- Sobrai lebre aomenclatur. 
chimica, resolvendo-ee que servisse para ueo da respedi'. ola. 
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e dispeMendo-ee ao luetor 08 maiores elogios e agradecimeatos 
por este importante tnbalbo. 

A 9 de dezembro declarou o lente de phJ8ica que tinha coo­
oIuido o catalogo do seu e8tabelecimento. e que entendia que toda. 
as machinas deviam ser numeradas. obrindo-se as letras e numerol 
convenientes nas mesmas machinas. ,O director do jardim bota nico 
mostrou a necessidade urgente de se comprarem livros de botanica 
d81cripti'L 

t82:' 

A t3 de janeiro apresentou o dr. JoIO Pedro Corrêa de Campos 
o catalogo do jardim botaoico, que lhe havia lfido eocaJ'l'e@ado, 
recebendo pleOOl louvores por este trabalhó, que ia dar gnnde 
impul80 aOI melhoramentos da eschola botanica. 

A ., de março foi lido um ll'i80 regio de 9 do mesmo 1081, 

remettendo copia do parecer da Academia real das ecieneia8 de 
LiIboa. propondo um piaDO de melhoramentos de agrieultura por­
tugueza, e ordenando que a Faculdade de Philosophia désse o seu 
fOto Acerca do me8mo parecer. E um trabalho importante, que 
8e acha registado no livro das actas, e que nllo transcrevemos 
pela lIua grande extendo. Para satisfazer a esta requisiçao do go­
YeI'IlO, e formular a respectiva coollulta, foi nomeada uma com- . 
miuao, composta dos drs. Joio Pedro Corrêa de Campos, Tbo~ 
Rodrigues Sobral e Caetano Rodrigue8 de Macedo, devendo este 
ultimo ser relator. 

A 26 de julho approvou o Conselbo o augmEmto do ordenado 
para o preparador do museu, com a obrigaçlto de ensinar apren­
dizes. Foi dada babitaçllo gratuita no' estabelecimento a este em .. 
pregado. Foram requisitados varios apparelhos para o laboratorio 
cbimico e gabinete de metallurgia, sendo muito sensivel a pobreza 
do segundo. 

Em j de agosto recoobeceram-ee algnns melhoramentos no 
jardim botanico, ootando-se ainda grande falta de plantas, de 
livros muito neeessarios e de alguns instrumentos essenciaes para 
obsenaçõe8. 

A .6 de DOvembro deu-ee ponto para dissertaCllo inaugural 
em zoologia ao repelente Domingos Monteil'O da Veiga e Silta. 

! j de del8lDbro foi presente um aviso regio, de 5 de no.. 
vembro ulÜlDo, cpe auctori .. uma grfttifiOllçlO de 811000 nie 
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ao preparador do museu, e aioda mais lSO~OOO réis, se o .Con­
selho assim o entender, em vista dos trabalhos apresentados, e do 
estado de adiantamento dos discipulos. O mesmo aviso regio esta­
belece o pagamento de tOO a 160 réis diarios a um ou dois 
aprendizes. 

t826 

Em 22 de maio foi apresentado e approvado o regulamento 
para o preparador do museu. A 27 de junho Coi lida uma por­
taria do governo, ordenando que os professores organisassem os 
elenchos e programmas das suas cadeiras. A .t de agosto Coi ap­
provado o plano para a eschola de preparadores do gabinete de 
zoologia. contendo as bases que devem regular este serviço. tanto 
em relação ao mestre como aos' discipulos. Este trabalho do dr. 
Barjona é digno de ser consultado, e estA registado no livro das 
actas. A t3 de novembro deu-se ponto em phJsica para disser­
taçDo inaugural ao repetente Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 

t827 

A 2 de junho apresentou o dr. Barjona a tabella da primeira 
classe do reino animal, pedindo que corresse e fOI!8e exàminada por 
todOl os vOllaes. A I de agosto Coram approvadas muitas requi­
sições dos directores dos estabelecim!!ntos, e a troca de exem­
plares do museu com os do gabinete da Ajuda. As relações dos 
instrumentos requisitados estAo registadas DO livro das actas, e 
810 importantes. Resolveu-se que fosse mandado o preparador do. 
museu para varios pontos da costa do mar, para obter peixes e 
outros animaes. 

t834 

. A 8' de agosto foram adoptados novos compendios para todas 
as aulas. 

t835 

A .3 de janeiro deu-se ponto em zoologia para dissertação 
inaugural ao repetente Antonio Sanches GoulDo. A 31 de julho 
decidiu-se que os estabelecimentos só fossem franqueados ao pu­
blico nas quintas-feiras do anno lectivo, e que nos outros dia, só 
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seriam admittida8 a8 pessoas, que se apresentassem munidas de 
auctorisaçAo do prelado da UniYersidade ou dos respectivos dire-­
ctores, sendo expressamente prohibido tocar em qualquer objecto 
das coIlecoÕes. 

t836 

A 26 de janeiro deu-se ponto para dissertaçAo inaugural aos 
repetentes Pedro Noberto Corrêa Pinto d' Almeida e Antonino 
José Rodrigues Vidal,· ao primeiro em chimica, e ao segundo em 
geologia. 

Em t3 de março representou o Conselho ao governo, pedindo 
a conceeeAo d~ capello gratuito para os repetentes Pedro Nobert.o 
Corrêa Pinto d' Almeida e Antonino José Rodrigues Vidal. Em 
22 de abril 8 6 de maio foram adoptados novos compendios para 
011 cursos de c.himica, zoologia e botanica. 

t838 

Em 27 de março foram dados .pontos . para dissertações inau­
~uraes 808 repetentes Joaquim Freire de Macedo e Antonio CaD­
diào Palboto, cabendo ao primeiro uma these em zoologia, e ao 
eeguOOG' em pbysica, sobre' magnetismo terrestre. 

A 6 'de dezembro leram-se duas portarias do governo, orde­
nando que o Conselho da Faculdade preparasse um piaDO de 
reforma de estudos philosophicolI. Nomeou-se uma commi88aó 
para tractar d'este objecto, composta dos voga89, 08 drll. Pereira 
de Sena, Pedro Noberto e Antonino Vidal. 

1839 

Em 9 de março discutiu-se e approvou-tle o projecto de re­
Corma da Faculdade, apresentado pela respectiva commisslo, esta­
belecendo um quadro de sete cadeiras em cinco ann08, devendo 
este novo plano ser posto em practica no proximo anno lectivo. 
A 3 de outubro Coi recommendada com instancia a apresentaçlo doa 
programmas de todos os cursos. 

Na mesma Congregaçlo foi disciltido e approvado novo pro-



jPJCto de mOnAa da Faculdade, para !ler remettido eom u~nri. 
ao gOfemo, a fim de ser apresentado oa proxima reunilo dII 
CÓrtes. 

Em t t de outubro foi lido e approvado o orçamento da F8CtI'­
dade para o anno economico de t 8-"0- t 8" f, comprebendendo 
todas as despesas do pessoal, expediente ordioario e verba8 extra­
ordioarial de todos os etltabeleeimeotoe, importando tudo oa sotama 
de quatorle contol trezeotos e oitenta e um mil quinhentos e l16li-­

senta réis. 
A t 3 de novembro foram assignados pontos para dissertaçGel 

inaugurae8' a08 repeteote8 Henrique do Couto Almeida Valle, Joa­
quim Julio Pereira de Carvalho, José Maria de Abreu e Manuel 
dOI Sanctoll Pereira Jardim. Pertenceu ao primeiro, texto ebI ~ 
nica, ao segundo em chimica, 80 terceiro em 8'JOlogil81O qUlrto 
em agricultura. • 

1840 

A 23 de janeiro resolveu-se que se represeDtaue 68 córtes, 
para se consignar no orçamento do Estado uma verba extraordi­
naria, especialmente ap-plicada 6s despesa8 de liageos scientificall 
dentro do p.il. 

Em Conaelbo de 3 t de maJ'OO Coi adoptado pera compeucIio da 
aula de tecbnologia o aegaiDte - ÉlhMratl di TltMologie per 
Frenemur. Em 6 de junho .saentou .. que _ toct .. ai ..... 
se declar.ae o seguinte: - que a8 opiniGel emittidu ne1lu per­
tencem a seU8 aUelares, e nlo devem !ler attribuidas ao Conaelho 
aa Faculdade. Em 13 de junbo fez-8e mençlo honrolB dos 11'1. 

José Henriques Ferre irà , ex-administrador geral de A,eiro, e 
Manuel Antonio Malbeiro e Ricardo Wanzeler, negociantes do 
Porto, por haverem feito presentes de difTerentes plantas ao jardim 
botaniro da Universidade, e com especialidade do primeiro, por ter 
enviado uma. eollecçlo de perto de 300 espeeies e variedades de 
sementei borticolas. ' 

Em Conselho de t de agosto deeidiu-se que 88 Cormule .. 
uma lista das obrall mai8 acreditadal dos divenos raM08 de PbilOoo 
1I0phia Natural, para por ella se regular o bibliotbecario d. Uni­
versidade. Resolveu-se mai8 que no proximo outubro 18 ap~o­
tassem 08 respectivos programma8 dOI cunos. 

Em Conselho de 9 de outubro do metllDO anDO foi "a uma 
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portaria do ministerio do reino, em que se louvava o corpo docente 
pelo zelo e boa vontade com que desempenhara os seus deveres, 
Iccudindo ao seniço ordinario e el.traordinario que lhes COra 
exigido no IODO lectivo findo. Foram. presentes os programmas 
propostos no Conselho antecedente, e nomeada uma commissllo, 
composta dos vogaes, os drs. Goulllo e Pedro Noberto, para apre­
IleDtar o programma geral da Faculdade. 

Em t 7 do mesmo. mez a commisslo encarregada da redacçlo do 
programma geral da Faculdade apresentou o. seu trabalho., que 
foi approvado e remeltido ao governo. 

Em Q de DOvembro Coi eleita uma commiS8llo, para representar 
ao governo a necelSÍdade de serem votadas as verbas necessorias para 
CII estabelecimentos, gabinetes e guardas de technologia, agricul­
tura e metaUurgia. 

t84t 
.Fa Colll8Ülo de 97 de julho procedeu-se • vilita do labo­

nt.eriG em.iee, ~abiodea de metallurgia, zoologia, mineralogia 
e phJUca, eaconb'ando-se todos 00 maier aceio, boa ordem e 
e"oellell~ arranjo, &aDto eoonomico, como scientifico, e especial­
meulB o ull.ÍrDG, enriquecido de novas macbioas e applI'elhos, de 
.. ue tanto carecia. Por este motivo declarou-se DI acta que os 
4irtolorel eram dÍ@ftos de louvo.r pelo zelo, wiáuidade e intel­
liseaeia, 08IB lf4I8 tinham ellidado. do augmento de seul relpectivos 
... beleeimeows. 

Em 18 d., julbo fez-ee a visita do jardim botaoioo, que 18 e .... 
QO&lreu melàorado., taDto Da parte scientifica, como. na de recreio. 
e utilidade., lou,ando-se o direr.tor pelos trabalhos e cuidaclos 
da sua ~ereDcia. Entre outros seniços declarou o mesmo director, 
dr. Aotooiuo, que tinha claui6cado e etiquetado mil plantas, e 
IDIndedo arranjar seiscentas e cincoenta etiquetas ROVas. Deci­
diu-ee que, em conformidade do artigo 3.° da porlaria de 24 de 
outubro. de t 84.0, o director do jardim bota nico I8tisfaça ao dire­
ctor do dispeuatorio. pbarmaceutico da Universidade a requisiçllo 
• plantas medicinaes que lhe Cor pedida. Tractou-Ie ainda de 
ouVOI UIIumpWI economicos a respeito da administraçlo. dOI esta­
belecimeal08, e 8011icitou-ae do sr. conde reitor a uecuçle da 
portaria j. citada, sendo nomeada uma commi88lo. para Cormular 
• bel8l de reaposta lO. go.yerno a respeito d' .. portaria. 
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. .,uvesse exemplares repetidos, que (ossem convenientes 
11 ensino das sciencias naturaes, preparando assim a organi­

.,açAo de uma bibliotheca privativa da Faculdade de Pbilosophia. 
Foi auctorisado o direc~r do museu de. historia natural, par. 
f,zer as despesas necessanas para o arranjo do catalogo 'e inven­
tario do seu estabelecimento. 

Em 13 de abril declarou o dr.' José de S6 haver concluido o 
catalogo do jardim bota nico, de que fóta encarregado. Deu-ee 
noticia ao Conselho de um importante d~nativo de copiosa col­
lecçlo de sementes, feito pela senhora D. Rita Braga da Costa 
Lima, e de outras offeJ:tas, uma de Miguel Paes de Amaral, de muitas 
arvores e arbustos da sua quinta de Mangualde, que Dlo havia 
no jardim botanico, e outra do dr. José Maria Grande, con­
tendo uma excellente collecça.o de sementes das n0888S possessões 
ultramarinas. Resolveu-se que fossem restituidos A nuva do dr. 
José Homem de Figueiredo Freire os manuscriptos de physica 
e botanica d'este antigo professor. , 

Em 21 de junho leu-se e approvou-se definitivamente a con­
sulta, par. satisfazer 6 portaria de 24 de outubro de t RolO, havendo 
precedido as necessarias conrerencias entre os vogaes do Conselho. 

Em Conselho de 19 de julho foi lida a seguinte portaria do sr. 
conde reitor: "Tendo Sua Majestade mandado annexar ao jar-' 
dim botanico • cêrca e edificio dos extinctos benedictin08, para 
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Resolveu-se que, para cumprir o ordenado nesta portaria, se 
nomeasse uma commissão, que foi composta dos drs. Bandeira, 
Goullo, Marques e Noberto, para propor o plano das obras, e 
applicações do edi6cio e cêrca que foi dos benedietinos, e da 
cérca que foi dos jesuitas; até ao primeiro do mez de outubro 
proximo~ 

Em Conselho de 3 de agosto fez-se a visita do laboratorio 
cbimico, gabinete metallurgico, museu de historia natural, e gabi­
nete de physica, e approvou-se a boa ordem e arranjo material 
e scienti6co d'estes estabelecimentos, e os seus progressivos me­
lhoramentos. 

Assentou-se mais que se representasse ao governo a urgencia 
de se proverem os logares de guardas de metallurgia, agricultura 
e technologia. Nilo se fez a visita do jardim botanico, por se 
acharem incompletos os trabalhos da eschola, em razão da auseo­
cia do respectivo director, e da falta de ordem de credito. 

Em Congregação de 9 de dezembro assignou-se o seguinte 
texto para disseltaçilo inaugural, em chimica, ao repetente Luiz 
Maria das Neves e Meno - Bio3;idum ~ydrogenium .imple3; .1ay.,. 
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Em Conselho de 18 de janeiro auctorisou-&e o director do 
, gabinete de zoologia. para empregar Da compra de IDImmaell 

e aves a quantia de tresentos mil réis. Leu-se o relatorio e pro­
posta da commisslo, encarregada do plano das reformas e ec0-

nomias no expediente do jardim botanico, que eatá registada 00 

livro competente. 
Approvou-se egualmente a seguin~ proposta do secretario do 

Conselho: Haverá uma commisslo, annualmente nomeada pelo 
Conselho para inspeccionar os estabelecimentos, e propor os ne­
cessarios melhoramentos, a qual apresentarA no fim de cada tri· 
mestre o relatorio por escripto dos seus trabalhos. As propostas, 
que 01 directores dos estabelecimentos houverem de fazer em cada 
trimestre para obras extraordinarias. compra de productos, ma­
dUnas, instrumentos, etc., serão primeiramente exami.nadal pela 
eemmisslo inllpectora, que dará o seu parecer por escripto Da Co.­
gregação immediata Aquella em que forem apreeentadas. 

Em Conselho de IOde março foi lida a seguinte portaria do 
ministerio do reino: aDesejando o governo de Su,a Magestade a 
Rainha promover o melhoramento dos estudos da Universidade de 
Coimbra, apresentando ils CÕrtes a proposta de lei, que para iMo 
Cor CODveniente: Ha a mesma Augusta Senhora por bem que eM 
uma das diversas Faculdades da dicta Univenidade consulte II No­

formas e pro,ideacias de que earecer; e que sendo, reduzidOl todos 
eues trabalhos a WIla proposta geral, o reitor a remetta a etI&e 
ministerio com a sua particular informaçio e parecer. - Paço das 
Ne<:easidades, em 8 de março de 1843.-

Resolveu-se que se nomeasse uma commisslo para propor ao 
CouIelho o projecto de reforma da Faculdade. e foram nomeados 
os dn. Goullo, Antooino Vidal e Henrique do Couto. Auctorisou-ee 
o dr. Pedro Noberto para mandar arranjar ai etiquetas indiipeD­
IIIveia para ultimar a classificação da eschola botania: e o dr. Seu 
para mandar para o Maranblo alguns preparados de aoimaes do 
paiz. em troca dos que d'aUi têm vindo para o Museu. O secre­
tario do Conselho deu parte, que a commillSlo eucarregada de 
prepor as reformas materiaes e &cientificas 401 eatahelecimeotoB 
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do Faculdade, excepto o jardim, havia já concluído os seus traba­
lhos com o parecer competente: e resolveu-se que este fosse dis­
cutido com brevidade, para o que o sr. conde reitor designaria o 
dia. Adoptaram-se os seguintes compendios: para a aula de zoo­
logia. COUTS IUmtnlairt de zoologie de Milne Edwards, edi~.ão 
de Bruxellas, e para a aula de agricultura o Curso elementar dt 
agricul'ura e de economia rural de Raspail, traduzido por A. J. 
de Figueiredo e Silva. 

Em Conselho de 8 de abril leu-se e approvou-se uma consulta 
sobre as providencias e reformas mais. urgentes, de que carecem 
os estudos philosophicos. 

Em 30 de junho foi auctorisado o director do gabinete d" 
physica, para mandar vir para o estabelecimento a seu cargo uma 
er.commenda de machinas no valQr de 200J.000 réis. Foi igual­
mente concedida a "erba de 60~000 réis para ~ratificar o jar­
dineiro do jardim botanico pela viagem que devia fazer no corrente 
anno ao Gerez . 

. Em Conselho de U de julho resolveu-se que os directores de 
todos os estabelecimentos apresentassem no ultimo mez de cada 
anno econorntco o orçamento para o serviço ordinario e conserva­
ção dos seus respectivos estabelecimentos, e egualmente as pro­
postas documentadas do que ror mais neccssario para o seu me­
lhoramento e engrandecimento material e scientifico. Determinou-se 
egualmente que a collec~fto mineralogica e geognostica, que existia 
DO gabinete metallurgico, se junctasse á do museu, para ser ahi 
coordenada e classificada, como exige o estado actual da sciencia. 

Em CongregaçAo de .t. de agosto fez-se a visita dos se~uintes 
estabelecimentos: laboratorio chimico, e gabinetes de metallurgia, 
historia natural e physica, e todos foram encontrados em boa 
ordem e aceio, e melhorados na parte scientifica. Foram appro­
vados os orçamentos de despesRs extraordinarias do gabinete de 
zoologia na importancia total de 730~000 réis, e do gabinete de 
mineralogia no valor de j 06$000 réis. Em observancia da por­
taria de 3 de março de j 837 foram unanimemente approvados 
os preparados e bons serviços do.guarda de historia natural, Manuel 
Joaquim de Almeida, no anno lectivo findo. 

Em 16 de novembro foi auctorisado o director do jardim bo­
tanico para mondar proceder á construcçfto da porta de ferro da 
entrada principal do dieto estabelecimento, pelo preço de reis 

PUILOB. 'l 

/ 
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.800&OOB. Resolveu-se que o director do gabinete de zoologia 
formulasse uma consulta sobre os meios de se obterem do Brazil 
e de outros paizes productos zoologicos. a fim ele se dirigir ao 
~overno a competente representaçlo. 

Em 14 de dezembro fOtam votadas e auctorisadas a8 aeguintt'll 
despesos:-no estabelecimento de mineralogia. 72~OOO reis para 
compra de fosseis; -laboratorio chimico. .00"000 réis PIra ao­
quislçlio de utensilios e machinas; - gabinete de pbysica, egual 
quantia; - de technologia. 200"000 réis; - e de zoologia. réis 
.50_000. Foram votados agradecimentos ao sr. Manuel Antonio 
Malheiro pelos relevantes serviços que prestára ao jardim botanic:o., 
Qfferecendo generosamente muitas plantas e ementes. 

i8M 

Em Conselho de 25 de janeiro procedeu-se .. visita do. esta­
belecimentos da Faculdade, reconhecendo-se no gab.inete de zoo­
logia a necessidade urgente de substituir a cla88ifieaçAo liooeana 
pela de Cuvier reformada, e recommendaQ(lQo-8e no jardim hola­
Dico a continuaçAo dos trabalhos scieutificQS d'este estab;elecimcoto 
com todo a assiduidade que era de esperar do zero do &eu actual 
director. Pediu-se a observaocia dos Estatutos .quaRto aos in,eg.. 
tarios &cientificos de todos os estabelecimentos da Faculdade, o 
que Coi unanimemente approvado. Foi auctorisado o professor da 
cadeira de tcchnologia. para fazer as Obrei 8eOOS8ll'ias na antiga 
aula de hydraulica e nas officinas e 8alas coougUIl8, em que esteve 
a secretaria da directoria, a fim lIe quanto antes se estabdecer alli 
o gabinete technologico; e re&Olfeu-se que para este fim foSsem 
cedidas algumas machina8 do estabelecimento de physica, que 11&0 
fossem immediatamente precisas para o ensillo d'esta oula. 

Em Conselho de 26 do mesmo mez rez-se a visita do estabe­
lecimento.de agricultura, e reconhecendo-se que este ainda se nio 
achava inteirado da parte que lhe pertencia Ra cêrca do extincte 
convento dos MariaDllos, na conformidade da portaria do minislerie 
da fazenda de 27 de outubro de 1836, como por vezes se tinha 
solicitado; resolveu-se que se roguRe ao sr. conde reitor PIra 
que houvesse de dar as providencias necessarias para que a citada 
portaria tivesse o devido cumprimento. 

Em Conselho de 8 de (evereiro foram approvados par' com-
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peddio da aula do primeiro anno os Élémmls d. ClaÍmie de Orfila, 
septima edição. de Paris; para a aula de zoologia a segunda ediçilo 
.le Paris dos EUmtlll.s de $lJf!lNgil de Milne Edwards; e para o 
quarto anno, em logar dos Elímelw praliqua d' .&ploilalion de 
Brard a Gíologie Appliquée de Burat. 

Em I õ do mesmo mez offieiou-se ao lente bibliothecario da 
Universidade, ~nviando-se-Ihe uma extensa relação de livros e jor-
oaes que eram indi!!peosaveis oa bibliotheca. , 

Leu-se uma proposta do dr. Marques relativa á aula e gabinete 
technologico; e resolveu-se que se cODsultasse o governo sobre 
01 seguintes quesitos: - I. o A acquisição de um mappa estatisticO' 
da nossa industria, e de modelos de machioas das fabricas do reino; 
2.° A desigoaçllo de pessoas idoneas, ou commissarios nos paizes 
extrangeiros, para compra e remessa de machinas, modelos e er 
tampas que Cossem requisita~os pela Faculdade; 3.° A 1I0mea~ilo 
exclusiva dos bachareis de PhilO8Ophia para os cargos de admi­
nistração, e para todos os empregos em que silo necessarios os 
conhecimentos philosopbicos, e como jA por vezes se represeotou 
a Sua Magestade; 4.0 A necessidade de fomentar a industria 
nacional por meio da instrucção practica dOI seus diversos ramos, 

·e em harmonia. com os in~resses e apro"citameoto dos que se 
dedicam ú artes e omeios; e. roi encarregado da consulta o 
dr. Marques. 

Em 31 de julho auctorisou-se o lente de teebnologia . para 
empregar Da compra de algumas macbinu a quantia de 160_000 
réis; o director do gabinete de zoologia para mandar nas pro­
ximas Cerias o guarda respecti,o ao Porto e Lisboa, a fim d~ 
colligir proouctos 10010gicoB ; o lente de mineralogia para mandar 
,ir uma caixa mineralogica, e Coi egualmente auctorisado para em­
pregar a quantia de t 5O~00 réis na compra d'uma colleeçDo de 
rosseis caracteristicos dos diven08 terrenos; e o director do labo­
ratorio para obter de ról'll do reino alguns corpos simplices metal­
licos e metalloides, oa importaocia de 100_000 reis. 

Em Coogregação de 2 de outubro leu-se o decreto de 20 de 
setembro ultimo, na parte relativa á reforma da Faculdade, e 
uDlDimemeote se assentou que se lhe Ai_ execuçlo DO presente 
anno lecti,o tem alteraçlo alguma. . 

Em Coollelbo de 14 de novembro Coi lião pelo secretario o re­
latorio do estado da Faculdade e provideocias tomadas DOS annos 

• 
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lectivos de t8i2-18iS e 1843-184.4, que fica registado no livro 
competente. 

Em Congregação de 21 do mesmo mez foi lida a seguinte consulta 
sobre o estado da cérca de S. Bento annexa ao jardim botanico : 

Senhores! Satisfazendo fi obrigaçllo, que me foi imposta na ul­
tima Congregaçilo de julho proximo passado, de vos fazer uma 
breve exposição sobre o estado actual da cêrca do extincto colle­
gio de S. Bento, e bem assim sobre os vantagens e recursos que 
ella pode subministrar ao estudo da gricultura practica, o fim de 
que o Conselho, considerando devidamente assumpto de tanta im­
portancia, possa tomar um alvitre a este respeito, e na conformi­
dade de elle dirigir uma consulta a Sua Magestade; tenho a honra 
de vos apresentar o seguinte: 

Pelo portaria do ministerio da fazenda, de 27 de outubro de 
1836, houve Sua Magestade por· bem mandar que a cércu do 
extincto convento dos benedictinos, com parte da dos extinctos 
carmelitas descalços, fosse incllrporada no jardim bota nico para 
plantações de arvores e arbustos, que por falta de espaço se nilo 
podessem accommodar neste estabelecimento; e em cumprimento 
da referida portaria foi a administração de cêrca commettida ao 
director do jardim botanico. Havendo-se estatabelecido, porém, 
nesta Universidade, no anno lectivo de 1837 poro 1888, uma ca­
deira especial de agricultura, cujo estudo andava annexo ao de bo­
tanica, pareceu ao Conselho da Faculdade que seria mui conve­
niente, para melhor administraçllo e fiscalisação de cada um dos 
estabelecimentos, separar a direcçlo da _ cêrca da do jardim bo­
tanico, ficando aquella a cargo do lente de agricultura. Em con­
formidade com estas idéas o· Conselho, usando do direito que lhe 
confere o decreto de 13 d~ janeiro de 1837, e entendendo ao 
mesmo tempo que a mente de Sua Magestade fora destinar a cérca 
010 só para os effeitos mencionados na portaria, senlo tambem paro 
quaesquer outros conducentes ao ensino, resolveu por unanimidade 
de votos, em Congregaçilo de 18 de janeiro de 1843, que se me 
entregasse a administraçllo da cérca. 

Foi com grande repugnancia que me encarreguei d'esta admi­
nistraçlo; nilo só porque o Conselho, querendo por ventura evitar 
censuras. tinha sempre considerado a cérca do extincto collegio 
de S. Bento como propriedade puramente lucrativa, e neste caso 
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era de nenhuma vantagem, senllo perfeitamente oéiosa a mudança 
de director, mos tambem po",ue jà entllo entendia que adicta 
propriedade, por extremo irregular em seu terreno montanhoso, 
constando ,apenas de bona e de vinha com algumas arvores fructi­
feras, e nAo tendo alem d'isto a extens!lo sufficiente para abranger 
os differentes generos de cultura, jllmais podia vir a ser uma quinta 
exemplar, e muito menos ainda um estabelecimento agricola. Obri­
gado porém a acceitar a rererida administração, e desejando con­
formar-me com as vistas do Conselho, tomei desde logo a delibe­
raçilo de nAo mandar razer na cêrca obra alguma extraordinaria, 
ainda que muito util me parecesse, a fim de nllo diminuir, aDtes 
augmentar, quanto em mim fosse, o saldo da receita sobre a des­
pesa; vejo comtudo, com amargo pezar, que, nlio obstante todos os 
meus esrorços e diligencias, nos dois annos em que tenho tido a di­
recçilo da cêrca, nem esta rendeu para o Estado, nem tio pouco 
aproveitou para o ensino. 

D'esta maneira, Senhores. nAo pode a cêrca continuar a ser 
administrada, sem que a Faculdade attrllia sobre si grave cen­
sura; e para a livrar d'esse desaire, e salvar a sua dignidade, que 
neste objecto se acha sobre maneira empenhada, offereço li sabe­
doria do Conselho um de doi. arbitrios: ou arrendar toda a porte 
da cêrca, que 0110 ror immediatamente neces~ria paro plantaçAo de 
arvores e arbustos; ou converteI-a, quanto possivel, n'uma quinta 
exemplar, pedindo-se para isto auctorisaçllo a Sua Mageslade, para 
se empregar o rendimento da cêrca nas obras e melhoramentos de 
que ella tanto carece. 

D' estes dois arbitrios, os unicos por ventura capazes de produzir 
o eft'eito desejado sem que a Faculdade perca a posse da cêrco, 
que pode vir a ser necessaria para estender o jardim bota nico ; 
o primeiro é o que me parece prererivel, mormente no estado actual 
de finanças do Estado, em attençlo às grandes despesas, que seria 
mister razer para organisar um talou qual estabelecimento de agri­
cultura, e ao pouco proveito que para o, ensino d'aqui resultaria. 
O escrupulo de se regeitar uma propriedade que DOS foi dada para 
ensaios agricolas ~, quanto a mim, pouco rundado, porque nem 
a cêrca é indispensavel pnra os pequenos ensaios de naturalisaçllo, 
que se podem razer em alguns canteiros do jardim, nem oft'erece 
08 condit·ões ner.essarias e o solo proprio para se ensaiarem os 
divenos melhod08 de cultura. 



r 

tO') 

É tambem, a meu ver, um er.ro a perauaslo quasi geral, em que 
se estã, de que a agricultura practica 86 nao pode esludar sem um 
estabelecimento, onde os que se dedicam 6quelle· estudo possam 
observar as difl'erentes practicas agricolas. porque. lIobre noo aer 
possivel reunir num só estabelecimento tudo quanto diz respeito 
A agricultura, não se ha miller, para aprender 08 preceitos da cu,"" 
tura, vel-os realisados. 

De tres maneiras, Senhores, nAo o ignorais, a agricultura Ie 

pode estudar: como officio, como arte e como sciencia. A agricul­
tura como officio é uma simples execuçao, e coDsiste uoicameo&e 
na practica das differentes operações e processos de cultura, e no 
conhecimento empirico das epochas em que se deve fazer cada uma 
das operações. A arte consiste na adopçlo de idéall extraohas, e 
no conhecimento das regras e preceitos de cultura, e na aptidlo 
em pôl-ts em prectica. A sciencia nilo fixa regra alguma geral, 
mas ensina a distinguir com precislo o melhor procellllo possivel 
para cada caso etentual, e desenyolve os motivOll, ou principios 
em que se funda cada uma das operações agricolas. 

O agricultot puramente practico recebe dos outrOll a idéa do 
que raz, e segue a regra que lhe tem sido traçada, sem as mais 
das vezes poder conhecer e indicar os motivos. O agricultor theorico 
descobre a cada passo novas vias de melhoramento, que tem sempre 
escapado ao rotineiro, e conhece clara e precisamente o que este 
n'uma longa practica, quando muito, tem percebido d'uma maneira 
vaga e obscura. A arte executa uma lei dada e recebida; a sciencia 
dA a lei. O estudo da agricultura como arte pertence tanto ao agri­
cultor esclarecido, como ao agricultor puramente practico, porque 
nem a agricultlira theorica se pode estudar sem a practiCII, nem o 
cultivador propriamente dicto pode executar os ditIerentes pro­
cessos de cultura, sem um conhecimento, mais ou menos amplo, 
das regras e preceitos que constituem a arte. Mas da mesma sorte 
que este pode . saber a9 regras e preceitos de cultura, sem ('ntrar 
na phil080phia d'esses preceitos, assim tombem aqllelle pode eslu­
dar a agricultura como sciencia, sem o estudo do trabalho ma­
nual. Verdade é que se nilo pode ser um perfeito agricultor sem 
reunir a theoria A practica, e a sciencia ii execução; e que seria 
por isso de grande vantagem 'DtD estabelecimento, onde 08 que 86 

dedicam ao estudo de agronomia podessem ver manobrar os instru­
mentos agrarios de ultima invençlo, examinar as differeatee pra-
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caicas de tultura, e obeenar oS-resultados de ensaiot rompa­
n&iY08. 

Mu, eem falar da diffieuldade, jã demonstrada, de converter a 
cêrca do fJxtincto eoDveDto de S. Bento n'um estabelecimento de 
similhante naturela, e das enormes despesas, que para isto seria 
mister faler, cumpre ainda advertir que nlo é no curto espaço 
d'um anDO que se pode adquirir a inltrucçlo mechanica, que aliás 
cada um pode adquirir por li mesmo, muito principalmente sendo 
ella precedida da instrucçAo scientifica; baja vista aos numerosos 
exemplol, que em todas as Dações se otrerecem, de indiyiduos, que, 
havendo recehido uma educaçlo inteiramente opposta ã profiuao 
agricola, se têm tomado grandes agricultores sómente por meio da 
inltiucçlo scientifica, e ~m adquirido em pouco tempo superio­
ridade sobre outros, que exerciam elta arte ha longo tempo e 
com o mais feliz suceesso. 

As muital e estreitos relações, que prendem a' agricultura aOI 
diierentes ramos de Philosophia Natural, nlo permittindo que o 
8Iltudo d'aquella sciencia _ seja emprebendido senlo por pessoal, 
que têm IIdquirido um Certo grãu de instrucçlo e avultados conbe­
cimentos pbilosophicos, têm feito com que neste ultimo seculo se 
tenbam estabelecido cadeiras de agricultura em todos as Universi­
dades; e de quanta vantagem seja isto para o Estado asslls o 'de­
monstra a simples eonsideraçlo de que o germen dos mais impor­
taotes descobrimentos existe n'uma especulaçAo puramente racional: 
é sómente,nal mlos de homenl instruidos que qualquer ramo de 
industria pode pro~edir e prosperar; é pelos proprietarios possui­
dores de terras. d'entre aI c1a88es superiores da sociedade, que 
por luas luzes podem fonnar planos esclarecidos, e cuja fortuna 
lhes permitte pól-os em execuçlo, que a classe ordinaria dos lavra­
dores pode ser imhuida oos principios de melhoramentos que a 
arte agricola vai progressivamente adquirindo. 

Em todas as naçôes cultas da Europa, na França, oa Belgica, 
na Suissa, na Allemanba, etc., existem, é verdade, alguns estabe­
lecimentos agricolas; mas nem os directores d'estes estabeleci­
mentos slo os professores de agricultura, nem tIo pouco 110 os 
alumnos d' estes os que frequentam IIquellas escbolBs, porque uma 
cousa é uma cadeira de agricultura, outra uma escbola practica. 
Esta é especialmente destinada para 08 homens de classe inferior, 
que eetudllQl e devem exercer a agricultura como oBicio: aquella 



paro os que se dedicam ao estudo das !lf.iencias pbilosophicas, e 
tem por fim não tonto um objecto de luxo, para que elles Dilo igno­
rem o que todo o pbilosopho deve saber, como habilitar com os 
conhecimentos nec.essorios os que forem proprietarios, ou se pro­
pozerem exercer a industria agricola, fIara poderem dirigir con­
venientemente os trabalhos do campo, reformar e melhorar os 
methodos de cultura, aperfeiçoar os instrumentos agrarios, se­
guirem em summa um plano systematico e constante de melhora­
mento. 

Tal é sem duvida o fim com que roi creada a -cadeira de agri­
cultura e economia rural, estabelecida nesta Universidade desde 
1837, fim a que ena satisfez cabalmente sem dependencia de . 
quinta exemplar ou estabelecimento agricola:- por todas estas 
razões, às quaes accresce hoje a grande reducçllo que o governo 

- acaba de fazer na dotação do Universidade, parece-me que o arren­
damento da quinta é preferivel a qualquer outra medida, que nas 

,circumstancias octuaes se possa adoptar: pode ser, porém, qU(l 
outro melhor arbitrio lembre ao Conselho, a cujas luzes e elevada 
circumspecç,llo submetto a minha humilde opinillo.-Coimbra, 2t 
de outubro de 18·U.-Dr. Antonio Sanches Goulão. 

I 

Em 14 de dezembro resolveu-se unanimemente que se instau-
rassem os observações meteorologicas no gabinete de.pbysica, desde 
o principio do proximo anno de t 84.6, e que este serviço fosse 
commettido aos substitutos extraordinarios sob a direcção do lente 
director do gabinete, e para este fim foram appro\'adas as seguintes 
instrucções, para servirem de regulamento 8S dietas observaçôes: 
'_1.° as observações meteorologicas serão feitas diariamente no 
gabinete de physica ás 9 horas da manhã, ao meio dia e és 3. horas 
da tarde desde I de janeiro de 1846, e continuarão sem inter­
rupçllo alguma; 2.° as observações de cada mez serllo entrf'gues 
no principio do seguinte ao secretario da Faculdade, para serem 
lidos na primeira Congregação, e remettidas ao reitor da Univer­
sidade poro se publicarem opportulUlmente; 3.° o serviço das obser­
veç,ões será feito pelos oppositores e doutores addidos por turno 
mensal, começ.ando pelo mais antigo, sob a direcçfto do lente di­
rector do gabinete; 4.° 00 referido director compete r('~ular a 
ordem dos trabalhos, fiscalisar a sua exactidAo e regularidade, e 
mandar apromptar os instrumentos e o. mais que for necessario 
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para o serviço das obsena(.õcs; 6.0
, o guarda 6 obrigado a estar 

no gabinete ás horas designadas e ministrar os instrumentos pora' 
as obsenaçi'les. 

Em Conselho de 23 de dezembro foi assignado o seguinte 
texto para o dissertação inaugural do repeh'nte Joio Henriques 
de Moraes Callado - Qua lege achromalismus fit, quomoooque 
in opeieis instrummtis ob,ineri potest? 

t84ã 

Em Conselho de t 6 de janeiro propez o lente de zoologia o St'­

guinte: Convindo augmentar e enriquecer, quanto seja possivel, I) 

gabinete de zoologia com exemplares de diversos animacs, e com 
a maior economia da fazenda publica, proponho que se officie ao 
sr. ministro do reino, por mio do secretario e direcçilo do sr. 
conde reitor, para que se digne ord~nar ás auctoridades das 
n0888S possessões ultramarinas que enviem, como lhes seja pos­
sivel, quaesquer animaes vivos ou preparados, e que possam servir 

- para o fim acima indicado. - Dr. Fortunato Sena, direetor do 
gabinete zoologico. ' , 

O dr. Fernandes Thomaz propoz que este pedido se fizesse 
extensivo a todos os outros productos naturaes, quer organicos, 
quer inorganicos; e assim se resolveu. 

Em Congregaçlo de t 8 do mesmo mez leu-se a portaria do 
sr. conde reitor a fim de que no orçamento das despesas ordi­
narias da Fac,:!ldade, tanto no segundo semestre do actual anno 
economico, como no seguinte anno, se propozeSSem todas as re­
formas e economias possiveis: resolveu-se que se fixasse a despesa 
do expediente ordinario de cada estabelecimento pora o ruturo anno 
economico do modo seguinte:-Iahoratorio chimico, 250_000 
réis; gabinete de phJsico, t 50~OOO réis: museu de historia na­
tural, t 501000 réis; jardim hotanico, 450 000 réis; estabele- -
cimento de agricultura, t 00"000 réis: arbitrando-se esta ultima 
quantia em attenção ao rendimento provavel do estabelecimento, 
com o qual o respectivo director deveria prover ás mais despesas 
d'elle. Assenlou-se tombem que a minima quantia que podesse arbi-

, trar-se para as despesas extraordinarias dos estabelecimentos fosse 
de 800_000 réis; mas que se representasse ao sr. conde reitor, 
para ser presente a Sua Magestade, que esta mesma reducçAo 
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era prejudicial ao seniço dos estabeieeimeatos e 80 ~ e 
aperfeiçoamento dOI estudos philo80phicol; c finlhnente determi­
nou-se que se requisitasse para as despesas ordinarias dos esta­
belecimentos, no segundo semellrc do corrente aMO eCOIlomic:o, 
metade das quantias orçadas para todo o futuro anDO, que vem a 
ser 5õO~OO reis, e outra e~ual quantia para despesas e:x.traordi­
narias de compra de machinas, produetos e obrai; e Coi eocarr~ 
gado o secretario do Conselho de redigir a competente represeu­
taçilo e orçamento. 

Em Conselho de 15 de fevereirn o secretario propoz que se 
representasse a Sua ~agestade para que na revisllo do decreto de 
18 de setembro ultimo sobre saude publica, a que se estava proce­
dendo, fosse detenninado que par" todos 05 cargos medicos tives­
sem preferencia .os bachareis formados em Philosophia, que tambem 
o fossem em medicino; e que por esta oCC8siilo se propoleue a 
Sua Ma~stade a urgente necessidadc das viagens seientifical DO 

reino; e foi unanimemente approvado; resolvendo.:se tambem que 
nesta repres~ntaçao, da qual foi encarregudo o dr. Pedro Noberto. 
se incluisse a proposta e consulta, que neste Conselho apresentou 
o dr. Sena, sobre o meio de obter productos naturaes de fóra do 
reino. 

A representaçilo sobre viagens aeientifieal foi apresentada e ap­
provada em IOde março immediato, e é do tbeor aeguiDte: 

Senhora I A historia natural dos tres reinos da natureza, cujo 
estudo tem sido nestes ultimos tempos tllo ardcntemente proseguido 
em todas as nações iIIustradas, e a cujo engrandecimento se tem 
sacrificado tanto ouro e tanta fadiga, explorando por toda a parle 
a superficie e as entranhas da terra, para enriquecer as collecções 
e os estabelecimentos d' esta .hella sciencia; a historia natural, para 
a qual tanto poderiam concorrer a8 explor8'ÇlIes do nosso conti­
nente e das nossas possessões ultramarinas, cuja riqueza nos é 
apontada por eltranhos; a historia natural, sciencia de factos, 
seiencia de i)bservaçDo e de practica, estA entre nós reduzida 
quasi A lIua parte especulativa, sem colleC(õe8 adequadas, nem ao 
menos de productos practicosl e sem os recursos necessarios para 
que possamos acompanhar o seu progresso, e participar da gloria 
e das vantagens que do seu estudo resultam. 

O CODselho da Faculdade de Pbilosopbia, a quem a lei incumbe 
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promover os meios da maior perCeiçlo e adiantamento d'estes es­
tudos, confiad08 6 sua vigilaneia e perpetuo cuidado. julga por4 

tanto do seu dever expor submissamente a Vossa Magestade o 
desar e gravíssimos inconvenientes que d' aqui resultam á Univer­
sidade, que Vossa Magestade Ie dignou tomar ba pouco debaixo 
da sua real protecçlo; e.6 naçilo portuguela, a cuj08 altos des­
tinos Vossa Magestade Celizmente preside, desenvolvendo ao me­
smo tempo as caUS8S e os effcitoll d'um estado tão pouco deco­
roso; e lembrando os meios que lhe parecem mail proprios p.rn 
fazer cessar umas c outras; a fim de que Vossa MlIgestade, sendo 
servida tomar tudo em coosideraçAo, haja por bem mandar o que 
melhor vir em sua elevada liabedoria. 

A historia natural, para Ber completa, deve comprehender a 
eXP9siçilo circumstanciada e especial de todos os liere8 ano~a­
nicos c de todos os or~onisados, tanto vivolI como Cosseis, descre­
vendo a sua constituiçlo physica, as suas relações geographicas, 
a sua physiognbmia ou caracteres de Camilia, etc. Este corpo do 
8CÍencio nlo pode ser obtido senlo pelo concurso dos naturalistlls­
de todas as nações, pelas viagens 6s terras nlo exploradas por 
seus indigenas, e pela communiraçlo e mutuação de seus tra­
balbos, e acquisições de cada um; C8zendo passar uns aos outros 
os Cragmentol ou amostras mineralogical; 88 sementes e 08 exem­
plares vivos, ou 8eCCOS, ou Cosseis das plantaI; e os animae8, ou 
os seus despojos, tanto recentes, como fossilisados; publicando 
consequentemente pela imprensa a relaçao de todas as descobertas 
e todas as conquistas Ceitas para a sciencia. 

E a Universidade de Coimbra nilo tem concorrido para esta 
grande obra, tanto como desejava e lhe cumpria, porque as viagens 
scientificas nlo se Cazem sem gI'andes meios. que 'nem sempre poSliue 
aquelJe que se dedica és scieneias, e sem um consumo de tempo, 
de que nlo pode dispor o emprf'gado no magisterio, quando nilo 
seja. para isso auctorisado; e as publicações litterarias, sem 81 quaes 
pouco ,alem as explorações, e que slo n'outros paiies estimulos o 
compenll801o suffiei,ente pela certeza da sua extracçilo, nlo chegam 
entre nós para cobrir as despesas typographicas. 

Para transmittir nu escholas os conbecimentos adquiridos pelos 
esforços combinados de todos os naturalistas, e babilitar 08 alumn08, 
nilo só para comprebender a v8stidlo e importaneia da lCÍenria, 
mu lambem a concorrer para o seu progresso, é forçosamen\e 
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iodispen..lI8vel, ou amiudar os ensaios sobre a natureza, convertendo 
a eschola em peregrinação; ou possuir as collecções completas dos 
tres reinos. Mus, como nilo ha escholo tão bem situada, que'reuna 
em redor de si a diversidade de seres que se requerem para o eD8ino, 
o segundo meio torna-se o unico proveitoso para o estudo. Estas 
collecções obtêm-se rela compra, pelas viagens nos pailes extrnn­
geiros, ou pela mutua(ilo: para as compras e viagens exigem-se 
t".abedaes muito consideraveis, mas pela mutuação podem elles ser 
adquiridos com muita economia. Das collecções que a Universi­
dade possue, as de mineralogia e de conchyliologia SlIo as mais 

'ricas, mas ainda assim ambas muito incompletas e imperfeitas; e 
nem podem augmenlar-se estas, nem melhorar-se todas os outras 
por qualquer dos meios, apontados, sem providencias especiaes de 
Vossa Magestade. 

Taes silo as causas por que não tem podido florescer em Portugal 
a historia natural, como no resto da Europa culta; causas que o 

, Conselho da Faculdade nlo pode com indift'erença ver persistir. e 
o qúe Vossa Magestade vai sem duvida incessantemente prover de 
remedio. 

E, comtudo, não é porque estas verdades sejam novas, nem 
porque de providenciar o este respeito se tenham descuidado os 
senhores reis d'estes reinos. Mas as cartas regias de I de abril 
de 1801 e de 27 de junho de 1806, pelas quaes se ordenavam 
as viagens scientificas do reino e dominios ultrllmarinos, e a expIo­
raçllo de sua superficie, e cuja execuçAo era commettida ao prelado 
e á CongregaçAo da Faculdade de Philosophia, auctorisodos para 
empregar as sommas n('cessarias, nllo foram cumpridas senllo em 
parte; ~ por isso, e talvez pela occorrencia da invasDo franceza, 
nilo produziram os saudaveis eft'eitos que eram de esperar, e pOli­
teriormente nunca foram postos em vigor, nem já agora o podem 
ser, pelo simples auctoridade do prelado conjunctamente com o 
Conselho da Faculdade; e as urgencias do thesouro publico nilo 
têm de certo permittido que o governo de Vossa Magestade aUenda 
ás requisições n' este sentido feitas pelo Conselho da Faculdade de 
Philosophia. 

E, todavia, nenhum objecto interessa mais á prosperidade e 
gloria nacional, do que o aperfeiçoamento e progresso da historia 
natural entre nós; porque a exploração scientifica do paiz, assim 
Como é a fonte de acquisiçl\o dos productos da historio natural, 
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é base indispensavel: para a estatistica e topographia do reino; para 
a pesquiza das minas tanto metalliferas, como salinas e de com bus­
tiveis; paro a pesqui!a e lavra das pedreiras, e depositos de materias 
fabris; para o melhoramento da agricúltura; para a construcçilo e 
direcçilo das estradas; para a salubridade dos logares doentios, etc. 

Reconhece-se com' effeito muito bem como sem o conhecimento 
geognostico, e portanto seO! a exploraçilo de um poi!, é impos­
sivel conhecer a sua riqueza, avaliar os seus recursos industriaes 
e agricolas, e apreciar ali causas da mortalidade da populaçilo; 
porque todos estes dlldos nos são fornecidos pelo conhecimento do 
natureza do solo; e é só pela exploraçilo methodica que se pode 
determinar a naturela dos terrenos tanto supemciaes, como pro­
fundos d' um paiz. 

Se corecesllemos de dar .maior desenvolvimento a esta successilo 
de cau811S e effeitos: se ella nilo fosse de si tilo obvia e tilo pal­
pavel; o desbarato de nossas florestas, e de todo o genero de plan­
tações arboreas, que tanto têm influido sobre a escassez, ou desap­
parecimento das fontes, e sobre a nossa climatologia em geral: 
os empresas industriaes, mallogradas pela falta de bases em seus 
calculos; o acaso, ou a rotina, que preside II applicaçilo de 
muitas aguas mineraes, cuja analyse é ignorado: seriam, alem de 
outros, motivos sobejos para demoustrar a neceuidade das provi­
dencias, que o Conselho reclama da solicitude de Vossa Magestade. 

Parece portanto ao Conselho da Faculdade de Philosophia que 
Vossa Magestade faria á sciencia e II humanidade em geral, e em 
especial aos povos d' estes reinos, o mais Rssignalado beneficio:­
LO Mandando vigol'ar as cartas regias do I. o de abril de 180 t e 
27 de junho de t 806 em harmonia com as nOS888 actuaes circum­
stencias, e com as urgentes necessidades d' este ramo do serviço 
publico.-2.o Ordenllndo a todas as auctoridades das nossas pos­
sessões ultramarinas, e particularmente aos delegados do conselho 
de saude publica, que remeUam ao museu e jardim botenico de 
Coimbra todos 08 exemplares dos tres reinos da natureza, de 
que puderem fazer acquisiçilo nas terras da sua jurisdicçilo, acom­
panhando-os de todas a8 noticias que possam haver 80bre a sua 
historia.-3.o Finalmente, habilitando a Imprensa da Universidade 
com os meios necessarios para a publicaçilo de todos os trabalhos 
emprehendidos com este fim, em quanto a diffusilo e o gosto da 
sciencia nilo assegurarem B exb'acç4o de tees producçõe&. . 
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E para que a segunda providencia, relativa a08 delegod08 de, , 
~ho de saude pubijea, possa tornar-se mais pro,eit08O, julgoy 
o Conselho dever aproveitar esta occasiao, em que vlo propor-se 
alguma8 modificações ao decreto da refonna d'esta repartiçAo, e em 
virlude das ordens do governo de Vossa Magestade, para ({ue no -
mesmo decreto se insiram as disposições que lhe dizem respeito, 
e q~e devem fazer parte d'este plano. 

E DIl verdade estranho que na Universidade de Coimbra se habi­
litem em medicina, sem o preciso estudo de mineralogia, estudan­
tes, que nilo só d'ella carecem na pharmacia, ainda que possam 
ahi de algum modo suppril-a pela chimica, mas que nAo podem de 
modo algum dispcnsal-a nal fuocções relativas • saude publica, 
porque nilo é possivel assiguar os locaes para os cemiterios, prover 

, á salubridade de certos logares doentios, e satisfazer a outras obri­
gações, de que a lei 08 incumbe, sem o conhecimento dos terrenos, 
e sem o auxilio da geologia. Silo tAo indispensaveis estes subsidios, 
~ é tAo recoDbecida a necessidade de ampliar os estudos philoso­
phicos para '08 que se destioam á medicina, que em França, nlo 
obstante ensinarem-se n08 cursos dai eschola8 de medicinn todos 
os preparatori08 de Philosophia, foi ordenado pelo decreto de , 
de 1908to de 1636 que nenhum alumno podesse fazer o primeiro 
.e~a~ Das mesm88 escholas sem apresentar cartas de 'bacharel em . 
lICleOClas. 

É tambem de grande DeCC88idade haver t em todos 08 pontos do 
nino e seus dominios, correspondentes e cooperadores para o 
.engrandecimento e desenvolrt'imeoto do estudo da historia natu­
t'al. E 08 medicos de partido das cam.ros municipae8, a quem in­
.cumbe, pelo § anico do .. t. 89.0 do decreto de 20 de setembro 
ultimo, razer parte das sociedades agronomieas de cada districto, 
para Desta qualidade dirigirem os trabalhos e fomentarem os pro-­
g:re5l108 da agricultura, nlo só carecem de estudos especiaes d'elta 
seiencia, mas sAo tambem 08 mil is proprios para satisfazer ãquellas 
importantes funeçõe8, onde nlo houver philosopb08 de profi!l!llo, 
habilitaado-se previamente com o estudo de todos 08 ramos da 
Philo80phia Natural da Universidade •. 

Por lodll8 estas pondero88s razôe! parece ao Conselho que ~ 
indispeDl81'e1 que 'para .08 cargos de saude publica .sejam sempre 
preCerid08 fRcultativos, que tive~ obtido carta de formalura em 
Phil080phia, o que é confomie com a expressa determinaçAo do 
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arte 116.° do decreto de 20 de setembro ultimo, que esUhe1ece 
que a formàtura nesta fàculdode-é habilitação necessaria para 
todos os empregoi que dependem de conbecimentAts pbilosopbicos: 
.e n'este caso estio 08 de saude publica; alem de ser este um meto 
muito vnntajoso de generalisar os estudos philosopbicos em Por­
tugal. Vossa Magestade mllndar6 o que for mais justo.- Coimbra, 
em Conselho da Faculdade' de Pbilo80pbia de IOde março de 
j845. 

Eni Conseuio de 28 de maio foram discutidas e approvadai 88 

seguintes inslrucções para as viagens scieoti6cas DO remo: 
Artigo 1.0 A missllo do viajante naturalista é principalmMlile 

seientifica. 
Arti&o 2.° O viajante, percorrendo o territorio do reino oom o 

fim de estudar a sua bistoria natural, deve ter principalmente em 
vi Bta ·as relações, em que esta scieBcia se acha com .81 oecessi­
dades da vida social; sem oomtudo desprezai' algllOl dos meios 
necessarios para augmeotar a Flora e Fauna do paiz, e enrjquecer 
os diversos eltabe1ecimeotos com productos Illlturaes. . 

$. 1.0 Incumbe, portanto, ao que estuda o reino mineral: 
t.O Conbecer geologicamente o pai! em que viaja; 
2. ° Determinar as especies mineralogic8s, designando todas aquel .. 

las cuja lavra pode ser emprehendida com proveito, jil. pela sua 
riqueza, já pela facilidade do trabalbo e dos transportes; e fazendo 
individualmente menção das minas metallil'eras, das minas de car­
vao ·de pedra e 'Outros oombustiveis d' este genero, das pedreiras 
·de marmore e de outras pedros de oonstrucçlo e ornato; 

3.° Analysar todas 0& aguas mineraes mais notaveis por seu pre­
stimo, ou virtude medicinal; 

4. ° Indicar o meio .. is economico e util de estabelecer vias de 
oommunicaçlo entre os divel'l108 pontos onde mais convierem para 
a empresa de lavra de minas, e estabelecimento de fabricas, ou 
Mhida de genero&; 

5.° Apontar os melhoramentos necessario& para o enxugo de 
terreno~ pantanollOll e alagadiços, e para 8 irrigaçAo dos eateriliaa-
dos pela secca. . 

$. 2.° Incumbe ao que estuda o reino organioo : 
1.· Conllecer a Fauna e a Flora do pai!; 
2. ° Determinar 88 eapecies maÍl raras, e meDOS oonbeeidll8, . 
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indicando o logar da sua hahitaçllo, e todas as circumstancias que 
podem inOuir sobre o clima da localidade em que vit'em; 

3. o Indicar os melhoramentos de que 810 susceptiveis as di­
versas raças e variedades uteis, segundo o fim a que se ,destinam; 

4. o O aperfeiçoamento e reforma de que entre nós carecem 
algumas practica!! agricolas; 

5.0 Designar as localidades que houver por adequadas para os 
genero!l de cultura mais productivos, ou pouco conhecidos no nosso 
PUil; assim como aquelles de que se puder tirar maior lucro e 

, vantagem; tendo em especial considera\;llo os prados e pastagens, 
tanto naturaes como artificiaes, e as plantações de arvores Dores-
taes e de paizagem. ' 

Artigo 3. o A exploraçllo do paiz para os effeitos designados no 
artigo antecedente será commettida a um lente cathedratico ou 
substituto da Faculdade de Philosophia e a um demonstrador, no­
meados pelo respectivo Conselho á pluralidade de votos; devendo 
esta escolha recahir especialmente sobre individuos. que por seu 
zelo e amor pela sciencia quizerem tomar sob sua responsabilidade 
o -desempenho da grave missão que lhes é incumbida. 

$ 1.0 Em logar do demonstrador poderá ser nomeado outro 
lente cathedratico ou substituto, quando as circumstancias assim 
o exijam. 

$. 2.° O Conselho da Faculdade designará, segundo a nomeaçlo 
que fizer, o ramo da historia natural de que os viajantes deverlo 
especialmente occupar-se. 

Artigo 4..0 No desempenho do cargo, que lhes é commettido pelo 
artigo 2.0

, os viajantes observarllo os preceitos recommendados pelos 
das o~tras . Ilações mais iIIustradas para as explorações dentro do 
proprlO pOlZ. 

Artigo 5.0 Os viajantes, auxiliando-se mutuamélite, percorrerllo 
todos os pontos do paiz menos explorados. e cujas riqueza8 em qual­
quer dos tres reinos da natureza nos slo ainda pouco conhecidas. 

Artigo 6.0 Os viajantes aerllo acompanhados pelo guarda, ou 
qualquer outro empregado da Faculdade, que mais versado fdr 

, nas manipulações necessarias para preparar e acondicionar as espe­
cies que houverem de ser remettidas para o museu de historia na­
tural da Universidade. 

Artigo 7.0 Os directores dos estabelecimentos da Faculdade for­
necerlo DOS viajantes os livros, instrumentos e utensilios, que se 



ti3 

julgarem necessarios para o desempenho da sua misslo, cobrando 
d'elles o competente recibo. 

$ 1.. Os directores dos respectivos estabelecimentos mandarlo 
vir as obras descriptivas mais raras, e de maior custo, e com espe­
cialidade aquentas que exclusivamente se occuparem da historio 
natural do reino, que pelo Conselho da Faculdade Corem havidas 
por indispenS8veis. . 

$ 2.0 As despesas, para este fim necessarjas, serlo pagas em 
folhas do expedjen~ pela dotação do material da Universidade, 
sendo por este motivo convenientemente augmentada aquella verba. 

Artigo 8.° São obrigadas as auctoridades territoriaes a prestar 
aos viajantes todo. o auxilio de que estes carecerem no exercicio 
de suas explorações. ' . 

Artigo 9.° As viagens começarlo no principio da primavera, as­
sftn que o estado do tempo o permittir, e continuarlo até o fim 
de setembro. 

Artigo tO. o Durante este tempo estarão os viajantes em corres­
pondencia eft'ectiva com o Conselho da Faculdade por via do reitor 
da Universidade, ou de quem suas vezes fizer; communicando-Ihe 
cada mez, pelo menos, o resultado de seus trabalhos e a impor­
taDcia de suas aequisições. 

$ unico. EsLe relatorio serA logo remeUido pelo Conselho da 
Faculdade ao da InstrucçAo Publica, para que sejam presentes a 
Sua Magestade os trabalhos emprehendidos, ou executados no mez 
antecedente. . 

Artigo j 1.° No intenallo das suas excursões os viajantes elabo­
rarlo seus apontamentos, e redigirlo uma memoria com a expo­
sição dos trabalhos e estudos que tiverem Ceito. 

$ 1.0 Esta memoria de,·e conter, no que lhe diz respeito, as 
baBeS necessarias para uma estatistica geral do reino. 

$ 2.· Se a memoria Cor approvada pelo Conselho da Faculdade, 
serA publicada pela ImpreD18 da Universidade, para este fim habi­
litada pelo governo. 

Artigo 12.0 Para occorrer a todas as despesas· Ceitas duraDte a 
viagem serA abonada dIariamente a cada um dos viajantes a quan­
tia de dois mil réis; e ao guarda ou empregado subalterno a de 
oitocentos réis a titulo de ajuda de custo •. 

$ 1.0 Esta ajuda de custo serã paga adiantada no principio de 
cada mez no thesouraria do districto de Coimbra. 

PRU.oI. 8 
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§ 2,- Se a. p'rtida tiver 1~8r depois do dit (G. aceWltU~ 
com a do resto d'esse mez a ajuda de custo do Dlel segu'ute. 

Artigo 13.0 Ficam a cargo dos respectivos estabelecimentos to­
das as despesas que se fizerem com a remessa de productos. oaturoet. 

Artigo 14.0 Os viajantes devem ter regressado á Uoiversidade 
,tê ao dia t 5 de outubro para entrar DO exercicio de 8uas ruocçõee 
academicas; no caso contrario soffrerão d' abi por diaute um de&­
conto por inteiro do seu ordenadq. 

Artigo l5.0 Concluida uma viagem scientifica. 010 poder. empre­
hender-se outra sem pre\'ia auclorisaçilo do govcrQO sob prnposla 
lJlotivada do Conselho da Faculdade. Permittida ella, o ~smo Con­
selho procederá a nova eleição. a qual poderã recabár DQ8 anterio­
res viajantes. segundo o rructo que se houver titado ,das fUiS ell\plo­
t13çôes. e objeclo especial das que de oovo se houverem de rlller. 

Coimbra. em Conselho da Faculdade de Philosophia de .3 k 
dezembro de (846. 

1Sl6 

Em Coogregaçilo ,de t'" de Plarço Coram approvadas 8S seguinlei 
bases, para o programma do ensio.o de desenho, 008 lermos do 
§ 2.0 do artigo t 11 do decreto de 20 de lIetembfo de 18U·, 

uA Philosophia Natural, compreheodeodo a parte mais .asta e 
traoscendente das Sciencias Naturaes. e abra.Of[endo 00 sell circulo 
o conhecimento de todo!! os seres orgaoicos. a relaçlo intiOl,ll de 
todas as iUas partes desde 01 primeiro. rlldimeotos da vida alé á 
mais elevada orgo.oisacio, a descripçilo dos terreDOs, o aspec'o e 
caracteres que estes apreseotam a,o observador, Oll Da "rie e con­
figuraçilo geral d' elles, ou cada um de per si: 

Competindo twnbem á Philo90pbia Natural a descripçio dos iI1&­
trumeotos e mo.chinas. as construC(iÕes ~peciaes de architectura, 
rural e de arte de mioas, e d' outras muitas e variadas applicaçõe8 
das sciencias physicas: 

E evidente CJue o philosopho naturalista tanto ba mister do de­
senho geometrico, como do estudo de deseoJao de figura. de paiza­
Jf!m e de perspectiva. especialmente a linear; e que. exigindo por 
J!!SO os mesmos estudos elementares do desenho geometricQ. que 
os mathematicos. carece em particular do conhecimento dai resras 
e preceitos propri08 para delinear as cartas geologicas. e quaesquer 
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outros trabalhos loalogo.; tirar vistas e desenhos dos terrenps 
assim geometrica como perspectivamente i traçar plantas dOI tra-· 
balhos e construcçõe5 da exploraçlo das minas; desenhar, com 
simples traços ou sombreados, animaes, plantas e outros produclos 
naturaes, e anatomia de cada uma das partes componentes, !!em 
ilIuminaçlo, e com iIluminaçlo, e sempre nas devidas propo1'­
~; delinear 01 edi6ciol e construcções ruraes; e representar 
linearmente IS machinas, Ipperelholt, e instrumentos, etc. 

Indicadas assim em resumo IS priocipaes circumstancias, em que 
o deseoho é um subaidio . iodispensavel ao philosopho, cumpre ao 
respectivo professor appropriar 80S alumnos d' esta classe a parte 
do estudo de desenho, cuja appli~llo preencha aquelles 6ns, de 
sorte que fiquem habeis para exprimir com exactidão e primor 
qualquer dos referidos objectos que se lhe apresentem, segundo 
forem ajudados do genio e delicadeza manual, que nesta arte se 
requer, sem comtudo exigir o profundo conhecimento de uma 
sciencia, que de per si constitue uma das mais uteis e distinctas 
profissões; devendo por isso limitar o respectivo programma, quanto 
possivel for, ao estudo dos preceitos mais geraes da sciencia, e ao 
ensino dos methodos practicos mais elementares; tendo particular­
mente em vista o disposto nos Estatutos, J. 3:, part. 2", t. 4..", 
cap. 6.·, §$ 2.°, 3.° e 6.·, e arte 111 do decreto de 20 de setem­
bro de '844. 

O Coaselho da Faculdade de Philosophia, em obsenaneia do 
~ 2.0 do citado artigo II " Jimita-se portanto a indicar as partes 
do desenho, que julga necessarias aos seus alumnos, sem especial 
designaçllo das que lhe compete estudar em cada anno; porque 
tanto a direcçao do curso, como a ordem e distribuiçllo das difl'c­
rentes materias, estâ ordenada nos referidos Estatutos. Entende 
porém que 01 estudantes phil08ophos só devem ser obrigados ao 
exame do desenho liDear antes da matricula do 4.0 anno; ao de 
6gura e pBizagem. antes da IDItricula do õ. a anno; e ao de per" 
specti\'a, risco de cartas, etc., antes do acto de formatura. 

Coimbra e Coaeelho da Faculdade de PlíilOBOphia, de '4 de 
março de 1846.» 

f847 

Neste InD9 principiaram os trabalho. de cl8l8i6caçlo dos 88" 
binetes de mineralogia e loologia, reformonde-se 08 antigos IJ~ 

• 
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temas, c seguindo-se no primeiro o plano de Dufrenoy, e no se­
gundo o de Cuvier. 

t8.t8 

Em Conselho de 22 de julho fez-se a visita dos estabelecimen­
tos da Faculdade, principiando pelo jardim botanico, que foi en­
contrado no melhor arranjo e aceio, compativel com a sua dotaçlo .. 
Dos outros estabelecimentos mereceu especial mençlo o gabinete 
de mineralogia, pelu nova classificação de suas collecções, trabalho 
de que espontaneamente se' haviam encarregado os drs. Couto e 
Abreu, catalogando e etiquetando 2:086 el.emplares~ distribuidos 
em 6 classes, ·U generos e t 81 especies, segundo o methodo de 
Dufreno!'. .. 

O CODselho viu com muita satisfaçlo e louvor este importante 
trabalho scientifico. Nesta mesma congregaçlo foram auctorisados 
os directores dos gabineteS de zoologia e do jardim botanico para 
mandar os respectivos guardas viajar pelo reino a fim de co­
lherem as especies de que haja mais falta DOS seus estabelecimentos. 

Em 6 de outubro foi auctorisada a compra de objeclos do 
museu Allen. 

o' Em sessno do dia 9 do mesmo me! foi encarregado o dr. Simões 
de Carvalho de um curso de philosophia chimica e galvanismo 
para adiantar as materias do curso bienDal do segundo alino. 

Em i t de dezembro foi apresentado o pareçer da respectiva 
commisaao sobre o destino das cércas annexas ao jardim botanico. 

t849 ' 

Em cODgregaçlo de 3 de maio Coi lida e approvada a seguinte 
representaçlo ao governo a respeito do herbario da Flora portu­
goezo, colligido por um snbio extraogeiro, o dr. Welwitsch. 

Senhora I O Conselho da Faculdade de Philo80pbia da Universi­
dade de Coimbra, tendo noticia de que o governo de Vossa Magas­
tade acaba de ser allctorisodo para .comprar o herbario da Flora 
portugueza, recolhido por um sabio extrangeiro, faltaria ao seu 
dever, se Dilo viesse respeitosamente supplicar a Vossa Magestade 
a graça de con6ar-Ihe o deposito e guarda do mesmo herbario. 
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NOI relatorios anRuaes. na representaçao de 23 de dezembro 
de t 845, e ultimamente na informaçllo de 2 de abril do corrente 
lUDO, tem o director do jardim bota nico successivamente exposto 
a necessidad" de reformar o antigo berbario do museu, havido 
antes da separaçllo da cadeira de botanica, e deteriorado pela 
acçllo do tempo; a inotilisaçllo d'este herbario emconsequencia 
da sua collocaOao e disposiçlo; a impossibilidade de efl'ectuar 
aqu!'llla reforma, sem 01 auxilios pecuniarios indispimsaveis para 
as viageos e peregrinaçõe& bota nicas ; o inconveniente, emfim, que 
resulta da falta d'um berbario, tanto para o proveito do ensino 
como para credito da Faculdade, credito que nllo pode deixar de 
interessar o .lustre da Universidade e. a grandeza de Vossa Ma-
geslade como protectora d'esta corporaçll.o scientifica. . 

Em março de t 845 representou o Conselbo da Faculdade de 
Pbilosopbia a Vossa Ma~estade a conveniencia de dar cumprimento 
• carta regia de 9 de maio de 1806, ordenando as viagens scien­
lificas do reino. Um dos resultados d'essas viagens devia ser a 
acquisiçllo de todas as plantas da Flora portugueza, tanto vivas 
como seccas. 

Ás perturbações sociaes e aos apuros do thesouro deve sem duvida 
imputar-se a inutilidade de todas estas representações! E pois que 
a Faculdade de Pbilosophia, apezar dos seus bons desejos, e de .SU8 

vantajosa posiçao, se vê ('.()ostituida na impossibilidade' de obter 
directamente a po8IIe d'um herbario da Flora patria, ousa ella 
esperar que VOS88 Ma~estade, dignando-se fazer-lhe' a justiça de 
avaliar devidamente o seu zelo e verdadeiro interesse pelo bem da 
scimcia, e attendendo a que a Faculdade faz parte da primeira cor­
poraclo sdentifica do reino, ser' &er,ida preferir o jardim botanico 
de Coimbra para n'elle depositar e tomar util o dicto herbBrio. 

Deus guarde R Vossa Magestade por muitos annos. 
Da Univenídade de Coimbra em Conselho da Faculdade de Fbi­

I080phia de 3 de maio de 1849. 

Em t 5 do mesmo mez assentou-ee em representar eRer~camente 
ao governo., nos termos do decreto de' it de novembro de 1848, 
tornando efl'ectiva para a Faculdade 8 posse do edificio de S. Bento 
para 01 fins a que a lei o destinou, e para e,itar a ruina 8 que 
est6 sujeito pela guaroiçlo militar que actualmente o occupa. 

Em 30 d' este mez decidio-ee que DO proximo anno lectivo 01 
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alumnos fOMem obrigados a exalDes precticot alem da8 provas 
oraes. 

Em 26 de julho rez-se a vi8ita dos estabelecimentos. e tona 
,7i8tos com mllÍto agrado ()ti DOV08 trabalhOl de el88lÍficaçAo das coi. 
lecções zoologicu da sala grande do muleU, devidoe a08 dl'l. Coo. 
e Abreu. Foi lido e appro~ado o regulameato para 01 exames de 
practica. Foi presente o parecer da commisslo, oDcarr~ada em 
Contelho de 13 de junho, para informar o governo 'cerca da for. 
mação do cadastro. 

Em 27 de julho declarou o dr. Noberto, director do jardim 
botaoico, ter mandado PIra a imprensa o catalogo completo da 
f.'schola linneana, e ter organilldo a oollecçAo de pl4tatas mediei. 
lIaes segundo a cla8Sificaçlo do corapendio de maleria mediea. 
actualmente adoptado na faculdade de medicina. O mesmo prOre880r 
oft'ereceu é approvaçlo do CODl!lelho um compendio de botanica, 
por elle elaborado. Foi nomeada uma commi!l8ão para este exame. 
Resolveu-se que te fize88e effecti.. quanto 8Dtes a annexaçlo ao 
jardim bota nico da parte 8uperior da8 dua8 cêrcas de S. Bento e 
S. José pelo modo que fora ordenado em 18 de janeiro de 18U, 
incorporando-se o resto no estabelecimento de agricultura. 

Em 30 de julho foi encarregado O· dr. Simêes de Carvalho de 
dirigir o ioventario géral do museu de hi8toria natural. 

Foi presente e opprovada a COD8ulta com as respectivas in-
8trucçõe8 para Sf.'rem dirigida8 és auotoridades e agentes consu .. 
lares no ultramar, a fim de Bt' obter a remetia de produetOl para 
o museu da Univenidade. Esta consulta é do theor seguinte: , 

Senhora I As colleeções de produCt08 naturaes dos tres reinos 
da lIatureza, mormente de zoologia e de botanica, que 80 pre­
sente existem no museu e no jardim botanico da Univenidade de 
Coimbra, estio bem longe de corresponder a08 fin8 410 _no 
d'a'lucllas stiencÍas e ao estado de riqueza e perfeiçlo, que de-
manda a primeiro ellcholo scientifica do reino. . 

O Cooselho da Faculdade de PhilOllOpbia tem por todOl os 
modol procurado conllervar" else pouco que resta, e augmental-o 
.egundo 08 rra'lui88imo8 mei08 de que tem podido dispór. Ma8, 
Senhora, alem de alguns productos especiaes do paiz, apenas tem 
conseguido de fóra um limitado nUlEro de especies de aves, e 
nada se tem obtido do q_ di. respeito 6t outras elal86ll de ani-
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maes; de lJ!odo que o museu da Universidade se acha falto de 
exemplares de mammiferos, de reptis e de peixes, nllo f"tlando nas 
classes de invertebrados, de que, 6 excepcllo d'uma talou qual 
collecçlo de conchas, mui pouco ou quasi nada possue. 

O Conselho da Facnldade reconbece que o estado da fazenda 
publica não permitte grandes sacrificios, pará que de prompto se 
melhore o museu da Univerm.de; ma& quer persuadir-se de que 
pouco e pouco e sem maior despesa se poderll conseguir o fim 
desejado, !Ie Vossa Magestade acolher benignamente o plano, que 
boje tem a honra de submetter A sua re& approvaçllo. Este é, 
Senhora, que Vossa Magestade f~a a gra(lll de mondar expedir 
As aucloridades de nossas posses8Õe8 continenlaeos e ultramarinas, 
e aos nossos representantes diplomatitos e agentes consulares 08S 

terras extra~jr88, uma circular em que se lhes recommende, ou 
Ie lbeB imponha o dever de colligir e remetter com destino 6 
Universidade de Coimbra todos os exemplares que puderem obrer 
dos diversos productoa naturaes. 

E para que a uns e outros não sirva de eseUSI a ignorantitl 
4108 preceitos da arte, para o acondicionamento e preparaçAo de 
taes productos. a fim de que possam 10Wrer sem inoolWeniente as 
meis longas e demoradas viagem, julgou o Conselho da Faculdade 
util elever 6 presença de VO!118 Magestade as instrucçOes necessariat 
para a preparaçllo, aeoodicionamento e transporte dos productOl 
dos tres nino.8 da natureA, redigida8 por forma, que se tornem 
accessiveis a todas as intelligencias. e d88 quaes ·Vossa Magestade 
ser' senida mandar acompanhar 81 referidas circulares. 

O Conselho da Faculdade de Philo80pbia plenamente confia em 
que Vossa Magestade, que tanto zelo e desvelo tem mostrado pelo 
augmento e prosperidade das letras e das sciencias, ajudarll com 
o seu poderoso auxilio 01 esforços dos abaixo a8signados, para 
que o museu da Universidade seja digno da corporaçllo iIIustroda 
a que pertence. e dê não equivoco testimunho da real solicitude 
de V08.lIa Magetltade pelo mesma Universidade, de que VOSM Ma­
gestade houve por bem declarar-se especial protectora. 

V 0S88 tlagestade porém mAndarA. o que fOr mais justo. 
Coimbra, em Conselho da Faculdade de Philosophia de 30 de 

julbo de 184.9. 
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IDstrucçÕ8I para a colheita, praparações, acoDdicloDaqlentG I 
transporte dos proeucto8 e exemplares dos tres reinoa na­
turaas 

Artigo t.o 

bemplarel de .... ralogla 

§ t.· Os mineraes podem ser em pó ou em fragmentos, que 
facilmente se estorroam e desfazem como certas argilas (barros); 
alguns gessos, etc.; ou podem ser cristallisados ou sem forma re­
gular e duros (pedras» ou finalmente impressões, ou petrificações 
de substancias animaes e vegetaes (fosseis). 

I. Se Corem em PÓ, ou de Cacil desaggregaçlo, devem metter-se 
em caixinhas de Colha ou em vidros rolhados; e quando sejam de 
substancia!! salinas, que attrlliam o humidade do ar, deve, depl/is 
de rolhadas nos vidros, cobrir-se a rolha com uma tripa molhada 
que se 'Bta bem em volta. 

II. Convém muito que os cnstaes sejam arrancados com todo 
o cuidado, empregando-se para esse fim um escôpro e martello 
pequeno; e quando haja meio de se quebrarem, é prererivel· des­
tacar um p~daço de rocha ou pedra a que estiverem adberentes. 
Devem ser embrulhados em papel pardo, e depois em estôpa, al­
godDo em rama, ou musgo secea, e finalmente em outro papel. 
As concreções "calcareas, stalactites, petrificações, fosseis, etc., 
deverllo ser empacotadas do mesmo modo; e quando algum d'estes 
objectos seja delicado e quebradiço, convém separal-o de per si em 
uma caixinha de folha ou de madeira. 

III. As pedras ou mineraes duros e sem Conna rt'gWar devem 
quebrar-se cm pedaços de 3 a '" pollegadaJ de comprido, i a 3 
de largura e 2 de altura. Convém arrancal-os de modo que se 
note a fractura de todos os lodos Ceita de Crt'8Co, menos da" parte 
superior, que melhor é que venha tal e qual se acho modi6cada 
pelos efTeitos do tempo. Serlo tambem embrulhados em papel 
pardo, depois em aJgodllo ou estôpa, etc. O mesmo se executar' 
a respeito das substancias metallicas. 

$ 2. o Cada um dos exemplares deve ser marcado com um 
numero em um papel, que se mette e embrulha conjunctamente 
com elle; e este numero dele rererir-se a um papel separado ou 
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catalogo, que iodique o local onde foi eneontrado, s sua sbun­
daneis ou escassez, etc., e mais circumst8ncias da localidade. 
Quando forem de minera~ em massa (rochas), deve declara ..... se a 
positlo e extenslo de terreno que occupam, qU8eS as inferiores e 
superiores, podendo observar-se se sfto divididas em camadas ou 
inteiriço, etc. 

§ 3.°' Todos os exemplares se deverfto metter.em caixões, onde 
os mais pesados seria collocados no fundo. É preciso atacai-os 
com musgo secco ou palha moida, de modo que nem se quebrem 
pelo aperto, nem 6quem desamparados, nem joguem uns contra 
08 outros nos caixões. Depois de bem pregadas as tampas, é con­
veniente alcatroar as junctas das tabo8S, para que nlo entre a hu­
midade e embrulhar os mesmos caixões em um panno grossseiro. 

Artigo 2.° 

be.plares de ho&aDica 
I 

Os exemplares de bota nica 1110 de tres ordens: 
1.. plantas vivas, cebolas e raizes vivazes; 
2. • fructos e sementes; -
3.· partes de plantas que se tomam nota veis por alguma 

circumstaocia singular. 

ouo, 

§ t. ° As plantas vivas, que podem aturar long8tl viagens sem 
carecerem de ,uande cuidado, slo os cactos e em geral as plaotas 
carnosas. De todas as outras é inutil tentar a remessa, a 010 ser 
das nossas ilhas africanàs d'aquem do equador. 

I A maneira de acondicionar umas e outras é involver-Iht>8 
08 pés em musgo fino' bem enleado e fime: metter depois os 
feixes em uma caixa de madeira, que tenha DO rundo um lastro 
de musgo; encher tombem de musgo os intervall08 dos feixes, e 
sujeital-os por via de travessas, deixando 6car as extremidades 
das plantas voltadas para ° centro da caixa, que para isso deve 
ser vasia de musgo, e tapando finalmente a caixa com uma grade 
e nlo com tampu unido. 

II Para as plaow caruON. o musgo deve ser bem &ecoo: para 
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a8 ootns deve sef bumido; e durante 8 viagem, !lendo Ibais ~, 
a humidade entretida por .lguma terra que io,ot .. as raizetl. 

III Cada plMlta deve trazer o seu nome vulgar. o UIO em que 
!Ie emprega. o lo~ar do seu nast'imeoto e a oatureza do sitio em 
que ,ive. 

§ 2.0 As cebolas e raizes vivazes devem ser bem en1uta~ e 
mettid«S em boiôeB ou taix8s de papetlo oufolba. involvidu ~m 
musgo fino e bem 8eCCO, ou, melhor, em algodao em rama; e estes 
boiôes ou latas incluidos em .uma caixa de madeira ou de 14ta, e 
atacados com aparas de papel. algodao ou estope. Se as taizel 
fOrem tenras e SUCCOSllS, tomo as da caBoa do 1l8sucar, dos lyti08, 
etc., convém que sejllm embrulhado em musgo humido. 

ORDEM II 

§ 3.0 Os fruetos devem ser remettidos todas as vezes que elles 
nlo forem teoros ou SUCCOIOI, il10 é. quludo oao sujeitos a apo­
drecer ou fermentar na viagem; e neste caso ainda todas as vezes 
que se puderem empregar os meios de entar 8 rennentaçio, que 
nos fruetos se previne do mesmo modo que DaS oobola!!. 

I Quando porém os fruetos nlo possnm «er remettidos, devem 
remctter-se 81 sementes. Tanto em um tomo em outro caso, os 
fruetos nlo devem ser colhidos senlo depois de perfeitamente 
sazonados; e as sementes nao devem ser empapeladas sem estar 
bem enxutas e sectas. Em cadll embrulho de sementes deve decla­
rar-se, alem do nome, uso e naturalidade, o tempo de sua Dores­
cenei8 e a epocba de SU8 sementeira. 

OIlDE. III 

§ 4.° Merecem ser remettidos os f'ructOll das plantas equalo­
riaes, que nao podem crescer em Portugal, e bem 8ssim parte do 
trObCO, ou ramos de plantas raras ou excepcionaes, folbas e Ootes 
exquisitas. etc. 

Tambem conviria muito que das n0888S pO!l8essl1es ultramllrinas 
.ou do extrangeiro, Co8!lem remettidas a8 peçus proprias pata ber­
bario, i8to é, ramos com folhas, Oores e fraetos espalmados sobre 
folhos de pBpello, depois de terem sido apertadas e seceaa entre 
/l~ folhas cl'urn livro ou entre folhas de papel pardo. 
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Artigo 3.° 

lumplar •• d. aoolopa 

§ t. o Os productOl aoimaes propriol d' um museu 810: I. o ao .. · 
.es inteiros; 2.0 esqueletos; 3.° pelles ou coberturas d'aquellcs 
que nlo podem remetter-tle ioteirol; .... 0 uma parte qualquer do 
esqueleto ou cobertura, quando nlo é potlSivel obter o todo, ou 
quando essa parte é mais importante para d .. idéa do animal; 
1S.0 88 producções caracteristicas de certos animaes. 

§ 2.0 Animaes inteiros. 
Para que um animal possa ser remettido inteiro é necessario, 

ou que elle seja pequeno 8 de mui poucas carnes, ou que soft'ra 
uma preparaçlo adequada para lupportar o transporte. 

I Os insectos colhidos vivos, atravessados por um al6nete DO 

meio' do corpo, e de cima para baixo 810 6xados sobre um fundo 
de cortiça em uma caixa de madeira. 

Para accommodar em cada caixa um maior numero de insectos, 
devem os aUinetes ser de diversos tamanhos, de modo que po888m 
segurar duas outras camadas, tendo o cuidado de deixar mais allos 
os insectos menos volumolOll. " 

Cheia a caixa, polvilha-tle muito bem com campbora e ata-se 
com um barbante, cujal extremidades" se lacram. 

SerA muito conveniente mencionar Oll loealidades proprial de 
cada insecto, a planta sobre que vivem as 8UIS lagartas, e todas ai 
mais circumstaneias memoraveis. 

§ 3.' A preparaçlo para os animaes que podem. vir inteiros, 
varia com I 8ua grandeza e qualidade. 

(I) Os animaes pequen08 e tenros, como aslagart8l, 01 vermes, 
.8 aranhas, etc., infundem-se em espirito de vinho limples, ou 
campborado. O espirito de vinho (aguardente) dele ser de 30 grauI 
de Baumé, pelo menos. 

b) Os animael de maior vulto, mal de poucal carnes, ou de 
carnes rijas, taes como certas aves, peixes, elc., hlbilitam-ee para 
o transporte CJm uma simples preparaçAo. Abre-se o animal, ti­
rarn-se-lhe 08 intestinos, e expDe-te • acçao do calor do sol, ou 
d'um forno ou eBtWa pouco quente. para lhe _ um certo grau 



de seccura; melte-se depois em um banho de sublimado corrosivo 
(solimllo), enxuga-se e empapela-se. . 

Para maior economia e facilidade no transporte, melhor será 
metter os animoes mesmo inteiros em umn barrica, bem mergu­
lhados em alcohol dos graus já marcados acima, e mudar-lhes o 
mesmo alcohol por outro novo no proximidade do embarque. 

As aves devem ser postas em barrica separada, e tanto em um 
como em outro caso se devem deixar por baixo os animaes mais 
pesados. 

As barricas serão bem vedados. Os reptia e peixes, depois de bem 
lavados e seccos, podem egualmente vir mergulhados em alcohol. 

$ 4.0 Esqueretos e pellcs ou coberturas de animaes. 
Esqueletos arti6ciaes nllo é facH obtel-os senDo encommendan­

do-os a pessoa!! practicas; mas os esqueletos na~uraes podem occa­
sionalmente ser encontrados, e fÓra grande perda nRo os aprovei­
tar. As pellcs dos animaes devem ser tiradas por fórma; que'todos 
os córtes sejam feitos pelo lado inferior do corpo e interior das 
pernas e dos bra\ios. Devem vir prep;adas (',om a pelle ás patas, 
pontas e caveira, sendo possivel, e pelo menos as partes do focinho 
necessanas para lhes dar depois o Cei tio natural. 

Nas tartarugas e nos animaes cobertos de crostas mais so)jdas c 
continuas, devem estas partes da cobertura vir pregadas na pelle. 

$ lS.o Os animaes das conchas devem ser mortos em agua 
quente, mas nllo a Cerver, para que os CÓres oRo sofram prejuizo. 
NBo se devcm empregar -substancias acidas na limpeza das con­
chas, que RÓ deve practicar-sc com uma eséova ou pincel um 
pouco aspero. Arranca-se depois o animal de dentro da concha 
por meio d'um canivete que corte o musculo ou musculos que o 
fizeram adherir nas conchas bibalvcs; nRo se devem quebrar os 
dentes da concha, e muito convém que se conserve o ligamento 
que fecha as duas valvulas. Tambem é conveniente nllo destruir o 
operculo que tapa a ahertura das conchas uoivalves; deve arno­
car-se inteiro, embrulhal-o em papel, e empacotai-o juncto com a 
concha d'onde foi tirado. 

As conchas mais delicadas devem vir em caixas separadas das 
outras, as mais pequenas dentro das maiores, e todas embrulha­
das em algodllo em rama, papel, etc. 

$ 6.° Os echinites, coroes, estrellas do mar, esponjas, etc., 
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devem ser bem lavadas e enxutas, e depois. empacotadas segundo 
a sua delicadeza. . 

$ 7.0 Partes do esqueleto ou cobertura. 
Quando nlo é possivel obter o esquelelo inteiro d'um animal, 

como o etepbante, rbinoceronte, crocodilo, etc., devem remetter-se 
a8 peças caracteristicas, como o corno do rhinoceronte ou do li­
come, o dente do elepbante, um osso qualquer da baleia, etc. 

No mesmo caso estio as conchas, os coraes, as pelles das ser­
pentes, os despojos das chrysallidas dos insectos, elc., etc. 
. § 8.· Producções characteristicas de outros animaes. 

I Neste primeiro grupo entram os favos das abelhas, os ninbos 
das aves, o ambar, a bolsa do castor e do almiscareiro, etc. 

II Os ovos das aves devem despejar-se, razendo um ruro em 
cada extremidade com um alfinete, e injectam-se depois com cera 
branca, e embrulham-se em atgodiJo. Tambem podem coser-se 
até ficarem duros, e passal-os depois por um verniz transparente, 
e assim alurarlo uma longa viagem. 

Coimbra, em Conselbo da Faculdade de Pbilosopbia de 30 de 
julbo de I ~49. 

Em 6 de outubro foi auctorisada a lroca de exemplares do 
museu da Universidade tom o do principe real. Fez-se mençRo 
honrosa do dr. Welwistcb e do jardineirq da escbola medico-cirur­
gica de Lisboa, pela dadiva de plantas e sementes, que fizeram 
para o jardim bota nico. 

Em 7 de novembro foram prest'!ntes dois omcios do conselho 
superior de instrucçlo publica, com data de 24 e 25 de outubro, 
a fim de ser consultado O Conselbo da Faculdade quanto ao modo 
de dar execuçRo a08 objectos mencionados nos n.- I, 2, 3 e ... da 
portaria do Ministerio do Reiuo de t O de agosto do corrente 
anno, relativamente' croaçDo d'uma nova raculdade de Icieocias 
economic8s e administrativAs na Universidade; â auctori8lçlo das 
despesas com a organisaçBo e melhoramento dos estabelecimentos 
anDexos IIs escholas superiores; acquisiçBo de mobilia dos edi6cios 
destinndos a coIlocaçRo das escbolal publicaI; habilitações para o 
ensino practico dos estudos philosophicos, e mais providencias con­
ducentes a este fim, tudo com a maior brevidade possivel. O Con­
selho assentou que se nomeasse uma commissRo para orgaDisar o 
plano geral da rerorma da Faculdade nos termos declarados em 
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.<iria de 10 de agosto, e officio de 25 de outo­
.Ido pelo conselho superior de instrucçllo publica 

_ dezembro tractou-se do projecto de troca do edi~ 
J. Bento pelo do hospital da CODceiçBo. entre as duas 

.Jades de Philosophia e Medicina, e o dr. Vidal apresentou 
J ~uinte voto em separado: 

Entendo que a troca do edi6cio de S. Bento pelo do hospital 
da Conceiçl1o nem é conveniente aos interesses scienti6cos da Fa­
culdade de Philosopbia, nem tambem é o mais acertado alvitre, 
que a Faculdade de Medicina poderia escolher para melhorar 01 

... estabelecimentos de medicina practica, combinando a perfei­
çlo doa acieocia CQIII a ecoDomia da Caaeoda nacional. 

Parte I.· - Nlo é a troca reCerida conveniente aos iDtereuet 
acieatificos da Faculdade de PhilOiOphia, porque 88 eommodid .. 
dea do gabioeLe de zoologia e mineralogia. UDÍcos que se poderiam 
alargar para o hOJpital da Conceiçlo, Dlo 110 de tanla vantagem, 
como a que resultaria para a Faculdade do estabelecimento, DO 

edi6cio de S. Bento. d'um gabinete .de agricultura practica, d'um 
pbioete e laboratorio de tecbnologia, d'um gabinete e galeria 
bol.aniea, d'um gabinete e galeria de geologia. dtum gabinete de 
arte de m.iuas, II d'waa livraria de acienci81 philoaophical. 

Nlo IÓ para creaçlo d'estes QSt8belecimentoll novos, DIU tem­
bem para alargamento do. jl existentes. poderia aervir, e para 
iMo Coi deaboado o edifieio de S. Bento • 

• 
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insoluveis; porque a vasta capacidade dos corredOl 
lece uma ventilaçào tao excessiva. que o edi6cio no yerÜlJ 
lenla uma temperatura equatorial, e DO inverno um Crio fOI., 

e porque oquelle vasto edificio apenas possue uns cincoenta quar­
tos em dois andares, numero insignificante para tres hospitaes, e 
pela maior parle em tal estado de fl~ina, que o seu concerto seria 
muito dispendioso. " 

O estabelecimento de pharmaciD. cOOlpreheodendo um labora­
torio, aula e gahwet.e. casas de arrecadaçlo, dietas de babitação 
para o guarda, etc., não podem arranjar.ae perfeitamente DIS 
casas telTeas de S. Bento, ainda mesmo com o dispendio de mui­
tos contos de réis. 

O estabelecimento de obstetricia lambem nlQ pode rundar-se 
em S. Bento por faIta de espaço. 

Poderia desemolver este summario de razOes, se m' o exigissem, 
e demonstrar que as primeiras despesas avultariam a mais de 
vinte contos de réis, e que o acabamento de todos os arranjos 
nem com cincoenta contos se eft'ectuaria. 

Para nllo deixar um VICUO neste meu parecer, direi resumida­
mente, mas desenvolverei e provarei, seado necessario: que a 
melhor col10C8çl~ do hospital dos homens e das mulheres, selia 
Da sala c quartos devolutos do ediicio do lycell. que j. CQi colJe@io 
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de educação, e cujos quartos sao em grande numero, e de exten­
sao accommodada ao tractamento isolado de muitos doentes. 

No terreno, que fica entre este edificio e o de S. Jeronymo, 
muito bem se poderA rundar o pavilhilo anatomico, que poderia 
ter uma bica de agua corrente, derivadá do cano do Castello. Fi­
nalmente o estabelecimento do hospital de convalescença, e o de 
obstetricia podiam muito bem rundar-se com pouco dispendio 
no edificio de S. Jeronymo. É quanto se me offerece dizer, para 
motivar o meu voto em separado. Coimbra, .2 de dezembro de 
18 ~9.-Ântonillo José Rodrigues Yidal. 

tS:iO 

Em i3 de janeiro principiou a discussilo do relatorio da Fa­
culdade ,no anno lectivo findo. Assentou-se que lia ~rca de 
S. ~eDt~ se fizessem os possiveis melhoramentos, nilo' como es­
chola de agricultura, mas como estabelecimento de ensaios e de 
algumas practicasagricolas, pla,DUo de arvores e arbustos, e esta­
belecimento de prados artificiaes. Em t 3 de março approvou-se 
a ultima redacção do relatorio, que estA registado a rolhas 203 
a 2 ti verso 

Em 22 de abril resolveu-se unanimemente que se creassc uma 
cadeira de introducção A historia natural dos tres reinos, como 
parte do curso das sciencias economico-administraiivas, dividindo­
se por maneira, que esta cadeira rosse creada no lyceu. 

Em 30 'de julho rez-se a visita dos estabelecimentos, sendo 
presentes os inventarios e cata logos scientificos das respectiv~s 
collecções. 

Foi recebida com ~rande satisraçllo a remessa de varios pro­
ductos zoologicos, a\'ultando exemplares de conchas e algwnRs 
curiosidades artisticas, tudo vindo do Brazil, e óft'erecido pelo sr. 
João Pedro da Costa Coimbra. 

tS:it 

Em ~nselho de f.t. de março Coi presente a propO!ltn de re. 
Corma da Faculdade, assignada pelos drs. Goulto e Vidal, a qual 
foi remettida ao 601, para este dar o seu parecer. Foi aprcscrt-

, . 
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lado este parecer em Conselho de t I de abril, o qual Coi publicado, 
e por isso nllo o transcrevemos aqui. 

Em Congregaçllo de 2 t de maio foram 8uctorisados os directo­
res para a compra de livros e jornaes scientificos, e em especial o 
lente de physica para encommendar algomas machinas para o re­
spectivo gabinete. Na mesma sessllo Coram encarregados os oppo­
sitores, os drs. Jardim e Simões, de continuar os trabalhos de elas­
sificaçilo, catalogos e inventa rios scientificos dos gabinetes de his­
toria natural e de physica, em que tinham sido empregados durante 
o actual anno lectivo. 

Em Conselbo de 3 de junho foi discutido e' approvado o pri­
meiro artigo do projecto da reforma da Faculdade, apresentado 
em U. de março ultimo, creando tres novas cadeiras: 1.- physica 
dos imponderaveis; 2.- metallurgia, docimasia e analyse chimica; 
3.- technologia. 

Em fi do mesmõ mez de junho approvou-se o seguinte quadro 
d. Faculdade, proposto no projecto jA mencionado: 

.. o anno 

Corso de seieneias pbysieas 

1.- cadeira de physica 'Propriedades geraes dos ('.orpos 
nos seus dift"erentes estados, 
calorico, electricidade, esta ti­
ca, galvanismo, pbenomenos 
electro-dynamicos e thermo-

1.· anno matbematico electricos. 

" o 12 .• cadeira - chi mica inorganica. 
~ anno 2 o th f o 

. anno ma ema IC • lmechanica, acus-

\

3 •• cadeira - 2.· cadeira de pbysica tica, ~ptica e 
3.0 anno magnetismo. 

4.· cadeira - chimica organica, .analyse e pbilosophia 
cbimica. 

Corso de seieneias nalaraes 

\

5 •• cadeira - mineralogia • 
.... 0 anno 6.- cadeira - zoologia. 

7.· cadeira - botanica. 
~ 9 

~ 
I 

.j 
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Curso de scielcils .pplieadas 

1

8 .• cadeira - agricultura, economia rural e veterinma. 
õ.~ anno 9." cadeira - ttlchnologia. 

10.· cadeira - metallurgia e doeimasia. 

Em I) de dezembro foi lida a seguinte proposta do dr. Marques, 
que se mandou correr pelos vogaes do Cooielbo: . 

Sendo indispeosavel estabelecer o gabinete de agronomia e ~ 
chnologia, propol}bo o seguinte: 

t. o Que se addicione á sata, onde existem 08 modelos agrícolas, 
livros e estampas,'a immediata, que é oceupada pelo macbinista José 
de Miranda, e que estas duas, e aqueIla em que se acha a aula, 
constituam o local para o estabelecimento. 

2. o Que sejam mudadas as estantes que se acham na livraria do 
edificio de S. Bento e applicadas na referida sala .. 

3 .. 0 Que seja novamente auctorisado o director a empregar em 
modelos de m"chinas a quantia de t õO$OOO réis, que ba annos 
o Conselho deslinou á aula de technologia. 

t8S2 
Em conselho de t IS de janeiro foram approvadas, depois de 

alguma discussilo, as propostas, apreaeutadu na ultima sessllo do 
anno antecedente, para a crcaçilo. do gabinete de agronomia e 
teebnologia. 

Em 7 de fevereiro apresentou o dr. Antonino Vidal, director do 
jardim bota nico, o catalogo do mesmo jardim, considera,"elmente 
reformado com os nomes scientificos e triviaes, mandando-se im­
primir na ImprellS8 da Universidade, e sendo adoptado para o en­
sino da aula, como auxiliar da obra de Linoeu. 

Em 4 de março approvou-se a proposta da fundaçilo de uma 
bibliotheca especial da Faculdade de PhilolOpbia, aproveitando do 
deposito de livros das extinctas ordens religiosas, actualmente exis­
tente no ediíicio do Collegio das Artes, as obras de que houver exem­
plares em duplicado, e preferindo 88 que mais COIlvi,uem 80 eilude 
das sciencias" physicas e n8turaes. 
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Em t 3 de abril Coi annunciada a prol.ima visita da Camília 
real • Universidade. decidindo-se que a Faculdade em corpo­
raçio acompanhasse os augustos viajantes na visita dos Estabele­
cimentos. 

Em 2 t de 'maio Coi ponderado pelol directores de zoologia. mi­
neralogia e chimica que era de urgente necessidade augmentar o 
pessoal dos seus estabelecimentos. porque os guardas actuaes nAo 
podiam por si sós satisfazer a todo o serviço. que augmentou muito 
com a creação de novas cadeiras e com. o maior desenvolvimento 
do ensino practico. Foi auctorisllda a viagem do guarda do museu . 
por alguns pontos do paiz. com o fim de colher exemplares da 
Fauna nacional. abonando-se para estas despesas a quantia de réis 
100&000. 

Em 22 de novembro Coi lido o decreto de 21 de outubro ultimo, 
concedendo is religiosas ursulinas de Pereira a cêrca do extincto 
convento de S. José dos Mariannos. Foi apr~ntado e approvado 
o seguinte rellltorio a respeito do estabelecimento de agricultura: 

I 

A cêrca do extincto colIegio dos monges benedictiuos Coi dada 
II Faculdade de Philosophia. e mandada incorporar ao jardim bo­
tanico da Universidade por portaria do ministerio da Cazenda de 
27 de outubro de t 836. confirmada por cartas de lei posteriores, 

'e destinada principalmente para a planlaçAo e cultura de arvores 
e arbustos. que até entio por Calta de espaço nAo se tinham podido 
reunir naquelIe estabelecimento. e que o tornava por isso insuffi­
ciente para o estudo da botanica e agricultura. a que era desti­
nado. Tendo-se posteriormente creado a cadeira de agricultura. 
entendeu o Conselho da Faculdade que seria conveniente separar 
a cêrca do jardim botanico. assim como tinha sido separado o 
ensino da agricultura do da botanica. 

Não se pretendeu enllo estabelecer uma granja modelo. porque 
o nAo permittia; ... a natureza. extensio ,e irregularidade do 
terreno; 'l.O a indole da cadeira de agricultura. tal como elIa é 
e deve ser ensinada na Universidade, constituindo o seu objecto 
e eosino dOI principios geraes de agricultura e economia rural e 
as leis da producçAo organica. colIsiderando-se a agricultura como 
sciencia, sendo por iuo uma cadeira de agronomia; 3.0 finalmente 
81 forças da do~10 .universitaria, sempre limitadas e cuja parte pro­
porciooal seria muito inferior lls COD5Íderaveis despesal que exigem 

• 
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a creação e o respectivo custeio d'um tal estabelecimento, só proprio 
de institutos agricolas; mas julgou-se que a ~rca seria d'um re­
curtlo mui valioso pafa a plantaçAo de arvores e arbustos e para 
alguns ensaios agricolas, taes como preparação, correcrào e amanho 
de terras, fabrico de estrumes, systema de afolhamentos para se­
mentes uteis, prados artificiaes, viveiros por sementeira, enxertia 
e estaca, naturalisaçllo de vegetaes, etc., convertendo d'este modo 
a cêrca em um estabelecimento de agronomia, e tornando-a util 
ao ensino da mesma. 

Para habilitar, porém, a cêrca para esta conversllo eram nel:es­
sarios: t. o trabalhos preparatorios importantes, taes como factura de 
muros, nivelamentos e algumas construcrões ruraes; i.O pessoal 
appropriado, guarda que executasse e coadjuvasse as prescripções 
do director, e moros de serviço; 3.0 dotação permanent~, que sub­
stituisse o rendimento da cêrca, quando este cessasse com a mu­
dança da sua indole, desde que ella deixasse de ser considerada 
um predio rendoso. 

Neste sentido representou o Conselho ao governo de Sua Ma­
gestade com a respectiva proposta e plano, e tem depois repetido 
suas instancias, já nos differentes relatorios dos profe!lSores e sue-­
cessivos orçamentos, já nalgumas propostas enviadas ao prelado 
para serem dirigidas ao governo de Sua Magestade. 

O Conselho tem portanto cumprido com o seu dever. Possuidor 
d'um predio, que devia converter em utilidade do ensino publico, 
que lhe está incumbido, mas que exigia despezas considera veis e 
pessoal que n1l.0 podia prover, recorreu ao unico meio ao seu 
alcance, representando; infelizmente, porém, os seus desejos e votos 
têm sempre ficado sem effeito· por motivos bem faceis de avaliar, 

. apezar das boas intenções, que sem duvida o governo tem sempre 
mostrado pela prosperidade e progresso dos estabelecimentos uni­
versatarios. Comtudo é este o unico estabelecimento que não tem 
dispendido ha annos um só real da dotaç1l.0 universitaria, sendo o 
custeio feito pelo seu rendimento, e os sobejos applicados a reparos 
indispensaveis, e a algum melhoramento material no jardim bota­
nico, o que tudo consta evidentemente das respectivas contas; 
accrescendo a isto que, sem outros recursos alem da sua receita, 
sem um guarda e com serviçaes pouco instruidos, têm-se aperfei­
çoado as limitadas culturas especiaes, que constituem o seu objecto, 
e desempenhado do modo possivel as operações agricolas, comQ 
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rabrico de estrumes, enxertias, plantações de arvores fructiferas e 
Oore!'taes, ensaios de prados com esparceto, luzerna, etc. etc. 

Tal é ·8 historia bem resumida, e não menos verdadeira, 
e o estado actual do estabelecimento de agricultura, que tem con­
stantemente merecido a maior solicitude dos dois professores que 
o têm dirigido, e que I1'petirlas vezes Vm recorrido ao Conselho, 
pedindo providencias e lembrando arbitrios, que por differentes 
motivos não t~m podido ser levados a effeito, e por isso não têm 
produzido resultado algum util. 

Nestas circum~taneias será de necessidade a nomeação d'um 
guardu? O Conselho entende que sim, e as suas attribuições nem 
por i!'so deixarão de ser variadas e importantes; e taes são: a 
direcçllo das diversas operações de cultura; fiscalisaçllo do pessoal 
quasi constante; a escripturação regular, muito mais extensa e 
complexa que a d'outro qualquer estabelecimento da Faculdade, 
e que até poderia f'xemplificar os preceitos de contabilidade a~i­
cola. recommendados na economia rural; a guarda do gabinete 
.agronomico e technologico, apt'nas começado, porém que. apezar 
dos minguados recursos da Faculdade, já tem alguns modelos e 
uma collccçDo de estampas de machillas agricolas e techllolo­
giras, e as de appliroçllo do gabinete de phJsica, que o Conselho 
destinou ao logar que lhes pertence. E com estas obrigações de 
certo lhe nllo sobejará tempo para outro serviço, e por isso com 
muita difficuldade poderá conjunctamente ser ajudante do guarda 
de botanica, e só poderia ter facilmente logar esta disposiçDo; 
se a cêrca de S. Bento, na impossibilidade do !leu melhoramento 
ou couversllo em e!'tabelecimento agronomico, fosse para os fins 
exclusi\'Os da sua dotaçllo primitiva incorporada no jardim bota­
nico com o pf'ssoal d'elle mais appropriado ao seniço da ml'sma, 
como repetidas vezes tem representado ao Conselho o director 
da mesma cêrca, como meio unico possivel de melhorar seu es-

• tado, tornando-a relativamente util sem augmento de despesa. 
Comtudo o Conselho, reconher,endo a necessidade do guarda e 

a utilidade do ajudante do jardineiro, e tendo em vista ó estado 
da fazenda publica, que demanda a mais severa economia, parece­
lhe que poderia nomear-se um guarda ajudante em quanto se MO 
melhorar o estado da cêrca de S. Bento. 

O Conselho aproveita esta occasiAo para tambem lembrar a 
admissão d'uma classe de aprendizes, tanto DO jardim botanico e 
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eslabelecimento de agricultura. como no laboratorio ehimico e 
gabinete de zoologia, parecendo ao Conselbo que é o meio mais 
conveniente e ao mesmo tempo o mais economico para occorrer 
ao serviço d'estes estabelecimentos, e assegurar o seu futuro en­
grandecimento. Os aprendiles nAo só auxiliarilo os guardas nos 
trabalhos practicos dos respectivos gabinetes, trabalhos a que atê 
agora não tem podido dar-Ie toda a necessuia extens!oj pela ralta 
d'um pessoal appropriado, mas habilitor-se-hAo para no ruturo sub­
stituir a vacatura dos actuaes empregados, sem que os estabeleci­
mentos soft'ram pela ralta dos conhecimentos practicos dos que os 
devem occupar. 

Esta providencia é alem d'i8.~ de reconbecida utilidade publica, 
porque naquelles estabelecimentos se podem hnbilitar jardineiros, 
feitores, manipuladores e preparadores, tanto pura as diversas es­
cholas scientificas e artisticas, como para as rabricas, lnboratorios 
e estabelecimentos agricolas particulares. . 

E para levar a eft'eito esta salutar providencia julga o Conselho 
que podiam aqnelles aprendizes ser escolhidos d'entre os alumnos do 
collegio dos orphaos d'esta cidade, que mais idoneos se mostrassem 
para estas diversas profissões, mediante os necessl1rios ajustes com 
a sancta casa da misericordia; reservando-se o Conselho para propor 
os meios e condições para levar-se a eft'eito esta providencio, caso 
o governo de Sua Magestade a julgue digna de consideração. 

Em Conselho de t IS de dezembro foi auctorisada a despesa ne­
. cessaria para a fundaçDo da bibliotheca da Faculdade no museu. 

t8:sa 
Em 26 de janeiro deu-le conta da importante dadiva de uma 

collecçRo de aves e conchas, que Sua Altela. o principe real, rez 
ao museu. O Conselho, possuido do mais prorundo reconhecimento 
pela distincta honra, que a Universidade acabava de receber de 
Sua Altela, rellolveú que os exemplares rossem collocados nos col­
lecçõe8 com etiqlletas e8peciaes, e que se dirigissem os mais respei­
tosos agradecimentos 10 principe real pOr tio mimosa e espontanea 
oft'erta. Leu-se a portaria de 18 de delembro ultimo, auctorisando 
a Cl'eaÇlo de tres logares de ajudantes para o museu, laboratorio 
chimico e jardim botanico. 
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Fm f8 de março leu o dr. fiscal o reh.torio sobre a reCorma 
d. Faculdade. que Coi unanimemente approyado. Em t 3 de maio 
decidiu-se que bouvesse um acto nàs disciplinas de cada uma das 
cadeiras da Faculdade; e roi auctorisado o director do jardim bolB­
nico para Cundar a eschola de familias naturaes pelo methodo de 
Endlicher. consignado no Gentra plantarum e Enchiridon Bota­
nicum do mesmo auctor. 

Em 27 de julbo fez-se a visita dos ~tabelecimentos, princi­
piando pelo jardim bota nico. que se encontrou muito melhorado e 
enriquecido de e!lpecies e generos novos. Foi apresentado pelo di­
rector o herbario composto de 200 especies das mais raras. ~ulti­
vadas no estabelecimenJo, e outras da Flora dos arredores de 
Coimbra. Foram visitados em 8t'guida 08 outros estabelecimentos, 
sendo encontrados em bom arranjo material e sdentifico. A biblio­
theca da Faculdade appareceu organisada nas sal8s do pavimento 
terreo do museu. e recebeu a primeira visita do Conselbo, votan­
do-Ie louvores ao dr. Marques e vice-reitor da Universidade pela 
Cundaçlo de tAo util estabelecimento. ' 

Em Conselho de I de dezembro Coi lida a porlaria do mini .. 
terio do reino de 27 de outubro ultimo. concedendo A t'aculdade 
de PbiJ080pbia a parte necessaria do antigo hOflpital da Conceiçllo, 
para alargamento do museu de historia natural. Em cumprimento 
d'esta portaria, procedeu immediatamente o Conselbo IA escolha 
da parte do ediOcio de que convinba tomar posse, decidindo junctar 
ao museu todo o andar superior do dicto hospital. mandando abrir 
8S convenientes communicaçlies. e mandando proceder 6 arrema­
taçio das obras mais neces88rilf8 e urgentes. 

Em 1." do mesmo mez Coram approvadas as seguintes pro­
postas: "'-Que se instaurem no gabinete de pbysica as obser­
vaçlieJ meteorologieas a começ.ar no LO de janeiro proximo, e que 
se publiquem menflalmente no jornal o ImlilUIO. 

2.·-Que se nomeie uma commisslo para colligir e ordenar 
todos 08 trabalbos scientificos or~anisad08 pela Faculdade 00 pelos 
re8pectivos professores para se irem successivamente publicando 
no mesmo jornal. 

3. '-Que se dirija ao governo uma representaçDo pedindo uma 
verba e~ial na dotaçlo da Universidade: 

1.° Para se construir uma aRtuCa ou abrigadouro no jardim bo­
tIoico; 2.° para se comprarem os principaes instrumentos e ma-

__ o 
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chinas mais importantes para o gabinete de pbysica, modelos e 
lDachinas para o gabinet~ de agricultura e technolog1a; 3.0 para 
se arranjarem no antigo edificio do hospital da Conceição as col­
lecçôes de historia natural, em continua~!o do museu actual, acom­
panhado tudo dos respectivos orçamentos. 

1854 

Em Conselho de 9 de janeiro foi lida uma portaria do minis­
terio do reino de 24. de dezembro ultimo, que mandava ouvir a 
Faculdade de Philosophia sobre o requerimento do dr. Manuel 
Xavier Pinto Homem, para arrendar a parte do edificio de S. 
Bento, que podesse ser dispensada, para a fundação de um collegio 
de· educa~-ào do sexo masculino. Acordou-se unanimemente na 
conveniencia do dicto arrendamento, devendo reservar-se as casas 
indispeosaveis para officinas, gabinetes, salas de arrecadação, aulas, 
etc. dos dois estabelecimentos da Faculdade, o jardim botanico 
e cêrca de S. Bento, destinados ao ensino da bota nica e agri­
cultura. 

Em 4 de março deu-se conbecimento de uma valiosa ofl'erta de 
plantas raras, feitas ao jardim hotanico por Sua Magestade EI-rei, 
o sr. D. Pedro v. O Conselho, summamente penhorado por tão 
repetidas e assignaladas provas da benevolencia de Sua Magestade 
paro com a Universidade, e que tanto patenteam o seu amor pelas 
sciencia~ e a considera~llo especial que lhe merece, o estudo da 
Philosophio Natural, recebeu com o mais subido apreço tRo ge­
nerosa dodiva, e resolveu unanimemente que, por intervençRo do 
prelado, se dirigissem os mais respeitosos agradecimentos A real 
presença de Sua Magestade. 

Em I de abril leu-se a portaria de 24 de març.o proximo pas­
sado, auctorisando o arrendamento do collegio de S. Bento, em 
conformidade do que se tinha resolvido em Congt'f'~atão de 9 de 
janeiro ultimo, nomeando-se uma commissilo para-estudar as bases 
d' este contracto. 

Nas sessões de 3 e 7 do mesmo mez recebeu o Conselho do 
dr. Welwitsch dU9s collecções de sementes de plantas da Africa, 
colhidas nas margens do rio Bengo, no Ambriz, e arredores da 
cidade de Loanda, e nas ilhas do Cabo Verde, resolvendo que se 
agradeceaee a tao distincto botanico este novo serviço As scien-



137 

das, que tanto deve concorrer para o engrandecimento do jardim 
botanico. 

Em Congregação de 27 Coram discutidas e approvadas as con­
dições do arrendamento do collegio de S. Bento, que l'stAo rl'~is­
bldas a O. 71 a 73. Neste mesmo ConseUlO foi recebida uma rica 
coll('ctlllo de aves, mammiferos, e conchas, oft'rre('ida por Sua Ma­
gestade, o sr. D. Pedro v, para o museu da Univt.rsida.de. Unani­
memente se decidiu que se con!lif:tnasse na acta este novo testi­
munho de consideraçll.o de Sua Magestode pela Universidade, diri­
gindo-se-lhe por via do prelado os mais respeitosos votos de agra­
decimento. 

Em Conselho de I de agosto Coi presente o decreto regula­
mentar de 6 de junho ultimo, prescrevendo as regras para a exc­
cuçlllo da lei de 13 de agosto de 1853, que creou na Universidade 
um curso de sciencias economico-administrativas, para habilitllçilo 
dos candidatos aos empregos de adminisuaç.ão. Foi nomeada uma. 
commiss!o para de accordo com a Faculdade de Direito tractar 
da execuçlllo da citada lei regulamentar. 

Em 5 de outubro decidiu-se que nos dias em que o proCessor 
da cadeira de Introducçll.o aos tres reinos da natureza quizer 
mostrar aos alumnos alguns productos e exemplares da historia 
natural, e macbinas dos ~abinetes de physica e chimica, se Cacultem 
para este fim os estabelecimentos respectivos, assistindo a estes 
trabalhos os demonstradores da Faculdade. Foi lida uma por­
taria do ministerio do reino, que se regi!ltou a {olhas 13' v., que 
mandava pôr 6 disposição de quem fizesse as analyses medico-Iegaes 
os Dpparelhos e mais utensilios do laboratorio chimico. 

Na Congregaçll.ó de II de outubro Coi presente o desenho, re­
presentando o plano geral para as novas estufas do jardim bota­
nico, plano que Coi approvado em Conselho de 16 do mesmo m('z. 
Em I 3 de novembro foi recebida nova collec~o de plantas vivas, 
sementes e bolbos da Oora an~oleose, oft'erecida ao jardim bota4lir.o 
da Universidade pelo dr. 'Welwitsch. Awadeceu-se nos mesmos 
termos, que outros ofl'erecimentos anteriores. 

i 8:»:» 
Em 29 de janeiro Coram auctorisados os directores do gabinete 

de pbysica e Iaboratorio chimico, para Cazerem a acquisiOlo de 
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utensílios, machinas e apparelhos neeessarios para o 8erviço dOI 
seus estabelecimentos. Decidiu-se que principiasse desde jé a con­
struct.lo da estufa e abrigadouro do jardim botanico. 

Em 22 de fevereiro recebeu o Conselho nova collecçllo de se­
mentes da Oora angolense, otl'erecida pelo dr. Welwitsch· para o 
jardim botanico. Agradeceu-se nos termos convenientes ~ta nova 
oWerta do illostre viajante. . 
~m 31 de março foram presentes uma portaria do ministerio 

da justiça e um officio do procurador geral da corOa, providen-­
cÍando sobre o modo de se fazerem as investigações e analyses 
rnedico-Iegaes no labora to rio chimico, devendo ser pagas as des­
pesas d'estes trabalhos pelas sobras das multas menores do juizo 
competente, e tornando este serviço obrigatorio aos medicos que 
exercerem a profissão clinica. 

Em 28 de abril foram adoptados, para compendio da cadeira de 
zoologia a sexta ediçllo do Coura éUmmtaire de Milne-Edwards, 
e para a de Botanica o Coura éUmmtaire de Adrien de Jussieu. 

Em 9 de maio foi proposto e approvado um novo regulamento 
dos exames de practica, decidindo-se que se consultasse o governo, 
Da forma da portaria de 2.t de abril de 1868, para sanccionar 
esta alteração. . 

Em 19 do mesmo mez decidiu-se que Dio fossem riscados das 
pautas dOI livros da Faculdade os compendiol nacionael, sem 
audieocia dos seus auctores. 

Em 23 do dicto mel resolveu-se que nlo sejam admittidos a 
fazer actos os alumnos do Curso Administrativo, que nlo apresen­
tarem certidlo de exame de Introdurção: e que façam acto na classe 
de ordinarios, na conformidade da lei, os que apresentarem aquella 
habilitação. 

Em 22 de junho foi presente um officio do conselho superior 
de instructlo publica, pedindo o voto da Faculdade. Acerca da re­
forma dos eltudos philosophicos, proposta ao governo em eonsulta 
de •• de abril de t 851, devendo declarar-se neste parecer se 
ainda hoje adopta a reforma nos termos em que a propoz, ou se 
devem fozer-se al~umas modificaçOes. Para responder a este officio 
foi nomeada uma commissão, que apresentou o seu parecer cm· 
Congregação de 21 de julho, e q'ue é do theor Beguinte: 

O Conselho da Faculdade de Philo80pbiat ufalllnd<Me de ter 
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sido em todos os tempos solfcito no cumprimento dos seus deve­
res, desmereceria hoje esté conceito, se nlo tiv~ representado 
ao governo de Sua Magestade a necessidade d'uma reforma, que 
ponha esta Faculdade a par da illustra~llo do seculo e mais em 
hannonia com o progres8ivo desenvolvimento que as scieocias 
têm adquirido. 

Quando por toda a parte 01 povos dirigem as suas vistas para 
os melhoramentos materiaes; quando todas as noções do mo ndo 
eivilisado estio dando a maxima importancia ao estudo das scien­
das philosopbicas, como fonte primordial d'estes melhoramentos, 
seria com eft'eito para estranhar que o primeiro estabelecimento 
scientifico do reino ficasse estacionario no meio d'este movimento 
iterai, e que a Faculdade de Pbilosophia manifestasse pouco em­
penho em se elcvar 6 altura. do seu glorioso destino. 

E por esta occasiAo MO pode o Conselho deixar de ponderar 
que de todas as Faculdades da Universidade é ponentura a de 
Philosophia li que menos considerada e altendida tem sido neste 
ponto; pois, 80 passo que todas as outras têm conseguido ampliar 
o quadro das suas disciplinas, a de Philosophia conta ainda hoje 
sómente duas cadeiras mais, do que as que tinha n'uma epocha, em 
que o estudo das sciencias pbilosophicas era quasi exclusivamente 
especulativo. 

Depois de haver reconsiderado este a8Sumpto com a madureza 
e cirCUlD8pecCio que ene merece, em conformidade da resoluCio 
do f..onselho superior de instrueçAo publica, O' Conselho da Fa­
culdade acordou em que a reforma proposta em t 8& I é nAo só 
de reconhecida vantagem, mas tombem indispensavel no estado 
actual da sciencia; e resolveu por maioria que nenhuma alte~açAo 
se fiz~e no projecto, tendo para si que, se alguma se houvesse 
de fazer, seria antes para augmentar do que para diminuir o nu­
mero de cadeiras consignado no mesmo projecto. 

Os rapidos e avantajados progressos, que a physica tem feito 
no presente seculo, nilo consentem que este ramo se possa estudar, 
ainda que mui perfu.nctoriamente seja, cm um só curso annuaI. 
Os traetad08 do calorico, da luz, da electricidade e do magnetismo 
sIo boje tio avultados, que dariam materia de sobejo para con­
stituirem outros tantos cadeiras especiaes. D'uma tal vastidlo de 

'doutrinas ha de necessariamente resultar, como sempre tem acon­
tecido, que 08 alumoos fiquem ignorando completamente a~ma, 
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d' ellas, a despeito de todos 08 esforços e diligencias do respecti~o 
professor, que, para adiantar o compendio, se vê as mais das ve­
zes obrigado a explicar toda a hora, com grave prejuizo nAo só 
da disciplina, mas tambem do aproveitamento dos mesmos alo­
mnos. É portanto indispensavel repartir a physica por duas ca­
deiras da maneira indicada no projecto, observando-se em relação 
a este ramo. o mesmo que se observára a respeito da chimica na 
reforma de t !o!36~ 

Pareceu tambem ao Conselho que, para tornar mais completo 
o quadro scientiflco da Faculdade, era de absoluta necessidade 
crear uma cadeira de metallurgia e analyse chimica, e restituir ã 
technotogia a importancia que lhe tinha dado a refonna de I H36, 
fazendo 'd'ella objecto d'uma cadeira especial. Para que a Facul­
dade de Philosophia possa ter uma existencia individual e inde­
pendente, como a têm todas as outras, sao indispensaveis as cadei­
ras de applicaçAo. 

Na epocha actual, em que todas as theorias vêm prender-se e 
firmar-se sobre o terreno do mundo practico e 80cial, estas cadei­
ras sAo, nem podem deixar de ser, o complemento dos estudos 
philosophicos. Do mesmo modo que o medico estuda a anatomia, 
a physiologia e a matcria medica, porque estas sciencias o habi­
litam para conhecer as molestias e os medicamentos de que deve 
lanc;:ar mão para as combater; assim tambem o philosopho estuda 
a chimica, a physica, a zoologia, a bota nica e a mineralogia, por­
que sem noções de cada uma d'estas sciencias mal poderia estudar 

. os difIerentes ramos de applicaçAo. 
De pouca ou nenhuma utilidade seriam as sciencias, se servi ... 

sem sómente para illustrar o entendimento, e satisfazer a vaidade 
scientifica do homem: a sua principal vantagem está na influencia, 
que ellas têm sobre a civili!lal,;Ao, progressos da industria e bem­
estar da sociedade; e nenhumas vantagens, por certo, resultariam 
para 11 sociedade do estudo das sciencias philosophicas, se estas 
se reduzissem unicamente á parte theorica. Os progressos inces­
santes de todos os ramos de industria, e as tendencias da epocha 
cm que vivemos, exigem que se dê aos ramos de applicac;:Ao um 
desenvolvimento, que nAo podem ter segundo a organisaçAo actual 
da Faculdade. 

O Conselho abstem-se de fazer outras considerações tendentes 
a demonstrar a conveniencia do projecto, porque tudo o que a 

I 
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este respeito poderia dizer acha-se amplamente desenvolvido no 
relatorio elaborado pelo fiscal da Faculdade. Cumpre-Ihe sómente 
declarar que tanto agora como em t 851, quando elevou ao governo 
de Sua Magestade este projecto de reforma, o Conselho da Facul­
dade de Philosophia teve especial attenção aos min~uados recursos 
do thesouro, limitando-se por isso ao que lhe pareceu absoluta­
mente indispensavel para que o quadro scientifico d'esta Faculdade 
não desacredite o primeiro estabelecimento litterario do paiz. 

Deus guarde a V. Ex.- Congregação da Faculdade de Philoso­
phia em 21 dejulho de 1855. 

A 26 de julho leu-se e approvou-se a consulta dirigida ao go­
verno sobre o regulamento dos exame'! de practica. Fez-se a visita 

, dos estabelecimentos, encontrando-se augmentadas as collecções de 
historia natural e do laboratorio chimico, continuados os trabalhos 
meteorologicos no gabinete d~ physica, e realisados importantes 
melhoramentos no jardim botanico, e jA concluidos os alicerces 
para as novas esturas. ~ . 

Em 30 do mesmo mez resolveu-se que a8 dissertações inaugurae8 
fossem de hoje por di/lnte escriptas em portuguez e impressas. 

Em • t de outubro foi presente uma portaria do ministerio do 
reino, dispensando o cumprimento do art. 3.0 do decreto regula­
mentar de 6 de junho de I K54 na parte que diz respeito A fre­
quencia da cadeira de introducção para a admissão no primeiro 
anno do curso administrativo, até que se ache estabelecida regu­
larmente em todos os Lyceus. Foi tambem presente o decreto de 
26 de julho ultimo, permittindo fazer em dois dias o acto de con­
clusões magnas. Foi auctorisado o director do laboratorio chimico 
para mandar construir um amphitheatro na aula de chimica orga­
nica, ficando reservada a antiga aula de chimica inor~anica para 
trabalhos practicos do laboratorio. Decidiu-se que o director do 
gabinete de ph)sica fizesse acquisição de uma importante collec­
Çno de io.'Itrumentos mais indispensaveis, mandando vir em pri- . 
meiro logar os mais necessarios para o cstudo de meteorologia. 

Em 26 de novembro resolveu-se que do laboratorio chimico 
se pre6tassem todos os utensilios e auxilio possivel A faculdade ele 
medicina para os ensaios analyticos do sangue, vomitos e excre­
ções dos cholericos, com o fim de completar as observações Acerca 
da epidemia que entlo reinava em Coimbra. 



Em t t de dezembro roi presente'a portaria de 26 de novem­
bro ultimo, approvando a proposto da Faculdade, de 30 de julbo 
do mesmo anno, para se suspender a execuçAo da portaria de 2' 
de abril de t Ró!), a respeito dos exames de practica, devendo 
continuar a observar-se o disposto nos Estatutos liv. 3.·, tit. 6.°, 
cap. 1.°, até se organisar um regulamento definitivo pelo methodo 
que mais util e adequado pareça, e em harmonia com as ulteriores 
reformas dos estudos pbilosopbicos. . 

·Na mesma Congregação foi unanimemente approvada uma pro­
posta para se representar ao governo a conveniellcia de mandar 
viajar por conta do estado dois vogaes do Conselbo da Faculdade, 
a fim de estudarem entre as nações mais iIIustradas da Europa o 
ensino practico e as applicac;õe8 mais importantes dos dift'erentes 
ramos dos estudos philosophicos. 

UUS6 

Em 7 de revereiro roi sciente o Conselho de um importante 
donativo reito ao jardim botanico pelo Marquez de Sousa Holstein, 
constando de um magnifico exemplar de araucaria excel!l8 e de 
78 especies de outru plantas, do que se rez menção honrosa no 
livro das actas. e se dirigiram os convenientes agradecimentos. 
Foi auctorisado o lente bibliothecario da Faculdade, para conti­
nuar com as assignaturas dos mais importantes jornae:s. scientiR­
cos, e razer acquisiçAo dos volumes que faltam. para completar as 
co1leeções. 

Em 18 de junho roram substituidos 01 compendiol das aulas de 
agricultura. de chimica 'organica e inorganica pelos seguintes: na 
t .• , COUrI iUm,"'aire d' Agrir:u.üure por Girardin et Do-Dreuil; 
na 2.·, Abrigi de claimie por Pelouse et Frémy, Pricil (fanai!!" 
cl&imique qtuJlitati~ por Gerhard et Chancel; e na 3.·, Prtm;tr. 
~lémml8 de Chimi, de Reguault. 

Em Conselho de , de julho foi auctorisado o director do ja ..... 
dim botanico, para modificar o risco da estura, construindo-se nll 
parle central, em logar da casa da aula, um torre&o para plantas 
de maiores dimeDs~8, e para construir a JBeBml eltufa de ferro 
fundido. 

Em Coogregaçlo de t I do mesmo mel roram approvadol 
08 seguintes textos para diuertaçao inaugural ao repetente Jacintho 



Antonio de Sousa: As diff"IfIÇGI qut .e notam "",e iu .ptcia 
organilada& d'uma epocha geologica e 01 4e outra epocM i .. ". 
diala .erào devidtJS a uma traru{ormaçào, por effeito da acção con­
tinuada dai caWOl naturau, ou devemo. auribuir a .vbstituição 
tk ROtlOl up'ciu a um (lI',lo e'P'Cial d' uma notltJ crtJQÇão? Ao re­
petente Antonio de Carvalho Coutinho de Vasconcellos: DttJ, ad­
rnittir-u a aclimação dos tlegtlau? Será 'VantajOla pGra a agri­
cultura? Determinará modificaç.õe. nOl limitu dai regiõu agri­
coltJI? 

Em 31 de julho foi auctorisado o director do gabinete de physica 
para combinar com o director do observatorio astronomico sobre 
os meios de estabelecer oeste edi6cio 8S obsenações meteorologicas. 
Volaram-se ~radecimentos ao primeiro official da secretaria do 
conselho ultramarino, o sr, Aolnnio Julio de Castro Pinto de Ma­
galhães, bacharel formado em PhilO8Ophia, pelo generoso ofereci­
mento. que fez ao museu de historia oatural, de uma importante 
collecçAo de productos naturaes das nossas possessões de Africa. 
Foram lidas portarias do governo, louvando o bom IQ(J,amento que 
tem havido no serviço universitario. e em especial no dos aflos. 
Fez-se menção honrosa de varios directores de estabelecimentos 
pelo bom serviço e importantes trabalhos realisados nos gabinetes 
a seu cargo. 

18iS7 

Em t I de fevereiro deu-te conta de uma proposta do museu 
australiense, oft'erecendo a troca. de exemplares com os dos esta­
belt'cimentos da Faculdade. Agradeceu-ee e acceitou-ee. 

Em 23 de março resolveu-se que se representasse ao goyemo, 
solicitando meios para a immediata construcçlo de um observatorio 
meteorologico; e que se representasse 6s côrtea, pedindo a creaçRo 

. de Ires novas cadeiras-uma de docimuia e metallurgia-outra de 
physica transceodente e meteo~ologia. ficando a cadeira aclual de 
physica reduzida a um curso de physica geral - e outra de tecbno­
logia, separando-se este ensino do de agricultara. Estas represen­
tações foram apreselltadas. approyadas e enviada. ao seu deatiDO 
em Conselho de 27 de abril. 

Em 6 de junho roi presente ao Conselho o rilCO da estufa, oft'ere­
cido pelo Ir. Pezerat, professor de desenho da eschola polytechnica. 
Foi recebido com muito agrado este aprimorado trabalho, decidiD-
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do-ee unanimemente que se fizesse mençDo honrosa d' esta oft'erta 
no livro das actas. Foi auctorisado o director do jardim botanico 
para consultar em Lisboa os homens d'arte mais competentes so­
bre o modo de realisar o mencionado projecto da construcçAo da 
estufa, inrormando-se dos preços por que o realisariam as dift'eren-
tes officinas. -

Em t 8 do mesmo mez, ponderando-se a conveniencia de enviar 
um ou mais vogaes do Conselho a estudar nos paizes extrangeiros a 
parte practica dos ramos mais importantes das sciencias physicas 
e naturaes, decidiu-se encarregar d'esta commissão o dr. Mathias 
de Carvalho, que se ofl'ereceu para este serviço. O director do 
jardim bota nico deu parte de que o Instituto industrial de Lisboa 
se compromettia a construir a estura'segundo o risco já appro­
vado, lião sendo o preço superior ao das outras fabricas; e em ~3 
de julho roi o Conselho inCormado de que estava definitivamente 
contractada esta obra na mesma officilla com todas as se~urantas 
e vantagens. Nesta mesma Congregação resolveu-se representar ao 
governo para que as obtiervações meteorolof{icas sejam Ceitas no 
observatorio astronomico, sob a immediata inspecção do lente di­
rector do gabinete de physica, visto nilo haver local proprio para 
estes trabalhos; e decidiu-se mais pedir a creaçilo de dous ajudan-

o tes paro fazerem as observações, attendendo 6 falta de pessoal e de 
recursos, com que a Faculdade tem até agora lutado, para satisrazer 
regularmente a este serviço. 

Em 25 do dicto mez foram approvadas as requisições feitas 
pelos diversos directores para enriquecerem os seus estabelecimen­
tos com machinas novas, productos naturaes, livros e jomaes scien­
titicos; e assentou-~ que, altendendo ao merecimento do alumno 
da Faculdade. Antonio dos Sanctos Viegas, Cosse convidado em occa­
silo opportuna para seguir o magisterio da mesma Faculdade, e 
se consultasse o governo para lhe ser concedido capeJlo gratuito. 

Em I t de outubro foi lida e approvada uma representaçilo ao 
governo sobre viagens scientificas róra do reino, em conCormidade 
do que se havia decidido nos Conselhos de 18 de junho e 3 de 
outubro d'este anno. 

Em 5 de dezembro Coi lido e approvado o programma de es­
tudos de chimica e pbysica. a que deve satisfazer o vogal dr. Ma­
tbias de Carvatho na sua viagem a paizes extrallgeiros. Foi no­
meada uma commisslo para apresentar o plano das obras mais De-



cesaarins nOll di"ersos estabelecimentos da Faculdade. Em t 8 . do 
mesmo mel foram presentes as portarias do m~isterio do reino, 
de 4. e IOdo corrente, concedendo auctorisaçAo para o dr. Ma­
thia8 de Carvalho ir estudar a Paris a parle practica de chimica e 
pbysica, e approvando o programma para esta viagem proposto pela 
Faculdade. 

Em 23 do dieto mel resolveu-se unanimemente que se eliminasse 
das tbeses a declaraçAo em . latim, que até agora era costume im­
primir 6 frente das mesmas, assim eounciada,- Ez decrdo Philo­
,ophiae Facultalãl Consilii: /lis, .iCUI el aliãl philosophicis POSilio­
nibw opinionu emissas earum aUelorib,,", 80n Facullali. Conailão 
'ribue".dtJs, palam t8.damur. Remetteu-se ao prelado da Universi­
dade uma relaçAo de livros modernos sobre os mais importantes 
ramos de sciencias physicas, chimicas (lo naturaes, pedindo-se com 
urgencia a acquisiçao dos mencionados livros para a bibliotheca. 
Foi encarregado o dr. Mathias de Carvalho, durante a sua viagem 
em França, de contractar um homem practico, para vir a Coimbra 
ensinar 08 guardas e ajudantes dos estabelecimentos de historilr 
natural. Decidiu-se tambem que se representasse ao governo para 
ser mandado a Coimbra um engenheiro para dirigir a construcçllo 
da estufa e mais obras projecta~as no jardim botanico, edificaçAo 
do 'observatorio meteorologico, e mais obras dos divcrsos estabe­
lecimentos da Faculdade. 

t8S8 

Em Conselho de 8 de janeiro ponderou-se que, tendo de se dar 
maior amplitude ao jardim bota nico até o frontispicio do collegio 
de S. Bento, na conformidade da nova planta approvada pelo 
Conselho da Faculdade, e sendo para isto necessario demolir as 
casas vermelha!l; tendo egualmente de serem destruidas as casas. que 
servem de aula de botanica e de arrecadaçAo e c1assificaçao de 
sementes, por as!lim o exigir a construcçAo da nova estufa; é 
chegado o caso previsto em uma das condições da escriptura de 
arrendamento d'aquelle collegio, devendo cessar o arrendamento 
por IOhrevir 6 Faculdade de Philosophia a necessidade de se appro-­
priar dc parte do dieto edificio. 

Como porém o Conselho entendesse que se podiam conciliar 
as novas necessidades do estabelecimento do jardim bolanico com 
II cOD,eriienciu do arrendatario do collegio de S. Bento, eocar-

PIm.oe. 10 



re~JU uma comminlo para combinar com este na cedelllCi. dOa 
parte do edi6eio. que fOlIe indil'peosaftl pua ... pprir • fali 
cuas já mencionadas. e nella etIIabelecer a respectiva aula. 
de arrlacadaçAo de sementes. ot1iciRas propriaso gabinete di 
servatões. habitaçlo para criados. etc.; visto poréo.n, que o • 
datario se recut:ou formalmente a um accordo ami~avt.·' .. o Coo 
resolveu que se procedesse ROI lenDOI convenientes, re-prest'ftl 
ao prelado da Univenidade para. pelos meios ltogaes, ser eon 
lido o arrendatario do collt."gio de S. Bento. 00 a ceder 6 f. 
dade de Philosophia parte do ·edi6cio que faz frente para o 
dim botanico, ou a despt"jar todo o edificio na conronnidadt­
condições expressamente rormuladas na escriptora de arrendalDt"l 

Em .3 do mesmo mez foi unuimemente approvado qm 
continuassem as obras e melhoramelltos do museu e laborato 
mimico, e que se contrahisse um emprestimo para a colJBlnJC( 
da estufa e outras obras do jardim botanico. 

Em 26 de martG foi lido e approndo um parecer.. que .poú 
o requerimento de D. Maria Christioa Sanches de MeDo Goull 
pedindo ao governo uma penslo. 

Em 7 de junho foi presente um offieio do n.gal e.. commiS5i 
em Pari!'. o dr. Mathias de Canolho de Val'Concellos. dirigido 1/ 

prelado da Universidade, remeUendo para o Coneelho da Faculdadl 
um relatorio sobre trabalhos e estudos de chiaúea, tIe fIW ado. 
mente se occupa o dicto vogal.. 

Foram tambem presentes algumas publicações sobre pbenome­
DOS periodicos. ofterecidas por Mr. Quetelet, e enviada ptlo refe­
rido vogal. Decidiu-se que o secretario da Faculdade offitiaSllf 
ao dr. Mathias de Carvalho, participando-lbe que o Conselho 
tomou na devida conta os seus trabalhos, e encarregando-o dr 
agradecer a Mr. Quetelet a IU8 oft'erta, que foi recebida COll 

grande apreço. Mandou.-se correr por todos os vogael do COD5flbo 
o citado relatorio; e as publicações de Mr. Q.telet (oralll remtl­
tidas para a bibliotheca d. Fac_Idade. 

Em t 9 de julho, fazendo-se a visita aos estabelecilDf1)l05 • 
Faculdade, principiou-se pelo museu, inspeccionando o CooIt'lbo 
as obras que recentemente se têm feito no edi6cio do antigo hM­
pilai da Conceiçlo. anoexo ao museu, e leRdo 00. lltisfaçlo qut 
estas obns têm sido bem dirigidas, e muito derem CODCOrrtr (III' 
o eagrandecimento e melhor arranjo do gabi.ete de hiltoria n .. 
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esttUat tural, decidind~ que se consigna~1R na acta vot08 de louvor 
pan.. e agradecimento ao dr. Abreu pelo muito zelo e intelligencia com 
a ~ 1fUe (em superintendido a8 referida8 obra,. 

~P/'Jli, III Sobre estes trabalhos de engrandecimento do museu tomaram-se 
.0 po~: as seguintes decisões: 
lo aml~II.. • •• Que devia CORchlir .. se a ob1'8 das duas galerias, sendo de 
!DleDIE!.l! lisonja o pavimento da galeria da antiga ceBa de cirurgia. . 
JS~; I,· Que se abra a porta, que em frente da 8810 grande dos 
, ou a N vertebrados deve dar seMentia para a galeria que se hl! de fazer 
II fmi/rI no edi6cio do antigo h09pítal do lado do norte. 
na f('fí~~ 3.· Que os nnnurios, que se filerem nas 8alas que de novo se 
ufalhi! arranjarem, nilo sejam altos, e que os cpe se collocarem ao meio 
e apf".'I das salas tenham vidraças para ambos os lados. 
111M I. 4.· Que as paredes do claustro do dispensatorio sejam guarne-
pm 11 cidas e caiadas. 

a.· Que, logo que esteja concluida a galeria interior do antigo 
rert'r.' hospital, para ella passe a collecçilo de antiguidades e raridades 
dt li do museu; e que, tanto que esta mudança· esteja feita, se colloque 

I~ !, 

nas sala!!, onde estavam aquellas collecções, a bibliotheca da Fa­
culdade, aproveitando-se as mesmas estantes em que ella se acha 
actualmente na sala inferior do museu, que fica destinada para o 
seniço do gabinete de physica, e a immediata contigua á aula de 
mathemathica para o 8eniço da cadeira de agricultura. 

Pa888ndo o Conselho a visitar os gabinetes de mineralogia, 
zoologia e physica, ficou satisfeito da boa ordem em que se acbavam, 
e viu com prazer as importantes acquisições recentemente feitas 
por todos estes estabelecimentos, como consta dos respectivos ca­
talog08 e inventa rios. 

Fet-8e a final a visita do laboratorio chimico, que se encon­
~rou em boa ordem, e enriquecido de alguns aparelhos impor­
tantes recentemente adquiridos, e de que havia grande falta neste 
e!ltabelecimento. 

Em 29 de julho tomaram-se as seguintes resoluçô{'S: t.· au­
ctorisaodo o director do gabinete de mineralogia, para adquirir 
ali especies minernlogicas e geognosticas, que faltam para com­
pletor as respectivas collecçôe8; 2.· auctori!'iando o director do 
laboratorio chimico, para introduzir no estabelecimento o ga! da 
iIIuminaçAo da cidade, com () 6m de ser empregado nas operações 
e trabalhos chimieos em que mais cODvenha; 3.· auctorisando o 
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mesmo director para completar as collecçOes seientificas do seu 
estabelecimento, e para reformar a classificação dos productos da 
chimica organica, em harmonia com a classificação da chimica mi­
neral; 4.- para o guarda do mesmo estabelecimento redigir uma 
nota dos trabalhos practicos, realisados em cada anno; 5.- para o 
director do gabinete de physica empregar a dotação na compra 
de novas machinas e apparelhos. 

No mesmo Conselho foram presentes os novos programmas 
dos diversos cursos da Faculdade, ficando pendente a sua appr~ 
vação definitiva da resolução do governo Acerca da nova distri­
buição das cadeiras. O secretario apresentou o relatorio annual 
da Faculdade, que foi approvado. 

Em 27 de outubro foi presente um officio do vogal em com­
missão em Paris, o dr. Mathias de Carvalho, com data de 3 de 
julho proximo passado, informando o Conselho das tendencias e 
direcçno actual dos estudos philosophicos cm França; lembrando 
a urgente necessidade de enriquecer os gabinetes da Faculdade 
com o material exigido pelos progressos das sciencias, e apon­
tando algumas das mais importantes acquisições que convem faler; 
c, final~ente, dando parte de haver concluido os seus trabalhos 
na casa da moeda de Paris, de ter começado o estudo practico de 
chimica organica junto do illustre chimico Mr. Wurtz; annuo­
ciando ao mesmo tempo ter entre mios um trabalho importante, 
esperando dar conta circumstanciada d·elle 80 Conselho, se as 
8Dalyses lhe derem novos resultados na sciencia, como espera. 

Em 2 de dezembro foram presentes os respectivos textos para 
as dissertações inauguraes dos dois repetentes da Faculdade, sendo 
approvados os seguintes: 

Qua" são tU rtlaç~t' da c/&i",ictJ com tU outrtU acimcitU 7-
QUI bmtfiéio ","'tJ elltJ á ci"ili,açào e á humanidade 7 - Em 
rtlação ao no"o pai:J que temo, a upwtJr da chimica illdWlrial1 
- Este ponto competiu ao repetente Antonio dos Sanctos Viegas. 
- Conllitu;çào physica da atmo,phtrtJ. - Este ponto pertt'nceu ao 
repetente Albino Augusto Giraldes. 

Em .4 de dezembro, ponderando o Conselho que o quàdro 
actual da Faculdade estava reduzido a um pequeno numero de 
professores, nio só porque ha vago's dois logares de substitutos 
ordinarios, mas porque dois dos seus vogaes estio ausentes, um 
com exercicio em côrtes, outro em commill8io seientifica em paU. 
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extran,zeiros, e considerando que, com tio restricto pessoal, era 
impossivel satisfazer com r~laridade a: todas as eventualidades 
do serviçO, na re~encia das cadeiras, e na expedição dos actos 
finaes, resolveu que era urgente proceder ao provimento dos dois 
logares vagos de substitutos ordinarios, e que nesta conformidade 
se representasse ao governo de Sua Magestade, pedindo a execu­
çlo do art. t.o da carta de lei de t 2 de junbo de f 855. 

1859 

Em f 9 de janeiro tomaram-se varias providencias para regular 
o serviço interino do museu, tanto de policia, como de traballio 
especial, que pertence ao continuo da Faculdade, ,ou guardas dos 
gabinetes, e ajudantes. 

Em 3 de fevereiro foi auctorisada a assignatura dos principaes 
jomaes francezes e inglezes de sciencias physicas, chimicas e na­
turaes para a bibliotheca da Faculdade. Foi tambem auctorisado 
o director do jardim botanico para mandar o jardineiro a Lisboa 
comprar e obter por troca as plantas mais importantes, para aug­
menta r as collecções da eschola. 

A .15 do mesmo me! foi presente uma collecçDo carpologica de 
ti. especies de vell'etaes; colhidas pelo dr. 'Welwitsch em An­
gola, e por elle oft'erecida para o jardim botanico. Foram votados 
08 devidos louvores ao distincto naturalista. 

Em 1 de março Coi lido um officio do dr. Mathias de Carva­
lho, datado de Paris em t t de fevereiro do corrente anno, acom­
panhaooo um catalogo de sementes, publicado por Mr. Decaisne, 
e offerecido por seu auctor 6 Faculdade de Philosopbia, e annun­
ciando que o director do jardim das plantas de Paris vai offere­
cer ao jardim botanico da Universidade todas as especies, que 
possuir no seu estabelecimento. 

Em 18 do mesmo me7. Coi lido um officio do director do Insti­
tuto industrial de Lisboa, participando que as obras da estufa 
estavam preparadas para serem enviadas para Coimbra até o fim 
de maio. Foi presente um officio do dr. Welwitscb oferecendo 
para o gabinete de zoologia o craneo d'um hippopotamo, e a pelle 
e craneo pegado de um crocodillo. Tllo valioso oft'erecimento foi 
agradecido na fórma do costume • 

• 

.. 
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EnÍ 6 de abril resolveu-se que na consulta, que se dirigir ao 
governo, solicitando o capello gratuito p.ra o repetente Antonio 
dos Sanctos Viegas, seja egualmente contemplado o ropetente Albino 
Augusto Giraldes, em attenç80 ae:» seu distincto merecimento e aOI 
seniços que tem prestado na regencia de cadeiras. Foi presente 
um trabalho scientifico do vogal em commisslo, dr. Mathias de 
Carvalho, que se mandou imprimir. Egualmente foram lidos no 
Conselho dois officios do mesmo vogal: um, em que propõe ao 
Conselho troca de objectos de mineralogia, por parte do minera­
logista russo, o dr. Rauch, designando algumas especies, que este 
sabio offerf'ceu, por especies de Portugal, Hispanha e Brazil: 
outro, insistindo pela remessa dos livros dos proresSOrelJ da Uni­
versidadr, assim como pela troca d'squellltl obras, que a biblio­
lheca possue em duplicadoi por outros que nilo po8Sue e que te 
possam convenientf'mente realisar. Neste mesmo 08icio dedlfa c. 
dr. Mathias de Carvalho que tem em seu poder, pera serem remet­
tidas â· Universidade, todas as publicações disponíveis da Academia 
real da Belgica, as do observatorio real de Druxellas e II da com­
missilo central de estatistica. 

Em 12 de maio roram tomadas em consideraçilo as seguintes 
propostas: 

I.· Cada lt>nte calhedratioo deve apresentar ao Conselho um rela­
torio sobre os livros que DalU8 respectiva cadeira !fneID actuahnenttt 
de compendioll, no qual demonstre se esses livros estio oa IIRc. a p" 
cla sciencia ; e, quando o Pio estejam, iadique aquelles que 01 deteM 
S'lbstituir, e dê ai razões que rundamentam estas sabstituil;iIes. 

2.· Qut' estes relatori08, depoi!l de apprevadoJ pelo C~lhOt 
s0jam remettidOl pelo prelado ao go~rno, a fuo de ,. SiM .... 
gestade Ive.l.it> o estado de adian ..... ento da Faealdade e de COlllO' 

n.ella se promove em harmonia com 08 prlflTesses da aeiencis. 
3.· Que no fim do bilM!ltre 00e actos. e antes da visita do, es" 

belecimentos, se leiam no Conselho os: relatM'Íos espeeioelll de eada. 
cadeira fi estabtleciálento. respectivo, 1M) qunl se lMIleione o 8ipFO­
\eit8JBeot-o dos eslludaotes, as no,idades scientificas que ali' se eli­

plicarem., e os. trabalhos pl!8CtiCOI que se fiarem dunnte o altn()!, 
4.· Que DO proJiimo anno lectivo se publiquem, no joma4 o 

lnslilUlo os progremmas do. enBiDO~ . 
õ." Qwt' no. mesmo jornai 88 publiquem menlalmente 0I11l'.ft­

balhos practicos que se fizerem nll' auIII, 
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No mesmo Conselho foi pl't'lente um officio do v~al em com­
missAo. dr. Malhias ~e C.rvalho, 8ceuaando a recepção de alflUmfts 
obras dos professores da Univenidade de Coimbra, as quaes foram 
logo por elle oft'erecidas, em DOme da mesma Universidade, 6s Aca­
demias de Paris e da Bel~ca, fazendo a primeira especial menf;Ao 
d'esta oft'erta no Comple Rentlu da seS8lo de t I de abril de 1859. 
Junctamente com este officio veio um catalofro de numerosas e 
importantes publicações, que algumas corporações scieotificas ex­
trBDgeiras oft'ereceram para a Univenid.de, avultando as &efruintes: 
nrios tomos das memorias da Academia real da Belgica, das me­
morias coroadas e do boletim da Academia real das scieocias da 
Beljrica, annuarios da me&IQa Academia, annaes do obsenatorio 
real de Bruxellas. observações meteorologicas e mais de quarenta 
volumes diversos sobre varios ramos de sciencias physicas, chi­
micas e naturaes, pela maior parte da Belgica. Tllo importantes e 
valioSlls aoquisições foram ~ebidas com o maior apreço e vivo 
reconhecimento, fazend6-1e mençlo honrosa d' este facto no livro 
das actas, e votando--se profundoll &padecimentos ás iIIustradas 
corporações scientificas, que assim conllideraram e tanto penho­
raram a Universidade de Coimbra, 

Em Su. do mesmo mez foi lida uma communicação do Marquez 
de Sousa Holstein, que andava em villl(em fóra do reino, fazendo 
uma apreciaçlo lisoptteira da nossa Universida,de, comparada com 
muitos estabelecimentos scientificolI extraDReiros, por elle visitados 
e estudados, e annunciando a oft'erta, para o museu da Faculdade, 
de uma bella collecçao de productoli mineralogicos do Vesuvio, que 
obtivera em Napoles. Estas noticias foram recebidas com grande 
interesse, aguardando-se a chegada da collecf;i1o para ser agra­
decida conteoien\emente. 

No mesmo Conselho fizer.m-se a8 seguintes alterações de com­
pendios. para vigorarem no proximo anno lectivo. Em mioera­
logia, em IOf{ar da obro de Leymerie, que est6 incompleta, foi ado­
ptada a ultima edif;i1o de Beudant. Em physica foi escolhido o 
tract~o de Deguio, em losar da obra de DE'Sains. que estava por 

.concluir. E oa8 duas aulas de chimica foi adoptado o Cour. ;1;­
fAlnlair. de chim;e de Cabours. 

Em ~8 de julho foi lida uma portaria do flovemo, com data 
de 7 de maio ultimo, mandllldo desoecupar o edificio de S. Bento 
pelo actual arraooatario. Leu-se uma cuta do Muquez de SoUlll 
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Holstein, annunciando o cumprimento da promessa feita em Con­
gregação de 2.1 de mnio ultimo, rem~ttendo uma preciosa coI­
lecçll.o de mineraes do Vesuvio, offerecida por Palmieri, professor 
da Universidade de Napo\es e director do observatorio do Vesuvio, 
para o museu da Universidade de Coimbra. Na mesma carta pro­
mettia o mesmo Marquez obter das universidades de Roma e de 
Napoles a troca de livros; e declara que jã obteve da Aoademia 
medico-cirurgica, por intervençlo do professor Farina, uma eot­
lecção dos seus Comptes-Rtndu, de t 8,u, a 1856; assim como, 
que jã conseguira os estatutos e legislação acOOemica de muitas 
UnÍl'ersidades, não cessando de diligenciar ser util ã de Coimbra, 
da qual se présa ser filho grato. O Conselho recebeu estas noticias 
com summo agrado, e resolveu unanimemente que se dirigissem os 
convenientes agradecimentos. tanto ao Marquez de Sousa Holstein, 
como aos sabios proressores italianos. 

Em 1 de outubro foi annunciado que j6 tinha chegado de 
Lisboa parte da estufa; e o director do jardim botanico pediu 
auctorisação, que lhe roi concedida, para mandar vir operarios 
habilitados neste genero de trabalhos, para se encarregarem da 
armação e collocação da mesma estufa. 
. Em I 5 do mesmo mez foi presente e assignada uma consulta, 
pedindo a Sua Magestade a graça do doutoramento gratuito para 
os dous licenciados, Antonio dos Sancto~ Viegas e Albino Augusto 
Giraldes. Por portaria do ministerio do reino de 18 de outubro 
foi depois concedida a graça pedida. 

Em 17 de dezembro resolveu-se representar ao governo, pE'dindo 
os meios necessarios para estabelecer um observatorio meteorolo­
gico. Leu-se novo officio do dr. Mathias de Carvalho, annunciando 
a proxima remessa das publicações da Academill das sciencias de 
Paris. offerecidas ã Universidade de Coimbra. O Conselho tomou 
na mais alta consideração este facto, e decidiu que se tornasse bem 
maniresto o seu reconhecimento para com aquella iIIustre corpo­
raçJlo scientifica ~e França. Em 23 do mesmo me! declarou o con­
selheiro reitor que a remessa das obras da Academia das scien­
cias de Paris, de que rallava o officio do dr. Mathias de Carvalho, 
que rora presente antecedentemente ao Conselho, tinha dado causa 
a que em uma sl'SSAo da mesma Academia se apresentassem idéas 
de tal modo Iisongeiras para a Universidade de Coimbra, que elle as 
cbnsiderava c9mo uma manifEllltaçAo importantíssima, sobre a qual 
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ia ouvir em claustro o congresso geral de todas as Faculdades Aca­
demicas. O Conselho recebeu com a mais vh'a satisfação esta reso­
lução do prelado, e mandou declarar na acta que, apezar d'esta 
resolução, nllo se dislle~sava de confirmar o que na sessão anterior 
tinha determinado, repetindo os mais solemnf's votos de agradeci­
mento à Academia das sciencias de França, e declarando que em­
pregará todo o esforço para manter as boas relações, tIlo felizmente 
estabelecidas, com uma corporação que reune no seu gremio as 
primeiras iIIustrações da nossa epocha, e que se acha collocada na 
frente do movimento scientifico das nações civilisadas, 

Detenninou tambem o Conselho repetir os seus louvor~ ao dr. 
Mathias de Carvalho pela parte que teve neste facto, e pelo modo 
brilhante e digno com que tem representado em geral a Universi­
dade, e em especial a Faculdade de Philosophia, no desempeilho da 
sua commissAo. 

iS60 

Em IOde fevereiro deu-se parte da chegada de uma important~ 
cotlecção de instrumentos de physica para o respectivo gabinete. 

Em I de março foi lida e approvada a seguinte consulta ao 
governo, para a construcção de um observatorio meteorologico e 
magnetico em Coimbra: 

I Senhor I Ra annos que o estudo da meteorologia e da physica 
do {{lobo ê geral empenho dos sabiOIl da Europa e do novo mundo. 
A observaçã,o da ~emperatura e da pressão atmo!lpherica, do estado 
hygrometrico do ar, da velocidade e direcção dos ventos, da quan­
tidade de chuva, do estado do céo, do magnetismo terrestre, e de 
diversos outros phenomenos, prollef!;uida com ardor por notaveis 
8.88ociações scientificas, tem produzido ricas series de fnctos, de 
que, em, varios paizes, e particulannente na Allemanha e na Bel­
gica, se tem sabido tirar importantes consequencias theoricas, a 
par das mais uteis applicaçÕés practicas. 

Todos os governos se esmeram em proteger e animar esta 
especie de cruzada, A qual- inda bem - Portugal nlio ê jA com-
pletamente extranho. . 

Porém, Senhor, o no!lSO paiz pode, sem grande sacrificio, dar 
um contingente mais poderoso do que esse, com que actualmente 
concorre,. para uma obra, que tanto ennohrece o seculo aelual; e 
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Dio IÓ pode, mas del'e, se quiler, um dia, colber dOI trabalho. 
meteorologicos as vantagens que nações mais adiantadas vAo já 
colhendo e hão de colher para o futuro, e que nós, de modo algum, 
podemos derivar de um unico estabelecimento de meteorologia 
situado no littoral. 

Não é só o progresso da sciencia que determina as nações, onde 
08 trabalhos meteorologicos se fazem em grande escala, adis. 
pender annualmente sornmas avultadas para sUlltentar redes de 
observatorios. até em colonias ainda mal exploradas: similbaotel 
esforços dirigem-5e nilo poucas vezes ao estudo d'um grande eo .... 
plexo de circumstaneias loeaes, como silo a8 que coDlttituem um 
clima, e cujo conhecimento é de maximo interesse para a agricuJ. 
tura, hygiene e medicina. Attenta a pouca extensão que occu. 
pamoll Da costa da Europa, poderiamos tão util romo facilmente 
emprehender um estudo d'esta ordem, o qual viria a adquirir a 
mais subida importancia, se auxiliados pela telegraphia eletrica, e 
de accordo com o reino visinho, cheltassemos a ter em toda 8 

peninsula um Iyslema de observações simultane88. 
Coimbra, pela sua pOllição central. séde da Universidade, onde 

se ensinam as sciencias physicas, IDathematit8S, e llaturaes, ode 
existe um observatorio astronomico, é incontestavelmente o ponto 
em que melhor assenta, e em que mais economicamente se pode 
realisar a fundaçllo d'um observatorio meteorologico, que tal nome 
mereça na actualidade. 

A falta d'este estabelecimento juneto da primeira in.titutçlo 
scientifica do pail é de ha muito sentida pela Faculdade de Philo­
sophia: remediai-a foram sempre os seus desejos. manifestados na 
boa vontade com que varios dós seus membros se prestaram offi­
ciosamente a recolher as series thermometricas, barometricas e 
hy/ttomctricas, que por algum tempo foram regularmente publi. 
cadas DO jornal o ImlilUlo. Esse trabalho, porém, era apenas um 
ensaio de observações, que deviam fazer-se de um modo correspon­
dente ás necessidades actuaes da sciencÍa, e condigno com o nome 
da Universidade que as auctorisava; era um ensaio incompleto pela 
carencia de muitas condições que se nilo davam, mas a que deviam 
satisrazer trabalhos de similhante natureza para merecerem COI1-

Sanç" e terem algum valor na sciencia. O Conselho da Faouldade, 
convencido da inutilidade. e até certo ponto perigo. de registrar 
dados metooJ"ologicoli obtidos tun laes circuwtanciaa, teeolveu 
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sobr' estar nessas poucas OOseFYaçõe8. até que àe6nitivameote se 
podeS8e estabelecer um observatorio. 

Nlo perdendo nODea de vista este importaBte objecto, a Faeul­
dade procurou todos os meios de o Jealisar. já fazendo cOllStrwr 

. com todo o esmero e ~0(1o as ultimas ilIrlic~ões da sciencia. 
alguns in!lrumentos menos dispendiosos. í fusta da dotac;Ao ord~ 
Daria do gabinete dp physica. já. por via do seu ~ogal em 
commásllio n. França, estabc}ef~nde rclaçôeB C8111 os melOOres. 
iBMit.uiot 4e lIleteoro~ia, e especialmente tom o "bservalorin 
de BruxeUM, saIJialDtllte dirigido ,. :tb. Qoolelet.. já l8Ol­
dando uma parte do edificio do antigo hospital da Conceiçllo. 
que acaba de ser aPJM'Opriado ao Beniço -Qs museu. parlt se 
aSSt'lllarenl 08 instrumentos meteor~cost de mode que ptiSlam 
ruucciOlllr convenientemente, e &'Stina.wo na aNiga cêrca dos 
jesuitas. perténcente li Faeuldaàt., am l&eltl püra a ~ifi.eaçloo de 
uma pequena casa que sinca de ab.igadouro aos instrumentos 
magnetitos. 

D' ora avnte é impossiyel dar 11m passo sem outr88 meior.:. 
raltam-nos alguns instrumentos; os magneticos todos.. 

'ara 011 adquirir nilo basta a 00t8(,oo ordinaria ELo gabinete 
de physiea. que apenas chega para ir encheod& pouC& a pouc{) 810 

locUD88 exi*ntes e cOllsenar o estabeleeimefIiQ a par das MCe&­
lIidRdes crescentes da sciencia. É mister eoocluir 8 ~í6eacAo eo­
ml'~ada no hospital da Conceiç!lo, e le\'antar uma pequena casa, 
M eêrca do .. jesuítar. para observaCorio mBgDetico. E indispen-
911l'" creur um pessoal e8'ectivo, que poor flllquanw pode limitar-se 
a tres observadores. tom ordenados eguaes aos dos 5UbelitH.1os 
extraordinarios, e UDt director. que deyerá IICr um vogal da F8CWJr,. 

dade, com lDDa juet81 gratiflcaçAo. 
As cOll!ltn.qões e os inslrumeatos tle que careum08 para to-' 

-eu .. ohaervac;õe9 meteorologieas e magnetieas podem baver--se 
pela somma poueo valiosa de tres conlos de reis: 88 destJeS8S coor. 
empr~~ expedieate de observatorio. compra de novos iDStru­
IDf'IItos e Mgumas e,eDlualidadtll. poderiQ wer-ee oom 8 prestaçio 
anoual de dois coat08 de réis. 

Com tio modica quantia poderã Coimbra deDtro em poliCO coe­
tribuir dignamente para a 1I01uçlo dos grandes problelD88 que hoje 
diJcute o lDUDdo sabio. e Portu~al terá enCt'taOO tIIIl eat.udo tAQ 
preciotO como é o do clima que rec~u da oalUf8&8t 
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Vossa Magestade melhor que ninguent avalia a importaneia do 
objecto que o Conselho da Faculdade de, Philosophia submette 
hoje A sua real considerac;lo; e 'estando, como está felizmente, o 

. leme do estado entregue a mDos tão destras, uma iMa altamente 
civilisadora nllo pode perecer á mingua do favor real. 

Compenetrado d'estes sentimentos, o Conselho da Faculdade 
de Philosophia confia que Vossa Magestade lhe assegurará a rea­
lisac;lo de um projecto, que promette tudo em beneficio do pai!, 
e que nos 0110 deixa ficar indifl'erentes no meio do movimento 
scientifico de que estilo animadas todas as nações cultas. 

Em 30 de março foi annunciada a remessa, que o dr. Mathias 
de Carvalho fazia, d'uma grande porc;1I0 de sementes, promptifi­
cando-se a remetter as mais que lhe fossem indicadas, e de perto 
de 80 volumes de memorias da Academia das Scieocias de Paris, 
o que foi ouvido com especial agrado. 

Em I t de maio decidiu-se que se representasse ao governo 
sobre a necessidade de enviar a Hispanha uma commissão, para 
assistir á observac;.Ao do eclipse de 18 de julho proximo, e que 
nesta commissllo entre um vogal da Faculdade de Philosophia. Foi 
nomeada uma commissllo, para redigir a respectiva consulta, que 
roi apresentada e approvada em Conselho de t 9 do mesmo me!, 
e que é do theor seguinte: 

Senhor! O Conselho da Faculdade de Philo80phia nllo pode 
ficar silencioso, na presença do grande interesse !!Cientifico, que o 
proximo eclipse total do Sol suscita em todos as nações iIIus-­
tradas, e no seio das mais celebres academias. 

Este Conselho julga do seu dever solicitar perante Vossa Ma­
gestade uma providencia, nllo só exiltida pelo adiantamento das 
sciencias philosophicas, e com especialidade pela soluçAo dos mais 
importantes problemas da physica geral do globo, mal até acon­
selhada pela dignidade nacional, pela honra e bom nome do paiz. 
Esta providencia, Senhor, é a observaçAo do referido eclipse por 
parte dos sabios portuguezes, no proprio local Boneie devem con­
correr, no dia 18 de julho, os physicos e astronomos extrangeiros 
commission8dos pelos seus respectivos governos. 

Quando por toda a parte se preparam as mais auctorisada8 ex­
pedições scienti6c88, para ir estudar na Dispanha esse grandioso 
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phenomeno releste; quando os sabios mais illustres da Europa 
excitam a attenção dos poderes do Estado, e submettem ao voto 
das academias os· convenientes programmas para a observação 
mais circumspecta e minuciosa d'esse magnifico espectaculo astro­
nomico; a Universidade de Coimbra nAo pode deixar de elevar a 
sua voz perante o seu illostrado monarcha, associando-se aos de­
sejos das mais acreditadas corporações scientificas e dos sabios 
mais eminentes d' outros paizes, 

A conveniencia de que Portugal seja devidamente representado 
netlse congresso de observadores é uma verdade que deve ser bem 
patente at} animo esclarecido e magnanimo de Vossa Magestade; 
assim como -nlo o será menos a justiça que assiste á Universidade 
de Coimbra, em que um dos seus vogaes entre como seu delegado 
e seu representante na honrosa commissAo, que por \'entura haja 
de ser nomeada para tllo bellos e interessantes estudos. 

Muitos factos importantes podem ser observados, e muitas que­
stÔl'S delicadas podem ser elucidadas durante o eclipse total do sol. 

Os phenomenos luminosos, que pertencem ao dominio da phy­
sica, tambem serlo estudados com proveito durante a observaçilo 
do ('elipse, e a utilidade d'esta alliança entre a physica e a astronomia 
comllrehendeu-a bem Leverrier, director do observatorio de Paris, 
~regando aos· trabalhos d'este estabelecimento dous physicos. 

A inOuencia da luz solar sobre os phenomenos da l"ida animal 
e n'getal, e sobre a constituição meteorologica do globo, é outra 
questllo, que ainda tem muitos pontos litigiosos, que merecem ser 
elucidados por novas observações, 

A conveuiencia do estudo dos eclipses, em relação aos mais 
importantes phenomenos physicos, foi amplamenté aUestada pelo 
empenho e cuidado minucioso com que foram registadas as indi­
rações de todos os instrumentos dos mais celebres observatorios 
durante o helio eclipse de 15 de marçO de 1858, sendo o obser­
vatorio meteorologico de Bruxellas, presidido pelo sabio Quetelet, 
um dos que mais se distinguiram Destes trabalhos, tendo a honra 
de ser encarregado das observações magneticas o v(\gal do Conselho 
da Faculdade de Philosophia, o dr. Mathias de Carvalho. 

É portanto indllbita\'el que as mais instantes necessidades da 
sciencia 8uctorisam a mais minuciosa investigação de todos 01 p~ 
Domenos que devem acompanhar o grande eclipse do sol em julho 
do corrente anno. 
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A estas razões imperiosas accresce ainda a consideta~ epe 
ft bOssa Universidade tem merecido nos paize8 extrangeirol, reoe· 
bendo menções hoorosas e testimunhos de grande deferencio das­
mllis celebres academias pela voz dos sabios mais illustres e au" 
dorisad08. 

As relações litteraMas e scientificlS, que a Universidade de 
Coimbra em varias epochas tem mantido com os de outros palzes, 
ainda ha pouco tempo foram novamente cimentadas com as aea .. 
demais de Paris e de Bruxellas; e para dilatar estas rt>lações e 
estabelecer outras novas, cumpre aproveitar as occasiões mais so­
lemnes, e que nlo se repetem com Crequencia, em que os sabioB 
mais eminentes se reunem em tracto intimo e cordeaI no estudo 
dos grandes phenomenos da naturezll. 

A vista d'estas considerações, e de muitas outras que o ass!lm" 
pto requer, este Conselho está intimamente convencido de que 
convem aos interesses da sciencia, ao credito e decoro da Univer­
sidade, e 6 honra e dignidade do paiz, que o nome Portuguez 
seja representado em Hispanha durante 08 e8tudos e observações 
do eclipse do sol, e que o meio mais conveniente de realiMr estes 
desejos seria nomear uma commissllo de homens competentes 
dos diversos estabelecimentos litterarios do paiz, que fosse tomar 
parte- naquelles trabalhos, entraodo nesta commissAo um vogal da 
Faculdade de Philosophia. ' 

Digne-se VOt1S8. Magestade attender estes votos, formulados uni­
camente pelo amor da sciencia e pela gloria do feliz reinado de 
Vossa Magestade. Da Universidade de Coimbra. Em Conselho da 
Faculdade de Pbilosophia d.e t 9 de maio de 1860. 

Em 6 de junho fizeraOHe as seguintes alter~ nos compen­
dios para o anno lectivo proximo futuro. N a cadeira de physic.8, 
em logar da obra de Deguin, foi adoptado o curso de Jamin; em 
botanica, em logar de Jussieu, o Pr/cis dt BOlaniqUt de Richard. 

Em 13 do mesmo mez foi lida 8 portaria do ministerio do reino, 
de 6 do corrente, auendendo aos votos formulados no consulta de 
t 9 do mez passado, e ordenahdo que o lente em exercicio na 
cadeira de physica fosse o vo~al, que representasse a Fac.uldade de 
Philo80phia na commissAo encarregada da observaçio do-eclipse 
em Hispanha. Nesta conformidade foi nomeado o dr. Jacintho de 
Sousa. 
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Em 2i de julho fez-se a visita d~ estabelecimentos; e o Con ... 
selho viu com prazer que se havia começado o assentamento da 
nova estufa ho jardim botanico; e que continuavam com activi­
dade e boa direcção as obras do' museu; sendo tambem devida­
lnente apreciados os estudos do dr. Albino Giraldes na eonchy­
Iiologia, e os trabalhos da Dova collocaçAo das collecçõe5 minera­
Iogiea e geognostica. 

Foram lidos com agrado dous officios da commissão enviada a 
Dispanha, resolvendo-se que se laDçassem na acta votos de louvor 
IIOS commissionados, pelo modo por que se têm havido DO desem­
penho da sua missão. 

Em 14 de dezembro occupou-se o Conselho da necessidade de 
dar impulso ã fundação do obsenatorio meteorologico e magoe-­
tico, em local appropriado, devendo jA fazer-se a encommenda dos 
necessarios instrumentos. Em ij do mesmo mez continuou o 
mesmo assumpto a merecer a attençllo do Conselho, discutindo-se 
alguns alvitres tendentes a facilitar a reali88Çiio de tao importante 
melhoramento. 
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Em II de janeiro contmuou a discussão sobre os meios de 
lenr a eft'eito a fundação do obsenatorio meteorologico, 'e, de-­
pois de se julgar SRfficientemente esclarecido o ossumpto, appro­
l'Ou-se um voto de CORfiança ao dr. Jacintbo de Sousa, para pr0-
ceder pelo modo 4fue intendesse mais ·oooveniente. 

Em 4 ele marl)O foi lida uma carta do general Sabine, relativa 
aos instrumentos m~etic08 encommendados em Inglaterra para 
o obsenatorio de Coimbra. 

Em 9 de março foi lida uma portaria do ministerio do reino, 
de õ do corrente, providenciando sobre a ooofecçllo de progr8~ 
mas e distribuiçAo de disciplinas pelos diversos cursos, devendo 
attender-se ã maior e mais intimo dependenei. que posso existir 
entre os estudos das tres Faculdades de MedIcina, Mathemotica 
e Philosophia. Para satisfazer ao que ordena esta portaria, foi 
nomeada uma commissllo, que apresentou os seus trabalhos em 
f 6 de abril, que foram largamente discutidos em cOOllelhos de 
20, 23 e jlS do mesmo mez, approvaDdo-se a final 08 pontos fun­
damentaes do projecto da consulta, para !lei' dirigida ao go,eru~ 

Em conselho de 30 de abril approvou-se o seguinte progr~ 
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das especialidades de desenho, de que precisavam 08 alumnos da 
Faculdade: 

o quadro da Faculdade de Philosophio, tal como se acha orga­
nisado actualmente, divide-se em tres secções: no 1.°, 2.° e 3.° 
aono, ensinam-se sciencias physicas; no 4.0 e parte do 5.- as 
sciencias historico-noturaes; e no resto do IS. o anno a geologia e 
as s~iencias lechnologicas, especialmente a sciencia agricola. 

O curso de dcsenhõ deverA pois ministrar aos nossos alumnos 
os noçõeB d'esta disciplina, que tem immediata applicaçA,o em 
cada uma d' aquellas classes de sciencias. 

Nas sciencias physicas, o desenho de apparelhol, instrummto6 
e machinas representa um papel de grande importancia, não só 
para o seu estudo, mas tambem para o exercicio das profissões, 
para que estas sciencias habilitam. 

, As historico-naturaes carecem especialmente de desenho de 
figura humana e de animaes, de peças anatomicos e microscspi­
cas, de paizagem, flores, etc. E como na 7.· cadeira, ao estudo 
de mineralogia anda annexo o de geologia e arte de minas, seria 
mui conveniente que os alumnos recebessem algumas noções de 
desenho topographico, levantamento de plantas de terrenos e edi­
fieios: traçado de cartas geographicas e geologicas. . 

Emfim, nas sciencias tecbnologicas têm applicaçlo todall 88 

partes do desenho; porém, attendendooo objecto especial da 
quinta cadeira, cumpre BÓmeDte accrescentar ao desenho de mo­
chinas, plantas e animaes, jA mencionado, as noções de desenho 
de architectura necessaria para a engenharia rural. 

Em resumo: - desenho de apparelho6, instrumento. , machi. 
tl(U j - desenho de figura humana e de on;mae.; de ptÇal alia­
.omica! e microlCopicas; de pailagem. flores, etc.; - desenho 
Iopographico. levantamento de plantai de terrenos e edificios: 
traçado de cartas geographicas e geologioal. e noç6u de desmho 
de architectura. 

O estudo d'estas differentes partes do desenho presuppõe o 
conhecimento de outros elementares, que necessariamente hão de 
entrar no curso que vai organisar-se; porém, o Conselho da 
Faculdade de Philosophia limita-se, neste programma, a indicar 
aquillo de que precisam especialmente os seus alumnos, deixando 

,o mais para a redacçào do programma definitivo. 
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Qualquer que seja a organisaçAo do curso de desenho, o Con­
selho da Faculdade de PhilolOphia entende que os seus alomnos 
devem ser obrigados a rrequental-o até ao fim do terceiro anno, 
e apresentar as certidões de approvaçAo nos, respectivos exames, 
antes de receberem o grãu de bacharel. 

Em 6 de maio ponderou-se que seria conveniente propor ao 
governo que os lentes substitutos sejam fixos nas cadeiras para 
que uma vez rorem designados, e promovidos ã propriedade das 
mesmas cadeiras a que estiverem adstrictos, independentemente 
de antiguidade do seu primeiro despacho. A relOluçAo d'esta 
proposta ficou adiada para outro Conselho. 

Em sessllo de t de junho fizeram-se as seguintes alterações nos 
compendios: Nas cadeiras de chimica, em vez de Cahours foi ado­
ptado o seguinte: úçons iUmentairu de Chimie por Malaguti. 
N a segunda cadeira de physica foi adoptado o mesmo da primeira 
cadeira, Jamin, Coors de Physiqut. Em mineralogia e geologia 
foi substituida a obra de Beudant pelas seguintes: Leymerie, Cou" 
tU MineralogilJ; Lyell, Manuel de Geologie, traduzido do inglez. 

Em 29 de julho tomou o Conselho conhecimento dos trabalhos, 
a que havia procedido o dr. Jacintho de Sousa, para o estabele­
cimento do observatorio meteorologico. Séndo ponderada a con­
veniencia de ir o dicto vogal a Kew assistir ã coI1ocaçAo dos 
instrumentos magneticos encommendados em Londres, c II de­
tenninaçAo de suas constantes, e preparar varios outros traba­
lhos, resolveu-se que se pedissem ao governo os meios neces­
sari08 para esta viagem. Foi lambem presente ao Conselho a oWerta 
de doze grossos volumes das observações magneticas, feita pelo 
general Sabine II Universidade, sendo devidamente apreciado este 
valioso donativo, e decidindo-se que se communicaSle a este sabio 
a elevada consideraçAo em que 810 tidos os seus trabalhos &cien­
tificos e os serviços por elle prestados ao dr. Jacintho de Sousa. 
Fez-se a visita dos estabelecimentos da Faculdade, reconhecendo-se 
que todos tinham progredido conrorme o pennittiam 88 Corças de 
suas respectivÍls dotações. Auentou-se que convinha tomar publicas 
pela imprensa as mais notaveis acquisiçOes feitas por cada estabe­
lecimento, a fim de poder ser apreciado fóra de Coimbra o estado 
de adiantamento do ensino na Faculdade. 

Em 9 de outubro leu-se a p'ortaria do ministerio do reino, de 
16 de agosto ultimo, auctorisando a viagem do dr. Jacintho de 

Pan.oOIo 11 
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Sou.a a I.ew .fM1r& ~uistir II WJti6caoltt dOIS tiDlltI_aelltos .9e­
ticol, e pari preparar outros trabalhes 'ilecessarios ~ra ct If!stahe­
lecimento do o~"atorio meteerologioo 4e Coimbra.' Fei tambea 
preaeote um 'Officio d'este vogal~ de I~ de aetembl'O, • ..do parte 
do desempenho da sua commissao em htglaflerra, ~ da oeDlide­
l'8ÇAo qae tinha encoDtrado neste paiE plO'8 00. a IflOIlSl Uaifer­
sidada.Este of6cio violaa ,acompanbado de van.sCelbetlo8 relatwOl 
aos trabalhos da AssooiaçAo :britamrica. T0408 f'.8tes ilo~RtotI 
foram Tooebidos com l'iva satist".çao. 

Em 17 do mesmo mez foi pre8enlle a portaria do miaisterio_ 
reino, de 9 do corrente, ordenando a nova GistrillUiQie das di8ei­
plinas tia Faculdade de Pbilosophia, barrnonisan.o o quadro .cresta 
Faculdade com os das Faculdad('8 de Mathematica e Pledicnlll. 
O quadro adoptado era o seguinte: 

LO Al'UfO 

,1.· cadeira-chirnica lnorganica e metaUurgia. - ·1 :. 4deir.a 
da Faculdade de Msthematloa.--Desenh&., da. lições por1lMl8na. 

2:° Ano 
2.· cadeira -'chimioa of({anica, anatrse cbimica. -,8.· aldei~ 

da Faculdade de Mathematica.-Deaeabo, uma liçlo .por tIeIIUlOB. 

.a.0 Ano 
8.· cadeira - pbysiea .empel'limental (mechanicalJlb1lioa, les"* 

elementar 40s ·impeaderaveis).-4.· cadeilt8.-4KJtanica~, 
ma. lição ,por semana. ".0 j.1UO 

5.· cadeira - pbysica dOI imponderaveis. --to ·a_8-.... · 
tomia e physiologia -comparado, zooiosia.-Bese_ l1li18 li(oo 
por IlémlDa. 

1.° "ltNe 
7.· cadeira ""':mineralog;.., geologia, 'mOl'lbmisticà.-M.· adei .. 

-agricultura geral, ~o.-eclmia, 'eeonmnie 'nini. 

-8.° 'A1fiIIB 

Repetiçlo da 5.· e 7.· C!ldeira. 
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LO Ano 
O '.0 das F.cWdades • M4t.beIJUl\ica e Phil060pbill. 

2.0~o 

#. .i ..• e ~ •• cadeil'88 de Phil060pbia -.-Desenho. 

3.0 ,.llVNO 

.A .4 •• , a !G •• e ·a 6,.· Q&deirlli .de Pbilosophia. 

;Em .20 de ~olle ... bro .. pre~\1 o !«Ir. lacintho de Sousa o 
relatorio da sua ultima viagem a Inglaterra. e do estado em que 
se achavWIJ os trabalhos do observatwio . .Q Conselho deu.-se por 
satisfeito do modo como Coi desempenhada esta viagem, e votou 
agradecimentos 6s corporllç6es scieotWcas, que tanto obsequiaram 
e disti~uirama Universidade na pessoa d'aqueUe seu D\embro. 
O mesmo vogal Ilpresentou tambem ,o i:isco do observatorio me­
teorologico de Coimbra, que foi delineado e approvado em Kew. 
J;)ecidiu-5e que se represElotuse ao govenoo, pedindo meios extra­
ord~nariQS para oecorrer ás ,despesas da expropriação do local 
no alto da .Cumiada, para a edificação do observatorio e para os 
mais trllbalbos de coostrucçlo. Approvou-se o seguinte texto em' 
botanica, para a dissertaçilo inaugur.al do repetente Manuel Pau­
lino de Oliveira. Haverá 11m ou ma;' Clntro, de creação vegetal? 

:Em ~9 do mesmo OleIE resolveu-se que cada um dos profes­
sores apresentasse uma lista das obras ,e jornaes scientificos, que jul­
g8$SC mais convenieBte adquirir para a bibliotboca da Faculdade. 

Em 7 de delEembro deliberou-se que a direcção e administração 
da cérca de S. Bento, annexa á cadeira de agricultura, ficassem 
d'ora Avante a cargo do director do jardim botanico. Foi lida e 
approvada a cODllulta ao governo ácerca da CODstruCçAO do obser­
vatorio meteorologico, bem como o respectivo orçamento, que se 
6xou em 4:000'000 réis. 
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Em 8 ,ele fe,ereiro 'J:e_eu~ que 4Ie' representasse ao go\'('rúo 
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sobre as vantagens de ser visitada aproxima exposiçAo univetsal 
de Londres por algum dos vogaes da Faculdade de Philosophia. 
Fora!D auctorisados os professores de chimica e physica para man­
darem vir para os seus estabelecimentos varios apparelhos e ma­
chinas. 

Em 8 de março foi lida e approvada a consulta ao governo, 
para fazer parte da commissilo encarregada de estudar a exposiçAo 
universal de Londres um vogal d'este Conselho. . 

Em 23 de julho foi unanimemente reconhecido que havia ralta 
de empregados idoneos e convenientemente remunerados nas di­
versas repartições do museu, e que era urgente prover de remedi o 
a este mal. Foi recebida com muito agrado a noticia de que estava 
contractada com grandes vantagens a construcçilo do resto da estufa 
do jardim botanico. Foi dado um voto de confiança ao dr. Jacintho 
de Sousa para começar as obras da construcçilo do observatorio 
meteorologico, logo que para isso estivesse habilitado com os meios 
necessarios, concedidos pela lei de IOdo corrente mez. Foram 
recebidos 25 volumes dos trabalhos da Associaçilo britannica, apre­
sentados em varios congressos d'esta sociedade, e varias memorias 
e obr~s importantes da AcademIa real de Bruxellas. Votaram-se 
agradecimentos unanimes por tão valiosos donativos. 

Em 29 do mesmo mel decidiu-se que nas propostas de par­
tidos, premios e accessit votasse todo o Conselho, ficando premiados 
os alumnos que obtivessem plura.lidade de votos. Foi substituido 
o compendio do 1.° anno de chi mica pela obra de Regnault. 

Em 5 de novembro foi auctorisado o professor de geologia para 
adquirir para o seu estabelecimento uma esphera e uma collecçilo 
de mappas geographicos, de que muito se carecia para o ensino. 

Em 18 do mesmo mez visitou o Conselho o local destinado 
para a construcçilo do observatorio meteorologico, e approvou 
definitivamente, depois do devido exame, tanto a localidade esco­
lhida, como a extensilo designada, nilo só para a construcçAo do 
edificio, mas para as mais pertenças e serventias. 
. Em 5 de dezembro foi auctorisada a compra de muitas obras e 

jornaes importantes para o estudo da zool~ia. . 
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Em t I de fevereiro 888eDtou~e que se representasse ao' g()a 
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Yemo, pedindo o auxilio de 6:000;000 réis para as obras da 
estufa, sem o ~e só passados dez 80008 se poderia concluir tio 
importante construcção. " 

Em t 8 de dezembro deliberou-se representar ao governo, 
pedindo providencias para serem augmentadas as collecções do 
museu, e para serem attendidas outras necessidades do mesmo 
estabelecimento. Foi recebida uma curiosa collecção de mollu8COs 
terrestres, Ouviaes e maritimos das ilhas da Madeira e Canarias, 
oft'erecida fMllo Barão de Castello de Paiva ao museu da Univer­
sidade, assim como um folheto com a descripção de ~ovas especies 
de coleopter08 e molluscos terrestres, descobertos pelo mesmo 
Barão. Foram votados unanimes agradecimentos por esta valiosa 
oft'erta. 
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Em conselho de 26 de fevereiro leu-se e approvou-se uma 
representação ao governo, pedindo a nomeação de empregados 
para o serviço do observatorio meteorologico. 

Em 28 de julho decidiu-se representar ao governo, pedindo a 
creação de quatro logares de preparadores para os gabinetes de 
zoologia, mineralogia, physica e chimica, com o ordenado de 
300~OOO réis annuaes, e propondo a a~sentação dos actuaes 
guardas do museu, que pela sua muita edade n1l0 podiam cumprir 
com as SU88 obrigações. Foi auctor;sada a troca de exemplares 
em duplicado, que existissem no museu de Coimbra, por outros do 

,museu de Lisboa. Declarando o vice-reitor que podia ceder para 
88 obras do museu a quantia de I :OOOjOOO réis, decidiu-se que 
se activasse a construcção da grande ,sala contigua ao actual ga­
binete de zoologia. Por n1l0 ha\"er ,dotaç1l0 especial para a biblio­
theca da Faculdade resolveu-se que os diversos estabelecimentos 
concorressem cOm seis por cento de suaS dotações annuaes para 
as despesas ordinarias da mesma ~ibliotheca. 

Em 21 de novembro foi approvado o seguinte ponto em zoo­
logia para a dissertação inaugural do repetente Julio Augusto 
Henriques - Âs tspecits serão transmutaveis? 
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Em 19 de junho Coi lido o decreto de 8 do ~esmQ mel, auctori-
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sOlido o modo de fll'ler os acfos separa~ em cada lima das ea~il'as, 
conforine o qoe bll'fie. reprf"Senfado tJ Conselho da Facul~de. 

Em t O de julho foram auctorisados os 'diteefotet do~' estll'lJe.. 
IPeimentos para cottrp'tlftem M próxima' elpo8i~0 ioterbacHmal 
portuense os objectQS que julgas~m fl('tessarios pat8 eeriqneeet' 
09 seus gabinetes, liAo excedendo as forc;as das respectivas dot~lJeo!l. 

Em 29 do mesmo me'l J:eo-se e ap)'>tofou-se umlf ~ 
lllção ao governo; para conttactM' nos pwites exttan~eirOf UBt jal'­
dineiro habil, paro o servtço do jardim OOfanico. 

Em 31 do mesmo me! leo.-se e approv(Jt1.t.se o; relatorio afttftMt 
da Faculdade, e foi auctorisoolf If COIUprIf de um c!torif't'to patlt 
8 estufa. 

Em 14 de outubro declarou o professor da segunda cade~ dé 
physicn ter comprado na exposi~o internacional do Porto alguns 
instrumentos e apparelhos importantes no valor de I :200~OOO réis, 
e deu parte de que fendonaHi ir tMbalb~d() na elabotâ't!o dê um 
compendio para o ensino da sua auls. 
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Em Conselho de t de junho foi apresentado o conttacto cefe­
brado em Paris com Edmond Goete plfra vir dirigir ()s trabalho!! 
practicos do jardim botanico da Universidade. A acquisição d'~te 
habil emprl'gado é devida principalmente aos cuidados e diligencias 
do sr. José do Canfo. Foram vatados unanintes agtadccimentos a 
l'ste cavalheiro por tão distillCto servic;o. Nas duas aola8 de chimicR 
formn substituidos os compendios pelo Coutt d~ C/timie de ,,"utU. 

Em 8 de julho deu parte o profes!!Or de botanica de qUé (] sr. Jos~ 
df1 Canto, nilo satisfeito com o valioso 8ervi~o que tittha pr~tà'd(y 
na protura e escolha de um jardineiro inteJligettte é teloso, tir'lb& 
oft'etecido generosàmente dos Seus magnifito~ jardins dA ilha de. 
s. Miguel todas as plantá! que poSS1l11l c(Ytrcllttf!t' parA éfiriquétét 
as eollecc;lJes do jardim botanico de Coirnhl'o. O eorr.ielb() tofou 
Ilhllttimemente ol! mai!! prorundos agl'lIdeeirnetrto!! 110 SI'. José do 
Canto. 

Em 13 do mesmo mez foi nomeada uma commissAo para rps­
ponder á portaria de 6 de juhbu ~assado, na parte que diz res­
peito II reforma da Faculdade. 

Em 18 do ~JÜo ttlet, ~dtldeI'iltJdó-~ a tI~fdade' Jé cõn-



t61 

&e@1Iir' d& '&dual director do roIlegio ., S. lIellto a cedencia daà 
_I BecellSaM para o 8lni08 do jardim botanico. foi auctorisad6 
• director cl'este estabelecimento para tradar da reseislo do coo .. 
tl'lldo de arrendamento. arbitrando--se a cooTeDiente indemni-
8I(iIo. Foi auctorisada a viagem do jardineiro F..dmond Goeze 41 
.. dOI Açores para se aproTe1tar o importante e genel'Cl8O oft'e.. 
reeQneato do sr. JOIé do (anto. Proeedenoo-se fi vi!lita dos esta-. 
beleeimeatos. foi examioada a nova sala de estudo coDstruida no 
Iahoratorio chimico. e os apparelh08 modernamente adquiridos. 
No muHO Coram vistal 18 BOTaS acquisiç~!l de exemplares de 
aves. mammiferoB e de fosseis. mim como dois microscopi08. A!l 
obns das noTU salas e galerias DAo, têm progredido por Calta de 
meios. No gabinete de phyaita'Coram presentes 08 apparelhos receD-t 
temente adquiridos, e entre alies um excellente regulador de lua 
electrica de Foucault. UIIl espedrometro à outros. O ~espeet.iye 
director tinha mandado fin.er a talNllisaçlo pare. il.lwainar a 8~ 
o estabelecimento. a fim de realisar cursos nocfurDOl, para 6) q.e 
ii tiaba Ceito aI~uns ensaios proveitosos. 

Em 8 de outubro foi o CoDRJho informado da, riquislimaa 
colleeç6es de plantas. trazidas pelo jardineiro d. Bua viagem aOl 
~es durante as Cerias. Constaram estai toIlecçOet do seguinte; 
800 especias de plantas. offer~idl8 pelo sr. José do Canto; 100 
exemplares e 60 e!lpecies. ofterecidas pelo sr. Antonio Borges da 
Call1sra; numero igual. oferecido pelo sr. José Jaoome .correif~ 
e outras tantas pelo sr. Ernesto do Canto. Tudo chegou em muite 
hom estado. em caixões 8 estufu de viagem, sendo todas IS dq. 
pesas feital 6 eusta dos dois primeiros cavalheirol. Ellea don ... 
tivos Coram tão importantes, que Coi calculado o seu valor era maia 
de 2:5nO~OOO reis. O Conselho unanimemente resolveu agradecer 
!ao relevantes serviços, e decidiq levlr estes Cactos ao conhecimento 
do governo para os devidos eft'eitos. No mesmo dia Coi presente 
e agradecida uma Berie de publicações ee inglet do dr. Welwitsch 
sobre a Flora da ACrica. DeciditMe q\Ml fosse publieada no huI ... 
"do a relação das plantas vindu dos Açores, com IS COD,eoientea 
observações. 

Em • :onselho de 8 de novembro Coi lida a portaria de miai .. 
terio do reino, de 24 de outubro ultimo, encarre~aDdG o dr.· 
Sanet08 Vi~ d~ UIDI viagem scientifiea pea princlpaes pUles 
da ~. defendo YÍIitaJ' as aoivel'lidadM 8 OIC.... maia O&t 



168 

lebres, estudar a orgMlisaç.lo do ensino das sciencias philosophicas, 
e o arranjo e movimento dos diversos estabelecimentos scientificos 
e das fabricas. Foi recebida com muito prazer .esta resolução do 
governo, e foi encarrrgada uma commmisdo de redigir as respe­
ctivas instrucções para esta viagrm. Foi reconhecida a necessidade 
de estabelecer desde logo na drca de S. Bento uma plantação 
de todas as variedades de videiras nacionaes e das que fosse. pos­
sivel conseguir do extrangeiro. Votaram-se agradecimentos ao sr. 
JoIo Elisiario de Carvalho Montenegro, pelo oft'erecimento de al­
gumas especies de avrs do Broil. feito ao museu da Universidade. 

Em t O do mesmo mez deu-se conta de ter entrado no jardim 
botanico um grande numero de plantas. grnerosamente oft'erecidas 
por Mr. Decaisne, director do jardim das plantas de Paris. O Con­
selho dirigiu ao sabio botanico france! plenos e unanimes votos 
de agradecimento. Foram presentes e approvadas as instrucções 
para a viagem do dr. Sanetos Viegas, que se aGham registadlUl 
DO livro competente. 

Em 2 t de dezembro foram approvados os seguintes pontos 
para dissertações inauguraes, um em geologia, e outro em agri­
'Cultura: Ao repetente Adriano de Paiva - As causcu actuae~ 
explicam tU diffM'tnúl epochas geologictU? - Ao repetente An­
tonio d'Avellar Severino-Serti con"enitnlt ao nOl'o paiz a pra­
clica dos roltammlos e o ellabtlecimento de colonias agricola.~? 
Foi ágradecido o ofl'erecimento de uma collecção de fosseis, que 
o Conde de Thomar, Antonio, fez ao museu da Universidade. Foi 
apresentado o parecer da commissio nomeada em 13 de julho 
para dar cumprimento A portaria de 6 de junho, Acerca da refonna 
da Faculdade. 
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Em 9 de janeiro principiou a discussilo do projecto de reforma 
de estudol philosophicos, apresentado pela respectiva commissAo, 
sendo combatida a divido da Faculdade em duas secçôrs, e pro­
pondo-se a divisão rm tres, compreheodendo a primeira as scirocÍas 
physico-chimiC88, a segunda as historie.o-naturaes, e a terceira 85 

sc1enoias teéboologicas. 
Em 19 do mesmo me! continuou aquelJa discu88lo, propondo 

um do8 vosaes a fusio das du. Faculdades de Philosophia e 
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lIathematica em uma seS Faculdade de Sciencias. que Coi regeitada. 
Foi a final approvado por maioria o respectivo parecer da com­
miasao, apresentando os vogaes da minoria diversas deelarat.ôes 
de voto. Todos estes trabalhos Coram impressos para subir li 
presença do governo, e porque 810 do conhtcimento do publico, 
Dlo os extractamos. 

Em 30 do mesmo mez foi approvado para compendio de BDa-
Iyse chimica qualitativa o Traclado de Frcisenius. . 

Em 6 de fevereiro leu-se umlt portaria do governo, que louva 
e agradece, nos termos mais Iisongeiros, os valiosos serviÇOS pre­
stados pelos cavalheiros da ilha de S. Miguel ao jardim botanico 
d. Universidade. Foi recebida uma coUecçAo de importantes tra­
balhos do Instituto geographico, oft'erecida pelo dr. Filippe Folque. 
Foram tributados ao distincto sabio portuguez os mais expressivos 
votos de reconhecimento. 

Em t 3 de maio deu-sc conta d'UJD novo presente de plantas, 
Ceito ao jardim botanico pelos SI'8. José Martinho Pereir.a Lucena 
Noronha e Faro, e Bento Antonio Alves, ambos de Lisboa, as­
sim como de novos serviços, prestados pelos cavalheiros da ilha de 
S. Miguel, jA mencionados em outras actas. A todos se agradeceu 
em termos convenientes. . 

Em 23 de maio Coi o Conselho inCormado dos valiosos presen­
tes, Ceitos pelo s~. José Vicente Barbosa du Bocage ao museu e 
ao jardim bota nico, consistindo o primeiro em algumas especies 
de mammiferos, e muitas de aves e molluscos, e o segundo em uma 
numerosa e rica collecçAo dc orchideas. Todos estas offertas Coram 
recebidas com proCundo rcconbecimento. 

Em IOde junho foram recebidas duas intercsantes publicaçõcs 
geologicas do sr. ~arlos Ribeiro, votando-se unanimes agradeci­
mentos ao digno director da ,commissio geologica. 

Em 27 de julho visitaram-se os estabelecimentos da Faculdade, 
merecendo especial mençio o gabinete de ph)'sica pela aequisição 
de novos apparelhos, o jardim botanico pela conclus8o da estufa 
grande e das pequenas destinadas aos trabalhos de reproduCtl~, e 
o observatorio mcteorologico pela boa ordem e collocação dOR 
instrumentos, pelo trabalho regular das observações e pelas com-
9lunicações telegrephicas estabelecidas com os observatorios de 

• "Lisboa, Madrid e outros. 
Em i9 do mesmo mel foi apresentado o inventario do jardim bo-

• 
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tanico, pelo qual se vê lfM aeste beUo etltaheleci.elk> ...... 
hoje representadas I DtIlÍO'r pane das fomitillt INIturaes, Sl"Il;o" 
.... nUmel'«aI as legaaàos., myrtlceas, eoaiferas, Iycopedi-­
IceIS, e o_raso Ia collecçlo do janiim compreheode ~tualmente 
ti7 r.milias, 833 fl'eneros, e mais de 2:0UO especies. Os jar_ 
de Paris. S. Petersburgo, Berlim, Kew, Hamburgo, e o.t .... 
t>8t18 em 00. -relações com o de Coimbra, emi8BCio 09 seus 
catlllogos de sementes. A bibliotheca do mesmo esaabeWcimc.to 
adqvirW DOS ultimos tempos obras e jemaes importantes. TeUHe 
obtido a mukiplicaçto de muitas espeeies de plantas, anah"'o 
81 chinchonas, eucalypto8, curcorbitaceas novas, cOIliíer8l, ele •• 
achando-te o jardim em circumstaneias de eeder muitos eu .... 
piares, que convenha aclimar no contiDente ou 81IS possessões 
ultraumioas. 

Em 14 de outubro recebeu o museu uma nlllRMosa coUeec.ilo 
de avel do Brasil, oft'erecida pelo 11'. José ElyGio de Carvalho. 
que foi uDanimemente agradecida. . 

Em 'iOde oovembro foi presente ama portaria do govel'DOt tom 
data de t do corrente, IDIndando DOIDear u~a cOllllllisslo aàmi­
nistrati •• do jardim botaDico, que foi eleita por ftlcrutinio aecretQ. 
~m 13 de dezembro foi lembrada a cODleniencia de SCllicitar do 

ministerio d. obras publicas a devida aoctomaçAo para os respe­
ctivos directores dos diter80s districtos enriarem para o museu da 
UniYersidade alguns exemplares de roebu e mineraes para comple­
tar a oollecçAo geognostica do paiz. 
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Em t I de jaoeiro reeebeu a bibliotheea da Faculdade uma 
coIlecçAo de obrai de zoologia, publicados e ofrerecid. pelos srs. 
Barbosa du Bucage e Brito Capello. 

Em 7 de março foram recebidos os moldes em gesso dos era­
oeos e mais objectos fosseis, encontrados no valle de )lu~e, ofro­
recidos pelo sr. Pereira da rosto, vO~81 da extineto commissllo geo­
logica. O sr. director das obras publif'88 do districto de f.oimbra 
oft'ereceu para o museu uma collec~o de rochall do mesmo dis­
tricto. O sr. Antonio Julio Pinto de Magalbaea, secretario do 
conselho ultramarino, que veio a Coimbra de proposito para coo-­
fertEi., .obre o modo de col~r DO m~ a colJ«t.lo de pro-
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duetos ultl'lJlll8rinos, que figurou na uttima e~f10si(.Ao de PRrfs., 
escolheu a safa fn'8'Ilde, ainda E'IJ] construcçlo, como a mais digna 
para conter em bom Im'anjo tantas riquezllS das nossas pGssessaes. 
Todos estes se"i~os foram muito aprecio.tos-, e votaram-se uoa­
nimf's ~adecimentos II todos os ca.alheiros referidos. 

Em 28 de julho f('z-se a ns-rta dos estabelf'cimentos da Fa­
culdade, eDCóatrand~se o gabinete de physiclr enrilJftecido de novftS 
!MehiOa8, Avultando II colleteAo de instrullK'Tltos de acustirll, esco­
lhidas pelo dr. Viegas na slla \'iagem; o museu au~mentaoo com 
especies novas de mammiferos, aves e fosseis; e o laboratorio chi­
mico com o novo gabinete de trabalhos anal)'ticos já concluido, e 
notas collecç~es de productos- chilnkos. No jlJl'dim botanie& fo­
rft111 nMOS novos melboramentos, oito só em planfaç6es 4!Ie arVM'es 
c arbustos, mas no estabelecimento do horto medico e escboh, de 
plantas industrMes. No c~ de S. Bento foram &bseI'Vados im­
portAntes trabalhos de plant~&o de a"or~ Ituctitents, e a forma­
çI& de um pomar, composto de plantas, -das fJUaes umas ,ieram 
de França, e outras foram otTerecidn pe:o sr. ~ da Camara. 
Este cavalheiro, de acordo com a cormnisslo administrativa, diri­
giu com o maior zelo e assiduidade este e outros tl'8balbos. 

Em 29 do mesmo mez receberam-se duas carl&!! ge0graphita8, 
uma da Zambezia e poizes adjacentes e outra de Angolo, e alguns 
eXl'mphrres de coraes, colhidos em Cabo Verde, tudo offerecido 
parJ\ () museu pelo Marquez de Sé da Bandeira. Elite valÍ'O!iO 
brinde foi agradecido e recebido com muita eonsiderat;'Ao. 

Em 8 de outubro leu-se 8 portaria do govemo, de '1.7 de agosto 
ultimo. diMOlvendo 8 eommis!ID.o administrath'. do jardim botanico, 
e ordenando que a administraçlo ,otte ao estado nonnal. Poram 
offerecidas e contenientemente a~adf"eidas notas ,publicaçlJes da 
eommissAo geologica, e pelo sr. JOAquim Soam de Campos uma 
colle~çlO de alguns exemplares de rochas. 

Em 'fi do meslho mez foram recebidas a'~umas obras impor­
tant~, oft'ere~idas peta reitOl' da UniTersidade de L~e, de que 
o Consélhó ficou extremamente penhorado. O dto Viegas, que foi o 
portador d'está o&rta, participou que tinho sido 9P.mpre tractado do 
nHKJo lIIois attencioso e obsequiador por aquelle distincto cavalheiro. 

Em t 3 de oovernbro foi tida umA portaria do gmemo, de 9 
do corrente, annuindo aos votos da Faculdade, e auctomaooo a 
contraelar ~l' einco a0009 um chimico extrangeiro, l'8ra ~ 011 
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trabalhos practicos do loboratorio. Recebeu-se uma participação 
do sr. Pinto de Magalbles, declarando que brevemente principiaria 
a enviar para o museu a oollecçAo dos productos coloniaes. 

Em 14 de dezembro foi lida uma carta do sr. Daniel Augusto 
da Silva, offerecendo, em nome da Academia real dai scieocias de 
Lisboa, uma grande parte dos suas publicações, constando de R9 
volumes, para a bibliotbeca da Faculdade. Tributaram-se os maio­
res louvores e agradecimentos por tio .generosa e interessonte 
dadiva. 
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Em f 2 de janeiro leu-se a portaria do governo, de 29 de de­
zembro ultimo. agradecendo II boa vontade, que o corpo docente 
da Universidode linba manifestado de concorrer para o emprestimo 
nacional. Recebeu-se participaçlo de que o governo nlo concedia 
para a Universidade a collecçlo de productos coloniae8, dRndo-Ibe 
outro destino em Lisboa. Foi' offerecida ao museu uma collecçlo 
de insectos, devidamente classificados, pelo dr. Manuel Pauli no 
de Oliveira. que foi devidamente agradecida. . 

Em 9 de março Coi lido e approvado o contracto celebrado com o 
chimico allemlo, dr. Tollens, para vir dirigir os trabalbos prncticos 
do laborntorio. Decidiu-se que se representasse ao governo solici­
tando 8 remessa para a bibliotheca da Faculdade de todas as obras, 
publicações periodicas, e relatorios officiaes, moo dados imprimir 
pelo mesmo governo. e que dizem respeito a traba.lhos scienti6cos. 

Em 2\1 de maio votaram-se agradecimentos ao dr. Hooker e 
sr. José Maria Rosa pelos offerecimentos feitos ao jardim botanico 
e museu, o primeiro por uma preciosa collecçilo de plantas do jar­
dim de Kew, e' o segundo por uma collecçlo de reptis, alguns 
molluseos, e ninhos de aves, dos arredores de Coimbra. 

Tendo acabado o arrendamento do collegio de S. Bento, e ce­
dendo o governo a parte do edi6cio que Cosse precisa para o ser­
viço da Faculdade de Philosophia. procedeu-se em IOde junho â 
escolha das casas mais necessarias, preCerindo-se no primeiro aD­
dar metade do corredor que 6ca do lado do jardim, e todo o 
corredor contiguo, do lado da ~rca de S. Bento, alguns quartos 
no andar superior, as duas entradas e todas as lojas pelos lados 
do jardim e ~rca. 

Em 5 de povembro Coi o Conselho infonnado dos resultados da 
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ultima viagem feitâ pelo jardineiro Edmond Goeze, que obteve para 
o jardim botaoico uma collecçllo de 400 sementes de plantas da 
Aostralia, 50 especies de plantas oft'erecidas pelo dr. Hooker, di­
rector do jardim bota nico de Kew. e 200 especies de plantas oft'e­
recidas por Mr. Decaisne, director do jardim das plantas de Paris. 
Foram devidamente agradecidas estas dadivas dos dois sabios bo­
tanicos inglez e francez. 

Em f I de dezembro Coram apresentados e approvados os pro­
grammas dos diversos cursos da Faculdade, que se mandaram im­
primir. 
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Em (õ de janeiro foram approvados os planos de novas obras 
e melhoramentos do jardim bota nico, e a applicaçllo da sacristia 
de S. Bento para um gabinete, devendo conter o herbario, um 
museu botanico, e a bibliotheca do jardim. 

Em ~ ( do mesmo mez deu o dr. Tollens a sua demissllo do 
cargo que exercia no laboratorio. 

Em 4. de junho foi o Conselho informado dos seguintes oflere­
cimentos, que unanimemente agradeceu: Do sr. Barbosa du Bo­
cage, uma numerosa collecçllo de aves, alguns mammiCeros, alguns 
crustaceos, e um espougiario; do sr. Pinto de Magalhnes, uma 
collecçno de madeiras e Cructos da3 nossas possessões ultrámari­
nas; e do sr. Vicellte Freire, do Rio de Janeiro, duas remessa"! de 
plantas, constando de orchideas, Cetos herbaceos e arborescentes, 
e outras. 

Em IS de julho recebeu-se outra collecçAo de orchideas, oft'ere- "'­
cida pelo srl Antonio José Corrêa de Lima. que chegou em optimo 
estado de conservaçllo. Mandou-se agradecer. Foi auctorisado o 
director do jardim botanico para mandar para a ilha da Madeira 
e outras possessões ultramarinas alguns "êxemplares de eMnchofltJ, 
para se generalisar a cultura d' esta preciosa planta nas regiões ap­
propriadas. 

Em 7 do mesmo mez resolveu-se que se representasse ao go­
verno, solicitando auctorisaçllo para ser mandado o dr. Adriano 
de Paiva estudar chimica practica nos laboratorios extrangeiros. 
Foi apresentado e approvado o plano das obras mais indispensa­
veis do laboratorio cbimico, cujo orçamento foi calculado em réis 
t:872~000. 



Em 27 e 28 .de julho fez-se a visita dos e8~beleoilnenkll di. 
.FtIlcuklade. No Jaboratori. dI_oo ·viu-.e o :IlOVO apparelho de d~ 
.tdJac;Ao viDdo da AUemaooa. e grande DUlllero de produt.W.8 pre­
~rados pclos alumnos, debaixo ..ta direcçlo do •. reapeeti"Q8 empre-­
gad88. No gabinete de physica foram pr.esen'et DOv~ 8Pfijlnelhos e 
machiaaa. e .foram en.adllll as obrts aas salu.i.nkrW1De8 par.a UIP 

laboratorio physico, e a canalisaçilo da ague e ~f) ~z. Em aeguidll 
,Ioram viaitadea o IBUJeU de histor;" nGtlB'al, ~r4jm hotam~ e 
ob86r:vatorio·meteor~0,gico, reconlaecendo-se .no:printci.ro augmento 
das collecções. no segundo o bom arranjo das estufas e gnnde 
numero de plantas nellas cultwa5l.. e no terceiro o importante 
melhoramento do registo photographico das observaçôes. 

Em 7 de dezembro recebeu o-Cooselho do -dr. Ferdinand Muel­
.Ier, de Melbourne, um .prcc~soPl'~te de se~tes de plantas 
.Qa Australia e' alguns exemplares de fetos ar.boreos de grande bel­
leza e merecimento. Tributar,/llll-se ao ,generoso ofl'erente una­
'DUnes votos de agradecil1lento, dando-&e parte ao governo para 
os devidos effeitos. Em resultado d'isto o governo -.graciou o dr. 
lIueller com a commenda da ordem de :8.. 'Iki8@o. 
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Em ,13 de janeiro lelHe uma portaria do.governo, que manda 
.6IItf'~ar ao gabinete ·de physica .da Faculdade de PhiJOIophia uma 
das lunetas astrooomic8i, que devia servir para a obeervaçAo do 
eclipse solar em 1870. O Conselho poz ii disposiçilo do dr. Niegas 
ate .apparelho com o fim de .cOld.tDuar 08 ·trabalhos de espectro­
IIM'tIria, que hav.ia oomeçado. 

Em 8 de Je\'ereH-o foi appl'ov.ado, para ,oljecto da di8S{'rtat~o 
iwwgural de Francisco Augusto fCOI:rêa Barata, ·0 seguinte ponto; 
-- ,Da ,lUomicidatU ~ Estud6llObre a.~ tll.eorias fJ/úmicas fIIudltrNQa. 
Deu.-se clmla do offerecimento de uma collecçilo de fetos c das 
principaes variedades de videiras da ilha da Madeira, feito pelo·Coude 
da ,Foz. Agradeceu-sc ·DOS devidos termos . .Foi auotomadll a compra 
.para o museu da coll~çAo CQDchyliologica da sr.·viuva Mengo. 

Em 19 de abril i'aceJ>eUooie o sQguinte : ilova remessa de :aves 
das n0811i8 possessões da A frica, -offerecidll -peJo.8I'. Barh<wa du 
Bocage; wna colleeçAo de sementes de plantas da America, pelo 
sr. Vicente Freire; uma collecçilo de fetos da Madeira, pelo sr. 
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Alfredo Leal; elgus 8elDJllaft!ll __ ... '}lIIIIJi_s ope)o sr. Vi .. 
oonde Iie Villa Maior; alglDlI obras dOI 11'1. HenrNtue Blilloa 
e Aimé de SoIud ; UIU. ooUecçà~ de sementes de IllLuatas tCia Iodil" 
pelo sr. Duque de Loulé. Todas estas offerlal foram recebidas' 08IIIl 

grande prazer, e agradeeeu ... e devidamente. 
Em a I de maio recebeu-se nova collecçllo de sementes de 

plantas da Australia, e diversas .obras de botanica publicadas pelo 
dr. Ferdinand Mueller. tudo generosamente offerecido pelo seu 
eactor. Apadeceu--se conveuieotemente. 

Em 15 de julho prooedeu-se', visita dOI eatUelecillleatOl. Me 
... eu foram e'18Olinad08 alguns eumplares ,de mioer.aesdo reino, 
e uma curiosa collecçAo cie a~ -e malDlDiEeros, parte 8dituirida por 
donativos, parte por compra em Pa"', e parte preparadtl no esta.­
belecimento. Foi vista e apreciada a coUecçlo conch,-liologjea, 
comprada II sr." viuva Mengo. No gabinete,de'pbysica e Jaboruorio 
chimico recoaheceu-se aU@lllento .de iBstrumentOl e ele produ­
elos. No janlim betaoico observoo-se o bom -estado" stufa ,e • 
notas acquisições de plantas que se ~m 'maüsado, -e 'Visitou-ee o 
DOVO museu botaoico ·e rtwpectMa hihliedaeca, estabelecida em 
uma magnifica sala, que serviu antigamente de sacristia. Pie ob­
servatorio meteorologico fez ,er o director a boa ordem cem 
que funccionam todos os apparelhos. 
, Em 27 do mesmo mez foi proposta e appróvada a suppr~ssAo de 

compendios nus aulas de bota nica e da segunda cadeira de physica, 
devendo os professores fazer prelecções livres dlls disciplinas a seu 
cargo. O director da secção mineralogica do museu declarou que 
nAo tem quem o coadjuve nos trabalhos do seu gabinete, nAo tem 
demonstrador, nem consertador, nem ao menos um simples criado, 
e pediu providencias. Resohetl se que na cadeira de chimica or­
ganica se faça um curso especial de analyse durante tres mezes, 
a que devem ser obrigados os alumnos militllres. 

Em 23 de outubro deu parte o director do laboratorio chimico 
de que, estando impossibilitado, pelas suas doenças, de Cazer ser­
viCO o actual guarda, e tendo ido estudar il Allemanha o respectivo 
ajudante, nilo tinha quem o auxiliasse nos trabalhos practicos do 
seu estabelecimento, e que para remover estas difficuldades tinha 
nomeado interinamente para ajudante o alumno de pharmacia, 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva, por o considerar habilitado 
para este serviço. 
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Em 13 de novembro foi nomeada uma commissAo para elaborar 
um regulamento da bibliotheca da Faculdade, e outra para regu­
lar as obras a que se está procedendo no edificio de S. Bento 
para serventias e casas de trabalho, conservaçAo de productos do 
jardim e habitações de empregados e criados. 

t872 _ 

Em IOde fevereiro foi recebida uma proposta do encárregado 
de negocios da republica do Peru em Lisboa, com o fim de esta-

. belecer relações com o jardim botanico da Universidade para 
troca de sementes e plantas. O Conselho. aproveitando aproxima 
vinda de Sua Magestade, o Imperador do Brazil, a Coimbra, resol­
veu que a defesa das theses de Francisco Augusto Correa Barata 
tivesse !ogar na presença do iIIustrado monarcha. ' 

Em I ~ de março leu-se e approvou-se o regulamento para os 
exames de analyse chimica, a que silo obrigados 08 alumnos mili­
tares. que frequentam o segundo annn. 

No dia 16 foi eleito o dr. Simões de Corvalho para redigir a 
Memorio Historic8- da Faculdade. que deve ser apresentado no dia 
da celebração do centena rio da Reforma da Universidade em t 772. 
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LABORATORIO DE CHIMICA 

Este edificio, situado d~fronte do museu de historia natural, 
foi construido com a mesma grandeza e sumptuosidade, que presidiu 
II fundação dos outros estabelecimentos scientificos, nessa epocha 
memoravel da Reforma de 1772. O seu elegante portico está 
aioda por concluir, o que é um grave defeito na sua architectura, 
e uma desbarmonia muito saliente, quando se compara com a ma­
gcstadc do edificio fronteiro. 

O plano d'esta construcção satisfazia ás condições do ensino da 
chi mica no seculo passado, em que esta sciencia principiava ape­
nas a fundar o seu dominio verdadeiramente experimental, e a 
prometter brilhantes descobertas e importantes applicações ill­
dustriaes. O laboratorio parece ter sido destinado mais para vâsta 
officina de grandes manipulaQÕe8, do que para gabinete de estudos 
e investigações scientificas. Os proprios estatutos consignam o se­
guinte: «Pede o estabelecimento do curso philosophico que haja 
na Universidade um laboratorio, no qual, alem de se fazerem as 
experiencias relativas ao curso das lições, se trabalhe assidua­
mente em faler .as preparações que pertencem ao uso das artes 
em gerol e da medicina em particular.» 

A porta principal dã entrada para um vestíbulo espaçoso. Á di­
reita fica uma grande sala, guarnecida em volta com armarios 
envidraçados, onde se accommodam e conservam as collecções dos 
productos de chimica mineral, e os utensilios e machinas mais 
delicadas. Nesta sala estão varias mesas, convenientemente collo­
cadas, e providas de reagentes e apparelhos para os trabalhos pra­
cticos, que os alumnos executam dirigidos pelo respectivo professor. 

Segue-ee para leate a maior officina do Iaboratorio, com dif-
• 
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ferentes mesas de pedra, fornos e forjas, calAeiras, alambiques e . 
apparelhos, sempre armados e promptos para processos e prepa­
rações em ponto grande. É nesta casa espaçosa e sufficientemente 
ventilada, que se practicam as operações mais demoradas, 
que exigem o emprego de muito combustivel e desenvolvem 
grande quantidade de fumo ou de gazes nocivos. Joncto d'esta 
officina ha duas salas pequenas: uma serve de deposito de louças, 
vidros, apparelhos e certos productos de grande consumo; e a 
outra, onde está collocado um novo apparelho de distillaçlo, mo­
dernamente adquirido na Allemanha, dá sahida para um pequeno 
jardim, contiguo á formosa mata do cêrco dos jesuitas. 

Do lado esquerdo do vestibulo está a aula de chimica, con­
struida em amphitheatro. A mesa do professor é ampla para se fa­
zerem nella as demonstrações experimentaes. Nesta casa, alem das 
collecções de chi mica organica, convenientemente resguardadas 
em armarios envidraçados. ha um pequeno gabinete para as ob­
servações e experiencias de chimica espectral. Contigua á aula 
fica uma sala, que serviu antigamente de gabinete de metallurgia 
e docimasia, e ha pouco tempo transformada em gabinete de 

. estudos, de ensaios e de analyses mais delicadas. Contém mesas, 
estantes e armarios envidraçados, onde se guardam collecções de 
reagentes, e tambem balanças e outros apparelhos de rigorosa 
construcção e exactidão scientifica. EnCOntra-se aqui egualmente 
uma pequena bibliotheca de livros e jornaes escolhidos, dos dois 
ramos da chimica, para uso dos -professores. 

No pequeno jardim, que já mencionámos, existe uma grande 
cisterna, que dá a agua precisa para uso do estabelecimento, uma 
pequena casa, que tem servido de habitação de empregados, e 
é principalmente destinada para conservar certos apparelhos, que 
não devem estar expostos á acção immediata dos vapores acidos, 
desenvolvidos no laboratorio, e finalmente uns telheiros, que ser­
viram de nitreiras artificiaes, e hoje estão abandonados, porque 
o modico preço do nitro do commercio já dispensa o emprego 
d' aquelle processo. 

Os directores d' este estabelecimento têm luctado com graves 
difficuldades, para desenvolver o ensino practico, em harmonia com 
a indole da chimica moderna. A pequena dotação annual, a falta 
de demonstradores e substitutos privativos d'esta sciencia e de 
outros empregados technicos e muitas outras causas t~m concor-
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rido para mallopar os esfortos que se têm feito para conseguir 
aquelle fim. , 

Adiante publicaremos o relatorio do actual director, para me­
lhor se avaliarem os melhoramentos realisados nestes ultimos 
8DD08. 

A historia do laboratorio apresenta alguns factos notaveis, que 
attestam o grande desenvolvimento, que em varias epocbas tive­
ram 08 estudos practicos de chimica neste importante estabeleci­
mento da Faculdade de Pbilo80phia. 

Quaudo no fim do seculo passado a França fazia a apotheose 
dos dois Montgolfien, repetiam em Coimbra os alumnos do iIIus-' 
tre professor Vandelli, com feliz exito, as experiencias admiraveis 
dos pbysicos francezes. Em 1784 fizeram os estudantes de cbi- , 
mica na Universidade a primeira experiencia aerostatica, como 
se vê da seguinte noticia extrabida da Gaseia d, Lisboa: 

-No dia 26 de junbo proximo passado se lançou aqui uma mll­
chiDa aerostatica, de figura pyramidal conica, de 30 palmos de 
diametro e 45 de altura. Encbeu-se em dois minutos e um se­
gundo, e partiu és 7 boras e 24 minutos da maDba; e dirigindo-se 
ao Dascente, subiu até o seu diametro nAo parecer mais de dois 
palmos. Depois se encaminhou para o occidente até passar á Cruz 
dos Morouços, uma legua distante da cidade, e desappareceu. 
D'ahi a pouco tempo se fez inesperadamente visivel da banda do 
sul, e foi cabir, depois de um gyro aerio de meia bora, á quinta 
da Vanea, na margem do Mondego. trazendo jé uma grande ras­
gadura: os camponezes atemorisados fizeram-lhe outras, e ata­
ram-na a uma arvore para lhe nao fugir. No dia 27 a 80bredicta 
macbina, remendada com o mesmo papel de que era feita, se tor­
nou a' elevar com igual felicidade, e seguiu uma direcção vertical 
até desapparecer. Quatro minutos depois se avistou novamente, c 
pwados septe veiu cabir na cêrca dos Cruzios. Nesta segunda via­
gem, sem embargo de a macbina se acbar damnificada da primeira, 
e a manhA muito nebulosa, por cujos motivos se rasgou depressu, 
todavia bastou o referido espaço para descer. 

Esta macbina se acbava prestes no laboratorio cbimico da Uni':' 
venidade para ser lançada aos ares a • õ de junbo; mas, querendo 
os auctores d'ella, que 1510 Tboma7- José de Miranda e Almeida. 
alferes do regimento de cavallaria de Elvas, José Alvares Maciel, 
Salvador Caetano de Carva,lho e Vicente Coelbo de Seabra, todos 



182 

applicados IÍs scieDcias Duturaes, auctOJjsar esta experieDcia (que 
lhes fora encarregada no principio do anno lectivo proximo -P'" 
sado pelo scu mestre, o dr. Domingos Vandelli) com a usistencia 
do ex. mo reitor da Universidade, por esta radio se demorou até 
o referido tempo. E effectivamente no dia 27 assistiram á expe­
riencia o dicto ex. mo reitor com todQ o corpo aeademico, nobreza e 
povo, por quem os auetores d'ella foram geralmente applaudid08. 

A operação se faz aqui com sullUDa facilidade, sem espirito de 
vinho, nem out'ra alguma prevenção para rarefazer o ar, Tambem 
se nno escolhe logar eminente, mas sim dia sereno e sem vento. 

Projecta-se construir uma nova machina de tafetá, envemisado 
com uma gomma elastica, descoberta pelos sobredictos auctores, 
a qual sc enxuga em 2" hora", Este descobrimento é o uoico que 
. até agora se tem feito depois do de Mrs. Carlos e Roberto.1I 

Este intf>rcssante facto demonstra bem como naquella epocha, 
{'m que os trabalhos practicos nllo tinham ainda a importancil, que 
hoje é ~eralmente reconhecida, se observavam 8S sabias presc~ 
vc;ões dos Estatutos. O codigo immortal da nossa regeneração 
scientifiea rccommendava de um modo. explicito e positivo que 
os estudos experimentaes fossem sempre cultivados- a par da 
liçõE.>s theoricas; e, em conformidade com esta determinação, os 
alumnos da Faculdade de Philosophia eram obrigados a repetir 
IIS novas experiencias, e com bastante habilidade as repetiam, 
como se deduz da noticia que acabemos de transcrever. 

No tempo da desastrosa invasão franceza em Portugal fab~ 
cou-s~ mUIta polvora no laboratorio da Universidade; e o sabio 
chimico, o dr. Thomé Rodrigues Sobral, que então dirigia o estabe. 
lecimento, soffreú por esse motivo o incendio de sua elIsa fJ I 

destruição dos seus preciosos manuscriptos. Na historia d'esta 
invaslo por José Accursio das Neves relata-se o seguinte, que 
sUesta os serviços prestados pelo laboratorio chimico da. Univer­
sidade em defesa da patria assolada pelos invasores. 

«Procurou-se salitre, fizeram-se os ensaios no laboratorio chi .. 
mico, e no dia 26 pelas dez horas da noite appareceu C!;)m grau. 
des applausos fabricada a primf'ira porção de polvora; e neste 
trabalho se continuou noite e dia debaixo da inspecçlo do dr. 
Thomé Rodrigues Sobral, lente de ehimica. Nno se sabiam fazer 
cartuxos, nem havia balas; mas a essa me8ltla bora se mandaram 
~usc.ar dois soldados portug1\czes cOllv!,lescentes, que estavam no 
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hospital, para 8e empJ'eflarem no cartuxame, e officiaes de ouri­
Vel e runileiro8 para Cundirem balas. Igualmente Coram chamadol 
um sargento e alguns soldados, que estavam destacados IUI ferra­
ria de Thomar, debaixo dos ordens do lente de metallurgia e ' 
intendente das minas. o dr. José Bonifacio de Andrada e Siln, 
para trabalharem no cartuxame; e principiou a fazer-se metralha 
para quando houvesse pt'ças, que já se esperavam da Figueira. 

O dr. Joaquim Baptista foi um dos que mais se distinguiram 
Destes trabalhos. desenvolvendo. com grande utilidade, os seUl 
muitos conhecimentos theoricos e practicos. O dr. José Bonifacio 
de Andrada, que ao estudo e practica das sciencias naturaes e dai 
artes ajunta o da jurillprudencia, e um grande conhecimento do 
mundo, adquirido pela lição e pelas viagens, ficou trabalhando 
juncto á pessoa do governador: e por isso teve menos parte na­
"uelles objectos. Os lente.s e doutores das outras faculdades tam­
~m empregaram utilmente as suas forças e talentos: o berço dai 
letras tornou-se um arsenal de guerra.» 

Em epochas mais rec.enles, de 1 R59 a t 87 t, foram executa­
dos neste estabelecimento, e no gabinete de chimica da Faculdade 
de Medicina, 98 eumes medico-legaes, dando 69 d'estes e18mea 
l'8IUltado positivo, e sendo o veneficio pelo acido arsenioso o mais 
frequente. E curiosa a noticia e respectivo mappa d'estes exames 
toxicologiCOl, publicado pelo dr. F. A. Alves no Instituto, numero 
de junho de 1871. 

Neste mesmo anno foi feita e publicada a analyse chimica das 
aguu mioeraes de Moledo, a que procedeu no laboratorio da Uni­
versidade o professor da cadeira de chimica mineral, o dr. ~ligueJ 
Leite Ferreira Leão. 

Publicamos em seguida o relatorio. a que já alludimos, sobre 
Q estado lICientifico e material d'este ellabelecimento em 1870. 

O laboratorio chimico é obra do Marques de Pombal, construido 
segundo o plano por elle 8ppro~·ado, e que n'aquelle ellOcha podia 
satisfazer ás necessidades da sciencia. Acha-8e collocado defronte 
do museu, e a sua architrctura simples e elegante Dão fica mal 
JUDCto d' este magestoso edificio, com quanto o seu plano seja di~ 
ferente. Resta porem acabar a fachada do portico. que nunca 

- chegou a concluir-se, e que ainda está aUestando o abandono em 
que tem permanecido, depois do Callecimento do seu grande fuodador. 
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Compõe-se t'ste edificio d'um ooico pRl imento ao rez do cbAo, 
na porta central d'elle, do vestibulo, ou sala que dá entrada para 
o estabelecimento: á direita do vestibulo fica a grande sala, onde 
se acbam as collecções de productos de cbimica mineral, macbinas 
e apparelhos, tendo em toda a volta arrnarios envidraçados, onde 
!le guardam todos estes objectos, e no topo da sala uma boa mela 
de pau preto, onde o p'rofessor pode presidir aos trabalhos que 
abi se executam, tendo-se n' este anno collocado n' ella quatro 
lDez~s com bicos de Bunsen, armarios e gavetas e estante para 
reagentes, onde podem trabalhar dezeseis alumnos no estudo das 
reacções caracteristicas da analyse qualitativa, e n'uma das paredes 
da sala uma torneira com agua canalisada e bacia para lavageos, 
e um maçarico a folies para o trabalho de vidro. 

Da sala das collecções pa88a-se para um grande salao ao na­
scente d'aquella, com pavimento de pedra, como a anterior, c0-

berto de telha va e com frestas no tecto; esta casa serve de 
officina, tem mesas de pedra ao centro e lados, fomos e forja, e 
é nella onde se practicam em ponto maior todas as operações, pro­
cessos e distill~ções, que podem desenvolver gazes nocivos, ou . 
muito fumo. N'este anno fez-se-lbe a canalisação do gaz e agua, 
construindo-se-lbe tambem um grande banho de areia com mani-
lhas para o exterior. . 

Contiguas á officina ba duas casas, uma dando sabida para o 
jardim, e outra que serve de deposito de louças, apparelhos fóra 
de uso, vidros e acidos, de que é mister haver maior provisao; a 
primeira foi agora aproveitada para n' ella se collocar o novo appa­
relho de distillação. Ao nascente da officina ainda ha um pequeno 
telheiro, onde se faz o deposito de lenhas, barro e outros objectos 
de menos importancia. 

Do lado esquerdo do vestibulo fica a sala da aula, com bancadas 
em amphitheatro, meza do professor com bicos de gaz, collocada 
ao centro juncto da janella central, de sorte que todo o curso pode 
bem observar as demonstrações ou experiencias que sobre ella se 
fazem. N'um dos lados das bancadas e por debaixo d'ellas cons­
truiu-se um pequeno gabinete, pintado de preto, para se fazerem 
ilS experiencias de chi mica spectoral; aprol'eitando-se ainda a parte 
que fica por detris das bancadas para collocar orrnarios, que con­
t~m 1lS substancias organicas, e duas mezas com bicos de gaz para 
ii analyse organica e preparação das :experiencias do curso. 
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Em communicaçlo com a aula e ao norte d'ella hB uma sala 
mais pequeno, que serve de gabinete para estudo e trabalhos dos 
professores com uma meza comprida, collocada quasi no centro, . 
com estante para reagentes e bicos de goz, tendo, junto da porta 
que dA sahida para o jardim, uma torneira com agua, e na mf'8ma 
parede um nicho de evaporação, com tubo de rerro para tiragem 
e sahida dos gozes e vapores. Fez-se n'esta sala um pequeno 
gabinete de madeira envidrat.ado, onde estio as balanças de pre­
cislo, que devem servir aos trabalhos dos professores. Tem ainda 
este gabinete uma boa estante de mogno, com vitrinas, '8rmarios 
para conter substancias e objectos Tesenad08, e uma pequena hi­
bliotheca com obras e jornaes de chimica. 

Ao nascente do vestibulo e casa da aula, ha uma cisterna com 
bomba de ferro, um pequeno jardim, uma' pequena caso, que 
se"iu em outro tempo de estufa, e onde hoje se guardam alguns 
objectos, e no fim do jardim uma pequena casa, que serve de 
('888 de vf'8tir ao director ou professores, que se entregam mais 
particularmente aos trabalhos chimicos, e que têm por isso neces­
sidade de mudar de fato, e tomar outro accommodado aos tra­
balhos 8 que se entregam; e tambem onde se guardam alguma8 
machinas de maior volume, como v. g. o apparelho de Bianchi, 
que nlo devem estar expostas A acção de vapores acidos, que 
sempre se desenvolvem nos loboratorios. Esta ca~a serviu ultima­
mente de habitaçlo ao dr. Tollens; mos é muito pequena para 
habitação, sem chaminé, e é inteiramente indispensavel para o 
fim que acima mencionei. Todas os solas e mais compartimentos, 
de que se compõe o labora to rio, t~m pavimento de pedra, com 
excepção da aula e gabinetes dos professon's; humidas e frias, 
IK'm ventilação adaptada aos trabalhos do loboratorio, sendo ne­
cessario aquecei-as no rigor do inverno para nellas se poder 
trabalhar. 

Tendo feito a descripção do laboratorio, como elle se acha 
actualmente, direi ago,ro poUC/lS palavras Acerca dos seus pro­
gressos durante a minha gerE'ncia. 

Tomei conta da direcção do laboratorio em outubro de I R65, 
quando o dr. Antonino José Rodrigues Vidal deixou este esta­
belecimento para tomar conta do de zoologia, por cuja cadeira 
optou n'essa occ.asilo. 

O meu primeiro cuidado foi preparar uma boa caso de traba-
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lho, OOIB 01 elementos indispeD88vew pera o eetudo doe profes­
torell, que é a que .ct~lmente se denomina p;abinetc doa profe&. 
IIOret, e que atr6s deixo descripta; IDaS que devo observar que fil 
iDteiramente_de povo, demolindo para i880 UM fomos arruinados, 
que oella havia, e que hoje, no eltado actual da sciencia. pera nada 
Ie"iarn, abrindo as janellatl do norte, IDandando-a solhar. t'ltucar 
8 montar como ella vai descripta, fazendo a acquisiçao de todal 
88 obras c1a88icas da sciencia, desde Lavoisier. até Berthelot e 
Wurh, e completando as series dos Ânnalt. dt pha,macie" chimie, 
BtIlh';n dila loci~í chimique e Moniteur .c;tn,i~qut. 

A agua era exlrabida da 'ciltemo por meio de balde, e cor­
rentes de ferro; mandei faler DO Porto uma bomba de ferro, e 
faler depo.itoll de agua. que lIe enchem por meio dll bomba, e 
fiz C8P8Jisar a agua, ·levandlHl a todaa 88 CAsai do estabelecimento, 
onde por ·meio de tomeir .. ha agua necessaria para todOll 08 .er­
viçoa do laborlltorio. 

Ouando tomei conta da direcção, havia apenas .ei!! bicoI de gaz 
e mal di.tribllidoe; mtmdei fazer nova canalisaçAo com tubos de 
maior diametro, e ba hojo gal em todal as cas .. do estabeleci .. 
mento, onde é preciso trabalhar com elle, e distribuido por cio­
coenta e sete bicoI, Fiz construir c collgcar Da ('.asa das collecções 
quatro IDeias, munidal ~Oll reagentes precilo8, bicos de Bunsen, 
e um Plaçarico de folies para trabalho de vidro, onde podem tra­
balhar e j6 este anno trabalham dezfseis alUJDllos. Fiz a acquisiçAo 
d'um novo apparelho de distillaclo com estufa a vapor, banho­
maria e alaPlbique para diitillação de essencias e productos de 
çbimica organica, o qual eitou montondo nesta occflsião, de sorte 
que 00 principio da semana proxima poderá já fUDccionar, 

Completei as eolJecções de chimica mineral, fazeooo a acqui­
!!ielo de milito. productos, taoto de chimica mineral como orga­
nica, e alguns apparelhos de aoalJse, areometros, thel1Dometros 
para temperaturas baixas e elevadas até 360°; vasos. graduados, 
estantel com tubos de ensaios, e muitos outros objectos que fal­
tavam, e mesmo nunca houve no laboratorio. É isto muito pouco 
ainda para um laboratorio como deve ser o nosso, que está muito 
longe ainda de poder ~tisfazer ó, necessidades do eJlsino, e que 
euece de modificações profundas na lua organisaçig; mas tem j6 
llastaotes elementos, com que o ensino pode aproveitar, 
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Ratuml I l%tlDllo' do lalino prlcUco 

Desde que sou cathedr'atlCO de chimica, sempre houve enlino 
practico com mais ou menos desenvolvimento. conforme os limi. 
tadissimol recursos de que podia dispor o laboratorio. Ua mesmo 
uma classe de alumnos. os que se destinam ao estudo da phar­
macia. que segundo a legislação aeademica nilo têm no laboratorio 
outro ensino. que nllo seja lDeramente practico. e que pelos Esta .. 
tutos " mandado fazer pelo guarda; alem d'isto faço eu mesmo 
na aula sobre a mesa todas as preparações que por sua natureza 
II isso melhor se prestam. e podem assim, ser observadas por todo 

. o curso, bem como lodas ai reacções caracteristicas, quer dOI 
acidos, quer das bases. Na officina preparam-se em ponto maior 
08 acidos, corpos simplices ou compostos. que nilo podem prepa. 
rar-se na aula, ou de que ha necessidade de haver maior provido 
para o serviço do laboratorio; e alguns alumnos da classe de phar­
.macia. que se it\m demorado por mais tempo no laboratorio. tenbo 
tido. que se têm tomado habeis e muito aproveitaveis nOl trabalhos 
chimicOl. Presentemente estll servindo interinamente de ajudante 
Joaquim dos Sanctos Silva. que faz muito bom se~to, e que nlo 
conheceu ainda outro laboratorio. nem foi discipulo ou teve apren .. 
dizagem senilo comigo e com o proprio guarda do estabelecimento. 

Neste anno. porém. deu-se mais desenvolvimento a estes tra. 
balhos debaixo da direcção do dr. Tollens, particularmente no 
estudo das reacções. Este ensino, todavia. ficou limitado a dere.eil! 
alumnos, pois era o numero que comportavam as quatro mesas 
de trabalho; nem mesmo sem nenhum outro pessoal se podia 
(~uidar de maior numero e manter-se a policia necees,ria dentro 
do estabelecimento, . de sorte que aquelle ensino se fizeIIse com 
proficiencia para os alumnos. e sem prejuízo do laboratorio. Tor­
nOUoofie portanto' obrigatorio para o. do curso de pharmacia. que 
eram nove. e facultativo e livre para os do t.O e 2,- anno da Fa .. 
ruldade. até se preencher aqueJle numero. Muilos dos meus dis­
cipulos e de chimica organica se fizeram inscrever. admittindo..se 
os primeiros cinco do L° aDno. e dous do 2.° da classe de ordi .. 
Dari08. e todos os mais da de voluntarios. e permittiralIHe 81 

substituições até ao principio de janeiro, quando 1100veue vagu 
por alguns ~rem atlandonado aquelle estudo, . 
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Em todos os dias da semana havia trabalhos practicos desde 
a8 10 horas da manhA até IIs tres da tarde, com excepçAo dos 
sabbados, que eram destinados II limpeza do edificio e refol1Tla 
de reagrntes, versando, como disse, quasi exclusivamente sobre o 
estudo das reacções, e preparaçAo de reagentes, ou sua purificaçAo. 

A falta, porém, de pessoal, que auxiliasse o dr. Tonens, pois o 
guarda, jll bastante adiantado em edade e com trinta e tres annos 
de serviço, occupava-se quasi exclusivalDf'nte na escripturaçAo do 
estabelecimento, e já não faz pouco e.m poder fazer este serviço, 
como. elle deve ser feito, deu logar a que nem sempre corresse 
com muita regularidade, dando-se alguns extravios em objectos 
do laboratorio, quebrando-se muitos apparelbos e gastando-se inu­
tilmente muitos produclos, o que certamente nAo aconteceria, se 
houvesse quem tambem auxiliasse o dr. Tollens; pois os"lentCII 
cathedraticos, com o serviço proprio que têm, não podiam assistir 
ilquelles trabalhos. 

É, todavia, minha opiniAo, por o ter observado muitas vezes, 
que aquelle ensino é proficuo, e alguns alumnos estao bastante­
mente adiantados, especialmente no estudo das reacções. 

Para, porém, se poder tirar todo o partido do ensino practico, 
quer em telaçao ii proficienci. dos alumnos, quer ii da economia 
do estabelecimento, é necessario que os alumnos nAo se achem 
nunca no laboratorio entrrgues a si sós, abandonados do seu pro­
ft>SSor, como frequentes vezes acontecia com o dr. Tollens, nas 
vezes em que era occupado pelos profrssores de chimica n88 pre­
parações e experiencias dos -cursos. 

A necessidade d'um ajudante para aquelles lrabalbos é mani­
festa e indispens8vel para a fiscaliSll~ão das substancias e productos 
nelles empregados, e muito principalmente dando-se, como se deve 
dar, mais extensão áquelle serviço, jll em relaçAo ao numero de 
alumnos, já em relaçAo á variedade e multiplicidade das prepa­
rações; pois, por exemplo, em chimica orgonico pouco ou quasi 
nada o dr. Tollens occupou os seus discipulos, 

Foi sempre opinião minha que as cadeiras de chimica, pela 
sua indole essencialmente practica, sem comtudo deixar de ter na 
sua devido conta a parte racional e especulativa da sciencia, sem 
a qual nunca teria chegado ao seu desenvolvimento actual, que 
maravilho a todos o seu rapido pro~resso nos nltimos cincoenta 
annos, de\ iahl e devem ter um lente substituto privativo, que 
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possa ser promovido d' esta clall8e é de ca tbedratico de chimica; 
sem e!l8l· reforma, essencial na nossa legislação academica, jAmais 
se senlirá progresso algum aqui, quer na sciencia, quer nos melho­
ramentos do laboratorio, quer mesmo em qualquer dos ramos- do 
ensino, ou seja theorico ou practico. É ao substituto das cadeiras 
de chi mica a quem deve competir o ensino practico do labora­
torio, que lhe não tolherA de modo algum, antes facilitarA o en­
sino theorico, que um dia virá a professar COIQ proficienciu propria, 
utilidade do paiz e gloria da Universidade. 

8a pouco lá se foi o dr. Tollens, e nilo obstante uma remune­
ração avultada, ahi estamos novamente sem chefe de trabalhos 
practicos, e quem possa continuar no laboratorio um serviço que 
todos os paizes apreciam devidomente, pois IC tem feito sentir na 
ch'ilisaçlo dos povos o seu benefico e maravilhoso inOuxo. Amanhã 
virá um outro extrangeiro imital-o de novo, para d' dhi a pouco, 
num periodo mais ou menos longo, nos deixar tambem nas me­
smas condições de não haver nunca na Faculdade quem o COIl-
tinue, e nós sempre á mercê dos extrangeiros. . 

Tem ido nestes ultimos tempos alguns professores da Facul­
dade estudar Iii fóra, ou os estabelecimentos, ou alguma especia­
lidade da seiencia; mas infelizmrnte para o loboratorio e ensino 
practioo do mesmo esses professores, aliás muito habeis, é que 
honram de certo u Faculdade, não sei porque acaso, foram sem­
pre escolhidos da cadeira de physica, e nilo menos de tre~ se têm 
succedido uns aos outros no curto espaço de doze annos. Faça-se 
não digo outro tanlo em relação á chimica, mas mande-se ao 
menos uma vez a Pdriz e á Prussia quem se habilite no estudo 
practico da chimica e conhecimento perfeito dos principaes Iabo-· 
ratorios, para vir professar este ensino na Faculdade. 

Doutorou-se na Faculdade em 1868 o sr. Adriano de Paiva 
Faria Leite Brandão, que fez os seus actos grandes com distincção, 
e que durante o seu curso obteve sempre os primeiros premios, 
tanto na Faculdade de Malhematica como na nOS88; é ainda moço, 
e está por tudo isto nas melhores condições para ir fazer este 
estudo, e vir drpois como prof~ssor, que deve um dia ser das ca­
deiras de chimica, fazendo-se para esse fim a modificação necel!­
saria na legislação, fazer o ensino practico no la~ratorio; e com 
um ajudante preparador, que nlo é preciso trazer do extrangeiro, 
e com o guarda para a arrecadaçlo e escripturaçlo, com um tIeI'-
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vente., haver' ebtlo O peMOal necesaario e habilitado para dar o 
maior desenvol,imento, quer ao ensino praclico. quer theorico, 
eleYand&-ee ao me!lmo tempo a dotaçlo do laboratorio a réil 
I :000_000 pelo menos para o seu expàdiente, pois 01 6091000 
liil, que actualmente tem, depois de deduzir a d~pell com o 8u, 
4Jue já orça nOl mezes de trabalho por t 0_000 réis por mez, o 
88lario do ereedo, e da assignatura dos jomaes, para pouco mail 
ou"oada chegam; e todavia é todos os aODOS preciso substituir de 
novo os apparelhos ou vasos que se inutilisaram no serviço. 01 

productos que se consumiram, e novas,machiD8.s e apparelhos que 
o pr~ da sciencia vai novamente creando, alem do que Calta 
DO laboratorio e de que carece absolutamente, cuja relaçlo apre­
sentarei ao Conselho da Faculdade nll sua Congregaçlo de julho, 
e que importa jA, IÓmente. para poder occorrér As primeiras 
necessidades do se"iço numa quantia nAo inCerior a 3:000 francos . 

• e~horemeDtos de qDe oarece Da parte do leu maLaria! 

Estabelecm-se presentemente na sala das colleeçOes o ensino 
da analyse qualitativa; e as preparaçôel dos reagentes, corpos sim­
plices. ou saes na omcina. Mas nem uma nem outra cala estio 
em boas condições para os trabalhos d'um laboratorio de ensino; 
jil porque silo muito humidas e excessivamente Crias no inverno, 
jA porque &Ao demasiadamente grandes, e sem ventilaçio appro­
priada, pois Cazendo-se pelas portas e janelIns, estabelecem-se cor­
rentes Cortes, que prejudicam os trabalhos e produzem o quebra­
JDeDto dos apparelhos de vidro, inutilisando-se o trabalho e cau­
sando immensa despesa ao lahoratorio. Por outra parte Caltam 
casas especiaes para a analyse dos gazes, analyse organica, analyse 
quantitativa, e casas para blllanças de precisllo. O edificio do laho­
ratorio presta-se, porém, sem lhe prejudicar a sua belleza archi­
tectoDiC8~ quer interior, quer exteriormente, ás modificações pre­
ciMs para o tomar adaptado il Datureza do ensino, que nelle tJe 

professa. e como o estado actual da sciencia exige. 
Para aMe fim. mandei levantar a planta do edificio, como elle 

II actualmente; e sobre ella, com o concuNO dos meus colIega 
08 eira. Ankmio de Carvalho e Viegas e o dr. TOlleDS, estudA IDOS e. 
.me .... conferebciaB u modificações e obras qlle se devem razer 
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no laboratorio, e d'essas obras se levantou a planta. e se fizeram 
08 orçamentos rellpectivos pela repartiçl10 das obras publicas d'este 
districto, a que o digno director se prestou de bom grado, desta­
cando para este serviço dois dos seus empregados, cujo~ trabalhos 
foram por elle mesmo verificados e dirigidos, o que julgo dever 
aqui mpncionar. Os orçamentos d'estas obras importam em réis 
I :a72$nOO. sem nelles entrar a despesa com a concluslo do Cron­
tispicio do edificio, pois nllo entra esta obra nestes orçamentos; 
sendo, todavia, conveniente concluil-a. 

Com estas obras ficarll o estabelecimento com casus especiaes, 
e em boas condições de ventilaçlo e esgoto, para laboratorio 
propriamente dicto, analyse organica, analyse dos gazes, analyse 
quantitativa, e casa para balança de precisio, casa para trabalhos 
de fogo, com forja e Cornos. casa para reserva de productos, e 
finalmente com uma excellente sala de c::ollecções. 

D'esta sorte fica bem distribui do o ensino practico; e com o 
pessoal necessario e augmento da dotaçilo ficarll o laboratorio em 
condições de nelle se poder desenvolver e aperfeiçoar o ensino 
praclico. 

Coimbra, 5 de maio de t 870. 
O director do laborntorio, 

Miguel Leite Ferreira I.eao. 





OBSERVATORIO METEOROLOGICO E MAGNETICO 

Este importante estabelecimento scientifico, e o mais moderno 
da Faculdade de Pbilosopbia, estA situado a um kilometro 8 leste 
da cidade, em uma eminencia no sitio da Cumiada, d'onde se 
avista o mais variado e formoso horisonte. 

Os edificios e cêrco annexo 88sentam sobre terreno consti­
tuido por um extenso banco de nom grés vermelho na direcçAo 
N. S., por calcareo jurassico e schisto argilloso. Indagações feitas 
tanto em ,Londres como em Coimbra mostraram que este ter­
reno de grés nilo exerce inOuencia nociva sobre os imans. A parte 
mais elevada do edificio está situada f 41S metros acima do nivel 
do mar. 

O estudo dos pbenomenos meteorologicos oflerece hoje tal in­
teresse, que a Universidade de Coimbra nilo podia prescindir de 
um observatorio, construido segunde as mais recentes indicações 
da sciencia, onde se registassem regularmente todas as observa­
çoos, com que a meteorologia esclarece os mais importantes pro­
blemas da physica geral do globo, e que se prendem directamente 
com as mais graves questões da bygiene, da agricultora e da na-
~açilo: ' 

JA na primeira parte d'esta memoria fizemos uma resenha his-' 
torica dos trabalhos da Faculdade de Pbilosopbia, e especialmente 
do actual director d'este estabelecimento, o dr. Jacintho AntoniO' 
de Sousa, para a creaçAo e organisaçio definitiva do observatorio, 
e demonstrámos a importancia scientifica d' esta fundaçAo. Agora 
só nos cumpre fazer uma noticia descriptiva. 

Compõe-se o edificio de UDi andar terreo, de um superior e 
de uma casa subterranea. A planta do rez do chilo é rectangular 
com um meio octogono saccado na frente. Entrando pela porta 

PBILOI. 18 
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principal, que se abre no octogono, depara-se-nos um vestibolo 
interiormente circular, continuado por um corredor, que termina 
na frente opposta em outra porta e deixa de um e outro lado 
quatro salas de 5-,50 em quadro cada uma. 

A sala ao S. O. é a dos ~arometro!\. O principal é o padrllo 
de Welsh com o diametro de 30·" t com 11m cathetometro 
qu~ Ibe serve de escala. Outro é o de Adie, aferid9 pelo pa­
drllo de Kew. na ainda ontro barometro portalil do systema de 
Fortin. 

A outra sala da frente, que occupa o angolo N. o. do edi6cio, 
é a destinada ao archivo, ao trabalho dos calculadores e ao ser­
vioo telegrapWco. 

Das duas saiu ao fundo. a do angulo S. E. é 8 da livraria e 
gabinete do director, e a do aogulo N. E. é a offieina pbotogra­
pbica e casa do barograpbo. Do lado de fóra ao norte, conve­
nientemente abrigados, estilo Q psychrographo, o psycbrometro e 
lhermomelros. 

Em WIl terraço, symetricameote collocado 80 sul do edificio 
estio o udometro. atmometro e OIODometro; e a horas coo­
veaientes éoUocam~8e os thermometl'08 de irradiaçlo solar, de 
imdi~o pare o espaço e os de temperatura. extremas na 
relva. 

A casa II1btePr4nea~ ÍiolidaBlNte oon.truida. é a dos JDII8Ido­
grapbos. que Ngiatam pbotograpbicamente e d'um modo cootinuo 
08 elementos wogaeticoe, Corça borisontal. força vertieel e decli­
naçlQ. Trea telescopi08 servem pua o oMervador devUSU' o in­
terior do a~bo, e obter em qualquer momento a medida dos 
elem.eotos Ng~tados. observando a o.'1cillaçAo apparente das res­
pectivas escalll5. 

No andar superior funccionam o electrograpbo de TboDl9On. o 
aoemosrapho de Beckley, que escreve sobre papel metallico o 
rumo e velocidade do vento. Um wrrelo. finnado sobre solida 
abobada, e coberto com uma cupula bemispherica gyrante, é de&­
linado para a collocaçlo de outros apparelbos. 

Todas as casas do edificio silo iIluminadas a gal, e de dia inun­
dadas pela luz de 24 janel1as e 2 portas. 

A leste, e a distancia de 41 m, COlIslruiu-se uma pequena casa 
de um só pavimento. que serve para as determinAÇÕes magDeticas 
absolutas. Os instrumentos empregados neatas observll()Õe8 1110 o 
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eirculo de Barrow, que detennin8 a inc1inaçDo ou a Corça total 
magnetica absoluta, e o circulo' de Gibson, que avalia tanto a ,de­
c1inaçBo como a Corça horisontal magnetica absoluta. O ferro {oi 
êScrupuloS8mente excluido na construcç1lo d' esta casa. " ' 

Todos os apparelhos e instnunentos, de que se raz uso no oh-
8enatorio, foram ctlidadosamente construidos em Londres, debaixo 
da direcçAo do gencral Sabine. presidente da Sociedade real, de 
Dalroor Stewart, director do obscM'atorio de Kew, c do actual 
director do estabelecimento de Coimbra, que os verificou, assis-
tindo II detenninaçll.o das suas constantes. ' 

Contam-se no obseM'atario mais de 60 apparelhos e instrumen­
tos meteorologicos e magneticos. Alem dos que já temos mencio­
nado existem 3 imans, uma machióa pneumatica, barras magne­
ticas, muitos thermometros, um apparelho de telCr,uraphia pelo 
8~iema de Dreguet, etc. . 

A bibliotheca consta de mais de 400 volumes, comprehclldendo 
os melhores tractados de meteorologia e collecçties de jornaes, de 
memorias e de senes de observações, avultando principalmente as 
obras e publicações inglezas. 

Os trabalhos publicados pelo obscM'atorio slio distribuidos 
regularmcnte ao reitor da Universidade, ministerio do reino, 
membtos da Faculdade, e aos observatorios nacionaes e extran­
geiros, especialmente aos de Paris, Kew, Madrid, Bruxellas e , 
Roma. 

Grande espaço de terreno contiguo ao edificio acha-se murado 
e convenientemcnte arborisado. Em f 869 plantaram-se mais de 
fOO anores e arbustos, e em 1870 mais de 200. Todas estas 
plantas Coram generosamente ofl'er(lcidas ao estabelecimento pelo 
respectivo director e empregados. e pelo jardim botanico. . 

Desde 186.t. razem-se obseM'ações meteorologicas tres vezes 
por dia, sendo horarias as do primeiro dia de cada mez, e nos 
dos solsticios e equinoxios. I 

Obsena-se: a pressão atmospherica, temperaturas, humidade 
e tenslio do vapor atmospherico, direcçao e rorça do vento, quan­
tidade de chuva, serenidade do ('éu, configuração das nuvens, es­
tado geral do tettlpo, e todas as circumstancias meteorologicas 
accidentaes, como relnmpagos, trovões, oM'alho, geada, halos, co­
rOas, etc., e finalmente os phenomenos magneticos. 

Segue-se o relatorio do respectiw director em 1810 . 
• 
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m. - e ex.- sr. -Procurando satisfazer, quanto me é possível 
em tilo breve tempo, ao que v. ex.· me ordenou, tenho a honra 
de levar ao conhecimento de v. ex.· 8S seguintes indicações: 

Na introducçilo ao Resumo das observações meteorologicas Ceitas 
neste observatorio em dezembro de t 864 estA. deseripto minu­
ciosamente o edificio e a posiçilo dos instrumentos que contém. 
A descripçilo d' esses instrumentos vem no meu relatorio de uma 
visita aos estabelecimentos scientificos de Madrid, Paris, Bruxellu, 
Londres, etc. 

Porém a descripçilo que precede as observações de 1864, quando 
Coi publicada, representava antes o que devia ser o estabelecimento 
do que aquillo que realmente era. O plano estava traçado, e a 
muita vontade de o ver em execuçilo Cez-me considwar presente 
o que só existiria em um Cuturo proximo. 

Assim pois nilo havia ainda o baropsycbrographo, que actual-
. mente Cuncciona com perfeita regularidade; nilo existiam terraços 
com grades, os quaes se estabeleceram logo que se fizeram os 
aterros necessarios; nilo Cunccionavam os magnetographos, porque' 
o impedia a muita humidade da construcçilo recente da casa sob­
terranea, onde se collocaram; nilo estava collocado nem estA. ainda 
hoje o electrographo de Thomson, porque o seu systema isolador 
o teve inutilisado em Kew e em Lisboa; nilo existiam ainda o 
anemographo de Beckley, que estava n éonstruir-se em Londres 
com o baropsychrographo; nilo existia nem existe ainda o pho­
toheliographo. nem a cupula gyrante, porque tive de regeitar a 
encommendhda por mim ao serralheiro Peters, e a que de novo 
encommendei ao serralheiro Gallinha ainda nilo estA. prompta; 
nilo se faziam observações absolutas com regularidade, porque era 
tempo de aprendizagem para os empregados, que entilo eu instruia 
na practica das observações tanto meteorologieas como magoe­
ticas e na reducçilo e calculo d' ellas; nilo existia o pavilhilo para 
a bussola de Gambey; que depois se construiu e serviu para 
determinar a difl'erença de longitude entre este observatorio e o 
astronomico; nilo existia o telegrapho electrico, que liga este 
observatorio ao meteorologico e põe este em communicaçilo di­
recta com a estaçilo de Coimbra; nilo existia finalmente a casa 
do guarda e o coberto para distillaçilo de agua, deposito de 
lenha, etc. 

Relativamente ao systema de observações adoptado neste esta-
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beleeimento, tambem na reCerida introducçlo vem o que respeita 
.. observações meteorologicas; porém 8S leituras das temperaturas 
extremas Cazem-se ha tempo II meia noite, para de todo eliminar 
• iudecislo, que algumas vezes apparecia, sobre qual era o dia a 
que pertenciam; 6s observações directas dos rumos e velocidades 
do vento accresce o registo continuo mechanico, Ceito pelo anemo­
grapbo de Beckley; 6s das preS8Ões atmospbericas, o registo con­
tinuo pbotographico do barograph~. e 6s das temperaturas dadas 
pelo psych~ometro, o registo continuo photographico do psy­
chrographo. 

Accresce um systema completo de observações de todos os ele­
mentos magneticos, determinando-se directamente a Corça hori­
sontal e vertical e a declinaçAo absoluta tres vezes por mez, e 
dando os magnetograpbos a todos os instantes a declinação e Corça 
hori80ntal e vertical, alem das leituras directas Ceitas nestes mesmos' 
instrumentos. 

O terreno que circumda o observatorio estava naquella epocha 
como quando tinba sido adquirido, e até muito peior por nelle 
se terem feito muitas excavaçõe8 para a exploraçAo da pedra ne­
cessaria para os edificios e muros. Depois q~ os trabalhos de 
eon8trucçAo e colloC8(ão de instrumentos o consentiram, come­
çaram os aterros e a regularisa~ão do terreno, que pouco a pouco 
tem sido completamente transformado. O anno passado arroteou-se 
e plantou-se de arvores e arbustos uma porçAo importante, arvores 
e arbustos que obtive do jardim botanico, que oft'e~ci e que oft'e­
receram os empregados. ' 

Todos os trabalhos meteorologicos, magneticos e photogra­
pbicos são feitos pelos seguintes empregados. que sujeitei a um 
regulamento de que v. ex.- j6 tem conhecimento, e que tem os 
seguintes vencimentos: 

Um director com a gratificaçAo de 400_000 réis; 
Tres ajudantes com a gratificaçAo de 360"000 réis càda um; 
Um guarda photograpbo com a gratificaçAo de t '4"000 reis. 
9s empregados que pedi quando solicitei ordenados para os 

que ji ba muito trabalhavom sem remuneraçAo, foram os seguintes: 
Um director; 
Dois observadores; 
Dois ajudantes; 
Um guarda photograpbo. 
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E parll este quadro foi votada uma verba, que nunca foi absor­
vida, por se nAo ter podido complew e&IIt quadro, , m. de 
gente, que podesse e quizesse trab~lhar neste estabelecimade. 

Em consequencia d' esta falta mtem os registos. magoetiCOl 
por tabulas, e Dão pode introduzir-se mais serviço 00 estabeleci-­
mento, em quanto nAo houver quem d'elle se possa encarregar. 
Os demais trabalhos fazem-se com toda a regularidade, e, se nlo 
estao publicados em dia, nAo pode isso imputar-se a mim, nem 
aos meus subordinados. 

Este estabelecimento estA em relação com muitos outros esta­
belecimento8, envia-lhes as suas publicaçOOs, e recebe livros. e 
memorias que vAo formando a bibliotheca do obsenatorio, e estio 
mencionados no respectivo catalogo. . 

Alem d' essas relaçôes geraes está em relação especial com o 
observatorio de Madrid, para onde remette todos os mezes o r&­

sumo de suas obsen'ações meteorologicas; com o ohservatorio de 
Kew, que recebe 88 suas determinações absolutas magnetieaa, e as 
faz publicar nos Procedings da Sociedade real de Londres, e com 
o observatorio do Infante D. Luiz, para onde envia todos 08 

dias, pelo telegrapho, um boletim meteorologico, .publicado com 
o d'aquelle observatorio e com os dos portos 00 Diario dt 
Lisboa. 

O observatorio meteorologico e magoetico da Universidade pr&­
ciSll. pois, para se completar, alem dos melhoramentos que se vAo 
fazendo, em tempo conveniente, no terreno que o cirtumda, alem 
da cupula, cuja ferragem está encommendada, e espero que e~ bre~ 
se aprompte, de um instrumento que occupe o logar coberto por 
essa cupula, e de uma pendula fixa nessa· casa; mas, antes de 
augmentar o serviço do estabelecimellto, cumpre completar ou 
até augmentar o quadro dos empregados, condição indispensavel 
para que se 010 atruem ou fiquem totahnente por fazer alguns 
dOI trabalhos. I . 

Assim completa-se, e fica em plena execução o plano conc~ 
bido em t 860. Porém v. ex.· sabe que as sciencias. seus me­
thodos e meios de acção modificam-se e aperleiçoalll-6e; e um es­
tabelecimento d' esta ordem nilo deve ficar estacionario. Coo~inha 
pois que, la semelhança do qur se concede ao director do ohser­
vatorio de Kew, houvesse uma pequena verba. destioada a uma 
visita aos ohservatorios mais adiantados, kita pelo director, du-
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rante dois meles, e de dois t'm dois annos, proporcionando-Ihe 
assim a occasilo de ver e praeticar esses melhoramentos, de dis­
cutir com os homens mais eminentes na seiencia, e de traler para 
este estabelecimento o que mais conviesse para o seu progresso. 

Coimbra, 27 de abril de 1870. 

O director do observatOrio; 

Jacintlw Antonio tH SOUIG. 





GABINETE DE PHYSICA 

É este o mais importante estabelecimento da Faculdade pela 
preciosa collecçlo de machinas e Ilpparelh08 delicados, mai8 indill­
pen8avei8 ao en8ino de tod08 os ramos da phY8ica. Occupa toda a 
pllrte meridional do museu, desde o vestíbulo até 6 extremidade 
do edifi.cio, e comprehende no. andar nobre tres salas, e no andar 
inferior um vasto saIBo e diversas casas contiguas. A primeira salll 
do andar superior é a aula construida em amphiteatro, onde se 
fazem às principaes experiencias e demonstraçôes para acompanhar 
o ensino oral. As duas que se seguem !Ao providas de elegantes 
e magesto!lOs &rmarios envidraçados, onde se conservam bem orde­
nados e classificados os principaes instrumentos e apparelhos. No 
andar inferior estio collocados o laboratorio de physica, conve­
nientemente disposto para trabalhos practicos e investigações expe­
rimentaes, um deposito de machinas antigas e de pilhas, e uma 
officina de instrumentos. 

A primeira collecçAo de machinas, que enriqueceu este gabi­
nete, veiu de Lisboa; e era preciosa. como se vê de uma carta do 
Marquez de Pombal ao reitor da Universidade, D. Francisco de 
Lemos, datada de 27 de novembro de t 772. Nesta carta diz o 
ministro de D. José aque Sua Magestade faz mercê II Universi­
«lade de mandar transportar a ella o gabinete de physica experi­
mentai, em que ha muitos Ilnnos se trabalha na côrte, com o 
f'ft'eito de o constituir o mais completo que hoje tem a Europa; 
porque, sendo o melhor d'elles o de Padua, nRo tem mais que ·tOO 
machinas, passando o nosso de 600 e tantas.» I 

Com quanto se funda!ISC com tal magnificencia este helio estabe­
lecimento scientifico, é fort.oso confessar que, por falta de meios. 
permanf'ceu durante muitos annos f'Stacionario, sem adquirir os 



mais importantes apparelhos, que os progressos incessantes da phy-
- sica imperiosamente exigiam. Para o ensino da . lechanica ficou 

o gabinete habilitado desde a sua primitiva 01 ganisaçAo; e os 
antigos directores davam grande desenvolvimento aos trabalhos 
practicos, distinguindo-se principalmente nestes estudos experi­
mentaes os professores Dalla-Bella, Constantino. Botelho e José 
Homem de Figueiredo Freire. São importantes os trabalhos do 
segundo, que regeu por muitos anno~ o curso de physica, e pu­
blicou interessantes memorias, que lhe grangearam distincta repu­
taçAo dentro e fóra do pai!. 

O estudo dos phenomenos acusticos, calorificos, luminosos e 
electrK:os fazia todOI 01 diu rapido! e admiravais progreMOl; e 
era indispensavel adquirir para o gabinete de pbyeica 01 priacip. 
ÍDstrumento. e apparelbol. destinados ao eneioo experimeDtal de 
tio interessantes phenomenos. Nos annOl, em que foi ponifel coo­
seguir algWls lubsidios do Estado, vieram dos pair.es exf1'angeirOl 
IDachin88 delicadas, du mais importantes para o eosÍllO speri. 
mental dOI novos ramol da pbysica, que tanto ioterelle e curio­
sidade &cientifica ofl'ereciaQl, e tanta utilidade preltaflDÍ • appJi. 
caqõel iDdustriaes. 

Ante. de haver uma dotaçao onua) para cada estabelecimento 
da Faculdade, poucas aCCfuisições se podiam faler, porque a ,erba 
geral, votada para 88 de.pesal da Universidade. depois de repar­
tida, mal chegava para o expediente ordinario. A88im mesmo, COla 

tão minguados reCUfSOl alguns instrumentos Coram adquiridos; e 
os respectivos inventarios e catalogos do gabinete de physiea dizem 
o"que se conseguiu em cada anuo lectivo. No tempo do dr. Antonio 
Sanches Goulil.o, que dirigiu o estabelecimento até 1857. alguns 
apparelhos ÍIIlportantes vieram para o gabinete. merecendo Mpecial 
mençAo um microscopio oxi-hydrogeno, um daguerreotypo, ea­
muas lucida e escura, e outros instrumentos opticOl, _im eomo 
algUmatl machinas electNHn&gneticas, pilha thermo-electrica, e 
outras. As requi8ições d'este professor e de outros, que o antece­
deram e lhe succederam, se fossem attendidas, dotariam o gabinete 
com Qj mais importantes apparelbos para o eneino experimentll. 
N 88 actas do Conselho da Faculdade eatio registados 6S rel~ 
dos objectOi pedidos pelos directorel dos divenoI etltabeleeimentos. 

Nestes ultimai anoOfi a dotação ~ial; votada pelol podere& 
do Estado para o gabinete de pb)"sica da Uni,"ersidade. tem ftci-
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li&ade I acquisiClO ele lIlUitos appareUaoe mOdemoa, construicl81 
pelos maia babei. e acreditados fabrieantel da Fr-., Allemaoh. 
e Iugla_ra. Nao podemos enumerar aqui todos os apparelh08 
de reoeote inveD(lo, que hoje enriquecem o gabinete de pbysiea, 
e servem para as demonstrações da 8ul.. Faremos apenas uma 
rreeeba d911 .Iia moderD911 e ÚlterIII8Irtes. 

Machina de inducção electro-magnetica, de extraordinarias di­
méns6el. construida em Paris por Buhmkorlf. É o ... iGr dos 
appareJbos d' este genero. que fOl'llll expotJtos em . t"7 t o fio 
indulido tem de comprimento 100 kilometros; produz faiacu de 
50 centímetros. 

Machina de Holtl, éoOltnleçlo tambem de Bullmkorft'. Muima 
distancia explosiva-I S eentimelros. 

Bussola de tangentes do professor Werber, de Goettmgen, pelo 
mesmo eoDltruetor. 

Galvanometros-de 8ellOll-o-de projeeçlo-e vertical, do mesmo· 
constructor. 

A ppuelho para demonstrar as leis da inducçRo electrcMlyn ... 
mica, magnetica e electro-magnetica, do mesmo. 

Roda interruptora de MI880ne e Breguet, pelo mesmo. 
Bussola de tangentes, do professor Wudemanll, de Brunrwick, 

construida por Sanerwald, de Berlim. 
Rheostato: nova modifica(Ao do .pparelho do professor· K il'­

('hboft', executada expressamente p.ara o gabinete de Coimbra por 
Sanerwald. 

Caixa de resistencil8 graduadas até t 0:000 unidades, COI'" 

!druida no estabelecimento de telegraph08 de Halske e Siemeds, 
de Berlim. 

Pequeno condensador, no,o modelo, construido no Instituto de 
physica de Vienna d' Austria. 

Numerosa coUecçAo de tubos, fabricados em Bonn por Geissler: 
\lDl com gazes puros, para analyse espectral; outros privad08 de 
ar, para mostrar a resistencia lJUe o vasio oppõe 6 propagação da 
electricidade; e alguns dispostos para mostrar a phosphoresclInóia 
do mercurio no vleuo. 

CollecçAo selecta dos novos apparelhos de acustica, de Koelli~, ' 
comprohtndentlo: a lereia dupla do professor Helrnohlt!, de Hei­
delber~; o phonautograpbo; tubos com chammas manometrieas é 

_palho gyrante, para mostrar a composiçlo das ,ibr8~; ap-



parelho de reaoadores combinados com as cbammas maoometriCls, 
para a decomposição do timbre; diapuaes e resoadores para o 
timbre das vogaes, segundo Helmohltz; coUecçlo de placas para 
elucidar a nova theoria de Wheetstone; apparelho de Melde para 
as vibraçôes das cordas; etc. 

Bomba de mercurio, IJstema de Geiuler, constroida em Paris 
por Alvergniat Fr. 

Tbermometro de ar, modificaçlo do professor Jolly, construido 
pelo machioista da Univel'8idade de Munich. 

Prisma 6co de nova conslrucçlo, por Steinheil, de Munich. 
Numerosa colleCçA~ de substancias phosphorescentes e Ooores­

eentes, preparadas para repetir as experiencial de Becquerel e 
de Stokes. 

Um grande circulo de ref'racçAo, accommodado aos principaes 
usos da optica, estA encommendado em Goettingen, na officina do 
dr. Meyel'8tein, machinista da Univel'8idade hanoveriana. E o con­
structor Schubart, de Marburgo, empregado actualmente na Uni­
vel'8idade de Gand, acha-Ie encarregudo de construir um electro­
metro condensador do proCessor KohJrausch, e varios IIpparelh08 
opticos para as experiencial de Plateam e de Busold. 

Alem d'estes apparelbos possue hoje o gabinete muitos outros, 
e todos os annos se Cazem importantes encommendal em paizes 
extrangeiros. Uma das recentes acquisições Coi o excellente oculo 
de Merz e Répsold, destinado A observação dos eclipses. 

Na visita, que o Imperador do Brasil Cez A Univenidade em 
março do corrente anno, este estabelecimente scientifico Coi o que 
mais attrahiu 8 attenção do illustrado monarcba, e que mais elo­
gios lhe mereceu. D. Pedro II declarou que a physica estava bem 
representada na Univel'8idade, e que este gabinete era dos me­
lhores gabinetes que tinha visto na sua viagem pela Europa. 

Nos dois cursos d'esta sciencia mem-se numerosa!! experien­
cias, nlo só na aula, que se presta excellentemente a estes traba­
lhos, mas nas salus do gabinete, e no laboratorio situado no an­
da .. inCerior. Os alumnos mostram vivo interesse por estas demons­
tratões, e exerritam-se practicamente em muitos processos e expe­
riencias delicadas . 

. Os proCessores dlo o maior desenvolvimentó a estes trabalhos 
de physica experimental; e é de esperar que, alem d'este ensino. 
se emprehendam no lahoratorio recentl'lDf'nte o~ani!l8do trAbalhos 
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c investigações que possam concorrer para oS progres808 das sclen­
das. Em tempos antigos já se fizeram alguns estudos d'esta or· 
dem, em que principalmente sobresabiu o ,dr. Constantino Botelho 
de Lacerda Lobo, e lambem observações meteorologicas diarias, 
que se publicaram regularmente. 

Damos em seguida ~ relatorio do actual director. 

III. - e ex. IDO sr. - Em cumprimento do que v. ex. - me ordenou 
tenho a bonra de inConnar a v. ex.- que 08 gabinetes de phlsica 
da Faculdade de PhilO8Opbia occupam duas salas na secçao superior 
do edificio chamado museu, e alem d'essas o andar inferior ao 
rei do chio, onde o professor da ~nda cadeira mandou neste 
8DDO lectivo assentar a pilha, um re8enatorio de agua, e dez caD­
dieiros de gaz, dividindo aquella casa em gabinete dos professores, 
Iaboratorio de pb)'sica, e officina do estabelecimento. Por esta oe­
casilo lambem o mesmo professor mandou illuminar a aula com 
seis candieiros de gal, collocando proximo da meu seis bicos 
para demonstrações. 

Quando principiei a dirigir aquelles gabinetes nRo havia aIli 
apparelhos e instrumentos modernos importantes: era uma collecçlo 
de machinas antigas, muitas repetidas, para demonstrações grossei­
ras de pb)'sica elementar e de mecanica. Ainda assim havia uma 
quosi total falta de apparelbos acusticos, de calorico, luz, electri­
cidade e magnetismo. A dotação por muitos anDOS apenas cbegna 
para o expediente, e o ensino poucas vezes ou nunca abrangia 
taes materias. Estabelecida a dotaçlo de 800~OOO réis, começa­
ram a fazer-se importantes aequisições. A unica cadeira de pb)'sica 
foi desdobrada em duas; e tanto por. isso como pelo estabeleci­
mento de uma aula de pbysica elementar no Iyceu, o ensino na 
Universidade tornou-se muito mais transcendente e completo. As 
acquisições de todos os 8000S anteriores, e as uhimas, feitas pelo 
professor dr. Viegas durante as suas viagens, levaram os gabinetes 
de pbysica ao estado de se poderem comparar aOS' bons da Eu­
ropa. 

Creio que a dotação actual é sufficiente para o~ COD8enar ao 
par da sciencia. 

Todos os instrumentos e apparelhos, tanto antigos como moder­
nos, estio catalogados e dispostos em boa ordem nos armarios das 
duas salas, com quanto nlo seja aquella disposiçlo a que mais 
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ceDV~ DIo só para a cODSenaçlo dos mesmos apparelhos, eomo 
pera dar uma idéa da riqueza d' aquelles objectos. 

A natureza e exteD8ão do ensino practico professado nu aulu 
de pbysica deduz-se dos programmas d'lquellu cadeiras. Alem das 
demonstrações que acompanham qulDto é possivel 18 preleeçõe8, 
em vez de sabbatinas, que I practiea me tem demostrado serem 
inuteis, distribuo a turmas de cinco alomnos exerci cios practicos, 
que têm de fazer no gabinete ou no laboratorio. Assim, tractando 
da balança de precisão, mando executar peaagens e fazer um re­
latorÃo do processo que seguiram, para tomarem a balança justa, 
sensivel, etc., e obterem uma pesagem exacta até um miUigramma: 
maudo medir alturas pelo cathetornetro, relatand«He 08 ajusta­
mentos e rectificaçõel; verifito as leis do descenso dos graves pelot! 
dift'erentes processos, etc. 

Este é o unioo ensino practico compativel com a índole da ca­
deira, e tem a vantagem de MO entorpecer o andameDnto do 
ensino tbeorico, porque os executo fóra das horas da aula e em 
presença do guarda. 

Quanto a08 melhoramentos materiaes do estabelecimento, posto 
que de algunl careça ainda, julgo nlo de,erem fazer-se d'um 
jacto. mas' medida que as circunstancias o exigirem e pennit­
tirem, como se tem feito e continuarA 8 fazr:r, se v. ali.- nllo or'" 
denar o contrario. . 

Coimbra, 27 de alHil de 1870. 

o director do gabinete de pbysiCII, 

JatinlAo ÂRlonitJ de Soma. 



MUSEU DE HISTORIA NATURAL 

Este magestoso edificio estA situado DO largo do sen nome, 
proximo da Sé Nova. Principiou a sua con8trueçlo em • 3 de 
maio de (773, e em 19 de outubro de .775 estava a obrA coo­
duida. Para esta grandiosa construcçlo Coi demolidA grande parte 
do antigo collegio dos jesuitas. de cuja8 ruinas surgiu o magnifico 
estabeleeimento, destinado ao ensino das sciencias naturaes, e a 
todos os respeitos di@uo da Uni.ersidade a que pertence. 

A fachada principal olha a leste, defronte do laboratorio chi­
mico: tem de comprimento H' m,5l0, e de altura IOm,45. No 
andar nobre contam-se 29 magnificas janelIas, sendo as tres ceo­
traes de sacada, e no inferior 20 janellas e 9 portas. Remata por 
uma graciosa balaustrada de cantaria com suas pyramides. Na parte 
central ergue-se um helIo frontAo triangular, onde se ,.êem em 
relevo algumas esculpturas alIusivl8 ás sciencias naturaes. 

O interior do museu não desmente a magestade e magnificencia 
do exterior. Os vastos e elegantes salões, as vistosas galeria8, a 
riqueza de algumas de suu interessantes colIecçõe8, tJJdo concorre 
para excitar a maior curiosidade e admira\iAo. O vestibulo espa­
çoso e fonnosa escada produzem logo agradavel sllrpreza. Entra-se 
em primeiro logar num valto salão, adornado com os retratos de 
D. José, D. Maria I, e D. Pedro III. Do lado direito ficam as 
salas destinadas ao gabinete de physica, com a parte correspon­
dente do andar inferior: do lado esquerdo, as salas contendo as 
coUecçõe8 da historia natural. 

Em 1857 deu-se principio a obras importantes no mUBeU, alar­
gando o estabelecimento para o edificio contiguo do hospital da 
Cooceiçio. A transferencia dos doentes para o collegio das artes 
foi uma obra 1Itilissiml, porque deu em resultado a fondaçlo de 
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-um hospital muito mais vasto e hygienico. e o alargamento do 
museu. tão imperiosamente exigido pelos progressos incessantes 
das sciencias naturaes e pela necessidade de mais ampla colloca­
çllo de productos. que já mal cabiam nas antigas salas do edificio. 

Por portaria de 27 de outubro de 18153 concedeu o governo 
á Faculdade de Philosophia a parte do edificio, que ficou devoluta 
pela remoQAo do hospital. com o fim de ser ~ppropriada ao ser­
viço do museu de historia natural. Por Calta de meios nilo se em­
prehenderam logo as obras necessarias para adaptar as antigas 
enCermarias e dormitorios do hospital da ConceiçllO ao seu novo 
destino. Por lei de 4 de julho de t 8a7 creOU1e uma verba es­
pecial para obras da Universidade; e d'esta verba foi arbitrada 
uma quantia para se applicar exclusivamente ás novas obras do 
museu. 

Durou a reconstrucçllo até junho de 18159, reCormando-se 
tanto interna como externamente o primitivo e irregular plano 
do edificio, a fim de o accommodar ao seu novo destino. O antigo 
hospital comprehendia do lado do norte um dormitorio e uma 
serie de pequenas cel1as. as quaes communicavam entre si por 
meio de arcos muito estreitos. Esta parte foi completamente re­
Cormada. Demoliu-se tudo, á excepçllo das paredes mestras, e 
construiu-se uma nova sala, igual e contigua á antiga sala grande 
de zoologia, Cormando ambas uma belIa galeria de 90 metros de 
wmprimento e 9 de largura. ReCormaram-se as enfermarias inte­
riores, correspondentes aos claustros, e comerteram-se em vastas 
galerias bem illuminadas. onde se guardam hoje muitas collecções 
importantes. Todas estas obras foram dirigidas pelo dr. José Ma- -
ria de Abreu, que d'ellas fez um extenso e minucioso relatorio. 
publicado no 8.° volume do Institulo. Estão porém ainda muito 
incompletas, e exigem grandes despesas para a sua conclusilo. 

As primeiras collecções de historia natural, que foram recebi­
das no museu, pertenciam a Domingos VandeJlí, e a José Rollem 
Van-Deck. como se demonstra pelos seguintes curiosos documentos. 

No archivo da camara municipal de Coimbra. no tomo 2. 0 do 
registo da legislação, encontra-se o alvará de 27 de novembro de 
1779, que Caz mercê ao dr. Domingos Vandelli, em recompensa 
do museu de hilloria natural por eUe doado á Uniwr,idade. do 
alveo velho do rio Mondego desde a quebrada até ao alveo novo, 
exceptuando sórnente os terrenos já aforados a terceiros e a insua 
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de Loureaço de Mattos, para cultivar e· desfructar o dicto alveo 
pelo tempo de trinta annos. sem pagar cousa alguma. Esta mercê 
ficou sem effeito, por 'haverem sido incorporados Da coroa, com 
app1icaçao 80S gastos do encanamento do mesmo rio, tanto o seu 
antigo alveo, como os camalMes do dr. Vandelli, o que tudb 
consta das dotumento& ~ provis()es de t 6 de novembro e de 22 
de dezembro de 1791. 

Em um dos livros de registo dos 8lvar6s, cartas regias, etc. 
,da secretaria da Univetsidade estA consignado o decreto de 9 de 
setembro de '77 i, que manda entregar pelo real erario' a José 
Joaquim Palyar, e mais herdeiros e testamenteiros de José Rollem 
Van-Deck, 1:600_000 réis, para pagamento das dividas, que o 
dicto Van-Deck contrabiu com a. collecção de historia natural, 
que deixou em testamento á ·Universidade de Coimbra, em beneficio 
e utilidade publica da nação -portugueza. 

A estas collecções primitivas, que deviam ser importantes, 
principalmeBte a de Vandelli, aceresceram mais tarde outras, ad­
quiridas DOS paizes extraogeiros por alguns professores, que foram 
encarregados de viagens scientificas. A maior parte das collecçoos 
mineralogicas e .geognosticas vieram da Allemanha. 

A primeira sala, ao lado· esquerdo dosalAo da entrada, é uma 
aula em amphitheatro, espaçosa e bem illuminada, onde se fazem os 
cursos de zoologia, mineralogia, geologia, botanica e agronomia. 
A mesa do profell8Or é de madeira de mogno, elegantemente es­
culpida, como 88 que existem na bibliotheca da Universidade. Aós 
lados ha duas mesas mais pequenas, onde estio collocadas duas 
magaificas jarras de poreellana, com pinturas allusivas ao estudo 
da zoologia, I~adas ao museU' pelo commendador Gama Ma­
chado,. fellecido em Paris, e distincto cultor d' este ramo da his­
toria natural. Ao lado direito estio um esqueleto humano com­
pleto e um manequim de anatomia clastica de Ausoux. Adornam 
as paredes d~ sala muitas estampas de mammiferos. A mesa prin­
cipal serve para os trabalhos practicos de classificação A vista dos 
exemplares dascollecções e dos livros de estampas, e para as observa­
ções mieroscopicas e· demonstrações de physiologia experimental. 

A sala immediata contém a collecção mineralogica, classificada 
pelo. methodo de Dufreoo)', alguns instrumentss e apparelhos mais 
indispensaveis para o estudo d"s caracteres physicos e ehimicos 

PBBOL 1. 



dOI mineraes, e uma curiosa collecçao de solid08 de madeira de ' 
Haüy, e de typos de systema cristaUinos, para o estudo da cri .... 
tallograpbia. A collecçio mineralogica. posto qus Dio seja rilll e 
apparatosa, satisfaz ás necessidades do ensioo. Se é pequeno o 
DllDlero dos exemplares e da espeeiOl. confrootadu com a riqu&­
la8 dos museus de primeira ordem. compreheode ao IDf:IlOS todu 
as classes, ordens e geoeros. 

Alguns grupos estao bem representados; e Il1o dignos de espe­
cial mençAo os generos seguintes, cooteodo as espeeiee mais co­
riosas e importantes: silicio, enxofre, aneoic.o, antimooio, mer­
curio, potássa, soda, baryta, cal. stroociana, magoesia, alumioa, 
ferro, mangane!, cobalto, zinco, chumbo, estanho, cobre, prata, 
ouro, platina, silicatos, resioas, betumes e canOOs fosseil. AI eIIoo 

pecics. que offerecem maior oumero de variedades e de exempla­
res mais bellos e interessantes, são IS seguintes: quartzo, chloru­
reto de sodio, calcareos (que compreheodem 81 priDcipaes amostra!! 
de marmores), gesso, corindon, turqueza e outras pedras preciosu 
perteoceotes ao geoero alumina, os principaes miner80l de feITO, 
manganez, zinco, chumbo e cobre, avultando as pyrites, ferros 
oligistos; calamina, galenas. chalkosin8S e bellu malachites, prata 
e ouro nativo. Entre os silicatos abundam as argillas, granada, 
esmeraldas, orthoses, albites, labradorites, talcos, serpeotio., stea­
tites, peridotes, amphiboles, pyroxenes, topamos, micas, torma­
linas e magnificos lapis-Iazuli. Na classe dOI combusliveis figuram 
exemplares de alambre, retinite, napbta, asphalto. petroleo, liohi­
te, graphite, antbracites, turfa e atn'ilo de pedra. 

Na sala seguinte existe a coUecçao paleontologica, olassificada 
pelo systema de Deshayes. É pequena, ma contém a principaes 
e mais curiosas especies de fosseis caracteristicos dos terrenos. 
Nesta mesma sala está ainda em priocipio uma collecçAo entorno­
logica, em que apenas se vêem repreaeotadas algumas ordell8 de 
insectos. As collecções geognosticas estio repartidu por estas dua 
salas e por uma galeria interior do museu, havendo apeoas ~ 
sificada e catalogada uma parte, que compreheode as priocipaes 
especies de rochas, propria8 para as demonstraC)Õe8 da aula. Con­
vinha muito organisar no museu collecçôe8 nacioo8eS, ooele se 
reUIÚssem, do modo mais completo que fosse possiYel, 81 riqueul 
mineraes do n088Q. paiz. As causas que t8n obstado a este me-
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Iboramento, e o. meios de o conseguir, vlo apontado. no rei .... 
tono do director, que adiante publicamos. 

SeguHe pela parte septemtrional do mU8eU a grande .. la de 
loologia, contendo as collecçôes de mammiteros, aves; raptis, ba­
trachios e peixes. Esta sala e a contigua, que ainda nlo está CODo­

cloida, formam uma extensa galeria, illuminada por .6 espaçosas 
janellas. 

Slo pobres estas coUecçõe& de vertebrados, nlo obstante algu­
mas aequisições, que nestes ultimos annos se têm realisado. Com, 
insignificante dotaçlo anoual, votada para o museu, é impossivel 
enriquecer as collecçõe8, attendendo ao alto preço por que se pa­
gam os exemplares zoologicos, especialmente 88 especies mais 
raras e de paizes mais remotos. Ha muitas especies que custam 
':000 francos e mais; e. só para a acquisiçlo de uma d'estas nlo 
chegaria a verba de um anno • 

. Não é porém completamente desanimador este quadro, porque, 
se escasseiam as especies e individuos, estio pelo menos represen­
tados os principaes typos de ordens, familiu e generos: Ainda 000 
ba muitos annos, que a classe dos mammifer08 estava DO museu 
reduzida a alguns quadrumanos, cheiropterOJ, carnivoros, roe­
dores, desdentados, ruminantes, pachidermes e cetaee08. Hoje, 
porém, nlo só está muito augmentadp Q numero das especies de 
todas estas ordens, mas jil se vêem os interessantes typos. dos 
marsupiaes e monothrcmos, repreSentados pelos sarigueias, kan­
gurus, phalandras e echidneos. A fauna da Nova Hollanda, tio 
'rica e variada, como singular e interessante, ji hoje se vê repre­
sentada no museu; e todos os annos se tracta de preencher u nume­
rosos faltas com typos novos de mais valor scieOtifico e de maior Bp­
plicaçio e utilidade. Ultim8lDOOte fez-5e a acquisiçlO de um ourang­
outango, de um urso, de um leão e de um esqueleto de balêa. 

Nesta sala o que mais sabresahe é a coUecçio de aves, na qual 
figuram muitas especies bellissimas, oft'erecidu pelo sempre cho­
rado mooarcha, o senhor D. Pedro v, que cultivava oom tanto es­
mero o estudo da zoologia, e que mostrou sempre o maior in­
teresse pela Universidade. A primeira ordem, aves de rapina, está 
representada peJos principaes typos das duas familias e quatro 
tribos. A segunda ordem, passaros, é a mais DUIIleI'088., e contê ... 
81 principaes es~ies indigenas, e muitas exoticas. Todas as famí­
liu tê. representantes -dentir08t.res, flllSil'Oltres, cooirostres e te-
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nuirostres. Da terceira, trepadoras, ha os generos mais ink'res­
santes; assim como da quarta, gallinaceas; da quinta, ribeirinhas: 
e da sexta, pabnipedes. Existe tambem nesta sala uma interessantt' 
colIecçlo de ninbos e ovos, e alguns reptis e batrachios, repre­
sentando principalmente a erpetolog1a nacional, e alguns grandes 
reptis do Brazil. A colIecçlo icbtbyologica é a mais pobre, e a 
maior parte das especies estilo deterioradas. 

Convém muito organisar no museu colIecçôes da fauna naciona" 
010 só do continente, mas das nossas possessões ultramarinas. SDo 
importantes as riquezas zoologicas de Portugal e de suas colonias: 
só de peixes conbecem-se hoje mais de 240 especies, tanto ma­
ritimas, como de agua doce. O nosso littoral, situado na parte 
mais meridional e occidental do continente europeu, e recebendo 
a inOuencia de dous grandes mares, e a acçlo vivificante de pod~ 
rosas correntes maritimas, oft'erece grande copia e variedade de 
peixes. Alem das especies que vivem habitualmente na zona marÍ­
tima do nosso paiz, ha muitas outras, que por circumstancias di­
lersas e accidentaes aqui amuem, e um grande numero, que em 
epochas regulares emigram ao longo do nosso littoral. A impor­
tancio e riqueza das pescarias demonstram esses factos. Em com­
pensação a ichtbyologia dos nossos lagos e rios nlo é Uo variada / 
como a de outros paizes da Europa. 

Contigua a esta grande sala dos vertebrados segue-8e outra de 
igual capacidade, ainda por concluir, mas que j~ se aproveita para 
a collocação de dous grandes esqueletos de cetaceos, um de baleia 
e outro de golpbinho, um esqueleto de camelo, exemplares de cro­
codilos, tartarugas, peixes maiores, manatins, dentes de eJephante, 
pontas-de rhinoceronte e de naJ'Val, e outros objectos. 

A parte occidental dQ museu consta de tres salas espaçosas, 
muito bem ilIuminadas e com vistas para os campos do Mondego. 
De suas janellas descobrem-se em dilatados horisontes os mais pit­
torescos panoramas dos arredores da cidade. Estas salas têm apenas 
as paredes e o telhado, e merecem ser de prompto concluidas. 

Das galerias interiores do museu a mais im~rtante é a que 
encerra 8 collecçlo conchyliologica, em armarios envidraçados, 
muito bem illuminados pela sua situação defronte das janeUas. 
Este ramo do zoologio, provido de sufficiente numero de exem­
plllres, é digno de ser examinado com attençlo, porque alguns 
generos de molluscos esUo representados por typO!! intet"e8S8ntes. 
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Tres curiosas aequisições coneorreram par. enriquecer esta col­
lecçlo. A mais antiga Coi o valioso donativo de mais de tOO Moo 

peeies, Ceito pelo iIIostrado monarcba, o senbor D. Pedro v, per­
tencendo a maior parte das conchas ao mar Paci6co e ao Brazil, 
e algumas és nos~as possessões ultramarinas. Notal1l-Se entre estes 
exemplares alguns 'muito raros e de grande valor e merecimento. 

Outra acquisiçlo foi a collecção conchyliologiea do sr. Jacintho 
da Silva Mengo, que se obteve por compra. Contém acima de 
3:000 especies e 6:000 exemplares. Os mais importantes generos 
de molluscos estão representados nesta colleCçlO, e scienti6camente 
classificados. Foi uma acquisiçlo preciosa, pelo numero de exem­
plares, pela raridade e valor de alguns typos, e por conter' quasi 
todas as especies de Portugal, tanto terrestres, como de agua doce 
e do mar. A todas estas vantagens aecresce ainda a nitidez, per­
Ceiçlo e boa coDSenaçlo das conchas, e a indicação exaeta da sua 
prooedencia, e dos audores que as classificaram. Esta collecçAo e 
a do sr. F. R. Batalha, eram consjderadas as melhores que exis­
tiam no paiz em poder de particulares. 

A terceira acquisiçlo foi devida ao sr. Barão do Castello de 
Paiva, que otreret'.eu para o museu as principaes especies de moI­
Juscos da ilha da Madeira, muito bem conservadas e classificadas. 

Pode portanto considerar-se a collecçio conchyliologica do museu 
da Universidade como uma. das ~ais interessantes do estabeleci­
mento. Os generos melhor representados, pelos numero e valor dos 
exemplares, 810 os argonautas, nautilos, patellas, nerites, helix, 
bulimus, turbo, trochus, murex, stromhus, buccinum, voluta, oliva, 
cypraea, conus, spondylus, pecteo, mytilus, piDDa, UDio, tellioa, 
cardium, venus, mya, etc., etc. Dá-se grande apreço ao estudo 
dos molluseos, e pagam""Se por sommas consideraveis algumas 
conchas raras. \ 

Nas caixas inferiores dos armarios d' esta galeria obsenam-se 
exemplares de crustaceos, annelides, arachnides, myriapodes, e 
zoophytos, sobresahindo alguns echinodermes, espoogiarios, aste­
rias, holuthurias, ouriços do mar, madreporas e coraes. Entre 
estes ul\imos admiram-se lindissimos exemplares, oft'erecidos pelos 
m. MarqueI de Sá da Bandeira e José da Silva Mendes Leal. 

Communicando com a galeria das conchas ha outras duas, pro­
longando-se uma para o poente e outra para o sul. Na primeira 
estão algumas anti~idades, 'grande porçlo de armas, que se diz 
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terem !!eniOO no gJoriOlO. ~reo de Diu, e muitaa curiosidades de 
producto8 da America e" da DOIIII possessões da Mrica e Alia. 
Tombem havia uma pequena collecçlo de medalhai e moeda, que 
hoje exilte na bibliotheca da Uni,enidade. 

Figura nesta galeria uma 8Oft'rivel coIlecçlo de modelos de ana­
tomia elaMica, representando os principae8 orgAos e apparelhos de _ 
quasi todas as classes zoologic88. Estes modelos são muito uteis 
para o ensino, 80bresabindo os dos apparelhos da vi!!Ao e audiçlo 
na especie humana, e dos systemas nervoso e digestivo na seria 
animal. Pertence a esta coIlecçlo o manequim completo que existe 
na aula de h_ria natural, e que serve para a8 demonstrações de 
anatomia do homem. Existem ainda nesta galeria alguns exem­
plares de anatomia comparada, principalmente esqueletos e algumu 
peças teratologicas, muito curiosas e interessantes. Convém aug­
mentar esta collecçlo, porque o estudo da anatomia e phyaiologia 
comparadas, verdadeiro rundamento da zoologia, constitue hoje 
parte integrante d' este ramo de historia natural, e nlo interessa 
menos que a descripçlo das espedes animaes. " 

A outra galeria para o lado do 8ul contém uma numerosa e 
importante collecçlO de marmores nacionaes e extrangeiros, por­
phyros, lyenite8, japel, agatba8, serpentina8, curiosas petrificaçôes, 
estalactites, e muitos outros productos mioeraes. Ha alguns exem­
plares bellissimos, que attrahem a attençlo dos vi8itantes, e têm 
merecido os elogios dos mais intelligentes apreciadores. 

A bibliotheca da Faculdade occupa duas galerias, 8ituadas a 
leste e norte do claustro do dÚlpensatorio pharmaceutico. As es­
tantes, magnifica. por serem obra de talha primorosamente dou­
rada, pertenciam ao antigo collegio de S. Bento. A primeira sala 
contém livros de historia, litteratura, geographia, viagens, e os 
melhore8 c1assicos portuguezes~ tudo escolhido no deposito das li­
vrarias d08 extinct08 conventos. 

A segunda sala é destinada 8ómente As obra8 da8 sciencias na­
tural's. Encontram-ee aqui 08 mais estimados Iivro8 e jornaes de 
chimica, physica, zoologia, botanica, mineralogia, geologia, paleOll­
tologia e agronomia, e muito8 mappas geographico8 e geologicos. 
Silo de grande valor alguma8 obra8 adornadas de primorosas es­
tampo, especialmente em alguns ramos de zoologia. 

Esta noticia de!<'riptiva do rnu!leu vai completar--se f.om a 1m. 
blir.açlO dos relatoriol dos dous directores das secções mineralogica 
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e loologica em 1870. 00. quaes se examina o estado !Cientifico e 
ma.terial do estabelecimento, e as suas principaes necessidades e 
melhrementos. 

A pobreza dó mU88U da Uni,enidade tem sido a8S1llDpto de 
criticas severas, e muitas ,-ezes parciaes e apaixonadas. Por mais 
'Nba1h08, I8crificios e boa vontade que 08 professores empreguem 
para melhorar os seus estabelecimentos, ha uma difficuldade inven­
civel, com que sempre têm luctado, que é a insignificante dotaelo. 
aonual, votada para tio importantes despesas, e a indifferenÇ8 com 
'fue têm sido acolhidas pelos poderei do estado as representações 
da Faculdade. 

As oações civilisadu ostentam grandes riquezas DOS seus esta­
belecimentos ecientificos, dotando largamente o ensino, votando 
fundos extraordioarios, auxiliando os professores com pessoal nu-­
..eroso, que seja competentemente habilitado, promovendo e pre­
miando 88 viagens, solicitando pelos agentes diplomati~ e CIODSU· 

lares a acquillielo de productos, e finalmente U88000 de todos os 
meios para obter valiosos presentes das principaes regiOes do globó. 
Por eItI forma se enriquecem os museus. Pelo contrario a indifl'e­
rença e o Uandono 810 as C8uaal que mais concorrem para a de­
eadeneia e ruina d' estes uteis estabelecimentos. 

SegUenHe os relltorios a que já alludim08, o primeiro sobre 
a eecçIo mineralogica, e o segundo sobre a. secçlo loologica. 

Seeeat aileraltpea 

UI.IDO e ex.- sr. reitor da Universidade. - Em' circular de t 7 
de março proximo passado ordenou v. e:l.· que eu déSBe cum­
primento 6 portaria do ministerio do reino de t I) do mesmo mel 
DI. parte que me dizia respeito como professor de mineralogia e 
geologia. . 

Para me de8empenhar d'esta obrigação, segundo as forças da 
referida portaria, devo relatar: 

I .0 Qual.o estado do ensino practico das sciencias reunidas nl 
minha cadeira; 

2.· Qual o das collecçôes diveJ'Slls a cargo do gabinete de mi- ' 
neralogia e geologia; isto é ..... sua. classificação e arranjo - nu-

, 
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mero de exemplares existentes - e ques. os' que convenha ad-
quirir. . 

3. o Finalmente - quaes as obras de que carece o estabeleci­
mento em que estio arrecadadas aquellas colletÇÕel, e os orça­
mentos respectivos. 
, Antes de entrar nà materia, cumpre-me apresentar a bitola por 
onde deve aferir-se um trabalho d' esta ordem. E Decess8rio que 
fique bem patente que quaesquer defeitos que hoje se encontram, 
ou no, ensino practico, ou no arranjo das collecções, 810 pura e 
exclusivamente filhos da natureza das cousas, expressa na dema­
siada accumtilaçAo de doutrinas diversas na minha cadeira; na 
difticuldade insuperavel das classificaÇA')es mineralogica, geologiea e 
paleontologica para aquelles professores que se 010 tiverem ha­
bilitado nos cursos practicos especiaes, professados nas escholas 
extrangeiras; na falta de meios para adquirir os productos nato­
nes nee1lSSarios ao ensino publico e ao engrandecimento das eol­
lecções; e finalmente na falta do pessoal technico, que prepare e 
conserve as dictas collecçõe8. 
. Devem existir na secretaria da Univenidade, e na· do ministe­
rio do reino, documentos officiaes do Conselho da Faculdade de 
Philosophia, pedindo a Sua Magestade a divisAo da mineralogia e 
geologia em duas cadeiras distinct&s. A ultima reforma dos estu­
dos, publicada o anno passado, creava a cadeira de paleonto­
logia. A montanistica, sacrificada entre nós ao maior desenvolvi­
mento da mineralogia e geologia, tem um campo de doutnnas tio 
vasto, que em França constitue uma faculdade. Ora todas estas scien­
cias estilo reunidas na septima cadeira da Faculdade de Philosophia. 

Sem querer encarecer as difficuldades da explicação em todos 
estes ramos, convém notar que a indole do ensino practico deve 
estar em harmonia com a do theorico. Assim a mineralo~a, estu­
dada como um ramo de sciencias historico-Daturaes, differe pro­
fundamente. na parte cristallographca, da mineralogie. abstracta, em 
que se consideram os cristaes como simples 6guras de geometria, 
e se faz d' este ramo de miner logia um curso de physiea mathlr 
malica. O ensino da crista: ographia nesta altura não pertence á 
Faculdade de PhiJosophia, mas sim á de mathematiea. 

Em França separou-se a mineralogia da geologia em t 793, e 
sempre al1i a mineralogia foi estudada como sciencia historico­
natural. 
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BDaiDo practico da miDeralogia 

N a medição dos angul08 diédros dos cristaes fazemos uso do 
goniometro de Haüy, aperfeiçoado por'Caraogeot, e do de reOeJ.lo 
de W OUastOD. 

Nos processos de derivaçAo, na organisaçAo dos systemas 
cristaltinoB, no estudo especial das formas de cada systema,' 
na theoria dos decrescimentos e na clivagem, etc. o ensino tbeo­
rico é sempre acompa,nhado dos modelos que exemplificam cada 
uma d' aquellas doutrinas. Alem da rica collecçlo dos solidos de ma­
deira de Haür, possue o museu os typos dos systemas CristalliD08 
e as formas simples de cada systema construidas de arame. 

No estudo dos attributos e caracteres eQencilles dos mineraes 
recorremos sempre a ensaios chimicos e a experiencias de physica 
na extendo que comporta o ensino historico-naturaI. 

DemOllltram-se DOS cristaes os phenomenos da refracçllo simples 
e dobrada, e os eixos opticos, etc. Estes estudos practicos e pouco 
desenvolvidos Da cadeira de mineralogia são cabalmente estudados 
n as cadeiras de chi mica inorganica e nR segunda de physica. 

Nem podiam ser estudadas amplamente na cadeir:a de minera­
losia, porque nem todos os alumnos que a frequentam têm a se­
gunda de physica, e faltaria o tempo indispensavel 6s lições theo­
ricas. Em França ha annexo 6. cadeira de mineralogia um labo­
rato rio chimico com um numeroso pessoal; e os estudantes. depois 
de fazerem o curso theorico, habilitam-se posteriormente no en­
llino practico d' esta sciencia. 

Para, as demonstrações das espedes mineralogicas escolhem-ee 
algumas mais importantes, como exemplares scienti6cos e ele­
mentos das rochas no emprego é usos da vida. No acto da des­
cripção fazem-se alguns, ensaios, quer pela via secca, quer pela via 
humida. . 

Só poderá estranhar o n0880 estado menos prospero no en­
sino practico das sciencias e a pobreza dos nossos estabelecimen­
tosquem ignorar as difficuldades, por que passaram as naQÕeS 
mais ilIostradas e mais poderosos da Europa, para se elevarem ao 
engrandecimento que hoje ostentam em todos os ramos dos c0-

nhecimentos humanos. 
Com quanto em França se separasse a mineralogia da geologia 
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em t 793, o estado das colleeções e do eD8ino practico duscien­
cias naturaes esteve deploravel até .-829, isto é, 36 annos depois 
d'aquella separação. Depois foram ainda necessarios 30 aODOS a 
Cordier pafa levantar o mnseu do estado decadente em que elIe 
se encontrava. E para cooseguir este Om teve o sabio professor 
á sua disposiQAo os fundos necessarios para adquirir exemplares 
de todas as ordens, especies mineralogicas, rochas e fosl6is, e 
para viajar. e fazer viajar dift'erentes professores por toda a França 
e pelos pai!es extrangeiros. 

A nós nlo só nos têm escasteado os meios, senlo que sofre­
mos perdas deploraveis. Em • 800 Dolomvieu levou de Portugal 
para França uma rica collecção de magni6cas series mineralogicas 
e geologicas; e em t 808 Geofroy de Saint-Hilaire levou uma 
collecçllo de exemplares de mineralogia, provenientes principal­
mente do Bra!il, a saber: ouro, diamantes e top8sios, etc. 

A collecção mineralogica do museu de rnstoria natural de Pariz 
·contém 27:000 exemplares, e nós temos 2:676. As especies são 
cêrca de 500, e nós temos t 81. 

Geologia 

A geologia é ensinada na Universidade pelos livros mais adian­
tados na sciencia ; e nlo duwdamos affirmar que na parte tbeorica 
andamos a par das naeôes mais competentes no ensino publico. 

Seria muito para desejar que as theorias fossem apoiadas na 
geognosia do pai!. 

Apezar de se conhecerem já alguns tractos de terra, e nestes 
algumas formaeôes de terrenos, parece-nos que estes estudos pra­
cticos nlo formam ainda um corpo de doutrina, ('m que nos deva­
mos apoiar, preferindo os factos geognosticos de casa aos das na­
ções e1trangeiras. 

Assim ensinamos a geognosia de todos os paizes, menos a na­
ciollal. E parece mesmo que foram estas sempre as intenções de 
todos os governos da nação, porquanto nunca da Universidade foi 
nomeado professor algum para fazer parte das commi88ÕeS que 
com diversos titulos têm percorrido o paiz em estudos das scien­
cias natunes. 

A collecção geognostica tem um gabinete especial no museu, 
repartido actualmente por tres salas, 
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Distinsuem-ee alli tres collecçôes distinetas com difl'erentell 
especies de rochas. 

Uma está classificada, e tem doia cafalogos: um em allemào, 
e outro em Iingua patria traduzido d' aquelle. 

Uma segunda collecçlo refere-se a um outro catalogo allemlo, 
que nlo existe, e que nem d'elle ha memoria no mUBeU. A ter­
ceira, com quanto tenha algumu rochas numeradu, nunca teve 
arranjo algum no estabelecimento. Consta por tradiçlo que estas 
r.ollecções se encontraram espalbaw ou 88las da alfandega de Lis­
boa em t81f. 

Alem dos exemplares que pertencem a estas tre8 collecçõel ba 
um grande numero de rochu por classificar. 

Tudo neste gabinete demanda trabalhos 888iduos: e é em quanto 
R nós tareCa tio difficil, .que nlo dele commetter-se a um unico 
individuo. . 

Se algum professor se julgQSSe com forças butantes para ar­
rostar com 18 difficuldades da c1888ificaçlo das rochu, devia esse 
profe880r ser dispeo88do de qualquer outro serviço academieo. 

. Se consultarmos Delabecbe, Beudant e Lyell, todos nos dizem 
que a mesma rocha tem muitu vezes dois e tres nomes scieotifices 
divel'1lOs; e que nem a compo,àção nem a cdr, nem a tnroetura 
servem para -classificar as rochas metamorphicas; e que, apezar de 
longos eDl8ios e estudos analytieos, ba um grande numero de ro­
chas grupadas com a denominaçlo de Iral'P', cuja ftature.la i 
dt.eonhecida. 

Lyell, nos seus elementos de geologia, quando tracta da com­
posiçlo e nomenclatura das rochas vulcanicas, diz-oos que certos 
miDeraes, verdadeiras unidades na composiçlo de algumas rochas, 
llAo verdadeiros grupos ou familias de mineraes. De maneira que 
para se conhecer a composiçlo d' uma cei1a rocha nio basta de­
terminar 08 elementos constituintes d'e1JS8 rocha; mas devemos co­
llhecer ainda as ellpecies a que pertencem estes elementos COI~ 
stituintes, considerados como grupos ou Camilias de outras espece. 
Ora esta determinaçlo é difficillima, e demanda, quando se possa 
faler t muito tempo e grande pericia da parte do operador. 

Os resultados obtidos pelos chimicos mais peritos na analyae sAo 
inteiramente diversos e oppostos para o mesmo mineral. Haja ,ista 
as analyses feitas sobre a borneblenda. Reconbeceu-se ainda que 
crietaes c1assi6ca~08 na mesma especie mineral pelos carat~ 

• I 
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pIay.ico., forfNJ, proprildadu aplicas. se acompanham de sub-
stancia diversa. • 

Parece-me pois demonstrado de passagem que a classifkaçllo 
das rochas igneas é extremamente diOicil (para nllo direr impos­
sivel, como querem alguns auctores), e que, nlo tendo havido até 
boje professor algum da Faculdade encarregado d'esta classifica~.lIo, 
as faltas actuaes prqvêm da natureza das cousas e nllo da falta de 
zelo dos mesmos professores. 

A parte geogenica da geologia, assentando sobre os factos geo­
gnosticos, geographicos e c1imatologicos, invoca a cada momento 
as ro~as, as fonnações, os levantamentos, os Cosseis, etc. Para 
este estudo possue o museu exemplares em abundancia das rochR8 
sedimentares e dos fosseis. NlIo podemos ostentar co))ecçOes com­
pletas, mas para o ensino theorico temos exemplares de sobejo. 
O numero das especies Cosseis, segundo D'Omalius d'Halloy, pro- . 
fe8S0r belga, é de 34:500. 

Nenhum gabinete da Europa tem a co))ecçllo completa bem 
cl8S8ificada. Á venda em Parir nem sempre apparecem aquelles de 
que nós carecemos; e para cada encommenda é necessario copiar 
o .catalogo dos fosseis do museu e remettel~ As casas commerciaes 

. d' este genero, para alli verem o que nós temos e o que nos podem 
fornecer que nllo temos. 

Este processo é trabalholtissimo, e dA em resultado venderem­
nos pelo duplo ou pelo triplo os fosseis que nos remettem, só 
pelo facto de que carecemos d'elles; em quanto que, se a nossa Ie­
gaçllo se encarregasse das en~ommendas dos estabelecimentos pu­
blicos, era provavel obterem-se os objectos pelo seu justo valor. 
JA uma vez se tentou este meio, e nunca hopve resposta. 

Na collecçllo geologica temos 1 66 especies de rochas CÓm 396 
exemplares. Nos fosseis 718 especies com 2:622 exemplares. O 
museu de Pariz contém 176:000 exemplares de rochas, e 23:000 
exemplares de Cosseis; mas nllo dizem os auctores o numero das 
espeeies. 

Conhecendo o estado actual d'este gabinete, convém mencionar 
outras diOiculdades de consideraçllo, que é necessario venc,cr para 

. que o estabelecimento prospere e sAia do estado decadente em que 
se acha. 

A repartiçllo da historia natural do· museu comprehende a zoo­
logia, mineralogia, e geologia. Têm estas tres sciencias a dotaçAo 
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annual de 800-S000 réis, a qual nunca Coi dividida por egoal quantia 
por cada uma das duas cadeiras. Pareceu mesmo mais conveniente, 
em tempo, acudir de prefel'('flda á repartiçilo de !oolo~ia. 

Accresce ainda' que o gabinete de mineralogia e geologia nunca 
. teve um UDico empregado seu; e 08 que desde t 83 ... têm appare­
cido no gabinete de zoologia (com excepção d'UJD só, que alli se 
demorou poucos mezes) nAo tinham nem habilitações nem vocação 
para conhecerem as especies mineraes e as rochas, nem para aju­
darem o professor de mineralogia nos mais insignificantes ensaios. 
O proCessor pois da seplima cadeira da Faculdade, com tres ga­
binetes especiaes a seu cargo, nunca teve á sua disposição um 
unico individuo que o ajudasse nos tralJalhos de classificação e lhe 
soubesse escrever uma etiqueta. Parece incrivel tudo isto, mas é 
a pura verdade. 

Para se organisarem convenientemente os gabinetes de mine­
ralogia e geologia carece-se d'um pessoal technico, que, debaixo da 
direcção do professor, nAo só dê nova forma 6s collecçoos, mas 
esteja habilitado a fazer viagens e a escolher os productos natu- . 
raes de que carece o museu. Para este fim eu lembraria a no­
meação d'um conse"ador das collecções; bacharel formado pelo 
me~os na Faculdade, e dois adjunctos com todas as habilitações 
dos Iyceus. Ao primeiro daria um ordenado de 400"000 reis, .e 
a cada um dos dois adjunctos 300~OOO réis. Crearia dois labora­
torios como em França, um d~ mineralogia e outro de geologia, 
com pessoal technico e as dotações correspondentes. 

Alem d' estes encargos votaria ainda por uma somma destinada 
a viagens dentro e· fóra do reino. . 

Só com meios, e grandes meios, é que teremos !lciencia e esta­
belecimentos, que possam equiparar-se aos das Universidades das 
nações da Europa. 

A ultima parte da portaria, refere-se . ao orçamento das obras . 
necessarias no estabelecimento confiado ao meu cuidado. 

Cómo vogal da Faculdade só tenbo o meu voto individual. Pouco 
ou nada poderei dizer sobre este objecto, porque só o Conselho 
da Faculdade julga em ultima instancia da organisação e arranjo 
dos estabelecimentos da mesma Faculdade. 

Assim limitar-me-hei a dizer que toda a repartição de historia 
natural do museu precisa de reparos dispendiosos; e que convém 
muito acabar as salas que pertenceram ao antigo hospital da 
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Conceiçllo, para nellas se albergarem as collecçôes, hoje muito 
accumuladas. 

A minha opiniio é que as duas reCeridas salá. carecem de réis 
- 6:000~OOO a 7:000,\000 para que os armarios e mail obras 

correspondam 6 grandeza do edificio e 6 magnificeneia com' que 
o museu Coi creado em todas as repartições. 

Resumo 

O ensino practico de mineralogia e geologia da Universidade, 
considerada como esehola luperior antes theorica do que practica, 
é bastante para habilitar 08 a1umnos que frequentam esta cadeira. 

Os militares carecem dos principios theoricos para entrarem 
nas escholas de applicaçiO, e ahi devem estudar a parte praetiea 
na sua maior extendo. Os medicos e os do cuno administrativo 
nunca Cario uso da parte practica .restes nmos, e quando lWu­
vessem de o Ca~er, teriam de ir habilitar-se em eseholas enran.­
geiras da especialidade. 

As collecções estio providas dos exemplares neceuarios para 
o ensino theorico e para o ensino praetico debaixo do ponto de 
vista acima mencionado. Se porem os quuemos elevar 6 altura 
da lCiencia~ como eu entendo que deviam estar. elÍtllo ha tudo 
nelles a attender. 

E pAra que se possa ver o que temos Córa das colIeeçÕes, jUJl. 
ctarei aqui a nota seguinte: 

948 modelos de madeira para a demonstraçio das Cormas 
cristallographicas (collecçAo de Haüy). . 

29 modelos dos typos e Cormu secuodarias simples deduzidas 
dos typos; - construidos os typos de arame - e as deduzidas de 
madeira . 

... caixas de vidro, contendo o systema cubico, e ai suas formas 
secundarias construidas de arame. 

t .Goniometro simples. 
I Dicto de Wollaston. 
t Dicto de Babinet. 

l8ItnameotOl 

Apparelhos de Soleil para medir os IDgulos dOI eixos dOi cril!­
taes de.. 2 eixos. 



Pmcas de tormalinl. 
Exemplares de cristaes que &en"em n8 dieta pinça. 
Balança de analyse. 
Uma pequena caixa mineralogica. 
Mot.ariros. -Copellas.- Lampada de aegurallÇ8 de Davy. 

Coimbra, 7 de maio de 1870. 
Jltv&wl do. SQndo. P",ira JardiM. 

~II.·· e ex.- sr. reitor da Universidade.-Para satisfazer ao que 
Y. ex.- ordenou em circular de 17 de mlrço ultimo, na parte 
qae dil respeito 80 gabinete de zoologia, tenho a honra de apre­
sentar IS informações exigidas sobre o estado material do edifirio, 
collecçõet dos productos, seu estado, elauificaçlo e despesas, obras 
e acquisiçõe8 DeCel88riu, seu orçamento, e ensino practico. 

O mueeo da Universidade é um edificio magestoso, a cuja con­
.truOOlo presidiu a maior sumptuosidade. Vasto e solidamente con­
struido, tem capacidade para aeeommodar nulDerow eolleeçõet 
de productos. Com a transCerencia do antigo hospital da Conceição 
para o coUegio das artes reformaram-se algumas enfermarias, e 
tl"lDBfonnaraDHe em vistosas galerias, para onde foram transferi­
das',importantes eoll6CÇÕes, que ji mal cabiam 08S antigas salas do­
museu. 

Foi uma acquisiçlo e melhoramento importante, que marca 
uma era memoravel nOI aDOaes do museu. Desde a creação do 
ensioo dai seiencias naturaes pelo Marquez de Pombal, desde que 
surgiu das ruinas do antigo collegio dos jesuitas o grandioso edi­
Geio que boje todos admiram, nenhuma obra importante se havia 
feito deBele .775 até hoje. A remoção do hospital da Universidade 
para local mais vasto e hygienico pennittiu o alargamento do museu, 
tio imperiosamente reclamado pelos progressos incessantes das 
ICienci. naturaes. . 

Falta po~m ainda muito para eompletar estas obras. Apeou 
lIe cODBegUÍu a r.oostrucçAo de tres galerias: uma que encerra a 
ooI~o de rosseis, outra onde se collocou a eolleeçlo eonthylio­
Io@ica, e -OIItra CfUe contém algumas curiosidadetl e antiguidades 



raras, alguos objectos historicos, e muitos e importantes produetos 
das nossas possesllões ultramarinas. Alem d'estas galerias demo­
liram-se outras enfermarias estreitas e insalubres, e em seu logar 
construiu-se um vasto salão, contiguo á grande sal. de zoologia, 
que ambos constituem uma soberba galeria com 90 metros de 
comprimento, 9 de largura, e oom f 6 janellas espaçosas.Bste 
salilo, porém, tem apenas as paredes rebocadas e o tecto estucado, 
sendo da maior urgencia concluir o pavimento, e construir estan­
tes para collocar as collecções zoologicas, já muito accumuladas 
nas antigas salas. No lado do poente ha outras salas em con­
strucção, de que apenas existem as paredes e o telhado, e que 
depois de concluidas devem ser nao menos espaçosas e muito 
melhor iIIuminadas. 

Continuando estas noticias a respeito do estado material do edi­
ficio, devo ainda accrescentar que nas paredes da fonnosissima 
escada do museu ha logares destinados para collocaçao de estatuas 
dos mais insignes naturalistas, que muito conviria prehencher para 
dignamente adornar tão sumptuoso estabelecimento. 

O salão de entrada estA adornado com os retratos a oIeo dos reis 
D. José I, D. Maria I e D. Pedro III, devendo collocar-se nal 

portas os convenientes reposteiros. 
A primeira sala; do lado do museu de historia natural, tem uma 

aula em forma de amphitheatro, onde se fazem os cursos de 10010-

gia, mineralogia, botanica e agricultura, aula perfeitamente COD­

struida, e com' as devidas condições pera o bom eosino oral e expe.­
rimentaI. 

Seguem-se duas salas, occupadas pelas collecções de mineralo­
gia e geognosia, e logo adiante, do lado norte do edificio, a sal. 
grande de zoologia, de que já fallei, contendo as collecções de mam­
mi feros, aves, reptis, batrachios, e peixes. No lado interior, que 
olha para os pateos, estilo as galerias já mencionadas, a bibliotheea, 
e um pequeno gabinete de anatomia comparada, que comprehende 
uma collecçao de esqueletos de differeotes especies animaes, algu­
mas peças anatomicas e teratologicas, e diversos modelos de anatomia 
clastica, que servem para as respectivas demonstrações na aula, na 
descripção dos principae8 orgãos e apparelhos do organismo animal. 

O pessoal encarregado dos trabalhos do museu consta de um 
director, que é o professor do curso de zoologia, de um guarda­
preparador, e de um ajudante. Este quadro é deficiente para 81-
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tisrazer aos variados e diffieeis encargos d'este estabelecimento. A 
esta insufficiencia accresee ainda a impossibilidade pbysica do· actual 
guarda, que é um empregado de 80 annos de idade e .\0 annos 
de serviço, que nem jé comparece no museu. O ajudante-prepara­
dor é habil no seu offieio, mas nilo pode por si só encarregar-se 
dos Lrabalhos da preparaçilo e conservaçilo, e accumular com este 
serviço tllo penoso e incommodo as rnncções de guarda do esta-
belecimento. . 

O director, tendo de desempenhar as funcções do magisterio, 
regendo todo o anno o curso de zoologia, e, entrando no jury dos 
exames finaes, nllo só dos seus discipulos mas dos outros cursos 
da Faculdade, como pode satisfazer simultaneamente és obrigações 
de director do museu, tractando com zelo e assiduidade da admi­
nistraçilo scientifica de tio vasto estabelecimento? 

A classe de substitutos extraordinarios e demonstradores foi abo­
lida, faltando assim a coadjuvaçilo d' estes professores nos trabalhos 
da classificaçilo e demonstrações practicas. 

O quadro de substitutos ordinarios esté reduzido a tres, sendo 
raro achar-se algum disponivel, porque têm de occorrer ao serviço 
do magisterio no impedimento dos professores cathedraticos por 
doença ou por commisslles do governo. 

O director de zoologia encontra-se portanto só nos trabalhos da 
orgaDlsaçllo, classificação, e administração do seu estabelecimento; 
e se este isolamento continuar, ba de exercer uma influencia fatal 
na decadencia do museu. 

O curso de zoologia é hoje de uma difficuldade extrema, e até 
mesmo invencível, em um só anno lectivo. Silo bem patentes os 
progressos que todos os dias vai fazendo a historia natural dos 
animaes. A anatomia e physiologia comparadas fazem parte inte­
grante e constituem o fundamento da zoologia. Aquellas sciencias. 
auxiliadas pela microscopia e pelos mais admiraveis processos ex­
perimentaes, revelam os mais intimos segredos do organismo ani­
mal, e esclarecem os mais importantes problemas da medicina 
humana e veterinaria. 

Que admiraveis descobertas a sciencia vai registando todos os 
dias no mecanismo das principaes funcções e no estudo dos or­
gilos, glandulas e visceras mais importantes! Que verdades emi­
nentemente uteis têm resultado d' estes estudos no conhecimento 
da natureza animal e na practica mpdica! 

PmLoa. 15 



o reino animal é um ca~po vasto de estudos brilhantes " 
utilissimos. .Em toda a serie zoologica, desdtl o homem até aQli 
zoophytos, que phenomenos admiraveiSt que leis providenci&cs, que 
mysterios interessantes occupam /lS investigações dos naturalistas! 

A zoologia é uma sciencia de vastidão quui infinita. Cad/l uma 
das classes do reino animal constitue uma sciencia utilissima, e é 
digna de um curso especial. 

Ua naturalistas eminentes, que se dedicam exclusivamente ao 
estudo· da onthropologia, ou da historia natural dos outros mam­
miferos, ou da ornithologia, ou da ichtbyologia, da erpetologia. ou 
da ,entomologia. 

Conhecem-se jã hoje mais de 300:000 especies animaM, e 
este numero augmenta incessantemente pelos progressos das via­
gens, pelas explorações scicntificas dos naturalistas, e PQlas con­
stantes descobertas geographicas. Quem se rã pois capaz de con­
seguir o conhecimento, mesmo superficial e elementar, de todos os 
animaes ? O trabalho assíduo de um homem, na razão de dez horas 
por dia, durante lJll&renta onnos, somma cento e quarenta mil 
horas, o que dã amda menos de meia hora para o estudo de cada 
especie hoje conhecida. ' 

Basta citar algumas questões capitaes de zoologia para com­
prehender a vastidão e immensa difficuldade d'esta seiencia. O 
estudo das raças humanas; os systemas de classificação; as leis 
que presidem ã distribuição geographica dos animaes; os pheoo­
menos da domesticidade, sociabilidade, intelligeDcia e instincto; li 
curiosas metamorphoses, tanto dos 8.nimaes invertebrad08, como 
dos vertebrados; a permanencia e transformação das especies: 8 

divisão do trabalho physiologico; a unidade, variedade, e harmo­
nias organicas; as difficeis e complexas questões de anat~mia e 
physiologia comparada, tudo constitue oub'os tantos capitulos in­
dispensaveis do estudo da zoologia. 

Este ramo de historia natural, alem do interesse meramente 
scientifico, theorico e philosophico, é ainda importante e fecundo 
pelas mais bellas e valiosas applicações. 

Quem desconhece os utilissimos serviços que os animaes prestam 
6s maiores necessidades da vida e da civilisaçuo? Basta lembrar os 
animaes auxiliares, ali~entares, industriaes e medicinBes, que pro­
porcionam tantas riquezas e tanto prestimo á industria. Basta re­
ferir a pi!lcicultura, a ostricultura, as pescarias, a industria vena-



toria, a produefão da II e da seda, os trabalhos agricolas, as 
necessidades da viatlo, 88 materias colorantes de grande nlor. os , 
medicamentos de primeira ordem. a cera, o mel. as pelles, etc. As 
applicaçõe8 d'esta sciencia são de tal magnitude. que nos paizes 
mais iIIustrados as associações protectoras dos animaes. as socieda­
des de aclimação, os jardins zoologicos, as viagens e explornções 
geographicas. tudo é assiduamente empregado para aperfeiçoar e 
engrandecer o dominio das riquezas zoologicas. 

Ponderadas estas considerações, o professor encarregado do 
ensino da zoologia não pode ter forças para desempenhar cabal­
mente 08 deveres do magisterio. e cuidar ao mesmo tempo com 

, assiduidade dos trabalhos de classificação e administraçlo scientifica 
do museu. 

É iudispenS8vel augmentar o pessoal, creando o logar de natu­
ralista adjuncto, o de conservador. e de outro ajudante prepara­
d~r. Só assim os trabalhos practicos do museu e o estado das 
collecções podem progredir. Continuando a situação actual, os 
melhoramentos são impossiveis, e a ruina é infallivel. 

A dotação annual do museu de historia natural é de 800"000 
réis. D'esta verba sahe o ordenado do ajudante preparador, que é 

. de t ' .... '000 réis, ficando reduzida a subvenção a 656~000 réis. 
Metade d' esta somma pertence ao gabinete de mineralogia e geo­
logia. Restam pois 328~OOO réis para satisfazer a todas as des­
pesas da seefilo zoologica, na compra de exemplares e de livros, nos 
trabalhos de conservação e preparação, nos salarios de serventes ex­
traordioari08, e nas miudezas do expediente ordinario. Com tão es­
cassos meios pecuniari08 é impossivel emprehender melhoramentos. 

Algumas aequisições de exemplares, que todos os annos se Tão 
fazendo, são pri!lcipalmente devidas a generosos donativos parti­
culares. Entre estes donativos avulta o de el-rei. o sr. D. Pedro v, 
de saudosa memoria, que enriqueceu a collecção ornithologica e 
concb)'liologica do museu com mais de t 50 espeeies, a maior parte 
Dovas para o estabelecimento. 

O governo de Sua Magestade pode contribuir efficazmente para 
enriquecer as collecções do museu, ordenando que 011 agentes di­
plomaticos, consules, e governadores das possessões ultramarinos 
enviem todos os annos alguns productos para os museus nacionaes. 
O museu de Coimbra não aspira á categoria de museu de primeira 
ordem, e deve contentar-se com posição m8i~ modesta. Mali ao me-

• 



nos merece conservar as suas collecções em estado conveniente para 
servirem para um ensino util e fecundo, e oft'erecer principalmente 
os representantes da Fauna nacional, que encerra grandes riqUl'­
zas .alimentares e industriaes. Para conseguir este ultimo fim muito 
convinha que o governo de Sua Magestade ordenasse e gratificasse 
vi8ftens e explorações scientificas pelo paiz. 

As collecções zoologicas do museu estio pobres; mas algun8 
melhoramentos têm experimentado nestes ultimos ann08. As classes 
de vertebrad08 nlo contam ainda mil especies, tendo muitol! exem­
plares repetidos, podendo calcular-se o numero d'estes em mais 
de 4:000. A collecçlo ornithologica é a melhor representada, 
contando para cima de 500 especies. A collecçlo ichthyologica é 
a mai!l pobre, e muitas especies acham-se jâ deterioradas. De 
reptis e batrachios ha uma pt>quena collecçlo, reprt>sentando prin­
cipalmente a erpetologia nacional. Concorreu de um modo dis­
tincto para esta acquisiçlo o !Ir. José Maria Rosa de Carvalho, 
cavalheiro dos arredores de Coimbra, que cultiva com muito gosto 
e perseverança alguns ramos de zoologia practica. O sr. Rosa tem 
contribuido tambem para enriquecer outras collecções, oft'erecendo 
algumas especies de aves com os respectivos ninhos e ovos. 

A classe dos mammiferos conta hoje muitas especies, que ha pou­
cos annos ainda nlo existiam, como o leio, o camelo, o kangurú, 
a marmota, e alguns curiosos quadrumanos. O sr. Bocage, digno 
director do museu de Li!lboa, tambem tem cedido generosa e 
espontaneamente algumas especies novas, que t~m vindo preencher 
notaveis lacunas no gabinete zoologico de Coimbra. Em animaes 
invertebrados a coIlecçilo conchyliologica,!Ie nlo.é rica e numerosa, 
comprehende especies curiosos, e alflUmas raras. De crustaceos ha 
pequeno numero de exemplares. 80 principiada uma pequena 
collecção entomologica, oft'erecida pelo dr. Manuel Paulino de 
Oliveira, lente da Faculdade de Philosophia. Este distincto pro­
fessor mereceu o primeiro premio na Exposiç.ão districtal de 
Coimbra, no onno passado, pelo curiosa collecçlo de insectos co­
leopteros e hyménopteros da Europa, que exhibiu naquella festa 
da industria. De zoophytos estio representados no museu alguns 
typos e productos interessantes. 

Todas estas coIlecções estio classificadas scientificamente, pre­
valecendo nos animaes vertebrados o methodo de Cuvier, e nO!l 
invertebrados os systemas de Lamark e Linneu. 
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Toda8 ali ordens e priucipaes familias estio representadas Ilas 
classes de mammiferos, aves e reptis; e a maior parte nos peixes 
e molIuscos; mas alguns grupos com um numero muito limitado 

_ de especies. 
Direi agora al~uma cousa a respeito do ensino practir.o, ultimo 

quesito apontado na circular de v. ex.-
O ensino practico é hoje a feiçilo caracteristica da instrucçilo 

publica. As escholas vilo perdendo todos 08 dias o caracter theo­
rico e especulativo. e convertendo-se em institutos experimentaes. 
A sociedade exige hoje das sciencias resulu,dos palpaveis e appli­
cações uteis, em harmonia com os necessidades sociaes da epocha, 
e como elemento fecundo da prosperidade publico. As applicações 
das sciencias ph)'sicas e naturaf'S constituem hoje as paginas mais 
brilhantes da l~iviliS8çilo. O conhecimento das leis e phenomenos 
naturaes é o elemento poderoso, de que a intelligencia do homem 
se serve para vencer os obstaculos que estorvam as conquistas do 
pro~resso e adiantamento de todos os povos. 

Nilo me compete folIar das importantes applicações dos diversos 
ramos das sciencias philosophicas. Cumpre-me apenas indicar a 
utilidade da zoologia. 

O que seria o gencro humano sem o auxilio e intervençao dos 
animaes domesticos 1 A ci\'ilisação nilo teria realisado tanlos gosos 
para o homem, sem os serviços d' estes agentes e motores indis­
pensaveis do trabalho, d'estas ma chi nas vivas da fertilidade da terra 
e dos productos mais preciosos da industria. A zoologia é o fun­
damento da zootechnia e do industria pecuaria, e os gados silo a 
maior riqueza do lavrador. 

O estudo do emigraçilo das aves e dos peixes é essencial para a 
industria da caça e da pesca; e a arte venaloria e as pescarias sDo 
o manancial de immensas riquezas. Que industria opulenta a dos 
lanificios! Que valores fabulosos, desde o pello asselinado do chale 
de Cachemira até ao burel grosseiro do rude e pobre camponez! 

Descendo aos animaes invertebrados, quanto vale a cera e mel, 
produzidos todos os annos pelas abelhall?! a p~oducc:ão anDuol de 
cochonilho 1! E a st'do ?! Todos estes productos valem annualmeDte 
cenlenarcs de milhões. Que riquezas alimentares e industriaes nos 
molluscos, DOS crustaceos e nos zoophJtos I! Basta citar a8 ostras. 
as perolas, e o coral. 

Os animaes microscopicos silo artifices admira\eis, que trabalham 
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iuces!l8nlemente em bene6cio do homem. Uma colonia d'estes pe­
quenos seres é uma colonia intelligente e laboriosa, uma fabrica 
de productos chimicos. Sirvrun de exemplo os fermentos, prepa­
rados pelos animalculos infusorios. Até os vermes do sepulchro 
realisam um acto verdadeiramente providencial, favorecendo a pu­
trefacção cadaverica e comertendo a materia organica em mineral. 

Nilo devemos ver sómenle acções bene6cas neste trabalho 
invisivel dos animaes microscopicos. Muitas das mais terriveis en­
fermidades que amigem os animaes e as plantas nlo têm outra 
causa e origem, senilo a formaçlo e desenvolvimento de animalculos 
invisiveis. Muitas molestias cutaneas do homem, a muscardina dos 
bichos da seda, o mal das vinhas, dos cereaes e das batatas, e de 
muitas outras plantas, slo exemplos convincentes. Os miasmas e o 
virus de muitas molestias contagiosas nlo têm provavelmente outra 
origem. 

Os progressos da microscopia vilo revelando a causa e natureza 
de muitos phenomenos pathologicos. Muitos parasitas animacs, da 
classe dos eutozoarios, introduzem-se no parencbima dos orglos, e 
produzem as mais graves enfermidades. A trichinose, as aft'ecções 
carbunculosas, a pustula maligna, e até a febre typhoide, silo 
exempl.os d'estas alterações morbidas. . 

Vê-se, portanto, que o ensino practico e experimental da zoo­
logia é uma necessidade imperiosa para esclarecer importantes 
problemas physiologicos e palhologicos. Accresce ainda a rigorosa 
obrigação de habilitar competentemente os alumnos, que se desti­
nam ao curso medico, com os processos experimentaes da physio­
logia comparada. 

Fica portanto plenamente demonstrada a grande utilidade de 
aIliar o ensino practico com o theorico, tornando este mais seguJ'o, 
mais pr06cuo, e até mais grato e ameno. Infelizmente os meios 
de que dispõe o gabinete. de zoologia para este fim silo actual­
mente limitadissimos. Nem ha pessoal para auxiliar o professor, 
como acima disse, nem instrumentos e apparelhos para as expe­
riencias. Accresce ainda que a vastidlo do curso e o estudo da 
zoologia descriptiva não permittem dar grande desenvolvimento ás 
lições de pbysiologia comparada. 

Assim mesmo fazem-se algumas observações microscopicas; e 
o estudo dos principaes orgãos e funcções é feito sobre os modelos 
de anatomia cla&tica, de que o gabinete jA possue uma -soft'rivel 
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collecçào. A digestão, circulação, rcspil'llção, secreções, orgftos dos 
sentidos, apparelhos, nervoso e muscular, tudo é estudado á l'ista 
dos modelos. Este methodo é utilissimo, porque facilita e simplifica 
muito o estudo, dispensando as dissecções 1I0S. cadaveres, e per­
mittindo as in\'estigações anotomicas mais minuciosas, em qualquer 
gabinete, sem repugtlancia. e sem perigo pafa os alumnos. A ana­
tomia clastica reproduz com a maior exactidão e perfeiçlio as mais 
intimas particu laridades do organismo. 

A zoologia descriptiva é tambem acompanhada da inspecçlio 
dos typos e exemplares das collecções do museu, escolhendo-se de 
preferencio as especies mais uteis e importantes. 

Eis em resumo o que se me oft'ereceu mais digno de infonnar 
8 v. ex.- sobre o estado do gabinete de zoologia. Augmento' de 
dotação annual e do pessoal, e os meios para continuar e com­
pletar 8S obras jA começadas, são as neceSl\idades mais urgentes 
8 que se deve attender. ". 

Coimbra, 24 de abril de t 870. 
O director do gabinete de zoologia, 

Joaquim Áugwto Simões de Canallao. 





JARDIM BOTANICO 

A c~açAo d' este grandioso estabelecimento foi providenciada 
nos Estatutos nos seguintes termos: 

«Ainda que no gabinete de historia natural se incluem as pro­
ducçôes do reino vegetal; como, porém, nilo podem ver-se nelle 
as plantas senão nos seus cada veres, seccos, macerados e embal­
semados, será necessario para complemento da mesma historia o 
estabelecimento de um jardim botanico, no qual se mostrem as 
plantas vivas. Pelo que: no logar que se achar mais proprio e 
competente nas visinhanças da Universidade se estabelecerá logo o 
dicto jardim, para que nelle se cultive todo o genéro de plantas, 
e particularmente aquellas, das quaes se conhecer ou esperar algum 
prestimo na medicina e nas outras artes; havendo o cuidado e 
providencia necessaria, para se ajunctarem as plantas dos meus 
dominios ultramarinos, os quaes Mm riquezas immensas no que 
pertence ao reino vegetal.» 

O reitor que no tempo da Reforma presidia aos destinos da 
Universidade, o ilIustre D. Francisco de Lemos, tractou logo com 
todo o zelo e fervor de executar esta providencia. Foi escolhido 
o local, que pareceu mais cónveniente, em terreno que pela maior 
parte pertencia ás c~rcas dos religiosos de S. Bento e S. José dos 
mariannos. Estipulou-se contracto, recebendo os segundos uma in­
demnisação, e cedendo os primeiros gratuitamente a parte que lhes 
pertencia. Aforou-se tambem ás religiosas de Sancta Arna parte 
de um olival, para dar maior extensão e regularidade ao jardim 
bota nico. 

Os professores Vandelli e Dalla-Bella foram encarregados dos 
projectos e traçados da obra. O Marquez de Pombal, em carta de 
j 2 de fev('reiro de t 773, dirigida ao reitor da U~iversidade, dizia: 
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-(Devendo ahi chegar com muita brevidade o tenente coronel Gui­
Ihrrme Elsden. elle delinearA perfeitamente o borto botanico pelos 
/lvontamentos dos professores que v. s.· me avisou que iam em sua 
companhia reconhel:!er o terreno. que para elle se acba destinado. l)­
Em 2 de março seguinte dizia ainda o Marquez ao prelado :-aA 
inspecção. a que v. s." foi assistir. do terreno destinado para o borto 
botanico. me causou grande prozer por todas as considerações que 
v. s.· faz ao sobrcdicto respeito. A esse fim vai a provisão neces­
saria para se proceder A compra do dicto terreno. demarcação 
d' ellc, e ao prompto estabelecimento do referido horto. »-

Submettidos A approva~ão do ~o"erno os projectos delineados 
pelos professores italianos. o Marquez desapprovou-os, como se 
vê de uma carta interessante, dirigida ao reitor em 5 de outubro 
de 177:3, que estA registada no tomo 1.0, dos originaes do grande 
ministro, archivados na secretaria da Universidade. TranscreH'mos 
este documento, que é c.urioso para a historÍa do jardim botanico. 

«Reservei até agora a resposta sobre o planta que esses pro­
fessores delinearam para o jardim botanico, porque julguei pre­
ciso precaver a v, ex." mais particularmente sobre esta materia. 

Os dictos professores são italianos: e a gente d' esta nação, cos­
tumada a \'er deitar para o ar centenas de mil cruzados de Por­
tugal em Roma, e cheia d'este enthusiasmo, julga que tudo o que 
não é excessivamente custoso nllo é digno do nome portuguez ou 
do seu nome d'elles. 

D'aqui veio que, ideando elles nesta côrte, juncto ao palacio 
real de Nossa Senhora da Ajuda, em pequeno espa~o de terra, 
um jardim de plantas para a curiosidade, quando eu menos o es­
pera\'a, achei mais de cem mil cruzados de despesa tIlo exorbi­
tante como inutil. 

Com esta mesma idéa talharam pelas medidas da sua vasta phaD­
tasia o dilatado espaço que se acha descripto na referida planta. 
O qual vi que, sendo edificado á imitação do pequeno recinto do 
outro jardim botanico, de que acima fallo, absorverÍa os meios 
pecuniarios da Universidade antes de concluir-se. . 

Eu, porém, entendo até agora, e entenderei sempre, que as 
cousas não são boas porque são muito custosas e magnificas, mas 
sim e tão sómente porque sAo proprias e adequadas para o uso 
que d' ellas se deve fozer, 

1 
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Isto, que a razio me dictou, sempre vi practicado especialmente 
nos jardins botanicos das Universidades de Inglaterra, Hollanda e 
Allemanha; e me consta ~ue o mesmo suecede no de Padua, por- , 
que nenhum d'estes foi feIto' com dinheiro portuguez. Todos estes 
jardins silo redu~idos a um pequeno recinto cercado de muros, com 
as commodidades indispensaveis para um certo numero de hervas 
medicinaes e. proprias para o uso da faculdade medica; sem que 
se excedesse d'ellas a comprehender outras hervas, arbustos, e ainda 
arvores das diversas partes do mundo, em que se tem derramado 
a curiosidade, jA viciosa e transcendente, dos sequazes de Linneu, 
que hoje têm arruinado as suas casas para mostrarem o malfMquer 
da Persia, uma açucena da Turquia, e uma geraçilo e propagaçilo 
de aloes com differentes appellidos, que os faiem pomposos. 

Debaixo d'estas regulares medidas deve, pois, v. ex.- fazer de­
linear outro plano, reduzido sómente ao numero de hervas medi­
cinaes que silo indispensaveis para os exercicios botanicos, e oe­
cessarias para se darem aos estudantes as instrucções preci!!as p'ara 
que nilo ignorem esta parte da medicina, como se estA practicando 
nas outras UnÍ\'ersidades acima referidas com bem pouca despesa: 
deixando-se para outro tempo o que pertence ao luxo botanico; 
que actualmente grassa em toda a Europa. E para tirar toda u 
duvida, pode v. ex. - determinar logo, por uma parte, que Sua Ma­
gestade não quer jardim maior, nem mais sumptuoso, que o de 

. Chelsea na cidade de Londres, que é a mais opulenta da Europa; 
e pela outra parte, que debaixo d'esta idéa se demarque o logar; 
se faça a planta d' elle com toda a especificação das suas partes; e 
se calcule por um justo orçamento o que ha de custar o tal 
jardim de estudo de rapazes, e não de ostentação ·de pnncipes, 
ou de particulares, d'aquelles extravagantes e opulentos, que estilo 
arruinando grandes casas na cultura de bredos, beldroegas, e poejos 
da India, da China e da Arabia.» 

Conformou-se o prelado D. Francisco de Lemos com as deter­
minações do ministro, e Iqandou preparar o jardim, limitando-o 
ao terra pleno central, sem ornatos nem grandezas artisticas; e no 
principio do anno lectivo de t 77 4. estava prompto para receber 
plantas o plano inferior, que constitue o recinto, occupado hoje 
pela cschola linneana. Em t 4. de novembro do mesmo anno es­
crevia o Marquez ao reitor da Universidade o seguinte; 
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«o portador d·t..'~ta será o jardineiro do real jardim botanico, 
Julio Mattiarri, que passa a essa Universidade encarregado de 
fazer plantar no horto botanico d' ella as plantas que agora se 
remettem pela via do mar para o mesmo eHeito. E depois de exe­
cutar esta diligencia, deve voltar para esta côrte, ficando para 
tractar das sobredictas plantas João Luiz Rodrigues, que o acom­
panha. O que participo a v. ex.·, para que ao sobredicto fim dê 
as providencias que necessarias forem: fazendo pagar ao sobredicto 
Julio Mattiarri a despesa que fizer na sua jornada, assim na ida 
como na volta.» 

Esta carta foi arcbivada no livro 2.° do registo dos alvarás e 
cartas regias, etc. pertencentes ao governo da Universidade desde 
janeiro de 1774 a fevereiro de f777. 

Cumpriram-se estas pr('scripções, e depois de concluidos os tra­
balhos de plantaçuo, o primeiro d'aquelles jardineiros re~ressou a 
Lisboa, e o segundo ficou em Coimbra, encarre~ado de tractar 
do jardim botanico sob a direcçào do professor de historia natural. 
Por esta forma fica\'am satisfeitas as primeiras e mais urgentes ne­
cessidades do ensino. 

O genio emprehendedor e animo generoso de D. Francisco de 
Lemos nlio podia consentir que o jardim botanico ficasse reduzido 
a um pequeno recinto ('('rcado de muros, como era ordenado pelas 
determinações do Marquez, e muito menos podia conformar-se 
com o contraste qu.e fazia esta obra por seu acanhamento com a 
grandeza e magestade dos outros edifieios universitarios, que depois 
da Reforma se tinham fundado. Inspirado por tilo bons desejos, o 
sabio prelado foi dirigindo os trabalhos de modo que o terreno 
ficasse dividido em diversos terraplenos, appropriados para a exe­
cução de mais vasto projrclo. 

Os pr('lados que Ihr succederam no governo da Universidade 
encontraram já as principl1l's ruas alinhadas, os terraplenos e can­
teiros levantados, e os grl1ndrs lanços de escadas indicados nos lo­
gar"s competentes. O principal Mendonça e o principal Castro pro­
seguiram na execução d'estes trabalhos, e principiaram as obras 
de aformoseamento. Sobr(' o ~ra\lde quadrado, <rue servia de horto 
botanico, fizeram-se tres lanços de escadas, parapritos e portaes, 
Uma inscripçAo da porta central comfllelQora a conclusão d'estas 
obras na era de 1791. 

D. Francisco de Lemos voltou ao rl'itorndo da Univ('rsidade em 
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1799, e pelo espaf,io de 22 annos se conservou nesta importante 
e honrosa commissão. A penas reassumiu as suas funcf,iOes, traétou 
lo/oto com todo o empenho de dar o maior desenvolvimento ás obras 
do jardim botanico. Infelizmente as circumstancias difficeis e me­
lindrosas da epocha, os desastres e calamidades da invasão franceza, 
e 88 vicissitudes e commof,iões politicas do paiz não permittiram que 
este !I('gundo reitorado fosse tuo feliz e fecundo para a Universi­
dade, como seria em tempos de bonanf,i8. Assim mesmo, nos pri­
mt'iros annos d'este seculo construiu-se a extensa e elegante gra­
daria de ferro assente sobre pilares de cantaria, e continuaram outras 
obras, que concorreram para dar mais largueza ao jardim botanico. 

Depois da creaf,ião da cadeira de botanica c agricultura em t 79 ( , 
para a qual foi nomeado o dr. Brotero, foi este distinc.to professor en­
carregado da organisaf,ião scienti6ca do jardim. É sabido o modo como 
este insigne botunico desempenhou esta commissilo, fazendo muitas 
herborisaf,iões por todo o reino, e enriquecendo as collecf,iOes do jar­
-dim com muitas plantas, até então desconhecidas ou mal estudadas. 

Brotero conhecia muito bem a organisatão dos principaes jardins 
botanicos da Europa, e o seu grande empenho era seguir no de 
Coimbra o plano dos estabelecimentos d'esta ordem, pertencentes 
ás mais celebres Universidades. Alcançámos um manuscripto cu­
rioso e interessante d'cste iIIustre professor, com dota de 5 de 
marf,iO de (807, onde vêm consignadas extensamente as suas idéas 
sobre a organisaçllo e fins dos jardins botanicos, e especialmente 
sobre o da Universidade de Coimbra. Sentimos que á extensllo 
d'este trabalho não nos pcrmitta transcrevei-o. Podemos porém 
affirmar que é digno do seu auetor, e contém muitos alvitres ra­
zoaveis, que ainda hoje se podiam seguir com proveito. 

Decorreu um largo per iodo até 1850 sem se fazerem no jardim 
hotanico obras de vulto. Em t 85 t principiou nova epocha de me­
lhoramentos, que têm continuado até hoje. Completaram-se terra­
plenos e escadarias do lado do sul, formaram-se alamedas, abri­
ram-se novas communicaf,iões para a conveniente distrihuif,ião da& 
aguas, e por 6m construiu-se a magnifica estufa de ferro e .crystal, 
que é uma verdadeira eschola de aclimaçllo. Pelo novo destino 
do antigo collegio de S. Bento demoliram-se as construcf,iões ir­
regulares, que tiravam a helleza á magestosa frontaria d' este edi­
Bcio, alargou-se o jardim com plantaf,iões e canteiros até ás portas 
do novo Iyceu, e na parte concedida pelo governo á Faculdade 
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de Philosophia, já estio estabelecidas as habitações do director, 
jardineiro e mais empregados, um museu botanico, onde existem 
collecções de sementes, de madeiras e de outros productos vege­
taes e a bibliotheca respectiva; e trabalha-se com empenho na 
construcçfto da aula de botanica e agricultura, de um gabinete 
de estudos e observações, e de outras repartições indispensaveis. 

Importantes reformas scientificas seguiram de perto estes melho­
ramentos materiaes; e actualmente é bem sensivel o estado de 
progresso e adiantamento a que tem chegado o jardim botanico. 

E riquissima a collecçllo de plantas exoticas, que se cultivam 
na estufa, nolando-se entre ellas formosos fetos arborescentes da 
Australia e Brazil, palmeiras, bananeiras, o cafeeiro, arvore da cera 
do Japão, strclitzia, cycadeas, pandaneos; muscadeira e muitas ou­
tras plantas tropicaes, nota veis pelas suas Oores, pelos seus fructos 
ou por sua bella folhagem. 

A valiosa collecçilo de plantas raras, oft'erecidas generosa e 
ellpontaneamente á Universidade por varios cavalheiros da ilha de 
S. Miguel, foi uma grande riqueza para o jardim botanico. Outras 
dadivas importantes têm sido feitas pelos directores de varios jar­
dins botanicos da Europa, e especialmente pelos de Kew e de 
Pariz. Na pequena estufa de alta temperatura tem-se conseguido 
reproduzir milhares de plantas, e muitas de grande valor scientifico 
e industri,l, como a quina e balsamo do Perú. Para as nossas 
possessões ultramarinas têm ido remessas importantes do jardim 
de Coimbra; e estes ensaios de aclimação promettem excellentes 
e prosperos resultados. 

As diversas escholas que hoje existem no jardim estio minu­
ciosamente descriptas no relatorio do director que adiante publi­
camos, ~ ahi se encontram muitas noticias curiosas sobre os pro­
gressos do estabelecimento nestes ultimos annos. Agora vamos 
completar este esboço historico com alguns factos, que attestam 
de um modo indubitavel quanto tem prosperado modernamente 
o jardim botanico, e com algumas indicações sobre as mais urgentes 
necessidades a que cumpre attender. 

Os jardins botanicos em toda a parte publicam catalogos, que 
uns aos outros se enviam para trocarem as sementes e entreterem 
as suas reciprocas relações para o adiantamento da sciencia. O 
jardim de Coimbra, que até t 868 era extranho. a esta reciproci­
dade de relações, enviou pela primeira vez nesta epocha o seu 
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l,,~ ,eminum a08 estabelecimentos analogos da Europa; c, 
posto que este' primeiro numero nilo contiv('s!IC st'não 3RO f'!Ip''' 
('i('~. muitas sementes lhe foram pedida!1 p<'los prinril'nt·s jnrdins 
botullicos. Isto nilo é para extranliar, porque o nosso pequeno 
catalogo continha já um grande numero de especies indigtlnas, 
muito apreciadas pelos botanicos dos outros paizes. 

Comec;'.&ndo d'este modo a fazer-se conhecido o jardim boto nico 
de Coimbra, pôde logo olcançar por troca muitas sementes. O se­
gundo catalogo, publicado em fevereiro de 1869. continho já 830 
especies; e o terceiro, que se publicou em fevereiro d'este anno, 
mostro que a ultima colheita foi de 1 :237 especies. Assim, os de­
,irala dos outros jardins botanicos tornaraw-se cada vez mais nu­
merosos, e muitos botanicolI extrangeiros têm louvado os n0880S 
primeiros ensaios. 
, Em 1868 organisou-se a eschola das plantas medicinoes e in­

dustriaes, de que falia o relatorJO do director. Nos n.O' 7 o t 2 
do volume XIV do Instituto de Coimbra foi publicado o catalogo 
d'estas plant/ls pelo jardineiro da Universidade. • 

No mesmo anno se fizeram trabalhos de plantação de muitas 
• especies exoticas de plantas florestaes e de ornamento em diver~ls 

partes do jardim. 
Em 1869 reformou-se e foi enriquecida com muitas especies o 

eschola botanica, representada pelo systemn de Linneu. 
Durante os mezes de agosto e setembro do mesmo anno o jardi­

neiro da Universidade fez uma viagem a França, Allemanha e In­
glaterra, obteve dos directores dos jardins de Kew e do jardim das 
plantas de Pariz, e de outros botanicos, mais de 200 especies de 
plantas de estufa, e uma collecção de numerosas sementes, razendo 
ao mesmo tempo uma avultado acquisição de plantas nos estabe­
lecimentos commerciaes mais acreditados de Pariz, e estabelecendo 
novas relações com os homens especiaes neste ramo. . 

No anno de 1870 executaram-se os seguintes trabalhos: 
j.o Deu-se principio á plantaçãO d'umn collecção ampelogra­

phica, na qual já se contam mais de tOO castas de videiras das 
melhores do Douro, do Ribatejo, e de algumas das regiões vini­
colas mais celebres da França, da Allemanha e da Hungria. Plan­
tou-se ao mesmo tempo um viveiro das mesmas plantas, para 
poder substituir as que nl!O vingassem no collecção. Esta interes­
sante plantaçAo deve continuar 8 accrescentar-S<l nos ann08 se-



guintes com as outras, castas de Portugal, e das regiões vinicolas 
mais celebres do mundo; 

2. ° Creou-se tambem um viveiro de oliveiras; 
3.° Estabeleceu-se uma grande nitreira agricola; 
4.° Plantaram-se dois grandes quadros de arvores de pequeno 

porte e arbustos da familia das leguminosas; 
6.° Fez-se a plantaçllo das monocotylcdoneas na eschola das 

. familias naturaes, que vai descripta no relatorio do director; 
6.° Plantou-se um ,grande taboleiro com palmeiras, liliaceas, 

gramineas, e outras, que se deve considerar como appeodice da es­
<:hola antecedente, e que (orma um dos mais bellos ornamentos 
do jardim; 

7.° Fez-se plantaçlo de mais de 400 arvores de especies 00-
restaes, no terreno que ha de servir de continuaçilo ao pequeno 
bosque da parte oriental. 

Resumindo o que' acabamos de dizer sobre os recentes pro­
gressos do jardim, pode asseverar-se que o numero actual das 
plantas neIle cultivadas sobe a 2:000 generos com 4:000 especies, 
e que d'estas t :200 generos com 2:500 especies estilo plantadas 
ao ar livre, e o resto na8 estufas. 

Logo que o permittam os trabalhos emprehendidos, e que se 
tenha ultimado a verificaçllo de mui~as plantas que ainda estilo por 
determinar, deverá o jardineiro occupar-se da redacçllo completa 
do catalogo de todos os generos e especies que alli se cultivam. 

Mais de 2:000 plantas, arvores e arbustos foram gratuitamente 
distribuidas em 1869, entrando neste numero- 100 pés da chin­
chona 8uccirubra, obtidos por semente, os quaes foram enviados 
para as colonias. Presentemente existem d' esta arvore muitos pés 
em diverso estado de desenvolvimento, que dentro em pouco tempo 
estarllo aptos para serem enviados para as colonilis, para os Açores 
e para o Algarve, a fim de propagar tilo util planta. 

Em vista do que levamos dicto, e do que se vê mais extensa­
mente mencionado no relatorio do director do 'jardim, se reco­
nhece que o estado actual d'este estabelecimento é satisfactorio. se 
o compararmos com o de outros jardins botanicos da Europa; 
porém o que resta a fazer para elevar este estabelecimento ao 
grau de perfeiçllo e riqueza a que deve chegar, para que possa 
fazer honra a esta Universidade e ao paiz, e para auxiliar, como 
deve, os progressos da sciencia, é ainda muito consideravel. 
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Posto que o fim principal do jardim botanico seja facilitar o 
.eetudo da seiencia dos vegetaes, deve tambem este estabelecimento 
B8tisfazer a outru condições. A parte industrial, principalmente 
aqueJla que se liga com a agricultura, carece de ser largamente 
Eltud.da. -

Por outro lado nlo se pode nem deve prescindir de tomar 
agradavel o aspecto exterior do jardim, j6 pela riqueza e varie­
dade das plantas e Dores, j6 pelo aceio de todas as suas partes, 
pela boa disposição das ruas, caminhos e veredas, pela abundancia 
e belleza das fontes, e por tudo o mais que, tomando-o aprazivel, 
aUrahe a attenção dos visitantes, e os convida ao estudo. 

Em relaçlo a todos estes pontos ha ainda muito que fazer, e 
Dlo se dtwe de modo algum desamparar o mtento de o realisar. 

Seria grave injustiça deixar no esquecim~nto 08 serviços pre­
stados ao jardim pelo sr. Antonio Borges da Camara na direcção 
dos primeiros trabalhos, que se fizeram para utilisar e aformosear 
a parte destinada 6 eschola fructifera, e que infelizmente, depois 
de este intelJigente cavalheiro haver consagrado nlo só o seu tempo, 
o seu saber, e até o seu dinheiro ao traçado e execução de im­
portantes obras para o melhoramento d'esta eschôla, foram inter­
rompidas por fa'ta de meios. 

E de grande conveniencia e até necessidade que as obras come­
çadas pela direcção d' este cavalheiro continuem debaixo do mesmo 
plano. 

Foi este melhoramento um dos mais importantes que se têm 
realisado no jardim botanico. Uma co\)ecçlo de 1:898 anores Cru­
ctiferas, compradas em França, foi plantada no terreno da antiga 
horta da cérca de S. Bento, e 6 borda de diversas rU8ll. A estas 
anores exoticas accresceu ainda uma co))ecçlo igualou superior 
de arvores fructiferas indigenas, pertencendo a maior parte BOA 

viveiros do estabelecimento, e outras obtidas por generosos dona­
tivos. Todas estas plantas têm prosperado, muito principalmente as 

. que foram plantadas no terreno da eschola, que foi convenien~ 
mente preparado e drainado. 

A actual dotaQAo do jardim, sendo bem applicada, pode propor­
cionar os meios de realisar em poucos anllOs os melhoramentos 
desejados. Os proveitos que ha de auferir a sciencia e 8 practica 
agrícola na escolha e tractamento das plantas uteis, são incalcu­
laveis, e d'elles se podem utilisar nlo só os alumnos da Faculdade 
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de PbilolOpbia, ma8 o publieo, qUfJ todGl aqui de',em ter peteates 
01 melbOl't'll exempl08 a seguir. O ponto está elQ que a acJmiait. 
trl9lo d'eate estabelecimento seja dirigida com persene1'8nça e 
bom discernimento. 

O director no seu relatorio menciona as obras que julga .... 
sarias pua o melhoramento geral do jardim e .. d.,ndeacias, 
muitas da quaes nlo podem lI8r executadas de prompto 6 CUlta 
da dot89lo 8DIlual do estabelecimento: mes slo 18 que tAro por 
objecto a reConoa das easas que no antigo collegio dos beoedt­
ctinos perteoeem i Faculdade de Philosophia. Para a prompta CGD­

clusão d'estas obras seria necessaria a coDCe88lo de meios extraor­
dinarios. Terminados 08 trabalhos que" devem ligar 1 alameda da 
entrada lateral do jardim com o edi6cio de S. Bento, é da maior 
urgencia, alem do complemento e ammjo das escholu botanicas, 
a concluslo das obras no terreno da cérca destinado ás eseholas 
de horticultura e culturas especiaes da yinha, oliveiras, amoreiras 
e anores fruotikrai. 'Esta parte pode tomar-se muito util, nlo só 
pelo que respeita ao ensino practico e propagaçlo de boa me­
tbodos, mas aiada como origem de rendimento. 

Outras obras, que nlo ,lo meneionadat no relatorio do director, 
e que devem considerar-se muito necessarias, 810:- t.- a reforma 
do aquecimento das estuCas, que, alem de !lei' actualmente dispen­
diolO, 6 imperfeito e incornpleto ;_0 j .• a aequisiçlo, canalisaçlo e 
distribuiçlo de maior quantidade de agua para as regas do jardim 
eoeérea, e a construCOio de depositos eoalbufeiru para aprOteita­
III8Ilto das agua! bO tempo das ehu,a8 abundantes. 

O material da jardinagem II presentemente maÍClo aca.o; e 
aeMe ponto ha grandes reformas a fazer: bombas e mangueira 
para resas, fm"lIDentas aperfeiçoadu para podas e ellX8riias, carrOl 
e outros meioa de eoooucçlo. 

Em seguida pnbliC8DlO8 o relMorio do director _ t 870. 

fil. 1DO e ex. IDO sr. reitor da Uni,el'lidade.-Pua .tiBfaur ao 
~e Y. ex.· se dignou incumbir-me pm. circutar de 17 de lIIaJ10 
ultimo, tenho a honra de IMar ao conhecimeale cM \". eI.· o __ 
guinte, em r~ 101 quesitos indicados Da meBIIII: 



0--0 I,o-Ist.do do Jardim hotaal~ 

o jardim botanico da Universidade de Coimbra no SéU estado . 
actual Dlo serve unicamente para ministrar plantas de uso medi­
cinaI, como parece haver sido o mesquioho destino com que Coi 
creado pelo Camoso estadista Marque, de Pombal, que neste ponto 
decahiu da 'Sublimidade da sciencia no baixo sentimentalismo do cu. bano, rotulo sabido dos utilitarios e materialistas ..•• jã Cul­
minados pelo immortal Linneu. 

O jardim botanico, como estabelecimento scientifico, inherente 
6 cadeira de botanica philosophica, presta ao ensino d' esta sciencia 
08 auxilios necessanos, ministrando as plantas precisas para as de­
monstrações e exercioios de taxonomia vegetal e ph)'siologia vegetal 
experimental; mas, alem d'isto, é um auxiliar poderoso da medi­
cina, ofl'erecendo-lhe um quadro extenso de vegetaes empregados 
na therapeutica; da agricultura, apresentando-Ihe uma collecçlo 
cada vez mais riCá de vegetaes alimenticios e de applicação indus­
triai, Cornecendo aos agricultores do paiz as mais importantes va­
riedades de horticultura e de agricultura CructiCera e florestal. 
Finalmente pela sua eschola de aclimação ministra ao paiz plantas 
exoticas das mais preciosas, para ensaiar a 8ua cultura nas pro­
VÍncias ultramarinas, que Portugal aindo. possue nas regiões tro­
picaes. 

A verdade do que asseveró ficarA patente, quando se discorrer 
pelas diflerentes escholas que occupam actualmente o jardim. 

Consta de mais de f :600 generos e 3:000 especies, a maior 
parte das quae8 são cultivadas no plano inferior primitivo do jar­
dim, no qual se acha representada a Flora lusitana, simultanea­
mente com grande numero de typos das 80ras exoticas, haven­
do-se dado preferencia ás especies arbustivas e arboreas para a 
representação generica; porque as circumstancias especiaes do solo 
e subsolo e de exposição, donde resulta uma concentração exces­
siva dos raios luminosos e calorificos, e por consequencia a arden,.; 
cia do solo, permittem com difficuldade a cultura das plantas her-
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baceas, principalmente das annuaes e bisal!nuaes. Muitas d'elllls 
se acham representadas com plantas pereones; e um grande numero 
de generos de plantas pertencentes ás regiões tropicaes e que deve 
figurar no quadro da eschola, tio só mente no verio, 810 cultivadas 
no caldario da grande estuCa, de que adiante tractaremos. 

Neste ultimo anno acquisit-Ões importantes ~e fizeram de plantas 
nota veis, fornecidas pelos mercaJos de Pariz e Hamburgo, e de 
grande numero de outras, offerecidas gratuitamente pelos directo­
res dos jardins botanicos de Pariz e Kew, ou enviadas por troca 
de lIementes dos diversos jardins da Europa, com os quaes o jar­
dim botanico de Coimbra se acha em relação directa. 

Esta eschola Coi renovada quosi completamente durante o anno 
proximo preterito e no anno corrente. As classes, ordens, generos 
e especies continuam a ser etiquetadas com rotulos gravados em 
placa de chumbo, cobre, e haRte de Cerro, com muitas etiquetas 
de pau interinas. 

2.1
_ Eschola das femiUas DaturBes 

Occupa os terra plenos orientaes, superior e. medio, e compre-­
hende as plantas dispostas segundo o methodo de Endlicher, por 
Camilias naturae8, compostas de generos, caracterisados segundo o 
Genera plantarom do mesmo auctor, obra neste a!lSumpto a mais 
moderna e bem acabada que possuimos. Se os distinctos botanicos 
inglezes, Beuthan e Hoocher, levarem a cabo o seu excellente Ge­
nera pla~arom. de que já se acha publicado o primeiro volume em 
tres partes, será então por elle que deverá regular-se a circum­
scripção das Camilias e a determinaçAo dos generos: o que já se 
publicou, pode, todavia, ser convenientemente aproveitado. A re-­
novaçAo d'esla eschola, começada na primavera do anno preterito, 
acha-se consideravelmente adiantada com muitas familias, parti­
cularmente a das gramineas e visinhas, representadas por muitos 
generos e especies, adquiridas ultimamente e algumas d' ellas das 
sementes recebidas dos jardins extrangeiros por troca. 

Algumas das mais notaveis Camílias, representadas nesta eschola, 
receberam maior desenvolvimento em diversas partes do jardim, 
que se consideram mais appropriadas: foi assim que nas bordas da 
ruelIa oriental do terra pleno medio e orieotal se plantou uma 

, 
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numerosa collecçAo de leguminosas, da tribu das acacias, da flora 
da Australia, plantas de ornato formosissimas; no terra pleno su­
perior, ao sul da referida escbola, uma collecçfto da familia im­
portantissima das coniferas, que se estendeu pelo terra pleno su­
perior meridional, onde o genero Arauearia é representado pela 
totalidade das especies hoje conhecidas; no terra pleno medio me­
ridional acha-se uma numerosa collecçAo de probeaceas~ nas rue lias 
orientaes dos terraplenos inferiores orientaes e no calltO septem­
trional dos mesmos uma collecçAo da utilissima familia aurantiaceas, 
e no dicto canto as palmeiras; no terra pleno meridional superior 
• eschola linneana uma collecçfto de m!rtaceas; e no plano fron­
teiro septemtrional um grande numero da vastissima familia das 
leguminosas. Nas estufas, as familias das cacteas e muitas outras 
810 representadas por grande numero de generos e especies, que 
precisam de resguardo . 

. 3.1
_ Eschola medica e industrial 

Foi estabelecida no plano contiguo A rua central das tilias, com­
prebendendo uma collecçAo de mais de 700 especies de applicaçao 
• medicina e A industria, distribuidas por familias natura~, se­
gundo o methodo candolleano ou do Prodromm systemati6 BtXUa­

lis rtgni t:tgetabilis de De Candolle. As plantas sAo indieadas com 
etiquetas, interinas, de pau. O augmento d'esta collecçAo é inces­
sante de especies indigenas e exoticas. 

4. a_ Eschola trucUfera 

Foi estabelecida no plano inferior ou horta de S. Bento ao lado 
do muro de vedaçao da Alegria, continuando-se nas ruas e ruellas 
practicadas na encosta meridional adjacente • eschola linneaQa, 
e comprehende mais de 2:500 variedades, indigenas e exoticas, 
das mais estimadas plantas fructiferas, arboreas e arbustivas. Como 
desenvolvimento d'esta eschola começou-se no anno de 1869, e 
continuou~ no anno actual, a fundaçlo da eschola ampelogra­
phica, comprehendendo já uma numerosa collecçao de variedades 
de yideira (Vili6 mni(era, Linn.) do Alto Douro, da Bairrada, 
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da Beira Alta, dos suburbios de Lisboa, e do districto de Saol,a.. 
rem, accrescendo muitas do Rheno, de França, e outras adqui­
ridas do mercado de Hamburgo e da estufa de Kew. A discrimi­
naçllo de todas estas variedades e a determinação de !luas synOD}­
mias, de· incontroversa e instante neccssidade, nllo podem sempre 
verificar-se, e demandam tempo e trabalho ince888nte para au­
gmentar a collecçao e deixar desinvolver as plantas até • fructi .. 
ficaçllo. 

Uma boa parte d'estas variedades foi plantada sob direcçlo e 
com assistencia de v. ex.·, que mimoseou o jardim com uma col­
lecçllo de variedades do Alto Douro, a que se addicionou outra, 
ministrada pelo sr. dr: José Ferreira de Macedo Pinto, lente jubi­
lado da faculdade de medicina, e outra pelo sr. dr. Bernardino An­
tonio Gomes: todas foram plantadas na encosta septemtrional ad­
jacente ao edi6cio, sendo o terreno disposto em socalcos com 01 
convenientes muros de supporte. Deve considerar-se como desen­
volvimento d'esta eschola o olival da extremidade occidental da 
dicta encosta com as oliveiras existentes, juncto do muro superior 
de vedação, e o pomar de larangeiras existente no fundo do valIe, 
que separa as duas encostas. A maior parte das plantas d' esta cs­
chola acham-se etiquetadas com etiquetas de pau, ou em vasos 
numerados com referencia ao catalogo respectivo. ' 

5. a_ Bschola de ac1imaçlo 

Comprehende os tres generos de estufas, caldarium (estufa quente 
ou propriamente dicta), frigidarium (abrigadoiro), e estufo tem­
perada (tepidarium). A primeira é constituida pelos dois corpos· 
lateraes da grande estufa, a segunda pelo pavilhão intermedio, e a 
terceira pela galeria adjacente á estufa e pelos estufins maiores 
(chasds). Como annexo do calda rio ha duas estuCas menores, uma 
dicta de reproducçlo, e a outra de ananazes. No caldario e nos 
anneX08 acha-se reunida uma rica colIecçilo das arvores e arbustos 
mais raros dos climas e regiões tropicaes, d'entre os quaes, para 
evitar prolixidade, somente citaremos os seguinte: café (coffea 
arabica. Lin.), anona, muitas l'Specics de palmeira, de bananeiras 
(Mwac«ll) , differentes especies do genero quina (clainchona) , a 
arvore do pilo (ArtocarpUl intisa Lio.), o arbusto da pimenta (Pi-
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,.. nigrum. Lin.), o patebouli, a mangueira (tn4ngiflt"tl indiea. 
Lin.). grande numero de espeeiee de orcbideas (OrrAideH), de ce­
deu e muitas outras. 

A instancias minhas 18 fel, pela primeira fel, o ensaio da cul­
tura da quina (ChinchontJ luccirubrtJ. Wedd.) em tres das nossas 
provincias ultramarinas, Cabo Verde,. AD80la e S. Thomé e Prin­
cipe, para as quaes se expediram, por ordem do governo de Sua 
Magestade, seis estu6ns com um numero consideravel de exemplares, 
que, ~ndo 81 informaoôes offieiaes ultimamente recebidat, apre-
8entam um ésperançolo estado de vegetaOlo, que deve animer-nos 
a continuar incessantemente o mesmo eD88io, até ao estabeleci­
mento e generalisaOlo da reCerida cultura. 

8.'- Elchola florestal 

Bem que estabelecida irregularmente em dift'erentes pontos do 
jardim botaoico, esta esebola é representada por uma numerosa 
collecçlo de especies de arvores florest8~s, que foram plantadas em 
diversos locaes do estabelecimento, que foram considerados mail 
appropriadosi os anoredos ~u massiços de Inores juncto du, dual 
portas septemtrional e meridional do jardim, a antiga mata lrituada 
na encosta meridional; a contiouaçlo da mesma no anno corrente 
pela encosta de S. Bento, desde o muro da cêrca das ursulinas 
até ã rua que é destinada a communicar o plano da escbola li ... 
neana com a elJCbola fmelifera i a alameda central do jardim; e a 
linba de anOres que guarnecem a rua principal exterior. limitada 
pela gradaria de vedação; são os representantes principaes da eachola 
Ooreatal do jardim botanioo. 

7. a_ Baohola de horticultura e florioaltnra 

A representaçllo d'estas escbolas é ainda mais irregular; porque 
as especies numerosas que as representam foram collocadal nos 
locaes variadisllimos, que se acbam nos intervall08 dos vegetaes 
das outras escholl8, 8 6m de occupar-se convenientemente todo o 
terreno do jardim, em que não se acha alguma das ootras eaclaolas, 
os alegretes e paredes de todos os muros de supporte com as 81pi­
leir .. sobre aa meunas bordu das ruall e roaHas, etc. 



Conclui mos aqui a resP9sta ao quesito primeiro, que se refere 
ao estado actual do jardim botaDico, porque mais extenllQ desen­
volvimento deverá fazer-se numa obra scientifica, que tenha por 
titulo -Jardim Botanico da Uni'IJer.idade tU Coimbra. 

Qnesito t.o-Iaterial do edifteio 

o edi6cio do outr'ora collegio de S. Bento, incorporado no 
jardim bota nico pelo decreto de 2 t de novembro de t 848 e por­
taria de t3 de agosto de t 860, foi, todavia, pejo decreto de 30 
de julho de 1869, destinado para nelle se estabelecer o lyceu de 
Coimbra, declarando-se mui expressamente no numero segundo 
do mesmo decreto que aO andar terreo do mesmo edificio, bem 
Clcomo no primeiro andar metade do dormitorio que olba para o 
Cljardim bota nico e o que fica fronteiro 6. drca do convento, slo 
areservados para oflicinas, aula de bota nica, casa de arrecadaçlo 
.e mais usos que lhe marcar a Faculdade de Philosophia.D 

As casas de habitação para o director, para o jardineiro e para' 
os criados, a aula de botanica, as casos de arrecadaçlo para os 
productos naturaC8 e para os utensilios do jardim, slo os' WI08 

para que ha muito foi reservado o edificio. 
O Conselho da Faculdade de Philosophia, em sessão de I de 

julho de 1869, resolveu sobre proposta minha que o lente sub­
stituto ordinario de botanica tivesse habitação gratuita no refe­
rido edificio, a fim de auxiliar o lente director cathedratico de 
bota nica , e tornar permanente a fiscalisaçlo dos trabalbos do 
jardim. 

De todos estes usos, auctorisados pOr lei, o primeiro a que se 
devia attender era indubitavelmente o da habitação do lente 
director, porque, logo que ella se achasse concluida, cessaria o 
fundamento para ser contada ao mesmo director a gratificação 
de 1 OO~OOO réis que a lei lhe concede, em quahto o Estado nlo 
lhe ministrar casa de habitação no jardim. A este motivo de 
economia para o thesouro deve ujunctar-se a conveniencia scien­
tifica da habitação do director dentro de um estabelecimento 
dos mais complicados e de mais importancia scientifica da Uni­
versidade. 

Esta conveniencia acha-se estreitamente ligada com a babitaçi\o 
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do lente substituto ordinario dentro do reCerido estabelecimento; 
porque, sendo as Cuncções do proCessor de bOlanica de duas ordens 
inteiramente distinctas, sedentaria ou trabalhos de gabinete, e 
excursiva ou trabalhos de herborisaçlo, nlo pode nem deve exi­
gir-se que o proCessor de botanica resida constantemente no 
jardim, sendo as viagens botanicas o meio mais proficuo para 
enriquecer um jardim botanico, que deve, primeiro que tudo, re­
presentar a Flora do pai!, e depois as Ooras exoticas. D'este modo 
creio que fica plenamente justificada a resoluçlo do Conselho da 
Faculdade de PhiJosophia, para que o lente sur.stituto ordioario 
de botanica tenha habitaçllo gratuita no edificio do jardim; porque 
assim a ausencia d'um dos directores nllo obstarA â incessante fis­
calisação dos trabalhos do estabelecimento. 

A promptificatllO da casa para o jardineiro era tambem de pri­
meira necessidade, nilo sómente para convenieocia dos trabalhos 
scientificos do estabelecimento, que demandam a presença con­
stante do jardineiro como fiscal de criados e trabalhadores, mas 
tambem por economia do thesouro publico, que é obrigado por 
lei a pagar a verba de casa ao jardineiro, em quanto nllo tiver 
habitatllo dentro do jardim. ·De importancia immediatamente inCe­
rior é a habitaçllo de criad«;ls, que para guarda do estabeleci­
mento, efficacia e r~ularidade dos trabalhos é de convenieocia 
incontroversa que residam dentro do jardim. 

Foi por tão ponderosos motivos que, executando as disposições 
do decreto de 30 de julho ultimo, dirigi a minha attençllo, pri­
meiro que tudo, para a promptificaçllo e conveniente separação 
das habitações dos directores, pl'oprietario e substituto, e do jar­
dineiro, que ficaram concluidas em t de janeiro ultimo. 

A demoliçllo dos casebres immundos, que tornavam indecente a 
entrada septemtrional do jardim e arruinava a saude dos moços 
do mesmo, era instantemente reclamada pela opinião publica. Por 
esta demoliçilo _ começou durante as Cerias de agosto e setembro 

, a execuçilo do supra citado decreto. A solidez da construcçllo 
das paredes da cosinha do convento e da cavalhariça era tal, que 
Coi Corçoso recorrer â Corça explosiva da polvora para as destruir. 
A habitação interina dos criados na dicta cavalhariça Coi substi­
tuida pela installaçlo dos mesmos nas caS8S terreas do edi6cio 

, contiguas ao jardim, até que se lhes proporcionou uma habitaçllo 
regular e sadia no edificio. 
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Sendo preciso dar uma Corma conveniente ao terreno que liga 
o cdificio com o jardim, o Conselho da Faculdade nomeou uma 
commisslo, que apresentou um plaoo para os trabalhos a executar 
no dieto terreno com o auxilio prestante do director das obras 
publicas do districlo de Coimbra, com cujo au:lilio se promptifi­
caram cgualmente 011 orçamentos ~ diversas obras que deviam 
executar-se: foi tudo, plano, obras e orçamentos, approvado pelo 
Conselho da Faculdade. A primeira d' estas obras era a constru~o 
de um muro de lIupporte, já começado em continuação do já exis­
tente, que limita do norte o jardim Ooristico contiguo • grande 
estufa. Concluiu-se cm março a obra de alvenaria do dil:to muro, 
restando aiuda para fazer o capeamento do mesmo, e o assenta­
mento do cano descoberto. para conducçAo de agua ,de rega até 
6 extre~idade do referido jardim. 

Para acabamento das outras obras, que demaoda o edificio, 
como &io a aula de bOlanica, gabinete do jardineiro e guarda do 
jardim, bibliotbeca botanica, casa do berbario e seminario bota­
nico para arrecadação de sementes, bolbos e tuberculos, fructos e 

. collecção de amostras de madeira, casa de arrecadação de uten­
silios do jardim. e casa de habitaÇllO dos criados, Calta levantar os 
convenientes planos e orçamentos para proceder 6 lua execução 
no começo do anno finaóceiro proximo. 

É quanto me parece conveniente dizer em resposta ao segundo 
quesito. . 

Quesito 3.0 -Collecçto de produclos oaluraes 

A collecçao de productos naturaes tem-se limitado ás se­
mentes, bolbos, tuberculoso constantes do Index seminarii Borli 
Botanici Academici Conimbricetlli 1870 muluae commutationi 
eblatw, que DO terceiro anno da sua publicação offerece em troca 
aos jardins da Europa sementes de 1 :277 especies, justificando o 
viru adquiril tundo; pois que lIO primeiro anno apenal mencio­
nava pouco mais de 350 especies. Este Indu; tem grangeado para 
o jardim mais de 2:000 especies. promettendo um successivo cre­
scimento, estreitamente ligado com a representação, cada dia 
mais extensa, da Flora portugueza no jafdim botanico da Uni­
versidade . 

pafa alargaf 8 collecção de productos naLurnes é mister prom-
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pti6car '8 C8881 preci888 para a 8JTeC8daçilo. e guarnecei-as dos 
convenientes utensilios. Entre tanto algumas 8cquisições impor­
tantes se têm feiw de plantas preparadas para herbario; das Ooras 
exotiC8s e das p.lantu do paiz 'lIo-se collJgindo as mais notaveis das 
que Oorescem DO jardim e muitas das que crescem espontaneamente. 

Quesilo .f. o - Seu estado; c1assi6caçnes e despesas 

Sobre o estado actual do jardim bota nico parece-me haver 
dicto quanto basta para se fazer uma idéa exacta do mesmo 
jardim, fazendo sobresahir os melhoramentos que tem experimen­
tado nestes dois ultimos annos. 

Quanto às classificações, parece-me tnmbem haver jà respon­
dido, se a palavra classificações se rerere és plantas cultivadas no 
jardim, as quaes se acham classificadas na eschola linneana se­
gundo o systema sexual de Linneu, e na eschola de familias natu­
raes segundo o methodo de Endlicher. . 

Quanto és despesas fe"itas, constam ellas dos respectivos livros, 
em que silo lançadas as folhas mensaes, e que se dividem natural­
mente em ordinarias e extraordinarias, comprehendendo as pri­
meiras os salarios dos moços e parte do ordenado do jardineiro a 
cargo da dotaçilo do jardim, o custeamento das estufas, em que 
avulta a despesa do carvilo para elevar a temperatura; sendo com­
prehendidas nas segundas as acquisições de plantas representantes 
de generos que nilo havia no jardim, alguns utensílios da primeira 
necessidade, como estufins, paus para espaleiros, etiquetas de 
chumbo e de vidraça, carros de milo para o transporte de terras 
e estrumes, etc. 

QBesito S.o_ Obras e acqu1s1enes necessar.las, seu· orçamento 

As obras, cuja eIecuçao é de mais evidente necessidade na 
ordem da 8ua urgellcia, silo a8 seguintes: 

I.· Resto da demoliçao dos casebres em .frente do edificio; 
2.· Aterro do muro de supporte ultimamente construido, c 

abertura da nlla de alicerce do muro de 8Upporte occidental; 
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3." Capeamento do muro de supporte.e collocaçlo dos telhõe. 
para o cano descoberto; 

4." Reforma da frente do edi6eio, que olha para o jardim, Das 
casas terreas, que devem 6car com 8 janellas e 2 portões, um 
para entrada da aula e gabinete do jardineiro, outro para entrada 
do edificio, na parte occupada pelas habitações dos directores e 
jardineiro e para a casa de habitação dos criados; 

5." Reforma da casa antiga de dispensa com destino paTa gabi­
nete do jardineiro, com duas jane))as para o' jardim e uma porta 
para a casa de espera ou de entrada para a aula; 

6.' Reforma do reCeitorio com destino para casa de aula, cujas 
6 jane))as, quatro que olham para o sul e duas para oeste, devem 
ser rasgadas, abrindo-se um portal para a casa da livraria dicta 
do capitulo; 

7.' Reforma da casa do capitulo com deslino para bibliotheca, 
e abertura d'uma porta de communicaçilo com a casa do semi­
nario botanico e do herbario; 

8.' Reforma das casas terreas adjacentes ao corredor de en­
trada para o edifieio, cbm destino para casa de habitação para os 
moços, que devem comprehender uma cosinha, casa de refeitorio 
e casa de dormitorio; 

9.' Reforma do claustro, que deve ser revestido de plantas, 
com as paredes guarnecidas de espaleiras; 

• O.' Reforma da C8Dalisacão da agua da cisterna para o jardim 
do claustro e para as rampas em frente do edificio; 

t •• ' uma bomba aspirante e compressora para a cisterna i 
• 2.' Reforma dos ,canos conductores da agua dos beiraes para 

o vestibulo da cisterna; 
t 3.' Capeamento e revestimento do muro de vedação da Ale­

gria, que foi accrescentado no anno ultimo, e reparaçilo do muro 
de supporte arruinado; 

t 4.' Construcçilo do resto do muro de vedação, que foi arrui­
nado pelas chuvas dos invernos anteriores á gerencia da com­
missão administrativa; . 

16.' Demolição do muro, que ainda separa a mata antiga da 
que foi plantada n'este anno na encosta adjacente ao muro da 
cêrca das ursulinas; 

16.' Communicaçfto da porta occidental da eschola linneana 
com o principio da rua aberta na encosta meridional da eêrca, e 
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que, seguindo as sinuosidades do telTeno, segue até a eschola fru­
ctifera. 

Muitas mais· obras poderia mencionar; mas limitarei a~i a 
relaçlo das mais urgentes, cuja importancia é muito supenor , 
dotaçlo actual do jardim. 

V. ex. l
, com o pessoal da repartiçlo das obras da Universi­

dade e cooperaçlo do sr. director das obras publicas do districto, 
mandar' proceder aos respectivos traçados e orçamentos. 

Qlesilo 6.0 -Ensino praclico 

o ensino practico do jardim botanico da Universidade divide-se 
em duas ordens: t. I ensino practico dos alumnos da aula de bota­
nica, 2.1 ensino. practico dos aprendizes de jardineiro. 

O ensino dos alumnos, que frequentam a aula de botanica phi­
losophica, é feito por meio de demonstrações sobre a mesa da 
aula, e por meio de herborisações nas diversas escholas do jardim, 
que é franqueado aos dictos alumnos a todas as hOfas do dia em 
que as portas se acham abertas. 

O ensino practico dos aprendizes de jardineiro é feito por meio 
da practica das operações horticolas na estufa e annexos, em que 
se acham empregados, alem dos criados ordinarios, dois peque­
nos, um dos quaes foi ~a mezes admittidQ sem vencimento até 1!e 

achar iniciado convenientemente. Seria muito para desejar que 
uma eschola de jardinagem fosse estabelecida no jardim botanico 
da Universidade, que podesse fornecer ao paiz operarios horti­
colas, de que ha uma carencia quasi absoluta. 

É quanto se me oft'erece levar ao conhecimento de v. ex.1 em 
resposta aos quesitos da circular que v. ex. I se dignou dirigir-me; 
y. ex.1 ordenar' o que lhe parecer mais conveniente. 

Deus guard~ a v. ex.I-Coimbra, 25 de abril de 1870. 

O lente de prima, decano e director 
da Faculdade de Philosophia, 

Ântonino JOI~ Rodriguu Yidal. 
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reira - Constantino Antonio Botelho de Lacerda Lobo - Thomé Rodrigues 
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Pedro N oberto Corrêa Pinto d' Almeida - José Maria de Abreu. 
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RelaeAo dos Doutores da Fanldade de Philosophia 
desde 8 Rcfor.. de t 112 a~ It ,rese.te 

ANTOl'OO SO~RBS BARBOSA. (Vide adiante a biographia.) 

DOMINGOS V ANDILLI.· (Vide adiante a biographia.) . 

Jolo AlIITOKIO DALLA-BBLLA. (Vide adiante a biograpbia.) 

Lmz ANTONIO DB CASTRO DO RIO FURuDO DI MBNDONÇA, 
filho de Francisco Furtado de Mendonça, de Lisboa, doutorado 
em julho de f776. 

Q Marquez de Pombal, em officio de 15 de dezembro de 1773, 
d.irigido ao bispo eleito de Coimbra, reitor reformador da Uni­
versidade, D. Francisco de Lem08 de Faria Pereira Coutinho, 
diz ilcerca do merecimento de Furtado de Mendonça, que entlo 
havia feito ~cto do primeiro anno mathematico, 88 seguintes e no­
laveis expressões: 

«o lo~vor, que v. ex.- me participa haver merecido Luiz Antonio 
Furtado de Mendonça, na occasilo do exame publico que fez de 
arithmetica e geometria, se faz digno de que v. ex.a'lh'o continue 
publicamente; e lhe faça comprebender o grande contentamento. 
que recebi com a noticia dos fructos de sua applicaçlo. Assim 
ficará elle mais animado a continuar com egual fervor e diligencia; 
e daril estimulo aos outros mancebos, seus condiscipulos e seus 
eguaes, para aspirarem a merecer a distincçlo de similhantes 
louvores.» 

THIOTOKIO JOSE DI FIGUBIBIDO BRANDÃO, filho de José das 
PSII.OI. li 
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Neves de Figueiredo, de Coimbra, doutorado em 26 de julho 
de 1778. 

JOAQUIM VBLLOSO DE MIRANDA (Padre), filho de Francisco Vel-
1080 de Miranda, do Inficionado, bispado de Marianna (Brazil), 
doutorado em 26 de julho de 1778. 

Foi socio correspondente da Academia real das sciencias ele 
Lisboa. 

FUNCISOO Atn'C)Nlo RIBBtRO DÊ P.ltVA. (Vide adiante a hio­
graphia.) 

FRANCISCO JosÉ SIMÕES DA SERRA, filho de Antonio Si­
mões, de Vinak'inhó da touzR, doutoradó em 'O de J&neiro de 
1779. 

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA.. (Vide adiante a biographia.) 

CONSTANTINO ANTONIO BOTELHO DE LACERDA LOBO. (Vide 
adiante a hiogtap!riú.) 

THOME RODRIGUES SOBRAL (Padre). (Vide adiflnte a biogr8phi~.) 

.losÉ MuQUHs VIEiRA, filho de Domingos Marques Vieira, de 
Pernambuco, doutorado em 26 de julho de t '83. 

Jost .faitGlt FERR'ÉtRÁ DE CASTRO LIMA, 'filho de Frantisco 
Jorge Ferreira, de Eixo, districto de Aveiro, doutorado em t 1 de 
outubro de ~ 'ffl1S. 

MAl'iUEt -Jod: Bhl0ilfA. (VidC' adiante 8 biographia.) 

i\trrO'NIO lo'slt DA'S NEVE"S E "MnLLO. (Vide adiante a biographia.) 

LUlz ANTONIO DB SA.MPAlO MORAEs E SILVA, filho de Luiz 
Manuel de Sampaio, àe Fonte Longa, comarca -de Moncorvo, 
doutorado em 25 de julho de t 790. 

FEuI. DB AmuR n~oTEltô. (Ville adiante a bio-grapllia.) 
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VIClOO'B COELHO DA SILVA SUBU TBLL •• (Vide adiante a 
biographia.) 

JOÃO AluORIO MOlft'lUBO. (Vide adiante a biographia.) 

JOÃo DE SALDANHA Sori (FR.), filho de José Soyé, de Madrid, 
doutorado em t 6 de junho de j 793. 

P AULlNO DB Nou OLIVEIRA. E SOUSA WR.), filho de MaDuel 
J9sé de Oliveira e Sousa, do Rio de Janeiro, doutorado em 23 
de junho de 1793. 

Viajou por conta da Universidade, e acompanhou o dr. JoIo 
Antonio Monteiro á França e Allemanha para se aperfeiçoar no 
estudo da chimica. Foi lente cathedratico de metallurgia. 

MANUBL JOAQUIM MARCOS DO AMARAL, filho de Joaquim Ma­
nuel do Amaral, de Lisboa, doutorado em t 7 de maio de j 796. 

SEBASTIÃO NAVARRO DE ANDRADE, filho de Sebastião Navarro' 
de Andrade, de Guimarães, doutorado em 17 de maio de 1'795. 

JOSB LOURENÇO MA~TIl'fS DA FONSBCA, filho de Manuel Lou­
renço Martins, da Povoa de S. Cosme, comarca da Guarda, dou­
torado em 31 de julho de 1795. 

FRANCISCO MANUBL DE BRITO CALDAS. filho de Manuel José 
de Brito Caldas, de. Monção, doutorado em t3 de outubro de 
'796. 

JOsÉ DE FRBITAS GUIIURlSS, filho de loaquim de Freitas Gui­
marães, de Coimbra, doutorado em 16 de fevereiro de 1800. 

JosÉ DA CUNHA RoLA. (Fr.), filho de Antonio José da Cuntia 
Rola, de Felgueiras, comarca de Guimarles, doutorado em 18 de 
maio de 1800 . 

. A.NTOOUO DE 'SUU-ANNA FREITAS (Fr.), filho de Domingos 
Luiz da Silvo Souto e Freitas, do Porto, doutorado em • 9 de 
julho de j 80 I. 
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JOsB BONlFACIO DE ADUDA. B SILVA. (Vide adiante a bio­
graphia.) 

MANUEL JosÉ MOURl0 DB CARVALHO AzEVEDO MOJImuBo, filho 
de Bernardo Antonio Teixeira Mourllo, do Assento da Cumieira, 
comarca de Villa Real, doutorado em 12 de Cevereiro de 180"". 

Foi socio correspondente da Academia real das sciencias de 
Lisboa, e bacharel Cormado em medicina, exercendo a clinica 
com muita distincção na Mealhada. 

JOAQUIM BAPI'ISTA, filho de Jollo Baptista, de Coimbra, dou­
torado em 28 de outubro de 1804.. 

Tomou parte activa nos trabalhos do laboratorio chimico, espe­
cialmente 1I0 tempo da i.nvasllo Craneeza no Cabrico da polvora e 
de outros petrechos de guerra. 

LUlZ ANTONIO DA COSTA BARBADAS, filho de Marçal da Costa 
Barradas, de Coimbra, doutorado em 28 de julho de 1805. 

AGOSTINHO ALBANO DA SII.VEIBA PINTO. (Vide adiante a bio­
graphia.) 

JosÉ DB SÁ FBRRBIRA DOS SANTOS VALLB, (Fr. José da Pie­
dade). (Vide adiante a biographia). 

JOAQCIH FRANCO DA SILVA, filho de José Franco, de Pero 
Negro, comarca de Torres Vedras, doutorado em 28 de outubro 
de 1806. 

Balbi considera este proCessor como naturalista distincto, prin­
cipalmente em mineralogia. 

JOSÉ HOItEIt DB FIGUEIRBDO FRBrRB. (Vide adiante a bio­
graphia.) 

CAETANO RODRIGUES DE MACBDO. (Vide adiante a biographia.) 

JoIo PEDRO CORaBA. DI CAMPOS, filho de Francisco Corrêa 
de Campos, do Ameai, concelho de Coimbra, doutorado em 12 
de julho de 1812. 

~ 
I 
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MANOEL MARTINS BANDBIRA, filho de Manuel Bandeira Mar­
tins, do Rio de Janeiro, doutorado em 7 de julho' de 1817. 

Foi por muitos annos lente de prima e director da Faculdade, 
regendo a cadeira de chimica. Foi vogal de Conselho Superior de 
instrucção publica, e agraciado com a carta de Coriselho, com­
mendas e outras mercês. O seu nome ainda hoje é respeitado. 
Era dotado de grandes virtudes. . 

JoXo PEREIRA DA SU.VA SOUSA B MENBZES. (Vide adiante a 
biographia. ) 

JosB JOAQUIM BARBOSA, filho de José Antonio Barbosa, do 
Porto, doutorado em 25 de junho de t 8 t 8. 

JoSÉ DA GAMA E CASTRO DE MENDONÇA, filho de Mauricio 
José de Castro, de Coimbra, doutorado em 5 de novembro 
de 1820. 

Formou-se tambem em medicina, e exerceu o cargo de phy­
sico-mór do exercito de D. Miguel, desempenhando egualmente 
outras commissões importantes. 

No fim da lucta politica em t 83.5. emigrou de Lisboa em de­
zembro d'esse anno, Cazendo uma longa digressão por varias 
paizes da Europa, e tr8Dspertando-se depois para o Brazil. Per­
maneceu no Rio de Janeiro até 1842, empregando-se em tra­
balhos litterarios, e collaborando na redacção de varias jornaes. 

Voltou para a Eurqpa, e, depois de novas viagens pela Alle­
manha, França e outros paizes, assentou a sua residencia em 
Pariz, onde vive actualmente com a idade 'avançada de 76 annos. 

Os numerosos escriptos d'este auelor vêm citados no Dicc;o­
nario bibliographico do sr. Innocencio Francisco da Silva. O maior 
numero consta de trabalhos Iitterarios e politicas. Sobre sciencias 
publicou uma deCesa da homoeopathia, e uma memoria sobre o 
ensino dos surdo-mudos. 

DoMINGOS DOS REIS TEIXEIRA DO PAço D\ COSTA MACHADO, 
filho de Domingos Gomes Queiroga Teixeira, de Chav{'s, douto­
rado em .8 de Cevereiro de 1 82 t • 

FORTUNATO RAPHA!L PIRBla \ DI SBNlU, filho de Joaquim 
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Pereira de Senna, de Coimbra, doutorado em 6 de outubro 
de 1822. 

Foi por muitos annos lente de prima e director da Faculdade, 
com exercicio na cadeira de zoologia, sendo jubilado por decreto 
de 6 de setembro de 186.. E tambem bacbarel ronnado em 
medicina, e tem a commenda da ordem de Christo e carta de 
Conselho. 

, ALBll'IO ALIo, filho de Antonio Marques de Souza Alio, do 
Porto, doutorado em tO de julho de 1825. 

LVlZ FBBRBIRA. PrllBnBL, filho de Luiz Ferreira Pimentel, da 
Abrunheira, concelho de Monte-Mór-o-Velbo, doutorado em 21 
de maio de t826. 

DoIIUlG08 MOllTBlaO DA VBrGA B SILVA, filho de José de 
Maltos e Silva, de Parada de Pinhão, comarca de Vil1a Real, dou-
torado em 23 de julho de t 826. ' 

ROQuB JOAQUIM FBRl'IANDES TBOMAZ. (Vide adiante a bi~ 
graphia.) 

Al'f'I'oKlo SAl'ICBEI GonIo. (Vide adiante a biographia.) 

M \NUBL MUQuBS DB FIGUEIRBDO, filho de Manue) Mar­
ques de Figueiredo, de Coimbra, doutorado em t 9 de junho 
de 1836. , 

Foi jubilado por decreto de 6 de abril de f869. f: commen=. 
dador da ordem de Nossa Senhora da Conceiçao de ViJla-Viçosa. 

PEDRO NOBEBTO CoRdA PI1",O D'AtnmA. (Vide adiante a 
biographia. ) 

Al'ITOl'fll'lO JoSÉ RODRIGUES VIDAL, filho de Manue) José Rodri­
gues Vidal, da Anadia, distrieto de Aveiro, doutorado em 26 de 
junhe de 1837. 

É o actual lente de prima, decano e director da Faculdade, 
com exercicio na cadeira de botanica. Tem carta de Conselho e 
a commeoda da ordem da Rosa do Bnzil. 

~ 
I 
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PublicoQ em 1 ali Q Iadt4) pjqfl~ in /lQrIQ 4c~o coRim­
brice",i cultarum. impresso na Imprensa da Universidade, e está 
actualmfjllta imprimindo um Trad"~ eleqe'4t4r tk b~{qnica philo­
IOpÃioa (14 mesma ill'prenlla. de que já e!itlt col\CllIiqQ o primeif8 
tomo e o segundo muito adi8ntadQ~ 

Tem sido eleito deputado em vªrias l~sl&tQr~$, ~ p bMcilarel 
f01'lDldo em medicina. 

JCUOUIII FUlu 118 IhcIIW, filho de JQllquim Freire de Macedo. 
de Coimbra. doutorado em 17 de j\lnho de • i3S. 

É proCessor no Jycell de Lisboa. . 

IOÃp José Pi V AiCONGELLOS, filho de C~pri8f1P L\li, de Vas­
con8cllQ8, de Popte do LifQft, ~pt~J1~Q ePl ~i de jIJoho de 
18~0. 

MIGUEL LBITI! FRilRBIRA LEÃO. filho de Antonio Jo~ F~rreirll 
Leãe, QtI S. Pedro de Iliba d'AvtJ, dis~tQ de Jlraglt, doutorado 
em 28 do junho d~ 1 i·~O. 

CollabOFOll COIR 08 41'i. FfJlncj~Q APtopio Aires e Lourenço 
d'Almeida e Azeve4o, lent~ da FacuJ~8de @ Medicina. no livro 
inPwlado ~ agtItII trai..,.. ... MOle4Qf aqG çomPRNijp chimica. 
lIt'4'q p/IfJ,ielog;cq e 'ffe;tq~ lfatriJptlllieO:l. imp~ DQ Im.p~nsa 
da Universidade em .871. 

HIJICtuoc. J)O CoI/TO AUU"D.\ V,U,,"JS, fiUw de Ãntomo José do 
Couto, de Villa Nova de Tazem, 'PQ~ÜJQ .. f.1ppyê/t, (U)JJtor~4o 
em t 9 de julho di! 1840. 

JttAqI111f ,JJlJ.JP P." "184 -~ CUJ 4 ~HQ. ijJJtp c;la. ~,Q8quim 
Pereira Coelbo, de Coimbra, doutQAdo em ~ J) 4e julho de 
1840, 

Vi,j9.U pnr conta do governo ~m ~et extnlopiros, e habili­
tou-se em França com o curso de engenhari, ~jl. Jlcgressando 
a PoFt4tgaJ. foi JlORlead,q profesa.or (l direttQJ' dQ ~f,uto ;ncl.aütrial 
de Lisboa. Exerceu lambem por muitos a~Q!), f.l cwgq de iD.!fpe-­
ctor dos incendio8 na capital. 

CelJaborou Iilm varios jorgfes ijttenp-;QS ~ acjentific..as, e r.ij~eu 
8 4 de ~oeto d~ .871, 



JosÉ MUlA. .'ABuu. (Vide adiante a biograpbia.) 

MANURL DOS SANtTOS PRREIRA J,\RDllIl, hoje viscõnde de Monte­
Silo, filho de Francisco dos Sanctos Jardim, de Coimbra, douto­
rado em 31 de julho de 1840. 

Tem publicado as obras seguintes: 
-Relatorio da teruira ~cção do Comelho Suptrior de In­

strucção Publica, lido em sessilo publica do mesmo Conselho no 
dia 2& de novembro de t 847-Sahiu no vol. Vil da Re";,,a 
Uni"ersal Lilbonenu, pago 53. 

-Relatorio e programma para a reforma da PAilosophia 
racional e moral. Coimbra, na Imprensa da Universidade, t 85 t . 
-Br~u reflexões sobre o cCompenmo de moral e principios 

de Direito naturaI. do sr. dr. Bernardino Joaquim da Sil,," 
Carneiro. Ibi. 18& I. 

-Resposta tU M. S. P. J. tú .Duas palavras» do sr. Carneiro. 
Ibi. 1851. 

-Discurlo lido em tlessilo do Conselho Superior de Inlltrocçilo 
Publica de 20 de janeiro, e projecto de lei apresentado em sub­
stituição ao do dr. Bernardo de Serpa Pimentel, na sesslo de 3 
de Cevereiro do mesmo Conselho. Ibi •• 85 .... 

-Relatorio da.adminiltração da Sanda Casa da Misericordia 
de Coimbra de YI de julho de 1862 a j6 tU julho de 1865. 
Coimbra, Imprensa Litteraria, t 863. , 

-Relatorio da germcia da Camara Munic;pal tU Co;mbra 
destU 2 de janeiro de 1866 ati j tU janeiro tU 1868. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, t 8(17. . 

Tem collaborado no lnslilulo e n'outros joniaes. 

JOAOOl. AUGUSTO SI.ÕBS DI CA RVA LHO, filho de Joaquim Si­
mões de Carvalho, de Coimbra, doutorado em 3. de julho de t 842. 

Publicou em .85 I, na Imprensa da Universidade, Liçdts de 
Philosophia mimica. D'esta obra se Cez segunda edição na mesma 
Imprensa em t 859. 

Tem collaborado no Instituto e n'outros jomaes, e' é bacharel 
Cormado em medicina. 

LOIZ MUlA DAS NBVES R MRl.LO, filbo de Manuel Antonio 
Affimso, da Guarda, doutorado em 30 de julbo de t 8'3 . 

• 
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FRANCISCO DB SULHS GOIIR8 CARDOSO, filho de Miguel Joa­
quim Gomes Cardoso, do Porto, doutorado em 6 de julho de 
1851. 

É professor da Academia polytechnica do Porto. 

MATHIAS OH CARV ALno DR V ASCONCKLLOS, filho de Mathlas de 
Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, de Cantanhede, dis­
tricto de Coimbra, doutorado em 23 de julho de 18U. 

Imprimiu na Imprensa da Universidade em 1855 Principiol tU 
phYlica e chim;ca. 

No Imtituto vol. VII n.ol 10 e t~, e vol. VIII n.OI 2, 3 e .$., etc., 
publicou os relato rios sobre os trabalhos de que foi encarregado 
na sua viagem scientifica a França. 

Foi deputado em varias legislaturas, e director da caso da 
moeda. É ministro de estado honorario, e representante de Por­

. tugal na côrte do Rio de Janeiro. É bacharel em mathematica. 

JACINTHO ANTONIO DB SOUSA, filho de Eugenio Antonio de 
Sousa, do Funchal, na ilha da Madeira, doutorado em 6 de ja­
neiro de t 858. 

É director do observatorio meteorologico e magnetico e do ga­
binete de physica da Universidade, com exercicio na primeira ca­
deira de phYllica; 

Publicou em 1862, na Imprensa da Ulliversidade, Relatorio de 
uma "ilita aos estabelecimtntos Icientificos de Madrid, Paris, Bru­
zelltu, Londrt'l, Greenwit;h e Km. resultado das suas viagens a 
paizes extrangeiros por conta do governo. 

É commendador da ordem da Rosa do Brazil e bacharel for­
mado em mathematica. 

ANTONIO DB CARV,\LHO COUTINHO OB V ASCONCBLLOS, filho 
de Mathias de Carvalho Mendes Coutinho de Vasconcellos, de 
Cantanhede, districto de Coimbra, doutorado em 6 de janeiro 
de 1858. 

Foi deputado em varias legislaturas, e governador civil de Coim­
bra. É director geral da instrucção publica e bacharel formado 
em direito. Tem-se dado principalmente ao estudo da botanica, 
mineralogia e geologia. Possue um rico herbario da Flora nacio­
nal, em que trabalha ha muitos 80008. 
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ANTONIO DOS SANCTOS Vllm.\S, filho de Antonio dos Sanotos 
Viegas, da Covilhã, districto de Castel\o Branco, doutorado em 30 
de outubro de t 859. 

Viajou por cónta do governo em paizes extrangeiros, e publicou 
dois relatorios das suas viagens scientificas no Diario do Governo. 

Imprimiu na Typographia da Universidade em 1859 a sua 
dissertação inaugural - QUMS 140 as relações da chimica c~ OJ 
outras .,ciencias? - Que beneficiol presta tUa á ci"ilisação _ cá 
humanidade? Em relação ao nosso paiz, que lemos a IIptrAr da 
chimica industrial? 

Já foi deputado em uma legislatura, e é commendador da or­
dem da Rosa do Brazil. Fez formatura na faculdade de mathem.tica. 

ALBINO AUGUSTO GIRALDBS, filho de José Joaquim NuDeS de 
Mora~s, do Porto, doutorado em 30 de outubro de 1859. 

Publicou em t 869, na Imprensa da Universidade, a sua disser ... 
tação inaugural - Constituição I physica da atmosphtra. E depu­
tado na actual legislatura, e tem o grau de bllcharel em medi­
cina. Tem cultivado de preferencia o estudo da chimica organica 
e da zoologia, distinguindo-se principalmente no ramo da wnchy .. 
liologia. 

MANUEL PAULINO DE OLIVEIRA, filho de Manuel Paulino de 
Oliveira, de Bragança, doutorado em 27 de julho de 186i. 

É bacharel formado na faculdade de mathematica. Publicou, em 
1862, na Imprensa da Universidade, a sua dissertação inaugural 
- Ha"er;a 11m ou mais cenl.ros de crUlção vegetal? É muito ver­
sado em alguns ramos de zoologia, especialmente em entomologia, 
mantendo relações e correspondencia com al~1 Qaturalillal ex .. 
trangeiros. 

JULIO AUGUSTO HENRIQUES, filho de Antonio Beroardino Henri­
ques, de Cabeceiras de Basto, districto de Braga, doutorado em 
30 de julho de 1865. . 

É bacharel formado em direito. Publicou em .866, na Impr-ensa 
d. Univenidade, a sua dissertaçio inaugural- Â. Upt!cilS Ião 
rntJd41,e;s ? - e em 1866 a IIU8 dissertação de coooorllo - A.i--
guid4de do Mm"". • 

Cpl\abora no Jornal fie lIM~twtI prtJc&~ do P«to. e ~~ 
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tiva. de prefereneia o estudo da botauicn, zoologia e ehimi<;a Of-

gamea. 

ADRJ.\NO OH PAIVA FARIA LEITB BRANDÃO, filho de João de 
Paiva da Costa Leite Brandão, de Braga, doutorado em 5 de 
julho de 1868. 

É bacharel na faculdade de mathematica. Publicou em 1868, na 
Imprensa da Universidade, a sua dissertac.ão inaugural-As cau­
IaS actuau explicam as dilferenlel epochas geologicas? 

ANTONIO DH AVBLLAR SRVBRINO, filho de Manuel Severino de 
Avellar, do Fayal, districto occidental dos Açores, doutorado em 5 
de julho de t 868. 

Era bacharel em mathematica. Publicou em 1867, na Imprensa 
da Universidade, a sua dissertação inaugural - Estudos sobre os 
roteamentos e colonias agricolas. 

FRANCISCO !UGUSTO CORIIEA BARATA, filho de Joaquim José da 
Silva Barata, de Loulé, districto de Faro, doutorado em 1'" de 
julho de t 872. 

Publicou em f 87 t, na Imprensa da Universidade, a sua disser­
tação inaugural- Da atomicidade. Estudo critico das 'Morias 
chimicas modernas . 

. , 





Nolieils biogrlphitls dos professores IIlis nolneis 

I 

A1fTONIO SOARES BARBOSA 

Nasceu em Ancião a fi de maio de .73 ... Educado no semi~ 
nario episcopal de Coimbra, nelle se ordenou de presbytero e 
exerceu o cargo de mestre. Formou-se na faculdade de canones, 
e em 1767 foi despachado professor de logica. A reforma de 1772 
incorporou o ensino da Philosophia racional e moral na Faculdade 
de Philosophia, conlttituindo o curso do primeiro anno. Mais tarde 
p8810U esta disciplina para o collegio das artes, hoje Iyceu, onde 
se tem conservado como um dos ramos de instrucção secundaria. 

Soares Barbosa foi graduado gratuitamente na Faculdade de 
Philosophia, pela mão do Marquez de Pombal, em 9 de outubro 
de 1772, e despachado lente proprietario do primeiro anno. 

Em 1790 jubilou-se, sendo no lInno seguinte nomeado decano e 
director. Era 8Ocio da Academia real das sciencias de Lisboa, e 
deputado da directoria geral dos estudos. Falleceu a I de março 
segundo uns, e segundo outros a 3 de abril de 180 I. 

Professor de vastissimos conhecimentos, e homem das mais 
austeras virtudes, escreveu muitas obras importantes, e deiJ:ou 
outras manuscriptas em poder de seu irmão, o insigne philologo 
Jeronymo Soares Barbosa, auctor da GrammatiC4 Philo.ophica 
da língua porl"9ueza. 

O sr. Rodrigues de Gusmão nos seus Apontammto$ para a 
continuação ela BibliotMca Lmitana apresenta o catalogo de todas 
as publicações do iIIustre professor da Faculdade de Philosophia, 
e faz a resenha critica das mais importantes. O Dilcurlo $obre o 
l)om e 'Verdadeiro golto rta philollophia grangeou a seu auctor 
honroso conceito, concorrendo para que o Marquez de Pombal o 
convid~e junctamente com Vandelli e Dalla-Bella para fundar 
a nova Faculdade. A sua obra de mais vulto é o Traclaoo Ele-
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mtntar tk philo6ophia moral em tres volumes, resultado de pro­
. Cundos estudos de muitos anno!!, e obra de tanto merito, que os 
eruditos ainda hoje a consultam com proveito. 

Era tão graode o talento d'este proCessar, e tDo aturada a sua 
applicação, que sem ter cursado sciencias naturaes conseguiu ven­
cer as maiores difficuldades, adquirindo muitos conhecimentos em 
algumas d'ellas, e ohegando a publicar trabalhos interessantes na 

. collecção das memorias da Academia real das sciencias de Lisboa. 
Imprimiu as seguintes ooras, mencionl!Oas no DicCionario bi­

bliographico do sr. Innocencio Francisco da Silva: 
- DÍ6curso sobr~ o bom e wrdadeiro g0610 na Philosophia. 

Lisboa, por Miguel Rodrigues '776,4: de xx-67 pag.-Sahiu 
com o nome de Antonio Soares. 

- TrfJttau.o Elementar d~ Pltilosophia moral. Coimbra, na 
Impr. da Universidade '792. 8.° 3 tomos. 

- PArU«' ,obre 06 chafAGdo, atlos da fi, esperança ~ cari­
dtuú. ~ 1M outn16 t>irlUdt. Christãs. Traduzido de Guadagnini. Ibi, 
na mesmalmpr. 1798.8.0 de 240 pag.- Sem nome do traduetor. 
, - EltwJÇiJe. ADew, sobre todo. os "'!lst~ri06 da rtligião rhrista. 

Tradmido de Bossuet. Ibi, Da mesma lmp. • 7D', • 2. o 2 tomos. 
- Memoria .obr. d tatua da doença chamada «ferrug",.. 

qu~ VAi granando no, oli"~6 tk Portugal..- Inserta no tomo II 
das Memorias Economicas da Acad. R. das Sciencios. 

- ObleroO{:iJt. ,obr~ um hygrome'ro 'Vegetal. - Na8 Mem. e 
Hi8t. da mesma Acad., em CoI., tomo I. 

- Compendio da Hisloria do amigo , tlOtJO lestamlnto, C9M 

AS razÔI' tm que se prova a "erclatle da no"a r~ligiào. Tradu­
zido do (rancez. Coimbra, na Impr. da Universidade 1830. 8.° 

Alem d'estas obras deixou varia8 outr81 manuscripta8, qua8i 
todas traduzidas do Crancel, as quaes conservava em seu poder G 

insigne philologo Jeronymo ·Soares Barbosa, innRo do auctor, 
8er,ouodo elle diz no fim da que imprimiu em Coimbra no anno de 
1807 com o titulo Â. dUfJllingtUlB, ou Grammal;ca philo60phica 
da lingua portugruza compardáA com a latina, etc. Ahi mesmo 
vem um catalogo de todas. 
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DOIDNGOS V ANDELLI 

Era filho do doutor em medicina, Jeronymo Vandelli, lente da 
Universidade de Padus. Nesta cidade nasceu, e na mesma Univer­
!lidade de que seu pae era professor recebeu o grau de doutor 
em Philosophis. Convidado pelo Marque! de Pombal para profes­
sor das duas cadeiras de historia natural e de chimica da nova 
Faculdade, instituida em 1772, veiu exercer o mogisterio para 
Coimbra, onde o proprio Marquez o graduou gratuitamente nas 
Faculdades de Philosophia a 9 e de Medicina 8 1 ~ de outubro do 
mesmo anno. 

Naturalista distibcto, desem~enhou o professorado' com muita 
S'bperioridade. e mereceu grandes elogios e consideração do go­
verno, e nllo menos veneração de seus discipulos. Gosou sempre 
de grandes honras e distincçOes, nllo só pela sua sciencia, mas 
tambem pelo genio insinuante, com que sabia captar a benevolen­
eia'dos homens eminentes, que dirigiam os negocios do estado. 

Prestou grandes serviços a Portugal no ensino das sciencias de 
que estava encarregado, especialmente no laboratorio de chimica, 
o que jà tivemos occasillo de referir quando fallàmos d'este esta­
belecimento. Doou ao museu importantes collecçOes de historia 
natural, como tombem jà dissemos. Fundou em Coimbra uma fa­
brica de louça. cujos productos tanto se distinguiam por sua per­
feição, que lhes chamavam louça de VanàeUi, denominaçllo que 
ainda hoje se conserva, corrompida pelo decurso do tempo. Diri­
giu os primeiros trabalhos do jardim botanico da Universidade, e 
Coi o primeiro director do jardim botanico da Ajuda em Lisboa. 

Quando desempenhava esta ultima commissllo, no tempo da 
invasllo f'r81lceza, houve quem o aecusasse de suspeito e afrancezado: 
e em j 81 O, apezar dos seus 80 annos, e das enfermidades pro­
prias de tllo longa vida, foi com outros incluido na denominada 
Stpt~bril(JdQ, e deportado para bordo da fragata Amasona, para 
nella seguir viagem para a ilha Terceira com os seus companhei­
ros de infortunio. COnCederam-lhe porém a transferencia para 
Ingtate:rra, onde teve de demorar-se até 6. paz geral. Quando os 
exercitos de Napolello talavam os nossos campos e saqueavam as 
nO'SS8S cidades, houve muitas ";ctimas d'est8S suspeições, e o povo 
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indignado odiava tanto ou mais os jacobinos do que os proprios 
inva~ores. , 

Regressando a Portugal, ainda viveu por algum tempO em Lisboa, 
onde ralleceu em 27 de junho de t8t~. O dr. Vandelli mantinha 
relações com muitos sabios extrangeiros, e particularmente com o 
celebre Linneu, com quem rrequentes vezes se correspondia. Foi 
socio de muitas academias. Publicou muitas obras em portuguez, 
latim e italiano, e deixou importantes manuscriptos em poder de 
seus filhos e de outras pessoas. No Diccionario bibliographico do 
sr. Innocencio Francisco da Silva vem a seguinte lista d'estas pu-
blicações : , 

- Dwertalio de arbore Draconis, seu Dracoma. Accwit dis­
s"tatio de studio Historiae Naturalis mcessario in Medicina, 
Oeconomia, Agricultura, Artibus et Commercio. Olysipone, apud 
Aot. Rod. Galliardum 1768. 8.0 de vl-39 pago Com uma estampa. 

- Fasciculu8 plantarum cum no"i, gmeribus et spe~iebus.lbi, 
ex Typ .. Regia t 771. '.0 de 20 pago com quatro estampas. 

- Memoria sobre a utilidade dos jardins botanicor. Lisboa, 
na Regia ornc. Typ. 1770.8.0 De 23 pago Anda tambem impressa 
no fim da obra seguinte: 
, - Diccionario dos termos technicos da Historia Natural, UJ­

trahidos das obras de Linneu. com lua u:plicaçào. ,ulampas 
abertas em cobre, para facilitar a intellige1.eia dos mesmos. E a 
Memoria .obre a utilidade dOI jardins botanicol. Coimbra, na R. 
ornc. da Univ. 17~8. '.0 De VI-XUVI- 301 pag., acompa­
nhado de 22 estampas gravadas em chapas de metal. 

- Yiridarium Grisley Lwjtanicum. Linnaeanil nominibw 
illustratum. Jussu Academiae in lucem editum. Olysipone, ex 
Typ. Reg. Acad. Scient. Olisip. 1789. 8.0 D. xx-t34. pago 

- Florae Lusitanicae et Brasiliensis Specimen. Bt Epistolat ab 
eruditis "iri. Carolo a Linn', Antonio de Haen ad Dom. Van­
delli .criptae. Conimbricue. ex Typ: Academico-Regia 1788. 4.0 

de 96 pago com cinco estampas. - Este opusculo, que Vandelli 
publicou, servindo-se de indicações fornecidas pelo dr. Joaquim 
Velloso de ,Miranda, correspondente da Acad. Real das Sciencias, 
e residente na provincia de Minas Geraes, foi depois alterado em 
parte por decisão da mesma Acad., substituindo-se por outros os 
1I0mes de varias plantas, que Velloso dedicara a certas personagens 
(sem se esquecer de si proprio, como se vê a pago 32 do referido 
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opuscuJo). A Memoria assim reformada sahiu nas da Academia a 
pago 37 e seguintes do tomo I. 

-De Vulcano Olisiponensi et montis·Ermini;. - No tomo I 

das Mem. da Acad., 1797, foi. 
Nas Mem. Economicas da Ac.ademia, que foram ao principio col­

leccionadas em separado, no formato de .... 0, vem d'elle as seguintes: 
- Memoria sobre a ferrugem das o/iveiras.-No tomo I. 

- Memoria .obre a agricullura d,. este reino e das conquistas. 
- No mesmo vai. . 

- Memoria sobre algumas producções naturaes d' este reino. 
Idem. 
~ Memoria .obre algumas producç6es naturaes das ConquÚlal. 

Idem. 
- Memorias sobre as producções naturaes do reino e das con­

quistas, primeira, materias de differentu fabricas e manufacturás. 
Idem. 

- Memoria sob-re a preferencia que em Portugal se detJe dar 
á agricultura sobre as fabricas. Idem. 

- Memoria sobre varias mÍlturas de materias oegetaes na 
factura do. chapeOll. -Tomo II. 

- Memoria .obre o modo de aproveitar o ca",oo de pedra e 
paw b-itumino'OI.-No mesmo vaI. 

- Memoria sobre o encanamento do rio Mondego. - No 
tomo III. 

- Memoria wbre as aguas liwes.-No mesmo vaI. 
- Memoria .obre o.al gemma das ilhas de Cabo Verde. -

No tomo IV. . 

Alem d' estas publicou muitas outras em linguas extrangeiras, antes 
de vir para Portugal. 

Joio ANTOI10 DALLA-BELLA 

Era natural de Padua, em cuja Universidade teve por mestre 
o celebre Marquez de Poleni. Convidado pelo Marquez de Pombal, 
veio para Lisboa, onde regeu por algum tempo o curso de physica 
no real collegio dos Nobres. Em 2 de março de 1773· foi dellpa-
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chado para a Faculdade de Philosophia da Univenridade de Coimbra, 
onde se graduou gratuitamente na mesma Faculdade e Da de Medi­
cina em 4 de maio do mesmo anno. 

Depois de exercer aqui por muit08 a(1008 o magisterio, regendo 
o curso' de pbysica geral e particular, foi jubilado, e retirou-se 
para a sua patria, Gode faUeceu ,com mail de 90 annol de idade. 
Em attençAo ao zelo e assiduidade, com que desempenhou as 
funcçôes de professor, o governo portuguez continuou sempre a 
conceder-lhe todos os seus ordenados. Foi socio da Academia real 
das 8cieDcias de Lisboa, e de outras corporações scienti6cas. 

, Alem de algumas memorias importantes publicou um traetado 
elementar de physica em latim, livro defeituoso e prolixo, em que 
faltam assumptos essenciaes, jà ensinados pelas obros d'aquell. 
epocba. AOirma porém Balbi que a sciencia do professor. e os 
'CU1'S08 de Brii60D, de Libes, de Biot, de HalÍy e de Fischer, que 
Dano-Bella facultava aos seus discipulos, remediavam em parte 
aquelles incoo"enientes. O elllino experilDelltal acompanhava 8em­
pre e eosino theorico. Compoz tambem um CUI'8O de agricultan, 
de que publicou 4 volumes, deixando 01 outr08 IDlnascriptOS em 
poder de Nicolau Franzini. 

Publicou tambem as seguinb!s memorial: 
- Noticias hiltoricas e practiCtll áurea d6 medo '" dlfMdtJr .s raio., etc. Li8boa .783, 4.° 
- Memorias sobre o modo tU aperfeiçoar a manufflClur. de 

azeite em PorCugal. mnettidal fi Ãeculetaia real da soiencias, 
etc. Coimbra, na Offic. da Uni". t784, 4.° 

- Memoria sobre a cultura das oliveiras em Porttlfal. Ibi, a. 
mesma Typ. t 786, 4.0 de XIX - • 90 pago - Segunda ediçlo, 
accrescentada com um appendice por Seba8tiao Franciaco Mendo 
Trig080.lbi, '818. 4.° 

FJWfCISCO ABTONIO RIBEIRO DE PAIVA 

Era natural de Ca8tello Branco, e filho de Antonio Ribeiro de 
Paiva. Pelo amo regio de 23 de janeiro de t 778 foi graduado 
gratuitamente em (O de janeiro de 1779. 



Eurçeu por largos 'aROS o magitJterio, r~Ddo I lDàior parte 
do telDfO a cadeira de zoologia e mineralogia, e occupa. o 
logar de decano e dicector da Faculdade. Não achAmos 1prH1U­
menlo8 biogtaphicos d' este profe&'sor. 

Em '794- publicou em Coimbra uma obra na liogua latina, 
i&ltitulada -lnlrodud;OItu Jt;oologicae. Este livro contém mais de 
300 paginas, e é dividido cm tres partes. Na primeira tracta o 
auctor das noções mais essenetaes de anatomia e physiologia com· I 

paradas. Na lIeguooa expõe os caracteres geraas da organisaçie 
do reino animal nas seis classes do systeml de LiDneu, mammaes, 
aves, amphibios, peixes, insectos e vermes. Na ·terceira apresenta 
umas tabellas zoologicas, comprehendendo em cada classe todas 
as ordens, e em cada ordem os principaes generos com os cara­
cteres distinctivos mais importantes, ~ explicação dos termos te­
chnicos do scieocia. É obl'l empta com muito metbodo e clareza, 
e contém a m~is !IA doutrina que vigorava neste ramo da historia 
natural no fim do seculo passado. 

Este distiocto professor Coi 8Ocio da Academia real daa sciencia5 
de Lisboa. Depois de j",bilado retirou-se para Anluzade, subur­
bi08 d'esta cidade, onde falleceu em novembro de 1831. 

Al.EUlfDBE 1l0DBIGUBS PIDEIBA 

Nuceu DI cidade da Bebia 80s 27 de. _I de '7156, send& 
filho de Manuel Rodrigues Ferreira. A tO de janeiro de 1779 
gt'aduou-se gratuitamente na Faculdade de PbilG80phia da Uoi­
versidade de Coimbra. Falleceu em Lisboa a 28 de abril de 18t5. 

Foi soeio da Academia real das seiencias de Lisboa, official da 
secretaria de estado dos negoeios da marinha, deputado da junta 
do eommercio e vice-direetor do jardim botanieo da Ajuda. Em­
preheadeu por ordem do govel'llo em 17&8 uma ,iagem scienti .. 
fica a diversas proviocias do BrazH, na quíl se demoroo perto de 
dez aMOS. Deixou muitos trabalhos manuscripfos, principalmente 
relativos a esta viagem. No Dioeiortat'w bibliographico do sr. 
I. F. da Silva vêm apontados algufl8. 

fi 
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Link, na sua obra Voyage '" Portugal de 1797-.' 1799, fal­
lando do jardim botanico da Ajuda, affirma que o segundo coo­
serv!ldor d'este jardim é o dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, de 
quem nada mais se pode dizer, senDo que esteve muito tempo no 
Brazil e que é gottoso. Procedeu· injustamente para com o dis­
tincto pbilosopho, que deixou importantes trabalhos ineditos. Em 
poder do sr. Drumond, que foi por muito tempo ministro do Brazil 
em Lisboa. existiam ricos manuscriptos do dr. A. R. Ferreira, con­
tendo noticias raras e eruditas. e exactas descripções mineralogicas 
e botanicas de diversas provincias do Brazil. 

CONSTANTINO ANTOBlO BOTELHO DE LACERDA LOBO 

Nasceu na villa de Murça, comarca de Moncono, ao que 
parece, em t 7 64, e era filho de Manuel Antonio Botelho. Aos 
t 8 annos matriculou-se na Faculdade de Philosophia, revelando 
durante os ~us estudos assidua applicação e distincto merecimento. 

Por aviso regio de 23 de janeiro de 1778 Coi graduado gratui­
tamente em 6 de maio de 1781. 

Os creditos d'este sabio professor estio firmados em docu­
mentos honrosos. Publicou muitas e curiosas memorias scienti­
ficas, que appareceram em varios jornaes e nas collecções da 
Academia real das sciencÍas de Lisboa. Alem d'estes trabalhos, 
que lhe grangearam um logar distincto entre os portuguezes il­
lustres, o que mais contribuiu para immortalisar seu nome na 
historia dos progressos do espirito humano, foi a sua descoberta 
d'um novo modo de applicar ao movimento das m!lchinas a força 
do vapor. 

A memoria d' este invento CoI lida na sesdo publica da Aca­
demia real das sciencias de Lisboa de t 8 de janeiro de 1806. 
No ultimo paragrapbo queixa-lle o dr. Constantino Botelho de 
que a gloria da sua invenção lhe fosse roubada por Mr. Verzy, 
o qual, arrogando a si a descoberta, e propondo-a ao ministro do 
interior em França, recebeu 08 fundos neceuarios para fazer 88 

experiencias em ponto grande. 
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A este proposito, diz muito bem o sr. Rodrigues de Gusmão 
nos seus Ãpontammto. para a continuação da Bibliotheca Lu.itana: 
Cla estes roubos estamos nós, os portuguezes, já de ha muito acos­
tumados. O invento do nosso celebre mathematico, o dr. Pedro 
Nunes, d'uma elegantissima divisão ou graduação do astrolabio 
correu seculos sob o seu nome; mas a final os francezes lembra­
ram-se de o adjudicar a Pedro Vemier. Até foi necessario 'que 
viesse o secnlo XIX, para ser posta em duvida a prioridade de 
nossas descobertas maritimas .• 

O visconde de Villarinho de S. Romão, na sua Historia resu­
mida da in1lenção e melJ.oramentos das machinas de "apor, diz 
o ~inte a respeito' d' este trabalho: 

ClTambem tivemos neste, reino um homem distincto e de grande 
genio, o dr. Constantino Botelho, lente de ph~'sica da Universi­
dade de Coimbra, e socio da Academia real das sciencias de Lisboa. 
Nao do dignos de louvor sómente aquelles homens que fizeram 
inventõcs admira veis : lambem o merecem os que trabalharam no 
mesmo sentido, ainda que nao podessem obter o fim proposto; 
porque muitas vezes as suas experiencias abrem caminho a novos 
descobrimentos. 

Cou{punha-se a ma china do dr. Botelho d'urna caldeira cylio­
drica, enfiada por um eixo, e coIlocada verticalmente entre apoios 
convenientes. A ponta inferior do eixo movia-se embocetada sobre 
uma arTã, e a superior dentro de chumaceiras, prolongando-se 
um pouco acima dos apoios horisontaes que o sustinham. Neste 
prolongamento havia um carrete, que devia communicar o movi­
mento a tudo quanto se desejasse. A caldeira, como estava collo­
cada verticalmente, podia receber agua até aos dois terços da sua 
altura, e no ultimo terço tinha por um lado o orificio de sahida 
para o vapor, o qual era feito um pouco obliquamente, tanto, 
quanto a chapa o permittia, para que o vapor, sahiodo por elle, 
reagisse contra o ar, e fizesse andar a caldeira com movimento ro­
tatorio: applicava-se o fogo á meia base da mesma caldeira por 
meio d'uma Comalha adaptada e propria. Evidentemente se c0-

nhece que este systema é o mesmo de Heron de Alexandn·a, e 
similbante ao de M. James Sodler de Oxford e de M. Bark.» 

A descripçao e estampas d'esta machioa rotatoria encontra-se 
no Jonlal tU Coimbra, abril de 18 t 2. 

Foi portanto este professor um sabio distincto, que muito honrou 
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a Universidade, e cujo nome deve inserever-se 1\8 historia da Dlais 
admiravel descoberto dos tempos modernO!. O 9('U ensino experi­
mentaI grangeou-Ihe grande reputação, e era infatigavel em tra­
balhos c investigações scientificss no seu gabinete de physica, sendo 
lambem muito competente em estudos de 8!O'icultura. 

Falleceo entre os annos de .820 a t822. As principaes me­
morias que publicou e que vêm apontadas no Dicciollario Biblio­
graphico, sDo as seguintes: 

- Memoria sobrt os meios tU supprir a falta de t.~rumn 
animael. Inserto no tomo J das Mtmorias tk Agricultu,.a pre­
miadas pela Acad. R. das Se. de Lisboa. 

- Memoria sobre a historia das marinhas em PlJrtugal. - No 
tomo ... das Mem. de Litt. Port., publicadas pela me9m.a Acad. 

- Memoria .obre a cullura das vinhas 1M Portugal. - Nas 
Mem. Econ. da Acad. R. das Sc., tomo n. 

- Memoria sobre a aectMkncia da pescaria do Jlonte-gordo. 
- Idem, tomo III • 

...... Memoria lobrt ° tstabthcimento da cultura do CMnopodio 
maritimo. - Idem, tomo IV. 

- Memoria sobrt as marinhas de Portugal. - N ° mesmo volume. 
- Analyse do sal commum das marinhas de Portugal. - No 

mesmo volume. 
- Memoria sobre a pr'fHJl'açilo ao peixt stJlgado. - No ~ 

smo volume. 
- Memoria .obre a deCdtltncia da.9 puearias tm Portugal.­

No mesmo volume. 
- Memoria rtlatiflG ao tllado dtJ f't.eoria d'lfltre Douro e 

Minho. - No mesmo volume. 
- Memoria .obrt as pucarias da costa do Algart1t. -Idem, 

tomo v. 
- Mtmoria .obre a divtT.a densidade da agua m& di/ftrentt. 

altuI'as.-No Jornal de Coimbra. vol. I, pago 170. 
- Mnnoria .obrt um novo metAodo de applicar ao movimento 

MS machiruu a força tU oopor d' agua ftrVt!ftdo. - No dicto vo\' 
pag.25&. 

- Memoria .obrt a agricultura do Algar~, e ".,lhorafMfllo 
qwt pode tw. -No dicto .. 01., pag: 240. 

- Mtmoria ,obre 01 lkfeito. que Um os "OSl06 Cd"OS di trou­
Pf1'1II militara. - No dieto '01., pago 319. 
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- Mt.ori. soln as peWri., df Porlugal. - No lolume II, 

pago 3. 
- MeMtJf'ia MIbr, um tNIVO pyromeh'o tU oo"paração. - No 

dicto vol., pago 3 t. 
- Memoria $obre 0$ PUO$ tU fU6 stJ (aIS ,,",o no noao com- I 

Dltrei6.- Vol. m, pago .73. 
- Respo.'a eis ~ações d: uma obra i"'ituUula: - «De(esa 

de Âtt'on;o (l'Araujo Tra~al8Ol contra a ;nju.u acauação que no 
n.O 20 elo Jornal de Coimbra 11M (e. o dr. C. B. ele L. Lobo.)) 
Publicada em Lisboa no aoDO' de 1813. Sabiu no Inve$'igador 
Portwgu,s, n.o L, agosto 1816, pago 200 a 21i. 

- Memoria $obrt a agricul,ura da pro"incia d' entre Douro e 
Minho. -Ioserta no mesmo jornal, 0.° LX, janeiro 1816, pago 
289 a 312. 

- Viagem .o/rie a agricWllWtJ da ",,,,,incia elo Minho, (,ita 
no anno de n 89. - No mesiDo jóroal~ n.- LXXVI, outubro t 817, 
pago '33 a 6õO. 

no. RODRIGUES SOBRAL 

Nasceu em Felgueiras, comarca de Moncorvo, e era filho de Jollo 
Rodrigues. Matriculou-se no primeiro anDO mathcrnatico e philo­
sophico em 29 de outubro de 1779. GraduolHe em 26 de junho 
de .783. . 

Os lIerviços prestados por este insigne profe8sor ao ensino da 
chimiea, e ao seu paiz em epoMas memorayeis, foram de tal 
ordem, que lhe valeram a honrosa deoominoÇlo de Chaptsl por­
''ligue •. Os sabios escriptores Link e Balbi roram os primeiros que 
lhe fizeram justiça, comparando-o ao grande chimico da França. 

Sueeedeu o dr. Thomé Rodrigues Sobral a Vaodelli na direcçAo 
do laboratorio chimico. D' esta sabia. admioistraçAo ficaram docu­
mentos importaotell, que perpetuam a memoria de tlio abalilado 
proressor. Faremos uma suceinta reaeoba dos principaes ractos, que 
constituem um dos mais iDm6l88otes capitulos da historia da Fa­
culdade de Pbilosophia. 

O laboratorio cbimico de Um,ersidade trausformou-se em ver .. 
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dadeira fabrica de munições de guerra no tempo da invasão fran­
ceza. É uma das mais fonnosas paginas da historia portugueza a 
serie de feitos patrioticos que a Academia de Coimbra, professor~ 
e discipulos, practicaram nessa epocha, para debellar o poderoso 
inimigo que nos opprimia e vexava. 

N'essa grande crise, para combater a tyrannia dos oppressores 
da patria, a Universidade levantou-se como um só homem, animada 
dos mesmos heroicos sentimentos, que tao briosamente já mani­
festara em 16t.O, e em outras luctas da independencia, para sa­
cudir o jugo extrangeiro e restabelecer o governo legitimo. Os 
academicos alistaram-se em um batalhão sob o commando de 
Tristão Alvares da Costa, lente de calculo e major de engenharia; 
e os lentes fonnaram outra secçllo, capitaneada por Fernando Sa­
raiva Fragoso de Vasconcellos, primeiro lente da faculdade de 
canones. O vice-reitor, Manuel Paes de Aragllo 1rigoso, tinha sido 
acclamado 'governador geral da ,cidade. 

Para tão assignalados serviços, prestados nessa epocha pelo corpo 
academico em defesa da patria, foi de grande valia o fabrico da 
polvora e outros petrechos de guerra no laboratorio chimico sob 
a direc~ilo do dr. Thomé Rodrigues Sobral. Eram muito criticas 
as circumstancias em que nos achavamos, tendo-se o inimigo apo­
derado de nossas fabricas e arsenaes. Foi prodigioso o enthu­
siasmo, com que se trabalhou para abastecer de muni~ões mili­
tares o exercito que se preparava para as mais gloriosas e arris­
cadas empresas. Foi nesta epocha que os voluntarios aC8demicos 
prestaram os mais valiosos servi~os, fazendo render os castellos da 
Figueira, Pederneira e Nazareth; guarnecendo e defendendo a 
cidade de Coimbra; abrindo e estabelecendo communicações com 
a esquadra ingleza; facilitando o desembarque do seu exercito: e 
incorporando-se, finalmente, mestres e discipulos, com as tropas 
regulares Das batalhas da Roliça e Vimeiro. 

A primeira polvora fabricada no laboratorio foi authenticamente 
experimentada por artilheiros Da ponte do Mondego, e a superio­
ridade e valentia de sua força explosiva plenamente reconhecida. 
O dr. Sobral nAo só dirigia, mas preparava por suas proprias mAos 
muitas munições de guerra: espoletas tanto de peça como de gra­
nada; estopins; velas de mido; murrões, etc., artigos todos de 
primeira necessidade, e que faltavam em Coimbra, em quanto nAo 
chegaram os poderosos e abundante!! 80CCQrros, que a DaçAo in-
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~leza se apressou a mandar. Os proprios officiaes ioglezes diri­
giram os maiores elogios ao director d'aquelles trabalhos chimicos. 

Por esta occasiilo esteve o laboratorio em immioente risco de 
voar pelos ares. Evitou a catastrophe o dr. Sobral ('..om intrepidez 
verdadeiramente heroica, e com imperturbavel serenidade. A casa 
estava cheia de barris de polvora e de munições de guerra. Quando 
todos trabalhavam com zelo infatigavel no fabrico de varios petre­
chos, pegou o fo~o em alguns objectos que estavam no vestibulo. 

Neste momento de terror fugiram todos, excepto o dr. Thomé 
Rodrigues Sobral, que foi a uma cisterna proxima buscar sósinho a 
-agua com que atalhou o incendio. Só por esta forma se podia evitar 
a explosilo pavorosa do laboratorio, que tantas yictimas hayia de 
sacrificar. 

Para avaliar a importancia d' estes trabalhos basta referir os 
seguintes dados. Até 29 de julho de .808 fabricaram-se no labo­
ratorio 40 arrobas de polyora. Desde esse dia até 28 de agosto 
fizcràm-se mais 23 arrobas e meia. Nos primeiros seis dias d'este 
mez fabricaram-se 45:620 cartuchos. Só por uma vez sairam do 
laboratorio j:5 t. t espoletas de peça, 650 estopins, 276 espoletas 
de granada, c 100 velas de composiçilo. 

Chegando a Coimbra o exercito de Massena, e informados os 
fraDCe'le8 d' estes grandes trabalhos e 8eniços, perguntavam com 
empenho pela casa do mesl,.e da polvora. O resultado d'estas inda­
gações foi o barbaro incendio das caiaS da Quinta da Cheira, per­
tencentes ao dr. Sobral, ficando tudo reduzido a cinzas, e per­
dendo-se uma excellente livraria, formada pelos cuidados inces­
santes de 30 annos. O que mais maguou o infeliz professor foi a 
destruiçilo irreparavel dos seus preciosos manuscriptos, e especial­
mente o seu compendio de chimica, fructo de aturados estudos e 
meditações. 

Por aviso regio de 3 t de outubro de t 8 t 6 mandou o governo 
reedificar as caias do dr. Sobral em attençilo aos distinctos ser­
viços por elle prestados na guerra da independencia. Foi uma re­
paraçlo digna e justa para com este homem benemerito, mas 
ainda muito inferior aos seus grandes lacrificios. 

Outra pagina gloriosa da historia do laboratorio chimico da Uni­
versidade e de seu digno director foram os grandes e bumanitarios 
serviços, que este estabelecimento prestou para atalhar os pro­
gressos do contagio que se declarou em Coimbra em agosto de 
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'809. É digno de ler-se 'O interessante relatorio d'estell trabalhos. 
puhlieado pelo dr. Sobral no Jornal de Coimbra em outubro de 
• 813. Foi o empr~ de desinfedadores de chloro, acido mu­
ria\ico oxigenado oaquelIa epocba, que combateu com etlicacia o 
mal, destruindo os principios mepbiticos, e purificando a atino­
spher •• Fa}lI;caram-se muitos desinfectadores no laboratorie, e dia­
tribuiram-ae gratuitamente pelas COAS particulares, pelos hOlpi~ 
taes, pelas cadeias, e até pelas rua!'. Foi um grande beue6eio, que 
libertou Coimbra e o paiz de um terrivel Oâgello. 

Procedeu ainda o dr. Sobral 6 analyse simultaoel e comparada 
das quinas do Brazil e Perú; e convém notar que ó iIIostre dri­
mico se encarregou d'e~tes trabalhos nu mais apuradas circum­
stancias, porque a vingança ·dos francezes o tinha privado de todos 
01 commodos da Tida, e dos objectos de primein necessidade. 
Nem um livro possuia para consultar! Só uma alma nobilisaima, 
e um genio sublime podia resistir a tantas adversidades, e enue­
gar-se com tanto zelo a trabalhos delicados e difficeil da aD8Iyae 
vegetal! 

No tempo da direcçD.o d'eate professor os trabalhos practic:os 
do hlboratorio nllo cessavam, nlo só em delicadas investigações de 
chimiea, mal ainda nas mais importantes applicações industriae8. 
Faliam-se varias e repetidas experiencial coocernentes 6. reapi­
raçlo das plantas e a Outroll pbeoomenos de pbJsiologil vegetal; 
ensaial'DDH!e proces&08 para a conservaçlo das lIubstancias animaes 
e vegetaes; preparavam-se sem dellC8nço os principaes productos 
chimicolI. Os outros professores da Faculdade de Philosophia e os 
de Medicina frequeotavam muito o laboratorio; auxiliavam o seu 
director nas mais arrillC8das experiencia8 de cbimica; e empre­
hendiam outros trabalhos relativos 6.s sciencia8 que ensinavam, con­
sultando sempre e ouvindo os sabios conselhos do seu iIIustre col­
lega. Foi uma epocha Oorescente e memoravel do eosino da chi­
mica em Portugal. 

O dr. Thomé Rodrigues Sobral foi socio da Academia real da8 
seienciall de Lisboa, e mereceu a honra de ser eleito deputado 6.s 
côrtes constituintts de .821. Por portaria de 24 de maio de 1828 
foi nomeado pela junta provisoria do Porto vice-reitor da Unil'er­
sidade, cargo que Dlo acceitou pela sua. avanç~da edade e mau a&­

tado de saude. 
F.neceu na IRII Quinta da Cheira, suburbi08 d'esta cidade, 00 

.... 

I 
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sitio da Arregaça, a 20 de setembro de 1829, e jaz sepultado 
na egreja do convento de Saneio Antonio da Estrella. 

As princjpaes obras que publicou, e o Diccionario Bibliogra­
phieo menciona, silo as seguintes: 

-'-Tractado das aflinid,a~1 c/aimiClu: artigo que no Diccionario 
tU chimica fazendo parte da Encyclopedia por ordem das ma­
teria6, cku Mr. tU Morveau: e que para commodidatU de 6em 
ducipulol traduziu noml Rodrigut6 Sobral" etc. Coimbra, na 
reallmpreosa da Unnersidade 1793. 8.° de v-&12 pago 

Foi pelo auctor dedicado este trabalho ao principal Castro, 
entao refonnador rettor da Universidade: e o publicou, diz elle, 
«por satisfazer aos desejos da congregaçilo da sua Faculdade, que, 
MDuindo il proposta do director, julgou interessa~ muito ao ensino 
publico d'aquella parte da mocidade que se dedica ao estudo da 
chímica, dar-lhe uma versilo fiel do referido Tractado.» 

- Oratio academica in qua Augwtis6imi Amon« BeriBfIIÜ 
Prif!dpis natalitia, coram frequemi kad. Colimbr. solemn; pro 
oongratulatione celebrantur. Olisipone, ex Typ. Regia 1797, 4-." 
de vr-22 pago 
, Como distiocto collaboraoor 'do Jornal tU Coimbra para elle 
forneceu as seguintes memorias e artigos, e por ventura mais alguns. 

- Carta ao dr. Josi Feliciano tU Ca6tilllo, em "upo8ta a out,.a, 
. em que 16 tractava tU uma nova applicação do gas muriatioo orei­

genado.-Acha-se no n.O XXXIII, parte L-
- Refle:x:õ6I gerae6 60bre as difficuldades de uma boa analyse, 

principalmmte vegetal. Em o n.O XXXVI, parte t.-, pa~. 21S I a 266. 
- Noticie tU dilferente6 minas metaUica6 e Illlina6, ou recente­

mente dutobertas. ou ka pouco tempo communicada6.-N.0 nVI, 
parte 1.- pago 22 t a 2.t.O. 

-.Diario daI operaçõe6 que le ftseram em Coimbra, a fim de 
" atalh.arem 06 progr6l6Os do contagio que nata cidatU 6e de­
clarou em agosto tU 1809.-N.0 XXXIT, de pago t03 a ta8. 

- OlJltJ"'4Çõe, ,obre um escripto intitulado: dlethodo pra­
«ctico tU purificar as carta, e papeil prou/Unttl tU poisa con-­
dagiado, ou Bmpeito606.»-N.o LVI, parte t.-, pago 10. a '30. 

-Memoria 60bre o principio febrifugo dai quin46. -N.o 
Lxxxn, parte "-, pago t26 a ua . 

. , 
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MANUEL JOSÉ DARJOIU 

Foi natural de Coimbra e baptisado na igreja de S. Thiago em 
16 de junho de 1760, sendo seu pae Simão Rodrigues de Car­
valho Barjona. Graduou-se em 3 de outubro de 1786. Pouco 
tempo depois roi despachado lente substituto, e em breve promo­
,illo a lente proprietario da cadeira de zoologia e mineralogia. 

Este distincto proressor deixou memoria honrosa do seu nome, 
e dignos herdeiros da sua rama illustre. Era pae do lente decano 
e director da raculdade de medicina, o dr. Antonio Joaquim Bar­
jona, já fallecido, e avô do actual lente de direito e ministro de 
estado, o dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas. 

Destinando-se á carreira das letras, nilo lhe era facil jevar a 
cabo tão justo empenho, porque seus paes não podiam coadjuval-o 
com as despesas necessarias. Nilo se atemorisou porém o intre­
pido e estudioso mancebo com estas difficuldades, e no meio dos 
maiores sacrificios proseguiu em seu nobre intento, conseguindo 
graduar-se na Faculdade, para a qual o attrahia uma irresistivel 
vocaçllo scienti6ca. 

A intelligente actividade do brioso estudante, que tilo brilhan­
temente se manifestara em todo o tirocmio escholar, ostentou-se 
depois com verdadeira superioridade nas difficeis funcções do ma­
gisterio. O dr. Barjona possuia em gráu eminente os dotes mais 
vantajosos para o ensino. Dizem os que conheceram o venerando 
anciilo, que a sua presença varonil, animada e sympathica, inspi­
rava a todos, amigos e adversarios, a maior veneraçilo e respeito. 
Sua fronte espaçosa e severa illuminava-se sempre que algum 
pensamento grandioso a dominava. Na cadeira de mestre com a 
voz sonora e inspirada, com a palavra grave e solemne, com a 
phrase espontanea e correcta, dava tio fonnoso realce á eloquente 
exposiçllo de suas idéas, que tinha sempre suspenso e fascinado o 
auditorio. Em estudos descriptivos a opuleocia da sua arte dava 
cÔres esplendidas e formas graciosas aos assumptos aridos e es­
tereis, e as anecdotas alegres e maliciosas desenhavam com vivo 

-. , 
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e risonho colorido os quadros ora delicados e interessantes ora 
austeros e sombrios da historia natural. 

Nilo caracteri88vam só estas faculdades o genio eminente d'este 
professor. Em trabalhos practicos de gabinete a sua actividade 
era infatigavel. e imprimia a tudo que o cercava um espirito e mo­
vimento de reforma verdadeiramente prodigioso e admirave\. Logo 
nos primeiros annos de professorado reduziu e classificou todos 
os productos das collecções de zoologia e mineralogia. Escreveu 
sobre cada exemplar a necessaria etiqueta. e fez de tudo um cata­
logo tão exacto, que por meio d' elle se podia de prompto pôr a 
mão em cada um dos mesmos productos, nllo Ibe esquecendo os 
nomes vulgares e scientificos, a procedencia, e a collocaçllo se­
~ndo os diversos systemas. Nas congregações a sua voz erguia-se 
sempre a requerer melhoramentos, a apregoar reformas e a pro-
pôr aI necessidades mais urgentes. , 

São dignas de especial commemoraçllo as theses d'este insigne 
professor. Nellasse propoz defender opiniões arrojadas, e especial­
mente em chi mica a' da composiçllo da agua, ao tempo em que 
mal a demonstravam ainda os primeiros trabalhos de Watt e 
Cavendish. 

Nas difficeis experiencias da lIyntbese d'este liquido auxiliou 
depoil o dr. Barjona o seu collega, dr. Sobral, no laboratorio 
cbimico da Universidade de Coimbra. Foi entllo que cegou d'um 
olho por eft'eito de uma violenta explodo do gazometro. 

Publicou dous livros notaveis, um em latim e outro em portu­
guez: o primeiro ---:-Mttallu,.giat Elernt'fIla, impresso em Coimbra 
em 1798; e o segundo-Taboas mimralogicas. impresso lia mesma 
cidade, teve duas edições, uma em 1823 e outra em 1835. 

O compendio de metallurgia comprehende mais de 300 paginas 
em 8.°, e é dividido em duas partes. Na primeira, depois de expor 
alguns prolegomenos. descreve 01 principaes metaes, faz a bis­
toria dos seus minerios e jazigos, e termina pelo estudo dOI pro­
cessos e aJlparelhbs mais necessariol para a extracçlo e prepa­
iaçlo metallurgica. Na segunda parte tracta da docimasia, da 
analyse pela via lecca e bumida, da copellaçAo e de outral ope­
rações; e finalmente estuda a exploraçlo daI minaI. a geometria 
subterranea, a ventilaçlo montanistica, e em especial a lavra dos 
metael mais importantes, como o ouro, a prata, cobre, ferro, 
chumbo, estanbo, zinco, antimonio, cobalto, mercurio, etc, 



As TOOoiu miraeralogiccu Conuam um .oIume em 4.0 de iS. 
paginas. O auctor explica em uma pequena adverteDCia ao leitor 
a origem d'este livro. «Logo qu.e Cui encarregado de dar no curto 
espaço de um ilmo as lições de zool~ia e mineralogiá a ouvintes 
que entram pela primeira vez no vastíssimo campo da ,philolOphia 
uatural, a escolha de um compendio idoneo para as lições de 
mineralogia Coi um dos principaes objectos dos meus cuidados. 
Examinei com grande attençio todos qu.antos pude haver á mio, 
publicados pelos mineralogistas mais celebres, e que actualmente 
figuram oom merecida dilltincção na republica das letras. De todos 
porém nem wn só pude aebar, que, ou por ex.teDso, me 010 ab­
sorvesse lambem o tempo que devo destinar para as lições de 
zoologia; ou em ralAo do methodo não suppozesse outros conhe­
cimentos que os meus ouvintes ainda não pOSluem. Movido pois 
sómente pelo zelo do ensino publico, me determinei a ordenar e 
publicar as seguintes taboas, pelas quaes me persuado que dentro 
de pouco tempo, e sem de~odencia de outros conhecimeotos de 
physica e chimica, alem dos que explico nos prolegomeJlO8, te 
poderle conhecer e difl'erençar por caracteres de clUBe, de or_ 
e de especie, etc., os corpos mais notaveis e mais uteis do reino 
inorganic&. Vé-se, pois, que o meu fim nao Coi o amor da gloria, 
mu 8Ó a facilidade da instrucção publica sobre este importante 
r&lJlO de philolOphia natural. Se o effeito corresponder is minha 
intenções, nada mais terei que desejar •• 

Este livro, depois dos coDvenientes prolegomeaos e geoerali­
dedes sobre os caracteres physicos e geometricos dos mioeraes, e 
depois d'um estudo chimico sobre os metaes, basea e saes, ecxa­
preheDde 98 taboas mineralogicas, dividida. em diversas columnas. 
Na primeira colunma figura a classe, na segunda a ordem, Da ter­
.a a e.pecie, e nu outras as sub-espeeies e variedades, syot­
nyllias, caracterea phy.icol e ebimicol, jazigos e usos . 
. Telldo em aUeoçio a epocba em que foram escriptaa, acera. 

ditam muito estas obras o seu auclor, porque, estão redigida 
em liuguagetn correcta e elegante, acompanham o movimeaLo 
du scieocias, contém a doutrina dos melhores livros extraogeirOl 
d' aquelle tempo. e eDCerram muitas noticias curi0888 e inte~ 
i8Qtes. 

O dr. Barjona era d'um caracter austero e iadepeodente. Coo­
centrado em sua ,ida domestica, àeaprezava oomo .erdadeiro pIaHo-



187 

sopbo as ris ostentações do mundo, e só 'riria para os pnzeres 
do estudo e para 01 encantos da familia. O espirito altivo, o genio 
pundonoroso, nlo lhe permittiam disfarçar l .. a8 idéas liberaes. As 
sciencias, que. com tanto esmero professn,'ó, silo as que mais pre­
dispõem o animo para o cuIto da liberdade. Talvez que estes mo­
tivos influissem para a perseguição politica de que foi victima. Os 
ultimos annos da sua vida foram dilacerados com acerbos soffri-
mentos e .dolorosas privações. . 

No Diccionario Bibliographico do sr. Innocencio' Francisco da 
Silva vem a seguinte noticia d'estas violencia!l politicas, que silo uma 
pagina negra da historia do absolutismo. . 

.0 leptuagcnano Barjona foi preso na cadeia da. Univenidade 
em junho de 1828, e processado como revolucionario e desaft"ecto 
ao governo, valendo-Ihe apenas a influencia e protecção d'utIl rea­
lista, seu discipulo e amigo, para que lhe concedesRem livrar-se 
em Coimbra, e nlo perante a Alçada do Porto, COllllO eltaVl 
destinado. 

Na falta de prOTa butante para o condemnarem, foi loItO, 6-
eeado porém 80b & vigil8lleia da policia, que nunce o perdeu de 
vista 1 A prisilo e processo seguiu-se a demillSlo, e com etlta a 
perda do ordeoado de lente, OOP8enlado-se-lhe comtudo uma 
penlDo anoual de noventa ou eem mil réis, como compeollçlo 
dos cOIDpendiOl de metallurgia e mineralogia, que eram proprie­
dade lUa; e de que a Faculdade se servia no ensino das res~ 
div. cadeiras. . 

Em tão tristes circumstancial, privado dos auxiliol de seu 61110, 
o dr. Antonio Joaquim Barjona, entllo emigrado por Galliza e 
Inglaterra, ° infeliz velho vendeu tudo ° que possuía, e contrabin 
aio poucal dividas, valendo-se da generosidade dos amigos, entre 
01 quaes se contavam até alguos realistas, que o conheciam de 
perto, e apreciavam o seu lDerito e boas quàlidades. Nesta penosa 
e amargurada lituaçlo aggravaram-se-Ibe os padecimentos proprios 
da idade, e falleceu miseravelmente na freguezia de S. ChristO\'lo 
• f 6 de novembro de 183 f, sendo comtudo inexacto que .Jlh&­
gaue a mendigar aI esmolas dos viamd.antes na Portagem, ou em 
outros logares publicos, como por esse tempo se espalhou.» 

E triste e doloroso o quadro; mas infelizmente o fanatismo 
politico exacerba as paixões a este ponto. Pouco faltou a BarjoDl 
para ter a mesma sorte que o infeliz La,oisier, com a dift'eloeaça 
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de que o celebre chimiro francez succumbiu ás mlos embrutecidas 
da plcbe sanguinaria, e o sabio professor portuguez morreu de 
lenta agonia pela ce§ueira fatal d'um governo intolerante. 

dT_ONIO JOS~ DAS NEVES E MELLO 

Nasceu em Coimbra a 6 de abril de 1770, e era filho de José 
Antonio das Neves. Dedicando-se á carreira das letras, cursou a 
Faculdade de Philosophia, em que recebeu o grau de doutor a 26 
de julho de 1790. 

Foi este professor um bota nico insigne e um orador eloquente. 
Ainda hoje vivem alguns discipulos, que attestam unanimemente o 
merecimento de seu mestre, e recordam com vivo interesse as bri­
lhantes prelecções que lhe ouviram. Tambem o acreditam impor­
tantes trabalhos scientificos que emprehendeu, e de que se con­
servam memorias authenticas. 

Balbi, no seu Elsai Ilatistique sur le royaume du Portugal, 
presta sincera homenagem de respeito aos conhecimentos do dr. 
Neves como _professor de botanica e agricultura da Universidade 
de Coimbra, considerando-o digno SUCCe8sor do grande Brotero. 

No Rio de Janeiro foi impressa em latim uma obra d'este auctor, 
em 1812, sobre as quinas e enNio da quina braziliense. O sr. 
Vamhagen faz menção d'outra obra importante do dr. Neves, com­
prehendendo um catalogo das madeiras do Brazil e SUIS conquistas, 
contendo 1 :225 especies de madeiras por ordem alphabetica, com 
declaraçlo de seus usos e habitações. Segundo o mesmo escriptor 
este catalogo tem no fim um bre,-e plano d:um curso completo de 
agricultura. A curiosa collecção de amostras d'aquellas madeiras, 
devidamente etiquetadas, existe hoje arcbivada no museu botanico da 
Faculdade. tendo pertencido por muitos annos ao gabinete de physica. 

O dr. Neves cultivou a amizade do insigne dr. Brotero, e acom­
panhou-o nas frequentes herborisações, com que este sabio professor 
exercitava os seus alumnos no estudo da botanica practica. O dr. 
Brotero confiou tanto nos conhecimeatos do seu collega e amigo, 
que de boamente o associou á collaboraçilo de suas obras. 
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Do nli080 auxilio que o dr. Neves prestou na composiçilo da 
Floro lusilORico, é honroso testimunho o seguinte trecbo do pre­
Cacio da obra, escripto pela propria mão de Brotero: aNDo termi­
narei este prefacio, diz o iJlustre botanico, sem render infinitas 
graças ao preclarissimo Antonio José das Neves, intelligentissimo 
demonstrador que foi de botanica, e um dos mais diligentes alumnos 
das minhas 'herborisações, porque nilo só me communicou por sua 
dedicaçAo e amizade as interessantes observações que havia accura­
damente colligido, mas ainda me prestou valioso auxilio na coor­
denaçilo dos meus escriptos.» 

Vê-se, portanto. que o dr. Neves teve uma parte muito distincta 
e honrosa na collaboraçiio da Flora portugueza. Muito de propo­
sito transcrevemos aquelle trecho para illibar este proressor das 
gravissimas accusações, que lhe dirigiu o dr. Brotero em 1816, em 
uma representação Ceita ao reitor da Universidade sobre o estado do 
eosino da botanica e agricultura e do jardim botanico, publicada 
pela primeira vez no jornal o Conimbriuns6, n.OI de 26 e 30 de 
março de 1872. Esta representatilo é uma diatribe virulenta, in­
spirada por alguma desavença ou despeito, que levou o auctor a 
esquecer-se do que tão catego,ricamente tinha aftil'1Jlado no pre­
facio da sua grande obra, a Floro lusitonico. 

Depois que o dr. Brotero Coi para Lisboa dirigir o jardim bo­
tanico da Ajuda, substituiu-o o dr. Ne\'es em Coimbra, regendo 
a cadeira de botanica e agricultura. Os conhecimentos superiores, 
que d'estat sciencias possuia este professor, eram apreciados e re­
conheeido8 pelos seus collega8 e discipulos, de que ha ainda teste-' 
munhas vivas, e foram solemnemente attestados por Balbi e Var­
nhagen, dois escriptore8 de reconhecido merito e de respeitavel 
auctoridade. 

Attribuiram-lhe, como director do jardi~ botanico durante 
muitos annos, o estado de grande decadencia d'este magnifico esta­
belecimento. Sem querermos agora averiguar 8e paixões politicas e 
despeitos pessoaes inOuiram nesses clamores, observaremos que a 
sua administração correu por tempos agitados e revoltos, em que os 
poderes do estado nilo tractavam com interesse das cou8lts scien­
tificas, porque oulros cuidados lhes absorviam o tempo e attençlo. 
Em circWDstancias anormaes, em epocbas de cOlDIDoções intestinas 
e de guerras extrangeiras, a administraQfto dos negocios publicos 
resente-se sempre da instabilidade politica do paiz. e os estabele-
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cimentos de instru~llo 010 podem prO!perar. Si"am estas ea088!1 

attenuantes de desculpar o dr. Neves, 8endo por outN lado cert8 
que durante a 80a direcçio a Flol'ft especialmente indigena foi eRri­
'1uecida DO estabelecimento com muitos exemplares. 

Falleceu este distineto profeuor a 29 de janeiro ele f835. 

FELIX DE AVELLAl\ BROTDO 

Nasceu na freguezia de Santo AnUo do Tojal, termo ele Lisboa, . 
aOI ~ fi de novembro de 17 ....... 

Recebeu 11 primeira educaçlo litterar1a no collegio dos 'reli­
giosos aruidos da villa de Mafra, onde desde verdes aOD08 re­
velou grande vocação para a cultura intellectual, fazendo muito. 
progressos no estudo dai homanidad8. 

Portugal d~ sem. duvida tllo grande genio A Reforma de t 771; 
porque sem eMe facto memoravel Brotero seguiria a Yida eecle­
siastira, para que o haviam demnado. Ordenado de diacono, al­
cançou uma capellania na sé patriarehal; e teria .bido • mail 
ele)'ada poliçlo, se lhe sopralllle o Tento do falGr real e te a 
escassez de seus recul'los o Rio impediue de passar alem do ter-
ceiro aODO do cuno canooico que frequentara. • 

Outra ciroumlltancia concorreu para o damar da lida tlerieal, 
despertando--Ihe o alDOr das scienci81 naturaes: f9i a perseguitle 
severa que lhe moveu a inquiai(.lo, ohrigando-o a ablntlonar e 
paiz natal e a emigrar para França, indo residir em Paris, f)nde 

teye por companheiro FraDCi!loo Manuel do NaacimcM&, coam 
quem se desencadeara temerosa a lanha do Slndo 08ieio. 

Na capital d. França desabrochou a 'OC8Çio de Brotem para f) 

estudo da philosophia natural. Seguindo com assiduidade O!I CHI'808 

dos mais distinctol naturalistas, cultivando a amir.ade d'8IItes .. 
meDI eminentes, cresceu por tal fonoa • aua riqueza intellectual 
e o amor 6s lCienci. Baturaes, que alguns aDDOS depois o !eU 

nome, ainda ha pouco proscripto e vulgar, jA V08Ya·ap~ado pela 
fama, e chegava a Portugal coberto de IoUI'OI e prestigio. 

A sua intelJi8MCia vigorOll p~rou ai" DOVO eampo }'1ft 



cultil1lr, alem dOR Seul estudos predilectos. Dirigiu-ae II Uoi,eNÍ .. 
dade de Reims, e ahi estudou a medicina, e recebeu o grau de 
doutor. Nilo contente com 08 profundos conhecimentos já adqui­
ridos, percorreu 8 França, vilitou como naturalista a8 ma~nI do 
Rheao, o centro dos Paizes Baixos, grande parte de ltalia, e-quasi 
toda a Inglaterra meridional. 

Doze aODOS durou a SIl8 auseocia da patria, residindo • maior 
parte do tempo em França. O e8tudo das lICiencias naturaes, e 
'.pecialmea.te o da botanica, occupava todos 08 cuidados e des­
velos do nosso compatriota. Em f 788 publicou em Pari80 seu 
COfRpendio de BOÜJnica, obra que mereceu elogios ao sabio 
allemilo Liok, escriptor !levem, e muitas vezes inju8to para com OS' 

sabios portuguezes. Neste liTrO resumem-se em bom estylo dida­
ctico as doutriDlS mais sãs e os conhecimentos mais pbilosophic08 
de epocha. 

Em t 790 81 68udades da patria eram já tão pungentes, que o 
illu81re proscripto, coroado dos 1001'08 da Iciencia, regressou a 
Lil!boa, onde muito antes o tinha precedido a fama iUostre do 
seu nome e dos seus va8tos conhecimentos. O go,erno da .r.& D. 
Maria I, emptohedo em completar e aperfeiçoar a grande Reforma 
dos estudos, reconheceu logo Deite sabão um prol'essor dignissimo 
,.ra 8 Faooldade de Pbilosophia, e para dirigir as obra. do jardim 
botaoieo, eatao em principio. . 

Por carta regia de 24 de janeiro de (79 f roi Brotero graduado 
gntuitamenw em .3 de março do lDetIIIlO aDDO', e encarregado de 
reger a cadeira de bota nica e agricultura. 

Principia aqui a epodla JB8iJ gloriDt18 da ,ida d'eate sabio. 
Durante mais de 20 aooo. deeempenboo o hoaroso eargo de pro­
Cessor. traoamittindo a seus discipulol o amor do estado practiCG 
e fJIeorico da bowoica; de 8WIS frequentes e miBuciosas herbori­
liÇões, nilo só pelol formoso8 arredores de Coimbra, ml8 por 
muitas provincia8 do reino, relultou o conhecimento da Flora por­
tugueza, até entlo mal estudada. 

No fim do seculo passado quasi todas 18 J18CIleA da Europa já 
possui8111 a descripçAo de lUas Oor.l: BÓ Portugal, • terra fel;t:iI­
affla. 8 India tUro~a, como lhe chamava o celebre LiDDeU, 

ainda earecia d'esta obra importante. TiohBlllOS, é verdade, al@uni 
eecript98 e trabalbo. importantes, nilo só de sabias po~es, 
ma8 ex~eirOll; este. esturb, poréol, de notUI riltueZls botaoicas 

ti 



eram deficientes, e referiam-se mais em particular aos productos 
vegetaes das possessões ultramarinas. 

Foi o dr. Brotero quem preencheu essa falta da nossa his­
toria scienti6ca, publicando em .804. a Flora lwitanica, verda­
deiro padrão de gloria para o seu auctor e para Portugal. N~ta 
obra contam-se mais de cem especies vegetaes, descobertas e de­
scriptas por este insigne botanico, alem da revisão das outras jã 
observadas e estudadas pelos seus antecessores. 

Doze annos depois apparece, novo froeto das incessantes fadigas 
d' este eximio professor, a Phytographia Lusitanim, obra gran­
diosa, não só, pela esmerada rcdacç4o, mas pelas estampas gra­
vadas em cobre e pela perfeição typographica. uA estampa de 
uma plaota, disse Brotero, é monumento que a deve traosmittir 
á posteridade, e por isso deve ser fiel; e para ser fiel é preciso 
que o pintor e abridor sejam botanicos, ou ao m..enos que um bo­
tanico presida a toda a obra da estampa.» Este trabalho, em que 
o auctor empregou os maiores cuidados e desvelos, consumindo 
doze annos com o primeiro volume, e onze com o segundo, póde 
apresentar-se como modelo de lucidez, de verdade e de simplici­
dade didaetica. Linneu nilo descreveu as plantas com mais exacti­
dão e elegancia do que o dr. Bro\.ero. 

Alem du obras já mencionadas escreveu grande' numero de 
memorias e outrQs trabalhos scientificos, que mencionaremos no 
fim d' esta noticia biographica. Nas Âctas da Bociedade linneana tU 
Londru foram publicados alguns interessantes trabalhos d'este bo-
tanico portuguez. _ 

«Os escriptos d'este sabio, diz o sr. Rodrigues de Gusmão nos 
seus intt'!ressantes BOBqmjOB Biographicos, considerados em re­
speito ao a8Sumpto' sobre que \'enam, deve confessar-se que fGo 
ram, e ainda hoje são, de mui altlJ valia, porque dilataram a 
sciencia; porém. se attendermos aos grandes servi,ços que por elles 
prestouá lingua, abastaodo-a e enriquecendo-a como creador, mais 
subido merito lhes acharemos.» 

A lingua portugueza, das mais riCfts e aptas para todes os a8-
sumptos, é ainda muito pobre de termos technicos de scieocias 
naturaes. Devemos ao dr. Brotero um bom patrimonio na termino­
logia da botanica e zoologia. Os diccionarios são pobrissimos, e 
estão cheios de erros. O dr. Vandelli alguns serviços 'prestou na 
nomenclatura zoologica portuguel8 correspondente ã hDneana; e 
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Antonio de Almeida oft'ereceu 6 Academia das sciencias um voca­
bulario portuguez de plantas com a sua synonymia; -mas o sabio 
e infatigavel Brotero foi quem mais adiantou a phraseologia scien­
tifica da nossa lingua em zoologia e bota nica no Quadro Ele­
metltar do reino aflimal de Cuvier, e nos seus numerosos traba­
Ibos sobre a sciencia dos vegetaes. 

Do conceito que as obras d' este sabio têm merecido a extra­
nbos. diz ainda o sr. Gusmlo: «silo provas e,,-idenles o alfan com 
que as reimprimem. os louvores com que as citam, e o empenbo 
com que os sabios de todas as nações solicitavam, por intervençlto 
de DOSSOS embaixadores, a amizade e commercio litterario do seu 
auelor, que sómente por ellas conheciam. Em verdade a nossa his­
toria litteraria poucos exemplos olfetece de Ulo extremada consi­
deraçlo, como a de que gosou o dr. Brotero: rara foi a sociedade 
scientifica, pan cujo gremio nlo fosse convidado. D 

Na direcçlo do jardim bota nico da Universidade prestou este 
sabio professor os mais relevantes serviços, nilo só enriquecendo-o 
com importantes collecções de plantas indigenas e exotieas, ma~ 
refonnando e melhorando com grande solicitude a porte scienti­
fica e material d'este magnifico estabelecimento. Foi pelo seu im­
pulso vigoroso que o acanhado plano primitivo se transfonnou na 
largueza e map;estade dos obras, que ainda hoje todos admiram. 
Todo o empenho d'este director era organisar I) jardim botanico 
de Coimbra pelo modelo do jardim das plantas de Paris e dos me­
lhores estabeleciml'ntos d'esta ordem da Europa, que elle tinha 
visitado e estudado durante as suas viagens. 

Por decreto de f 6 de agosto de f 81 t foi jubilado com todas 
as honras e vantagens, a que lhe dava direito o esplendor com que 
exerc.era o professorado. e depoi!! nomeado director do real jardim 
botanico da Ajuda. onde o melhor que alli se vê a elle se den·. 

O dr. Brotero era homem ingenuo, e passava umw vida simples 
e retirada. Soffreu grandes dissabores, e teve inimigos implacaveis. 
como todos os homens de genio abalisado. Com razilo foi honrado 
com o nome glorioso de Linneu portuguez; e é Dotavel que a 
unica recompensa que recebeu da sua patria, ou antes do favor 
real, foi a condecoraçlo de cavalleiro da ordem de S. Bento de 
Aviz! 

Em compen88çAo o povo portuguez honrou-o Da aurora da 
liberdade com o diploma d~ deputadQ .~ ç6rtes constituiptes de 
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1&2', cargo que elle resi811ou, ou porque os tumultos e debatei 
da politi~.a repugnavam 6. sua indole estudiosa e socegada, ou por­
que a sua idade lhe nilo consentia lomar parte aeliva naqoeUa pri­
meiro assembléa popular, da qual nilo queria ser membro ocioso. 

Sendo deputado pela provincia da Estremadura,- colltpareceu 
logo na sessão preparatoria de 24 de janeil'o de 18~ I, foi a&­

meado cm 7 de fevereiro para a commissilo de agricultura e no 
dia immediato para a de instrucção publica. Na sessio de ... de 
abril na discussão da lei de cereaes desenvolvem perfei'ov conhe­
cimentos agricolas em abono da lei. Poucos dias depeiJ pediu es­
cusa por doeoça, e nilo tomou I comparecer. Era uoo&geoano, e 
'apelar da sua idade avançada tornou-se DOtavel pela lucidez da 
sua exposição e pelos principios sensat€NI flue sustentou. tanto po­
hticos como economicos. No seu discurso sobre o tr~ rijo e o 
trigo moUe são excelleotes eatai idéas: .Oi grandet pre008, diue 
elle, silo os que convidam no momento, e depois a abuoducia 
fará abaratecer; fica o dinheiro AO pail, e ser('lQOS iadependentes 
dos cxtrangeiros, que é sobretudo a que devemos aspirar; devem08 
Irr o pão barato, porém deve ser pão MOSSO, que é o que deve­
mos pedir na oração dominical; e o modo de o ter é o que fizeram 
todas .Ii nações, convidar a todos serem agricultores de pio, que 
é o de que necessitamos, e o podemos ter uma vn que haja inte­
resse em lavrar a terra. no que interetlll mais o pobre, f'OI'quo 
mais gauha com e seu trabalho, etc.» . ' 

Num livro publicado em t8221ê-se este JURO a respeito do seu 
merecimento politico: «Poucas vezes se reunem em um só homem 
taUtas qualidades e virtudes como no iUustre deputado Brotero. 
Mui pouco fez este respeitavel anciilo do BOlSO eoogreNo, porque a 
sua avançada idade lhe nla permittia dll'-se a uma vida activa e 
laboriosa, como o demanda o Jogar de representaDte da DlÇito. 
Pelas votações a que assistiu o iIlustre deputade e pelas opiniões 
que .usten\ou facilmente se depreheode que DO seu cora~ exis­
tem de longo tempo gravados os· principios liberaM, que Ilhemos 
bBver sempre professado, etc.» , 

Fallecel1 este grande homem DO sitio de Aleoleaa. em 14e&e., 
8 G de lII0s&o de 182&. 

A lista das suas obras, que publicou o sr. fonocencÍo Fr~neiseo­
da Silva QO MIl Diedofttlri.e. eolll. 8S ~omptte,,_ ... e o_r­
v~ é • IUt,Uiat.ti 
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Comperldio de Bolanica, ou floções elerntJltare. d' esta scienci a, 
MfU"M 01 melhores UM'iplore. model'fltM; t:!posta, fta lillgua po"­
~, Paris, .788,8.° gr., 2 tomos, com esiamp8s. Esta obra, 
peIlo que boje 8ntiqueda li face dOI novos descobrimentos e pro­
gressos d~ lICieneia, é, na opioillo de avaliadores competentes, um 
modelO de estylo didactico, e a primeira e unica d'este genero 
que temos em lillgua vulgar. 

O sr. dr. Antonio. Albino da Fonseca Bcnevides a deu nova­
meote II luz alterada em pane, e .ôdicionando-lhe noções exLro­
bMias de botanicos modernos. taes como Mirbel, De Caodolle, Ri-' 
eàard e 8ulros. É porém para sentir que oesta ediçoo se 8uppri­
miSle o discurso preliminar so.e a origem, progreSso e estado 
adas) d. botuiea, collocado pelo dr. Brolero' frente do seu com­
pe.mo, c que é Da opioillo do. entendidos uma peça bem escripla I 

~ de grande merecimeato. 
- PrineipiOl de Agricultura Philo.ophica, Coimbra, D8 Imp. 

d. Uaiv., &793, 4.° de U5 pag. Foi escripto este tractado para 
...,ir de compmadio na lula respectira da UaÍl,mtidaàe; porém 
o audor sobr' esleve na continuaçlo, proponoo.ae refundil-o e 
accI'e&eeDtal-o em harmonia com os trabalhol c recentes des­
caltertaa qae por aquelles tempos spparet.erSJD entre 01 extran­
geiro8. Nesta conformidade o escreveu de novo, ampliando-o 
CRlider.,elow.nle, sem que todavia c~ 8' terminal-o. O 
que ôeixoa feito .existe ID8nllscripto na Academia real das scien­
t;ias. 
, - Phytographia Lwilaniu .eleclior, seu tl~ann", el alia"",. 
nNnUl eograilarum s.i,.piVrA, qual! ln LtlSilaaia 'fJO,JI~ wmiunt dts-

. criptiones (Fascic. I i, Olissipone, Typ. Domus ChnlCOMJ'a~icaet 
Typoplasticae, ae Litterariae.d Ama Caeci, '800, COIII 76 pago 
e 8 estampai sr.tlda. a buril. 

- Memoria. Callicocc'a lpecacuanha, etc., datada de Coimbra 
• I" de deaemhro de ) 890. Sobiu imprelS8 n,o fim do opusculo 
- Jlrmori .. IObr& «I 1pe~ fvMa do Breuil, ele., pelo dr. 
Bernardino AntoDio Gomes. 

-, ~ BtJ6re cu ~, {~tI outra imptrfeiçõe. 

, 
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das arvores fructiferas e silvestru de toda a es~cie, com um me­
thodo 'particular de as curar, d-escoberto e practicado por Gui­
lherme For-syth, jardineiro de Sua Magestade Britannica. etc. Tra­
duzido do. inglez. Coimbra, ~a R. lmpr. da Unh'. 1802, 8.0 de 
62 pago 

- Felicis Auellar Broteri, etc. Flora lmitanica, seu planta­
,'um, quae in Lusitania vel sponte crescunt, veZ frequentius colun­
tur, ex florum praesertim sexubus &ystematice distribmarum "}­
nopsis, Olysipone, ex Typ. Regia, 1834., 4.·, 2 tomos. 

- Reflexões sobre a agricultura de Portugal, sobre o seu an­
tigo e presente estado: e se por meio de escholas rurtUs practicas, 
ou p01' outros, ellapode melhorar-se, e tornar-se florente. - Nas 
Mem. de Acad. R. das Sciencias, tomo IV, parte f. •• pago 76. 

- Noções historicas da, phocas em geral, e em particular, com 
as dtscripções das que se eOnsenJam no &aZ Mweu do P~o 
d·Ajuda.-No Jornal de Coimbra, n.· LVII, pago 151 a 172. 

- Ode saphica latina á revolução france;;a, escripl4 em n 98. 
Sahiu com a traducçAo portugueza, por José Maria da Costa e 
Silva, no Jornal de Bellas Artes ou Mnemosine Ltaitana. tomo .,-
1816, a pago 176. Esta Ode, bem como a dedicatoria e prologo 
da Phytographia, escriptos com notavel pureza e elegancia, provam 
que Brotero rôra tambem um dos n08801 mais distinctos latinistas 
do seculo passado e do actual. 

- Catalogo das plantas do jardim botonico d' Ajuda.. - Foi 
publicado posthumo pela Sociedade Pbarmaceut.ica Lusitana no seu 
Jornal. 

- Phytographia Lusitaniae Selectior, seu fIOvamm "aliarom 
minus cognitarum stirpium, qlUJe in Lusitania sponU veniunt, 
I'jusdemque floram 'ptctant, descriptiones iconibus iUustratae. OIy­
sipone, ex Typ. ~egia. foI. 2 tomos. 

- Historia natural da ursella. Lisboa na Imp. Nacional, 8.° 
de 16 pago 

- Noções geraes das dormideiras: da sua cultura, e dti ('x­
tracção do 'verdadeiro opio que ellas conthn. lhi, na mesma lmp. 
'824, 8.0 de 30 pago 

- Noçdes botanicas dai espeties de nicocian.a mail usadas nas 
fabricas de tabaco, e da sua cultura. lhi, na mesma Impr. fR26, 
8. o de 47 pago 

- HÚloria natural dos pifIMirOl, larita e ~. remttlida 
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á Secretaria d'EIIildo d06, mgoci06 da Marinha e Ultramar. Ibi, 
na mesma Imp. t 827, 4.° de XII -162 pago 

Afóra estes trabalhos ê sua a Nomenclatura portugueza, que 
fez para o Quadro elementar da Hi8toria natural d08 animou de 
Cuvier, traduzido por A. de Almeida--e outra, feita egualmente 
para o Thtsouro tU menino8 de P. Blanchard, traduzido por 
Matheus José da Costa. No tomo II do mesmo The8ouro vem tam­
berA uma nota de Brotero sobre a caprificaçAo' dos figos. - Tem 
algumas memorias interessantes nas ActlU da Sociedtuk linneana 
de Londre.: e DOS Annae. da Societlluk promotora da lndtutria 
Nacional, 2.- serie, tomo 111, Lisboa, 1842, vem-Ibe attribuido 
um escripto ahi inserto sobre a agricultura, que otcupa as pago 
668 a 688, 696 a 712, 746 a 7tiO, 771 a 779, 799 a 80", e 
805 a 828, do qual todavia nlo ba a certeza se lhe pertence 
ou nlo. 

Fioalmepte, estando em França pelos annos de t 778 e se­
guintes, escre\'eu e mandou d'alli varios ~rtigos para a Gazeta tU 
Li&boa, onde foram msertos, mas nilo é possivel extrema1-os. 

Falla-se tambem de um DicciÓflario Francez-Portuguez, que 
dizem compozera e imprimira em Paris, em .... e; e de outro ln­
glez-Ponuguez. 

K8DUr.riptos 

- Principio. de agricultura phil06ophica, ou liç6u cU agriMll­
tura, explicadm em a cadeira da Uni-cer.idade de Coimbra.­
Em um volume de folio. 

A.nnotaç6t. e additamentOl a algun. artigo. da. memoria. do. 
dr •. J. Â. Dalla-Bella, Vicente Coelho de Seabra, e Antonio Soare. 
Barbo.a, .obrt a cultllra das oli"eirlU.- Contém quatro cadernos 
em folio, e muitos papeis com apontament08 avuls08, tudo auto­
grapho. 

- Generalidade. re.pecti"a. á agricultura dlU ar-cort. das 
flore'flU, e da. que podem ,""ir pora ornar 01 jardim, conforme 
a. idia. de algum aUCloru ingwe •. - Dous cadernos de folio. 
Ficou imcompleta. 

- Brt'C6 tractado do. UIO. e cultura da. balatlU d«e8, v"l­
ganntnte chamada. batata. da. ilha., a cuja planta Linneu deu 
o fIOfIN de • ConvolvuJus batatas.» Dedu.ido de BOle e outrOl 



~. ma 18j8.-Quatro meias rolhas de papeladto@rapbas, 
e de todo acabadas. 
~ TrCldcuW do tlftaftCLI di corda. - Um folheto em 8.°, de 20 

pagau. mas iDCOlDpleto. 
- DftnoRllroçÔft elefunlar8 IIObr~ li euertia deu al'1!fWl'. 

- Em folio. Contém 16 mei811 folhas, todas ncrip_ lacoa-
p1et.o. .. 

- Phylologta, ou a pllilolOpltia da agNeullura e hMtieallurs. 
ov CMtfltI. tk phylurgi" e f"rgia pÁÜOIophiea3. por ErfllmO 
Dontitt. dr. ewa ""'diM~ em 1800. traduzida em portuguel. 

- DUlerúlçio de Bergf1tan sfllw. til terrQS ~oponÜ;aJ, que 
o_e o pt'ttRto dobrado d4I Âc6dtmia de AltMlpellier "" 4175. 
'fradulida em portuguez •. 

-m.ti_ç_ .paulOlogãa "..dieittal por lIter. Dem. G"uM. 
traduzido do latim da terceira edição de Leyde de 1781. 

- Garta do d,. • .Âlex. TMmpIIJft a .m 8tIII tIfIIigo .obre fi aa­
ha'&.SCI. 'fIUIQ' t mttlhodo de CIIrtW di doençOl "erwOH'. Tnd." 
inglez da \erCeira edição que 6) auetor publicou em • 782. 

VICENTE COELHO DA SIt" SEABRA TELLES 

Era IUlbaral de VilIa Rica, capitania de Minas Geraes DO Bnlil, 
onde nasceu em 1764, e era filho de Manuel Coelho Rodrigues. 
Veiu par. Portugal a fim ije aeguir o curso da .FacuWade de 
Pbilesopbia, que concluiu com aproveitamento. graduaodo-se gra­
tuitamente em '3 de mal'~o de .791. Peta carta regia de it. 
de janeiro do mesmo aOllO foi difllM!Asado de derender theses e 
de fazer exame privado, sendo logo nomeado demonstrador de 
mimica e metallurgia. Atguns almos depois foi eleito socio da 
Academia real daa scieneias de Lisboa, e Rameado lente sub­
stituto Dai dOIl cadeiras de zoologis e mineralogia, botalliça e 
agricultura. 

De compleiçlo pouco rob .. ta, e.te tewaz e immoderada appli­
~. ao estudo, I SQl 88ude bem ct.pre1118 Ie arruinou, faHeenrdo 
.. .arço de 1804,. .... de completar 40 aouos àe iàd... Se • 
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sua vida foi eun.., ao meuos deixou importantes trabalho. que a 
ennobrecem. Ainda no tempo de esludaote publicou um livro de 
perto de 500 pagioas, impresso em Coimbra n08 IOD08 de t 788 
e t790. com o titulo de ElfiMRto, tU chirnit4. Em atteoçlo á 
epocha em que foi escripta. e aos verdes a,noos do audor, tem 
esta obra incootestavel merecimento. 

O dr. Vicente Seabra ofl'ereeeu (!tte tractado , Sociedade litte­
raria do Rio de Janeiro. para uso ~ alumDOS do cuno de chi­
mica. Pondo de parte os defeitos de lingullftem e de uma nomen­
clatura obscura, propria de antigos tempos, as doutrinas são ex­
postas com bom methodo e clareza, e o auelor mostra-6e familiar 
com os mais celebres chimicos d'aqueJJa epocha. Na descripçao 
das especies chimicas t ... , QtUilu nolicia. que dizem respeito ás 
pedras preciosas e trabalhos de mioas no Brazil, e nesta parte é 
realmente util e iostructiva a leitura do livro, assim como em 
lIMlitos processoa impoctantN, como os de ram-ico da pobora, 
sabêes, acid08, ligas lQetaUicas. tintas, medieameot.ot. etc. 

Publicou QlaW as scfJ1liates. obl'88, alem d8~ fI- já referilDOl: 
-DiIIft"lQ{ijo .obre o talor: 9( .. ee;OO G8 ". ~ Bomr_ 

df Anàrada , Silva, etc. Coimbra, Da real Iap. ~a U&i~I'8iUde, 
1788,' "'.0 de 46 pag.~08tUll1a _ar Sleldel'Dlda CNl o CurIO 
df chimifa. , 

- DÜHrlagão sobre" a flt'mfnl4Çàa .. geral. ltMI8 ~ 
Coimbra, na reallmp. da Uni,ersidade, 1787, 8.° de 56 pago 

- Jlmwria ,obre o' metJwdo de cwar a f"'"'feM 00, eli­
",irai. Ibi. nl mesma lqlp. 179i. 8.° de " PII. com UIM 
"'pa. 

- Memoria ,obre o. prejuisOI causado. pela. SepMltWCN do. 
~ ROa wmplo., , ",,'hedo df ea prft1eftÍf". Lisboa, nl affic. 
da Cua Litt.eraria do Arco do Cego, • SOO • .t. o de 3$ ~. 

- MfmoriQ sobre a cultura do fJN'a. em Por'ugal 'fU(U "" ... 

quiIúu. lbi, nR metma oOic. 1800, 4.0 de vm-i9 pago 
- HÍltoria e evra dai enfermidtJtU. mais UAlQf' da 60i ~ d8 

ctJMllo, por Fraocisco TOMia: tradUJida e illüM ... da CQID QQtas. 
!bit t80i, 8.°, i tomos. . 

- Nomenclalwa eltimiC4 port~. frCA'Maa e l.,m.; .. "... 
.. 8J"uncllJ 8 'NMema de carGt:ter" elaimieoa fUlapladoa ta ",. No-­
~ura por HaIÍ~"f'''. 'Adel, Ibi, Da o~" ~oo do ~ 
i801, i,- de IV. lU. paS.· -
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As desinencias por elle propostas foram entlo ad'optadas, ~ 
parece serem as mesmas que ainda regiam ha poucos ann08 com 
leves modificações. 

- Memoria 60bre a cultura da6 "inha6 e manufactura 00 "inho. 
Acha-se inserta no tomo II das Mtmoria6 de agricultura premiada6 
pela Academia reàl da6 6ciencia6 tk Li6boa, 8.° 

- Memoria 60bre a cultura 00 rícino em Portugal. Inserta 
DO tomo III du Mem. Economica, da Academia real da6 6Cien.cUu. 

1010 ANTONIO MORTEIRO 

Era natural da ilha da Madeira, e filho de Pedro Jorge Mon­
teiro. Doutorou-se em 23 de outubro de t 79', sendo despachado 
pouco depois lente da Faculdade, onde pouco tempo exerceu o 
magisterio, porque em 180"- sabiu de Portugal a fazer uma viagem 
scientifica pela Europa. 

Este sabio portu~uez honrou a patria pela vastidlo de seus co­
nhecimentos, principalmente em mineralogia. Principiando 08 seus 
trabalhos em Pariz, onde publicou interessantes memorias, diri­
giu-se depois para a Allemanha a frequentar as lições do celebre 
Werner em Freyberg. Aqui distinguiu-se por importantes estudos 
seientificos em cristallographia e historia natural dos mineraes, a 
ponto de merecer honrosas citações de celebres mineralogistas aI­
lemles e francezes. 

Haoy e Dinet em uma sessAo da Sociedade philomatica de Pariz 
apresentaram um relatorio muito lisongeiro Acerca d'uma memoria 
d'este iIIustre portuguez, a qual tinha por objecto a determinaçAo 
directa d'uma nova variedade da forma cristallina do carbonato de 
cal, e as 'notaveis propriedades que elle manifesta. 

Nlo sendo possivel transcrever todo este relatorio, publicado 
no Journal de., MiM, de 18 t 3, apenas extrahirt'mos o seguinte 
periodo~ aO sr. Monteiro era já muito vantajosamente conhecido 
por outras memorias sobre diversoll assumptos de mineralogia. que 
têm pontos communs com a cristallographia. Mas esta que aC&­
bamos de expor dari a ultima prova· do grau eminente, em que 
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este sabio possue a arte de manejar a theoria relativa a este obje­
cto, e conhece os principios que lhe servem de ~ase.» 

Haüy no seu tractado de mineralogia e em muitas memorias 
cita sempre com o maior louvor as observações e trabalhos do dr. 
Monteiro. A memoria sobre o arsenico sulphurado vennelhe, pu­
blicada pelo eminente mineralogista francez nos Annaes do Museu 
de Hisloria Natural, é toda fundada em communicaçôes do nosso 
sabio compatriota. 

A memoria sobre muitas variedades nOfas de topazio, publicada 
pelo professor de Coimbra na collecçào da Academia real das 
sciencios da Baviera, grangcou a seu auctor o diploma de socio 
de tio iIIustrada corporação scientifica. 

Schrauf no seu tractado de mineralogia physica, e impresso em 
Váenna em 1866; Friedrich Mohs nos seus principios fundamen­
taes de mineralogia; Haidinger no seu manual de mineralogia, 
publicado em Vienna em 1851, e muitos outros dos mais respei­
taveis ~ auctorisados escriptores da AUelÍlanha, alludem em tenROS 
honrosos aos trabalhos do dr. Monteiro e aos do seu ilJostre coo­
temporaneo, o dr. José Bonifacio de Andrada e Silva. 

CircUlDstancias nilo bem averiguadas impediram o dr. Joilo 
Antonio Monte ira de regressar é 8ua patoa, fallecendo em Pariz 
em 1834. 

Os principaes trabalhos que publicou silo os seguintes: 
-Memori.a sobre ° f1uato de eal do Yesu"io.-Lida na Ai­

sembléa dos professores do museu de historia natural de Pariz, 
e publicada nos ÂnRtJes do mesmo estabelecimento, tomo :us, 
pag.36. . 

- Memoria sobre muitas no"as MNdades de formas deUr­
mina~tis de ,~ios. - Nas Memorias da Academia real das 
sciencias de Munich, anno de 1811, pago 223. 

- Memoria .obre a decmninação diree'a de uma no,," "an.­
dade da forma cristallina do carboJUlto de cal, e sobre as nota­
wis propriedades que ella manifuta.-Lida na Sociedade Philo­
m6tica de Pariz. na sessilo de 24. de julho de 1813. 

D'estas tres memorias, escriptas em francez, faz mençloolRtlU­
';gOOO1' Porlugu.JI, n.O 38, pago ~05. Outros muitos escriptos do. 
mesmo auetor, todos no dieto idioma, vêm igualmente eOJQmemo­
rados em um artigo que lhe diz respeito, inserto DO JoNllll de 
Coimbra, D.O 36, parle ••• , pago 272. 
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Josi BOIIFAClO DE ABDRADA B IlLVA 

Este celebre naturalista DIIIOOU a 13 de jUDbo de 1783 na 
yiJJa de Santos, provincia de S. Paulo no Brezil, e era filho de 
Bonifacio ,José de Andrada. 

Recebeu esmerada educação litteraria sob a direcçlo do bispo 
D. Manuel da Resurreiçlo, que, reconhecendo o grande talento 
do lleu discípulo predilecto, o destina" á yida eedesiastica. Co&­
doidos 08 primeiros eátudos, !leU pae, o coronel Bonifacio J~ 
de Andradl, o mandou em t 780 para Coimbra. cóm o fim de ee 
formar em direito. NIo ti limitou porém I estudar jurisprudencia, 
e cursou tambem IS aulas de phiI080pbia, (ormaodOo4e seis annos 
depois da sua vinda para Portugal em ambas as Fac .. ldades. 

Terminando os conos da Univenidade, foi para Lisboa. O Duque 
de LaCões, I 'l"eDI era recolllllleodado, apreciando o seu mereti­
mento, e sabendo a grande propensao que revelava para 811 scieocias 
naturaes, o fez e8trar como soeio Da Academia' real das sciencias, 
e por: fII'Oposta d'esta eorporaçlo foi pensionado pelo governo 
para viajar Da Europa, com o fim de ad.iantar 08 seus ~ 
IBelltOl DOS r&1DOB de historia nltural e metallurgia. Conwmiu 
dez ann08 nesta viagem, de 1790 a t 800, percorrendo a FJ'8DÇI, 
Allemauba, ltalia, HoUanda, Suecia, Diaamol'ea, etle. 

O nome do dr. Joeé DeniCamo ficou inscripto entre os d08'" 
celebrados mineralogistas dos principios d'e.te aeeulo. nos primei­
ros ceDtnll de cultura intellectual da Europa. ,A publiC8(.Ao dos 
seUl importantes trabalhos ROI mais accreditldOll IMos e jol'M8l 
tlCieDti6coa, eapecialmeDle na Allemanha. foi um .emadeiro triUIII­
pho para Portusal. Os fruclos d'estas viageR8 ficaram bem paten­
tes e lIoarad.eate registados; e nas obras .. is auctorilJldlll da 
scientia encQnlmooSe citad.G oom Crequeacia o nome do insigne mi-
1Uml~. portuguea, • proposito de muitas eapecies .. ioeraes, 
de que 1Ii10 exemplo a puliN e erplM. a primeira um sitieMo 
de alumina de lithia e de IOda, e a segu.dI a alumioa ftaatada 
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albliDa. Por estes trabalhos e pelas relações que adquiri. com 
muitos sabios eminentes, foi eleito socio de muitas academiãs Je 
corporações scientificas extrangeiras. ' 

Regressando a Portugal em t 800, preeedido da mais honrosa 
repqt8(ão, o governo recebeu-o com as maiores distincções, e 
nomeou-o inteodente geral das minas por carta regia de 18 de 
maio de t 80 I. Esta escolha recahia em um homem, que se bavia 
habilitado durante dez aODOS visitando 08 principaes estabeleci­
mentos montanisticos e metalhlrgicos dll Europa, e iDlltruindo-se 
tbeorica e practicamente n08 trabalhos, administraçlo e economia 
particular dos mesmos estabelecimentos. Com a nomeaçllo de in­
tendente geral das minas foi este professor especialmente en­
carregado de dirigir e administrar IlS minlls e fundi(õe5 de ferro 
de Figueiró dQs Vinhos, e da abertura das de carvão de pedra, 
dereodo propor as provideoeiM e regulameMes que j .. _ coo-
ven~~ . 

P-Dr aI\'U'ÍIs tAra forp de lei, cie 30 de janeiro e de 30 de abril 
do t 102, foi determiaado «t- o intelldellte senI pnnidenciule 
para «pie _ c.odições e fabricaI miner8811 fossem trabllhadas e 
manipuladas aegundo • r&g1'18 d, arte e seieneia metallul'@iea. Os 
mesIIlOl alvaris davam a maier importaocia li entidllde d' este em­
prego, conferind~lhe jurisdicção privativa, eeonomica, policial, ci.el 
e criminal, em todal II matenas, causas e cripaes, que tiveaem 
relaçlo neeeaaaria COIII a oonoesslo, registo, administraolo e ~ 
_ dai miaas, fuadiçaes e fabriC18 mineraes, tanto reles eoIM 
de companhias. 

Outra providencia importante d'estes alvar6s foi investir o in­
tendeBte DI direcçlo e adminÍltnlÇão doa bOlCJues e matas, eu.m­
pJ"iDdo..lhe conservar e melhorar IS existentes, e a.ental-al por 
meio de novas sementeiras e plllotaçliel. Esta iocumbencia era 
digna de recommendaOlO especial, porque sem madeil'8l, lenhas 
e eanlo em abundaneia 010 era poasivel que 88 minas traba­
lhassem aturadamente, nem j6mais se désse um forte impuho 80 

Oesemolvirneato industrial. . 
Os preceitos contidos nesta legialaçlo eram de tanto intereue, 

que bem podemos ver Relles 88 feições de um codiso florestal. 
Providencia'lID &obre o methedo M decote e talho dOI Inortidos 
de cioco em cinco a0808. Regula'lm o modo de proceder li. quei­
mMas e de fazer tIInlo. ManclaVMD def'ender a ealtul1l n.e.al 

.. 
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da invasAo do gado, especialmente caprino. Ordenavam a Ceitura 
do tombo dos paldios e maJlinhos, a investigação da sua naturem 
mineral e da sua vegetação, os rios e correntes que os alrave&­
savam, caminhos e preços de trausporte, etc. 

O alvarll de ao de janeiro de .802 é um interessante reposi­
torio de doutrina e de bons preceitos para as convenieneias 00-
restaes, ligadas com a laboração das minas e com as operações 
mctallurgicas. O dr. José Bonifacio, voltando de suas viagens rico 
de conhecimentos, communicou ao governo copiosas informações 
do que estudara e observara na Allemanha, na Suecia, e em outros 
paizes, em materia de legislação, regulamentos ,Oorestaes, de tra­
balhos mineiros, e de operações metallurgicas. Todos estes ele­
mentos de informaçlo Coram aproveitados para a redacção d'aquclla 
lei. 

Cabe portanto a este illustre proCessor uma parte muito honrosa 
na legislaçi10 de tAo interessantes ramos de serviçotl publicos. 

Por carta regia de 1 õ de abril de 180 I foi graduado gratui­
tamente na Faculdade de Philosophia em 20 de junho de 1802. 
Pela mesma carta regia e pela de 20 de maio do mesmo anno Coi 
dispensado das theses e exame privado, e nomeado lente proprie­
tario da cadeira de metallurgia, e:tp~ente creada para ser 
regida por este proCessor. 

Exerceu o magisterio até que sobreveio a invaslo francem em 
1807. O dr. Andrada e Silva acudiu com eothUliasmo em deCesa 
da petria; e organisando-se em Coimbra um batalhão academico, 
que prestou grandes serviços ao paiz na guerra da iodependencÍa, 
Coi nomeado primeiramente major e logo depois tenente-coronel 
d'este batalhão, correndo II frente dos briosos voluntarios em 
auxilio'do exercito regular. Expulsos os inva!lOres, Coi este homem 
potavel nomeado intendente da policia na cidade do Porto, ex~r­
cendo as suas difficeis fUDcçôes de um modo conciliador, mas ao 
mesmo tempo severo, conseguindo reprimir as paixôes desorde­
Dadas e tumultuarias. 

Terminada a calamitosa epocha da invaslo franceza, voltou para 
Coimbra o insigne professor, e DO remanso da paz dedicou-te DO­
vamente com grande zelo a08 seus estudos predilectos, cultivando 
tambem a botaDica. Nesta nova phase da sua vida residiu em uma 
quinta dos arredores d' esta cidade. O Imperador do Brazil, quando 
visitou a Uni,enidade em março do corrente aono de 1872, faUou 
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com vivo interesse e respeito. do seu antigo mestre e tutor, e de­
sejou ver essa residencla campestre, de que o dr. Andrado Collava 
oom tão entranhada saudade-nos ultimos annos da sua vida tio 
Brazil. Nilo Coi possivel satisCazer os desejos de Sua M agestade, 
indicando com certeza o logar d'aquella residencia. 

Nesta epocha publicou o sabio proCessor interessantes memorias 
nas collecções da Academia real das sciencias de Lisboa sobre ~s 
minas de Portugal, lavra dos jazigos de ouro e de chumbo, neces­
sidade e utilidade do plantio de novos bosques, etc. 

Este insigne proCeSllor Coi nomeado, por aviso regio de 7 de 
julho de 1807, superintendente e director do encanamento do rio 
Mondego. e obras publicas da cidade de Coimbra. Por este aviso 
se ordenava que o dr. José BoniCacio exercesse toda a jurisdicçllo 
que era inherente ao seu cargo, principalmente para que as valias 
e marachões Cossem Ceitos como o exigisse a obra principal dos 
reparos do rio. 

Em 18 de setembro de 1807 e 30 de novembro de t 813 Co­
ram publicados editaes, por ordem d'este. director, nos quaes se 
intimavam os proprietarios para, em cumprimento das disposições 
da carta regia de 2 ~ de março de t 794., plantarem ou semearem 
de a"ores e arbustos os seus areaes. ' 

Na conta dada pelo dr. José Bonifacio 6 secretaria do reino, 
em 23 de novembro de 1808, relatando as muitas prO"fidencias 
que tinha tomado para o melhoramento das valias do campo, diz: 
.Outro objecto, que me mereceu attençio, logo que tomei posse 
do meu cargo em setembro do anno passado, etc.» Por aqui se vê 
que só começou a exercer o seu emprego oeste mez, embora a 
BomeaçlO C08.'Ie de julbo. 

Durante a 811ft' gerencia publicou este digno funccionario muitas 
providencias, como se pode ver no oftieio de 7 de outubro de 
t812, edital de 26 de dezembro de 1813 e instrucções de 20 
de dezf>mbro do mesmo anno. 

Em 30 de agosto de t8U· nomeou o dr. JOSé BoniCacio para 
seu delegado Da direCÇilo das obras hydraulieas o dr. Agostinho 
JOlé Pinto de Almeida, lente da Caculdade de mathematica; e por 
portaria de 2 de setembro de t 819 ordenou o governo que du­
rante a au&encia do superintendelllte servisse interinamente o seu 
ajudante. 

Em 1812 Coi eleito por llDIDimidade secretario da Academia 
~~. 00 
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das sciencia!õ, Conservou-se no exercicio d'este cargo por espaOO 
d~ sete alln08, prestando 01 ma~ relenhtes serviços áquella iIIa.. 
tre corporação, ás lettras e ás seiencias, como pode ver-se das 
.actas e memorias da mesma Academia. 

Depois de urna vida tão agitada e laboriosa MO pôde resistir 
ás saudades da terra natal, e. obtendo licença do governo, foi para 
o Brazil, oude se c·onservou por algum tempo retirado dOI negocios 
publicos, 

N a sua província de S. Paulo contiD1&ou 08 estudos de metal­
lurgia, enviaudo para 88 Academias de Pari E e de Berlim impor­
tantes memorias. escriptas em Craneel e lllemio. sobre IS pro­
priedades das differen~ especies de Cerro. e sobre oo,os miDoraes 
por elle descoberto •. 

Os acoutecimeBtos politicos de 1821 despertaram o seu genio 
patriotico, resolvendo-o a i.temr acti,amenle na causa da illde­
pendencia do Brazil. Eleito deputado á assemblêa constituáote. e 
nomeado ministro do novo im perio , 050 pôde, embora goll8SSe 
de graode iQOuencia o prepooderancia, sustentar-se por muito 
tempo na lucta provocada pela animosidade dos parlidos. que di­
\ie~iam sobre os meios de consolidar a obra da emancipaçto. 
Seguiu-se a l·ioleota dissoluçio di lUI88lIlWêa, e a esta o desterro 
do dr. José Boaifacio. mand~do sabir do Braw pari a Europa 
com seus irmãos e principaes adhereates. 

Preferiu o exilado abrigar-ae em FnoÇ8, estahelecmdG-le com 
sua Camilia nos arrabaldes de Bordeul. em qu8llto 88 circumataa­
cias lhe 010 permittiram ,oltar 6 patria. o qlle só teye logar em 
1829. Acolbi4o DO seu regresso com dietiBctas honres, foi-lbe 
votada uma pensão annual de quatro contos de ma. Betirando-te 
para a ilha de P8((ueü. recebeu pou09 depois a .. ais m.uberante 
prova de estima e consideração de D. Pedro I, que lhe confiou a 
tutela de seus augustos filhos no acto de abdicar 8 cor6a imperial, 
e de deixar para sempre a patria que adoptara, 

Não faremos a historia de uma epocba em 'f'H' o celebre natu­
. raJista prestou rele,an\e8 serviços lO seu paiE, occupaodo qu8li 
sempre um doa primeiros e mau distinctoa logares DO parlido 

- libera. conservador I 010 é da 00881 cempetenoia esta intereaslote 
parte da sua biDgl'.pbia. o. que d,esejarem ler os princÍf8es rectos 
historicos da phase politica de uma vida tio notal'el, podem 00. 

lIult/lr a obt8 ~ Mriw. ,~ •• por Ferdinaod Wolf, pabli-
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'cad. em BerliM em 1863, e divenos elogios bistoricos que foram 
impre&8os na Galeritl d06 bra~ikiro6 iUu61re. Da Historia geral do 
Bra:il, do sr. Varnhagen, e em varios jornae!l d'este pail. 

Cansado das tormentas da lida politica, exhausto de forças 
por tantos trabalhos e estudos, e na avançada idade de 7 IS anno~, 
foi 00 principio de j838 para Nictheroy, onde esperou impavido 
a morte com a verdadeira resignaçlo de sabio. Falleceu a 6 de 
abril do mes.o lono. 

Alem de naturalista e bomem de estad4 foi tambem poeta. 
Durante o seu exilio em Bordeus COmpol varias poesias, que os 
8eUS biowapboll mencionam. 

No Dicciooario bibliograpltico do sr. Innocencio F. da Sil .. 
vem a lista de suas numerosas condecorações liUerarias e das obras 
que publicou. Pertencia ás mais celebres corpornções seientifiC88 
da Europa. As obrDtl que eStreveo do as seguintes: 

-Memoria sobre a pesca dai baleilU e extracçào do 6eu azeite. 
-Inserta nas Mem. Econ. da Acad. real das sciencias, tomo II. 

-Jlmwria sobre ai minlU em Portugal.- Sahiu primeiro no 
Patriota, jorRai do Rio de Janeiro, 1813, n. oe 1, 2 e ~; e foi 
à'abi traoscripta no 11twlligCJdor Portugue~, D.OI XL, XLI e :nu 
de 1814. 

-Di6etWSO hi6lorico, ~tado tomo 6ecretario da Acad. rtal 
tlu 8eÜnciu de Lilboa na SUBio d8 24 de junho de /815.­
Andl no tomo III, parte 2.& d. Hist. e Mem. da Aead., foI. 

--Discurso historico, recitado na .Acad. f'Ml dai lCiencial na 
6USào de 24 de junho de /815.-No tomo IV, pago 2 da Hist. 
e Mem. da Aced. 

-MMnoria ,obr~ a necasidade e utilidade do plantio de 110008 

bonJue6 em Porlugal.- Publicada de ordem da Acad. real· das 
sciencias. Lisboa, na typ. da mesma Academia, 181 Õ, 4.° 

-Â Primavera: ldylio tradU%Wo do grego em porluguez. 
Lisboa, DI Imp. Regia, t 816, 8." de 7 pag.- Sahiu com as 
iniciaes J. B. A. S.-Foi depois inserto no PU1UlSO Brasiltiro, 
aderno 4.°, pago 51. 

-Mtmoria sobre ~ MM mina de ouro da out·ra banda M 
Tejo.-No tomo v, parte .. & da Hisl. e Mem. da Acad. 

-.Jkmoria ,01Jre ai puqu;zaI f, lawa (101 W;OI d, rltumlHJ 
de Claacim. Somo, fentozello e filiar do Rti, fIG provi"da til' 
lf'Ilz-t6-ftWlltn.-No tomo v, parte 2.- das dietas Mpmoria!l . 

• 
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-Discurso hÍltorico, recitado na se8&ào publica de 24 de 
junho de 18/8.-Na Dist. e Mem. da Acad. tomo VI, parte '.­

-Discurso historico, recitado na sessão publica de 24 de 
junho lU /8,19.-Idem, tomo VI, parte 2.-

-Representação á assemblia geral constituinte " legislati"a 
do imperio do Brazil sobre a escra"atura. Paris, typ. de Firmin 
Didot, 18i5, 8.° gr. de .\.0 pag.-É quali6cada de docum!3nto im­
portante no Manuel de Bibliogr. Uni". dt Roret, tomo I, pago 2t7. 

-Poesias avulsas de Americo Elysio. Bourdeaux, 1825.­
Contém algumas odts horacianas, t!das entre os criticos por bODl 
trechos de poesia Iyrica, distinguindo-se entre ellas uma á Pouia, 
composta em 1785;, algumas cantatas modeladas sobre o gosto 
das de J. B. Rousseau; varias epi.tolas no e&tylo de Horacio; os 
poemetos intitulados o Brasil e a Creação: varioslOfaetos; a para­
phrase de uma parte do Camico dos canticos: e diversos pedaços 
traduzidos de Hesiodo, Ossian, Virgilio, Pindaro, Young, etc. 

-Ode aos gregos.-O sr. A. de Menezes Drummond ofle­
receu d' ella um exemplar em 1829 ã Acad. real das scieocias de 
Lisboa, como consta das Mem. da Ácad., tomo x, parte 2.·, a 
pago XXXVI. Anda reproduzida no Pamaso Brasileiro, caderno 
4.°, a pago 22. 

-Manifesto do grande orÜW&U do Brasil. Rio de Janeiro, 
typ.·. do Ir.'. R. Ogier. etc. FoI. de 6 pag.- Posto que 0110 

tem data, mostra-se pelo contexto ser impresso nos 6ns de t831 
ou principios de 1832. É assigoado com ° Dome de J. B. de 
Andrada, G.·. M.·. 

-Elogio acadtmico da Stflhora D. Maria 1, recitado em sessão 
publica da Atad. real das sciencias de LiI&oa em 20 de março 
dt . /817. Rio de Janeiro, typ. de Fraocisco de Paula Brito, 
1839, 4.0 

No Elogio de José Bonifacio pelo dr. Maia se lê que elle dei­
xara compostas varias obras manuscriptas, e d'ella8 se mencionam 
as seguintes: 1.0 Jornal dt lUas viagtnB; 2.· Tractado dt mine­
ralogia; 3.· Parte das obras de Virgilio. traduzidas e commen­
IfI.das; 4.0 Compendio dt montanistica e docimasia; 5.0 Memoria 
sobre o trabalho e manipulação das minas de ouro: 6.0 Tesla­
mento metallurgico, do qual se diz chegaram a ser impressas em 
tisboa algumas (olhas, suspendf'Jldo-se a continuação por iovolver 
doutrinas menos conformes a certas opiniões theologicas; 7.0 EM-
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,aio de historia conlemporanea; 8.0 AlgutlS elogio, historiros, 
entre elles o de D. Maria I, que depois se imprimiu; 9.0 Obser­
ooções ,obre di"er,tU mifla. da Europa. 

Ficaram tambem muitas copias, por elle tiradas, de obras 
ineditas existentes em diversas bibliothecas de Lisboa, e relativas 
80 Dralil e a outros assumptos, etc. 

AGOSTmBO ALBAlfO DA SaVEIRA PINTO 

Nasceu no Porto a t 7 de julho de 1785, e era filho de José 
Xavier da Silveira Pinto. Desde verdes aooos revelou decidida vo­
cação para a carreira das letras, vencendo em pouco tempo os 
preparatori08 necessari08 para a matricula do primeiro anno da 
Universidade. Frequentando com superior aproveitamento o curso 
de Philosophia, graduou-se nesta Faculdade em 26 de maio de 
t 806, contando apenas 21 annos de idade. 

No anno seguinte mereceu a honra de ser nomeado demon-
8trador extraordinario da cadeira de historia natural. Continuando 
neste serviço regeu tambem a cadeira de metallurgia. e frequentou 
ao mesmo tempo a faculdade de medicina. onde fel formatura, 
depois de por vezes ter sido premiado como estudante distincto. 

Interrompidos os trabalhos litterarios da Universidade pela in­
v8810 francela, o dr. Agostinho Albano quiz tambem servir 8 

pntria na carreira dai armas. Alistou-se primeiro no batalhlo aco­
demico, e serviu depois como official do corpo de guias és ordens 
do general Wellington. Assistiu és batalhas de Talavera, Badajoz, 
Fuentes de Honor e BU8saco, e por estes serviços militares foi con­
decorado com a medalha n. o 2 da campanha peninsular e com 
outra8 que lhe conferiram os goveroos britanico e hispanhol. 

Terminada a Inlerra, volveu ao serviço da Universidade, onde 
pouco tempo se demorou. Reconhecendo que só muito tarde teria 
acceSllo aos logares superiores da Faculdade, e offerecendo-se-Ihe 
ser professor na Academia de marinha e commercio da cidade do 
Porto, resolveu acceitar. 

Nesta escbola regeu primeiro o cuno da8 li~as franceza e 
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ingleza, e depois as cadeiras de agricultura e de pbilo80pbia ra­
cionai e moral. Em 1826 foi despachado director da Real eschola 
de cirurgia do Porto, e no anno seguinte medico da real camera. 
Em t 83 t. foi nomeado director da Academia real de màrinha e 
commercio, logar que já por vezes havia exercido interinamente. 

Pelos acontecimentos politicos de setembro de t 836 pediu o 
dr. Agostinho Albano a exoneração do seu emprego. Em t 837 
foi convidado pela Associação commercial da cidade invicta para 
reger uma cadeira de economia politica, creada por subscripcão pa­
triotica, inaugurando este ensino e continuando neste serviço, até 
que foi eleito deputado, em todas as legislaturas, desde t 838 a 
1852, tomando sempre parte muito honrosa e distincta nos traba­
lhos parlamentares. 

D'aqui por diante principia uma nova phase da sua vida pu­
blica, sendo honrado com muitas condecorações, com a nomeaçAo 
de \'ogal e vice-presidente do tribunal de contas, e por fim com o 
despacho de ministro da marinha e ultramar. Em todos estes altos 
empregos e commissÕ6s deu sempre provas authenticas de superior 
intelligencia, de muito zelo, e de vastos conhecimentos, especial­
mente em sciencias economicas e finanças. 

O dr. Agostinho Albano foi membro de diversas Academias, 
lanlo nacionaes como extrangeiras, e perpetuou honrosamente II 

IU8 memoria em numerosos e importantes trabalhos, impressos e 
manuscriptos. No interessante Diccianario Bibliographico do sr. 
I. F. da Silva vem publicada uma extensa rellltlo de suas obras, 
que adiante publicamos. Collaborou tambem, com muita Assidui­
dade, em acreditados jornaes scientificos. A lua vida litteraria, mi­
lilnr e politica, toda dedicada ao serviço da patria, extinguiu-se a 
final a 18 de outubro de t 852. 

Eis 8 lista das suas obras: 
-NO"OB ElerMRtOl de Grammatica Franaza. 6Xlraltid.o, do. 

grammaticos mais celebru e acreditados 1m França. Lisboa, t 815, 
8.° de 177 pago Têm sido até hoje adoptados para compendio nAS 
aulal do Porto, e tiveram seis edi~õ8S sueccssivas, sahindo a ultima 
com o titulo de EletnlRtoB fh Gramtnatica Franceza para uso d.o. 
alufnnos que estudam uta liRgtuJ. Sexta ediçlo, correcta e aeeres­
centada. Porto, 1852, 8.· 

-Primeiras linhas de Chimica e Botaftica, ceordenadas pMa 
uso das fU8 frequemam a aula de Agricullura da r,al Âot.lde1Ria 
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dIJ JllIriAM. , ComfMrcio. Parte primeira. Porto, lia typographia 
da viuva Alvares Ribeiro e filhos, 1827, 4.° A segunda partt', que 
devia conter os Elemmto, 'de Âgrievl'ura, nAo chegou a publi­
ear-.se. 

-NoçiJII ,obre a CIaolera-morlnu indiana, eatrahitlas p,.;nci­
palmtm16 da obra u J. Kennedy, e ouIr08. Lisboa, na Impresso 
Regia, 1832, 8.° d~ xn-I t3 pago 

-Cóntl..,õu practiCaI ou aplaori,mos dtdu~ido8 da obH'l'OOÇlio 
lObre a C/aoltra-morlml. Porto, na typographia de Alvares Ri­
heiro, 1833, 8.8 gr. de lO pago 

-C6digo Plaarmaceutico Lusitano, ou tractado de PAarmaco­
nomia, no qual '" eaplicam ai regras , preceitos tom que ,e u­
colhtm, co,.",."am e preparam o, medict1mentos, e lIe apresenta", 
ai vir'utk., uso. , d6&tI dai formulai plaarmaettttica.. Terceira 
ediçlo, maia correcta e accrescenblda. Porto, 1842, 8.° gr.­
E quarta edição mais correcta e accrescentáda. Ibi. 1846, 8.0~. 

-Pharmacographia do Codigo PhartnfJCfUtico Lusitatto ... 
• 836, 8.° gr. 

-Pt-eucçMs preliminartl ao curlO de Economia Politica da 
elcho.a da alSociação commercial do Porto. Porto, 1837, na 
typograplaia commercial portuense, 8.° gr. de 293 pag., com um 
retrato do auctor bem mal lithographado. 

-E:Dame da fIUU,ao JObr, a li""e na1>tga~o fio Rio Doo,·o. 
Porto, na typographia commercial portuense, 1840, 8.° gr. de 
66 pago 

-Â Divida Publica Portugueza, sua historia, p,.ogresso. ,. 
,,'ado actual. Lisboa, na Imprensa Nacional, 1839, 4.° 

-Â crile ~ftanuira em 1841, a Commú,ão creada por de­
creto de 22 de março do "'timo anno, e ai Memoriai do sr. de­
putado Roma.-Porto, typogI"aphia da Revista, .Sil, 8.° ~. 

-&ame critioo dai caus(U prozimas da actualsilttaçiio ftnan­
cei,·a. - Lisboa, Imprensa Nacional, f 843, 4.0 

-E3:po.içiiD Synoptica do Sy."ma geral da Fa:JMda P14blicf' 
11m Portugal, addicionada com algumal Obsef'tlaçiie6: - Lisboa, 
Imprensa NaciooaJ, 1847, 4.- gr. de 57 pog. 

-Elogio de Agostinho JOI; Frei".-Sahiu no 0.° 7 dos An­
ru.w. da Soeiedade Li"traria Porluerw. Porto, 1839, S.o gr. 

-Jltmlorta biograplaica do ctnUIJlheiro Jo,~ F6fTeira Borgu.­
Sabiu DO tomo I da }l",* LiItInJritJ, e vem JDeDeioneda na Bi-
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bliogr. Hist. Por'. do sr. Figaoiêre sob 0.° t277 sem o nome do 
auctor. 

Foi lambem redactor principal da R"';.sta Lineraria.-Porto, 
1838 a 18"'3, ti vol., 8.° gr., onde se encontra grande nu­
mero de artigos por elle compostos ou traduzidos; bem como no 
Repo.itorio da Sociedade Li.tteraria Portuense, e em muitos outros 
jornaes. Consta mais que, alem de importantes trabalhos maou­
scriptos, deixou promptos para a imprensa. dois volumes da obra 
de que ultimamente se occupava, por elle iotitulada HiMoria finan­
ceira de Portugal desde o tempo do conde D. Henrique até ao 
nosso. 

Alguem julga que com Cundamento deve attribuir-se-Ihe toda, 
ou pelo menos grande parte da redacçlo dos seguintes eseriptos: 

-,tlemoria estatistico-hútorica sobre a administração dos ex­
postos na cidade do Porto. redigida pela Camara Municipal dR 
mesma cidade. - Porto, typographia da viuva AI,ares Ribeiro, 
1823, 4.· de 42 pago 

-Relatorio que a commwão sanitaria da cidam do Porlo 
fez subir á augusta presénça de S. M.1. o Duque 'de Bragança, 
Regen,,., etc.-Lisboa, Imprensa do Governo, 1833, 4.- de 35 
pago Versa sobre a primeira invaMo da cholera"morbus no Porto 
em 1833. 

Agostinho Albano foi presidente da reCerida commillllo. 

JOSÉ DE SÃ. FERREII\! SANeTOS DO V AI.LE 

Filho de Manuel José dos Sanclos, nasceu em S8ntarem a 27 
de outubro de 1772, no aD~O e mez da Reforma, e recebeu de 
seus pais esmerada educação civil, religi088 e litteraria. 

Em t 788 entrou para a real congregaçlo dos Agostinhos re­
formados, onde tomou o Dome de fr. José da Piedade. Seguindo 
os estudos, mostrou Jogo tanla aptidilo e talento, qoe Íl ordem o 
mandou para o seu collegio de Coimbra. Fez os seus exames pre­
paratorios. e entrou na Universidade, frequentando a Faculdade 
de Pbilosopbia, oode Je do\ltorol,l em '26 de julho de 1806. 
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Obteve o primeiro despacho de demonstrador em t 7 de. outu­
bro de 1807. 

Em 20 de novembro de 1816 roi promovido a lente substituto, 
e em 12 de agosto de 1822 a cathedratico com exerci cio na ca­
deira de botanica e agricultura. Por carta regia de t 2 de dezem­
bro de t 837 roi nomeado decano e lente de prima da Faculdade. 

prestou importantes serviços no ordem religiosa a que perten­
cia antes de secularisar-se. Regeu cadeiras de theologia. de philo­
sopbia racional e moral e de geometria em Coimbra, Setubal. 
Extremoz e Portalegre. Grangeou distincta rama de orador sagrado. 
pregando muitas vezes com grandes applausos e acceitaçAo nas 
terras já mencionadas. Governou por muitos annos o collegio da 
sua ordem em Coimbra. 

O dr. José de Sá foi vogal do Conselbo superior de iostrucçao 
publica .desde a sua instituiçAo. Obteve a carta de conselho e a 
commenda da ordem de Cbristo, não só pelos seus serviços. mas 
lambem pelo direito que tinha a estas condecorações como de­
cano da Faculdade~ 

Mereceu a bonra de ser eleito deputado ás cÔrtes ordinarias dc 
1822 e ás extraordinarias de 183·!. Desde junho de t 828 emi­
grou para Londres, Pariz e Bruxellas, regressando a Lisboa em 
setembro de t 833. 

Por decreto de 26 de maio de 1~34- Coi nomeado director do 
real museu e jardim botanico da Ajuda, commissilo que abandonou 
para exercer o logar de decano e lente de prima da Faculdade de 
Philosophia e de proressor de botanica. 

Serviu de presidente na commisslo encarregada de redigir o 
eodigo Oorestal: concluido este importante trabalho, roi presente 
ás côrtes e revisto por uma eommÍS8i1o especial em março de t 84-9. 
Este projecto de lei, oferecido nesta epocba 6 sancçlo legislativa. 
depois de algumas alterações lJilo chegou a ser approvado. 

Desempenhou o distincto proressor outras commissões, e pe .... 
tenceu a varias associações litterarias e scientificas. No magisterio 
a sua palavra nilo era menos eloquente que na tribuna sagrada; 
e na direcção do jardim botanico de Coimbra prestou muitos ser­
viços na classificação das escholas e na boa ordem do estabeleci­
mento. Permaneceu, porém, pouco tempo no serviço da Universi­
dade, porque os trabalhos do codigo Oorestal o chamavam rre­
quentes vezes a Lisboa, onde rcsidia a maior parte do tempo. 



Deixou importantetl manuscriptos, principalmente em iÍlstmeçio 
publica, em bota nica e agricultura, e numerosa collecçBo de ser­
mões, que tudo religiosamente conserva seu sobrinho, o aetual 
conselheiro do 8upremo tribunal de jU8tiça, o sr. Visconde de AIYes 
de SiI, em cuja casa falleceu a 2 t de dezembro de t 854. 

José HOIlE. DB FIGUEIREDO FREIRE 

Filho de João Homem Rebello, era natural de S. Pedro do Sul, 
districto de Vizeu. GraduolHe em SI de julho de t 807. Com boa 
reputaçilo exerceu por largos annos o magist.erio. 

Regeu varias 'cadeiras, permanecendo até é soa morte na de 
physica, onde succedeu ao dr. Constantino Botelho; prestando bons 
serviços na direcçllo do gabinete, e ensinando com muito zelo e 
superioridade tanto a parte theorica da sciencia, como a parte ex­
perimental, merecendo-lhe esta ultima particular cuidado e es. 
mero. 

Sabemo8 officialmente que deixou importantes manuscript08 em 
poder da lIua viuva, a quem foram pedidos por alguns membros 
da Faculdade. Em cOQgregaçAo de t 3 de abril de t 8i2 deolara­
ram dous vogaes que tinham conse"ado em sua mio 08 manu-
8criptos de botanica e physica do dr. José Homem de Figueiredo 
Freire, mas que iam restituil-os promptamente A viuva d'este insi. 
gne professor. 

Alem d'estes manullcriptos publicou as seguintes obra8: Cata­
logo da, plantas tlalurlU' B exotit:as. qm N /Ulcontram em S. P6-­
dro do Sul: MonogrtJphia dai planta. eryplogamiea.: Meth6do 
praetico tk trabalJaar com ai maehinas dI! phy.ãca. 

Falleceu em setembro de 1837 na villa da Figueira da Foz, 
onde estava em UIIQ de banho II de mar. 
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CAETAlfO RODl\IGUES DE MACEDO 

Nasceu em Coimbra a 31 de janeiro de 1790, e era filho do 
heorado negociante José Rodrigues de Macedo. Frequentou a Uni­
versidade, doutoraodo-se nl Faculdade de Philo~phia a 12 de 
dezembro de 181 t. Seguiu depois a Faculdade de direito, na qual 
rez formatura, indo lêr ao Desembargo do Paço, onde foi approvado. 

Go80U sempre de grande coosideração cntre os seus collegas, 
exerceu o magiaterio com moita distincçRo, e roi homem dotado 
de grandes virtudes civicas e moraes. 

Mereceu a honra de ser eleito deputado ás cÔrles constituintes 
em 1821, e em todas 88 qoe se seguiram até 1828. Nas sessões 
legislativas de 1821 e 182i tomou parte importante em algumas 
discussões, como se pode ver nos respectivos diarios. 

Na Galeria dos Deputados das lÀ1rte, de 1821, epocha I.·, 
obra de Joi'lo Damasio RouSlado Gorjilo, ma8 publicada anonyma, 
·vêm mencionadas todas as di!lcu!lsões e votos que sustentou nas 
diversas questões que se ventilaram o decidiram nesta sessão legis­
lativa ; por onde sc vê que 01 SIJ88 idéas, de liberal moderado. 
tendiam semp'" para o melhor fim. Na ses8l0 de 27 de junho 
mostrou desinteresse heroico, declarando que cedia a bem do 
estado o seu ordenado; e esta oft'erla, sendo enUlo a unica, nilo 
foi admittida. Nilo só na primeira epocha legislativa mas nas se­
guintes desenvolveu muita energia, seguindo sempre 08 principios 
da liberdade. 

De convicções politicas liberaes, mas sempre moderado e tole­
rante, foi perseguido em 1829, tendo de emigrar para França. Em 
" de julho do mesmo aono 88hiu disfarçado de Coimbra, dirigill­
do-se para o Porto. Na Vista Alegre, onde passou uma noite, esteve 
em risco de ser preso, valendo-lhe um esconderijo, que () salvou 
de cahir nas milos de seus perseguidores. Conseguiu finalmente 
chegar ao Porto, onde embarcou para Inglaterra, palll8lldo depois 
á França. 

Residiu algum tempo em Pariz, assistindo á memoravel re­
yoluçio dos dias 27, 28 e i9 de julho de 1830. Em quanto o 
seu estado de Nude o permittiu, culti,q-.. ço ... ~iduid.de o ~tudo 
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das sciencias naturaes naquelle grande centro de civilisaçllo. Po~ 
suia importantes manuscriptos, que se perderam na emigração. 

Aggravando-se-Ihe os padecimentos pulmonares, de que soffria 
ha muitos anno!!, retirou-se para Rennes, onde po<lCO tempo pôde 
viver, suçcumbindo o 19 de agosto de 1831 na idade de 4. t an-
nos e alguns mezes. . 

Sua, familia mandou erigir-lhe um decente jazigo, inscrevendo-se 
na campa o seguinte epitaphio latino: 

mc JACET 

CA.lBTANUS RODRIGUBS DB MACBDO, 

LUSITANUS CONIMBBICAB NATU8, 

.lURB CIVILI 

CONIMBRICHNSI ACADBMIA. BACALAVRBATr8, 

lN PHILOSOPBIA DOCTOR 

HISTORIAR l'fATURALlS CATHBDRAM 

DISTINCTB OCCUPAVIT • 

. OMNIBUS SUl AI!VI CONCIONIBUS 

LBGISLATOR ELECTUS 

LlBBRTATlS SUSTINUIT PARTES. 

POSTBEMO 

TYIlA!IKIDBM FtJGIBNS, PROCUL A PATRIA 

RHBDONIBUS OBIIT, UTI VIXIT, 

PACB, MAGNANIIIITATBQUE VIRTUTlS 

DIB 19 AUGUSTI AN. D. 1831 

ABTATlS '8 

S. T. T. L. 

JOIO PEREIRA DA SILVA DE SOUSA E IlENBZES 

Filho de Damiilo Pereira da Silva de Sousa e Menezes, era 
natural do Porto, onde nasceu a 8 de dezembro de t 793. 
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Graduou-se a 9 de julho de t 817, e tomou o grau de bacharel 
na faculdade de mathematica. Despachado demonstrador da cadeira 
de metallurgia, publicou em t 82 t, na imprensa nacional de 
Lisboa, um opusculo em .... 0, de 7'/. paginas, intitulado -M8f1Ioria 
,obre lU minas. consideradtU como fontes de riquua national, e 
com particular applicação ás do nosso pai:. 

Na introducção discorre o audor a respeito da exploraçilo das 
mi nos em tempos antigos e modernos; e, Callando d'este ramo de 
iodustria no nosso paiz, nao confia na utilidade d'estes trabalhos, 
e aconselha de preCerencÍa o emprego de braços e capítaes em 
outras Contes de riqueza nacional. 

Os Cactos actuaes e o estado prospero de muitas empresas coo­
tradizem Cormalmente as ossercões do auctor. Em todo o caso a 
sua memoria é um trabalho muito curioso e instructivo, e eo- . 
cerra noticias e estatísticas copiosas e interessantes a respeito da 
lavra das minas nas priDcipiles nações. 

Este proCessor Coi eleito deputado las côrtes constituintes em 
t 8:21, e falleceu a 27 de janeiro de t 822. 

IV 
• 

ROQUE JOAQUIII FEEUfABDES TBOIlAI 

Era natural da Figueira da Foz, onde nasceu a • t de fevereiro 
de 1807. 

Filho do grande patriota, distincto jurisconsulto e regenerador 
de 1820, Manuel Fernondes Thomaz, perpetuou honrosamente a 
memoria de seu illostre pae. Com esmerada ed.ocaçAo litteraria 
dedicou:.se á vida do magisterio; graduou-se a • O de maio de IB35, 
e foi logo despachado lente da Faculdade. 

Exerceu as funcçôes de professor por mais de :20 annos, sendo 
chamado ao serviço ainda antes de se ter doutorado. Regeu a 
Maior parte do tempo a c:adeira de mineralogia e geologia. De 
compleiçlo muito debit, e de saude muito precaria, a vida estu­
diosa lI@gl'avava-lhe os padecimentos chronicos que soft'ria, e algu­
mas fezes punha 08 seus dias em immmente perigo. 
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Era muito versado em litteratuta, e tinha VIStOI conhecimentos 
em varios ramos de scieaeia. Lia de preferencia os livr08 e jornaes 
inglezes; e a sua magniftea livraria, uma das melhores de Coimbra, 
abundava principalmente nessas publicações. 

Como professor, a feição que mais o caracterisava era o dom 
da clareza e da exactidlo. Ninguem melhor do que elle expunha 
ao alcance de juvenis intelligeoeias as mais difficeis questôes e os 
assumptos mais complicados. Nos dias em 'que o seu estédo de 
saude lhe permittia fazer uma extensa prelecçlo, o seu triumpho 
era certo e infalli,el. e os discipulos ouviam attentos e sempre com 
o maior interesse a palavra convincente e auctorisada do mestre. 
ficando senhores da maior parte do assumpto. 

No estudo da geogt'apbia pbf.lica e das tlJeorias geogenicns fa!ia 
sempre brilhantes lições. Era digno de ouvir-se, quando filiava da 
ronoa e movimentos da terra. da distribuiçlo dos mAres, conti· 
nentes e ilhas: da influencia do velho e DOVO mundo na ci,ilisaçlo 
dos povos, dos climas e causas de suas variações, etc. No estudo 
das geleiras, dos deltas. d.os vlllcões, dos lremMes de terra, do 
metamorphismo das rochas. da elevação das montanhas, e do di­
luvio, as suas prelecções eram sempre bellas, interessantes e muito 
instructivas. N 8 descripção das especies mineraes, das rochas e 
terrenos escolhia os exemplares mais !lteil e curiosos, e captivàva 
sempre os ouvintes com a historia amena, singela e colorida dos 
principaes productos do reiao inorganico. 

])('stinava tambem algumas lições á paleontologia e 6s applica­
ções mais importantes da mineralogia e geologia, e 6 exploraçilo 
das nUDOI!o. Antes de ser INPprimido o e08RlO de metallvgia e do­
cimasia, explicava aos alumnos as noções essenciaes d'estas seie~ 
cias, expostas com lan&o methodo e clareza, que todossaMam da 
aula enelBrodos pela palavra MDefla e Duente do professor eM 
doutriD8s pur MIIt natoreza aridas e l'astidiOSBI. 

Nos eoneella08 40 Faculdade e. do claustro toma,.. parie activa 
nas discussões, e aMua opinilo era muito respeitada. Em gravei 
qu.estões de ill8t~çio publica, que se discutiram no claustro. foi 
o tdversario finoe e corajoso do dr. Vicente Ferrer, ~edindo 
sempre as BUM forças eom tio distincto pnJlieBSor de 4ireito. Foi 
memoravel essa ruseusllilo. 

Nos ulSimos II1II08 do magilterio o dr. Fernandes Themaz s('~ 
tia-se tio abatido e doente, que só com grande I8crificio pedia 

-- --=-....... . ~~==----'~------~ 
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deaempenhar II 6mcoões ele pro~r. A quem sómeote o eó8he­
cesse nessa epocha pareceremos talvez exaggendos: importa porélll 
advertir que nAo é na velhice, aggravada pela doença, que o homem 
revela os seUl dotes intellectuae8; DUlS sim na virilidade, quando as 
forças ph)'siC8s e moraes sAo mais perfeitas e vigoro88s. 
, Foi eleito deputado pela primeira vez 68 córtes constituintes de 
t 837, e depois em variM legisla lutas. Mereceu a honra da pre-­
aidencia da caowa electiva, sendo depois nomeado par do reino, 
e conselheiro de estado . .Na sua vida polilica foi igualmente muito 
respeitado pela sua honradez e honestidade, inteireza de C8r~cter, 
e firmes crenças liberaes. NAo sobresahia como orador parlamentar, 
porque a voz, a presença, a frieza da palavra e do gesto nilo lhe 
permittiam alcançar os louros da tribuna; possuia, porém, muitos 
conhecimentos de administraçRo e de sciencias economicas, de 
que ~eu provlIs nas poucas vezes que falou nas camaras, nos tra­
balhos das commissões, e nos relatorios e pareceres de que foi 
encanegado. 

Depois de jubilado foi nomeado vogal do Con&elho ~eral de 
inatrucçA9 poblica. Tendo chegado a tio elevados cargos admi­
oÍBtrMivos e politioos, nUBCa deixou a vida modesta e singela, que 
o carar.terisava como cidMio e fuooeiooario. Mereceu sempre geo­
raes sympeÜlias- ainda que o seu genio Lriste e 8ODlbrio inapira .. 
6s vezes algumas repul88s. 

Escreveu pouco em all8umptOl scieotificos. Publicou um opulICulo 
sobre as questões da creaçilo da Faculdade de sciencÍu ecoDOIDirQ­
aebiaistrativas, em 1850, e variOl artigGI na RnÜla tI"",,,"MIl 
Li.boraenH e no Industrial PorCUeRIe, sendo os melhores de que 
temos noticia 08 8eguinle8: In"rut~ào publica, Uni'Ver,itUule de 
Coimbra. Sociedadu e iNticuiçõel agricoúu, Âuroras boreae., 
Vokõu 6 Cremoru de Cerrs. P090I ar:te.ianol, COflIlitue,ão geo­
logica do Alto Douro, Chimü;a agr~, EMraoo., Impr""a . . 
atlallstaea, ele. 

Foi um dos principaes redactores do PoptiMr. folha politiea 
que se publicou em Coimbra; e os seus artigos distioguiam-tle 
sempre pela IA doutrina, cordura da redacçlo, e iotuitoll liberaes 
e progreMista&. Neste jornal, wn dos melhores de Coimbra, coI­
laboravam distinctos professores. J6 antes o dr. Fernandes Thomaz 
h,avia collaborado com o dr. José Alexandre de Campos em oulne 
Colbas politicaI. 
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Pela forma de suas liçlJes, e até pelos apontamentos que dietava 
80s discipulos, suppomos que este professor devia possuir impor­
tantes manuscriptos scientificos. 

Falleceu em Lisboa a .t. de maio de .87 •. A sua morte foi com­
memorada por muitos acreditados jornaes da capital e do pail. 
A Faculdade de Philosophia lançou nas suas actas um voto unanime 
de sentimento pelo perda do ilIustre professor, consignando em 
termos honrosos o merito litterario e bons serviços de tDo dis­
tincto academico. 

, 
ABTONIO SANCHES GOULl0 

Era filho do distincto professor de oratoria no collf'.gÍo das ar­
tes, Manuel Sanches GoulDo. Nasceu em Castello Branco a 27 de 
novembro de • 806, e debaixo da direcçAo esmerada de tDo bom 
pae e sabio mestre, recebeu uma educaçDo verdadeiramente lit~ 
raria. Ainda no verdor dos annos, jll sobresahia em todos os cursos 
escholares, e revelava a superioridade de talento, que na edade 
madura tDo brilhantemente ostentou. 

Seniu como voluntario do corpo academico em • 826 e • 833. 
Terminada a lucta em 1834, volveu II Universidade paro concluir 

, os seus estudos, sendo encarregado da regencia da cadeira de pby­
sica no anno lectivo de • 835 -1836, ainda antes de ser admittido 
ao gremio da faculdade em .9 de junho d'este ultimo anno, me­
recendo por seus talentos e se"i~os prestados lls letras e II liber­
dade a mercê especial de rceeber o grau de doutor gratuitamente. 

Desde (lata epocha teve sempre effectivo seMiço no magisterio, 
regendo com muita dignidade e distincçilo vorias cadeiras da Fa­
culdade, especialmente as de chimica, agricultura e physiea. Ainda 
nos recordamos com \'iva saudade das eloquentes prelecções d'este 
professor, ouvidos sempre com profunda attençDo e respeito. Os 
dotes que possuia o dr. Goul!o eram admiraveis: memoria pro­
digiosa, exposição brilhante, verbosidade t1uente, clareza de idéas, 
lucidez de melhodo, conhecimento da nossa lingua eda latina, tudo 
caracterisava a indole d'este sabio professor. A todos estes dotes 
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aecrescia um estudo aturado e profundo, sem descanço de ferias, 
sem interrupção de um só dia. A sua reputação de orador era 
tal, que não só attrahia la sua -aula muitos ouvintes de outros cur­
sos, mas grande e escolhida concorrencia aos seus argumentos nos 
actos. e especialmente nas thescs. Nas discussões dos Conselhos da 
Faculdade e das sessões do Claustro, a sua eloquencia era sempre 
apreciada c admirada pelos seus collegas. 

Por mais de 20 annos exerceu o dr. Goulão o magisterio, re­
gendo a maior parte do tempo a cadeira de physica. A fama e 
prestigio do seu nome grangearam-lhe tal consideração, que o sa­
bio monarcha, o sr. D. Pedro v, em suas conversações familiares 
tecia os mais francos elogios a este professor da Universidade. 
Este f~cto é authentico, e sabemol-o por um cavalheiro, que ouviu 
ao joven soberano tão honroso conceito. ' 

A obra de mais merecimento que publicou foram os seus Prin­
cipio, gerau cU Mecl&anica. escrlpta com o unico fim de facilitar 
aos alumnos o estudo da physica experimental. Com esta publica­
ção prestou o auctor um grande serviço ao ensino, porque em 
geral os compendios francezes de physica silo escassos e deficientes 
em pontos de doutrina importantes, e diffusos e prolixos noutros 
de L1cnos ponderação. Os principaes phenomenos da physica não 
podem ser estudados convenientemente sem o auxilio previo da 
mechaoica. Os melhores geometras foram sempre os physicos mais 
distinctos, e no estado actual a physica é uma sciencia inteira­
mente mathematica. Neste livro elementar, 80bresahe principal­
mente a correcção de linguagem, a excellencia de melhodo, e a 
clareIa e até originalidade das demonstrações. 

Alem d'esta obra, o dr. Goulilo escreveu varios artigos scienti­
ficos no Instituto e outros jornaes, e auxiliou com muita emcacia 
o auctor das Lições de philosophia chimica. aoimando-o com os 
seus conselhos, revendo muitas paginas, e reformando aiguns pon­
tos de doutrina com a competencia e aucloridade scientifica. re­
sultado d~ seus longos e profundos estudos. Por mais de uma vez 
este insigne professor mostrou a quem escreve este trabalho ex­
tensos e interessantes manuscriptos nilo só de physica mas lambem 
de agronomia. O dr. Goulão tinha escripto um volumoso curso de 
physica, a que apenas ~altavam alguns capitulos de magnetismo. 
Os tractados de calorico, acustica e optica eram os que elle tinha 
redigido com mais cuidado e esmero; e podemos affirmar que 
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úuvimos ler ii seu audor 'capitu'los adrtiiravehnente 'escriptos. E!I't~ 
trabalhos ineditos, 8estinados a !!Cr 'pultticados com brevidlltle, 
desappareceram mysteriosameríte na occasillo do 'fallecirnello 'do 
nosso rcspeitavel 'mestre e amigo. Foi uma grande pm--da ]Jara a 
Universidade e para o paiz. 

'Consumiu por tanto o dr. GouliIo os seus dias no 'estudo Il'ssi­
duo e na profunda meditacilo das sciencias, contribuindo gloriosa­
mente para o ensino (Ja mocidade, e para a 'honra e 'lu~ da 
nobre corporação a que 'pertencia. Vótando toda a enel'gill dbllBU 

talento ao desempenho dos sagrados ,deveres do 'magtsterio, e~ 
pregando toda a sua vida em improbos trabalhos intellectuae5, 'foi 
cedo victima de graves padecimentos, 'sen'ão 'produzidos, p~lo'me­
nos aggravados pelos 'habitas sedenta'tios. 'a que 'O obrigavam '178 
laboriosos estudos de sua vida litteraria. 'Falleceo a 2'6 de' setem­
bro de'f857, com 51 Ilnnos'de idatle. 

Era socio da Académia reál das scienctas ~ Lisboa, 'ba&srel 
formado em medicina, e cOhHnendatlor da nrtlem de'Chri~to.'Como 
vivesse exclusivamente de seus parc&.! ortJenado!, morreu 'tio des­
valido de Cortuna, 'que deixou ém completo desompno' SlrB d-esdi­
tosa familia, coodemnada a irreparaval pobreta. 'Sua infelfzlind 
requereu 80 governo uma peq\lenll 'pens'ão, ~m recompensa dos 
relevantes serviços prestados pelo' prdfesstlr di~tinéto'e pelo sold1tdo 
da liberdade; e esta' sup~lica,' tilo justa e"'Sllncta, nlo Coi 'Rttendm! 
Triste e dolorosa tição este abandono 'truel, 'em que ós ~s 
do' estado deixam as Camitias dos'mais benemeritos'funceionarior! 
Ingratidltó impérdoavel' no' meio de"tal'ltRs' prodigalidades e desper­
dicios! 

'PEDR'O 1fOB:ERT'O 'ê1ml\tA 'PlJ1'o JD'ALIfEl'n'A 

Filho de José Cortêa Pinto d'Almeida, lla8ceu 'a" 3 de nO'Yembro 
de, 1'806 em" Gervide, freguezia de' Loureiro, 'districto de' ViDa 
Real. Dotou-o a natureza com grande, intelligencia, muito brio 
e decidida vocacilo p81'a' as' sciencias naturaes. lEstes dotes, aper­
feiçoados por 1l'n1a e!lllierll'cla educaçno litterma, revel8Tamo-se-de 
modo '~otavel tra" fre~encfa' da Univê1'Sidade."Seguindo IIS' Facut-



dad~ de Philosop,hia e Medicina, graduou-se gratuitamente na' 
p'ríliieir~ em 251.de junhó dJ' tS37, 'e fez formatura ha"seguii~a 
em 3.1 de julho de 1839." . . " I 

"Bem cedo' entrou~para o magisterio, regendo com' muita digni­
dade differeQtes cursos, espécialmente os de physica, zooldgih' e 
hotanica. Foi nesta u,ltima càdeira que permaneceu alé á sua 
·morte. Vi~eDdo com extrema singeleza, sem as ambições que ~es­
vair8JD o espirito, aSila unica preoccupação era o estudo. Assiduo 
'e"zeloso' no c~mprimento dos seus deveres, independente e austero 
em suas opiniões, ~elicado e urbano sem affectação, inspirava ~s 
maiores .symp&tliias 'em todos que o tractavam. . 
I , Como .profess~r não se distinguia o dr. Pedro Noberto pelas 
Dores ~a eloquencia; avantajava-se porém na largueza e profun­
dida~e com que sabia tractar todos os assumptos, no' rigor dos 
seus raciocinios e naforma' ingenhosa e ,artistica, com quere­
duzia' as' mais difficeis questões a enunciados simples e positivos.' O 
genio perspicaz, o gra~4e talento e os profundos e vastos conhe­
cimentos em litteraturà; philosophia e sciencias, concediam-lhe 
grande superioridade na discussão. Argumentava sempre com' tanta 
logica. era tão habil na replica e tão forte na invectiva, que o 
adversario tremia quasi sempre na lucta, e muitas vezes suc­
cumbi,a ,a~s 'golpes certeiros, que sabia vibrar-lhe o seu poderoso 
contendor .. 

J!tra o4.miravel a lucidez do seu espirito, e a originalidade dp, 
~J.las idéas, tar:'to e~ fallar como em escrever. Se o sophisma e' o 
suhterfurgio enredavam és vezes a forma dos seus pensamentos, do 
'meio' d~s phrases obscuras e artificiosas brotava sempre a verdade 
,logi~ e 8 deducção legitima, que cortava as maiores difficuldades 
e ,reso~via os ~ais intrincados problemas. Era uma feição parti­
cul~; para que concorriá não só a indole natural, mas a predi­
'Iecção pela philosophia especulativa e pelas sciencias abstractas: 

. O dr .. Pedro Noberto morreu novo, no dia 1 de no\'embro de 
,t 849, com 43 annos de idade. De constituição debil, soffrendo 
~grl,lves, p~:~eciment~s chronicos. aggravados pela vida laborios~ 'do 
,~studo e P?r desg~stos profundós, que o Oagellaram nos ultlmos 
te,OlpoS do professorado, aquelle animo varonil e ousado nao pôde 

, res,istjr. e . voou rapido para a eternidade. 
O . principal livro que honra a sua m~moria é a Philosophia 

upe~.l(ll~"a,. ~~io ,de explicação uni"er.~~l, impresso ~ni Coimhra 
« 
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em J 836. É um opusculo de I J O paginas, em que seu auctor 
discorre com muita profundidade sobre os methodos de classifi­
cação em historia natural, e sobre theorias geraes de physica, 
chimica e physiologia. Sobresahem neste trabalho muitas idéas 
originaes, uma critica ~evera de alguns escriptores francezes. e a 
defesa da lei de simplicidade e unidade na explicação dos prin­
cipaes phenomenos da natureza. 

Esta obra foi assumpto de uma polemica scientifica, em um 
jornal politico que então se publicava em Coimbra, o Acatkmico. 
O dr .. Goulão foi o critico que sahiu a campo, aggredindo com 
muito azedume o trabalho do dr. Pedro Nobêrto. A questão 
tomou taes proporções, que foi indispensavel a intervenção de 
alguns collegas para acabar com este pleito litterario, que ia de­
generando em libello escandaloso. Os dois professores eram rivaes 
nas sciencias, seguiam theorias diametralmente oppostas, e aggre­
diam-se mutuamente com grande acrimonia. 

É certo, porém, que este livro tem muito merecimento, espe­
cialmente na analyse critiea dos principaes systemas de classifi­
cação em zoologia, botanica e mineralogia. e Da defesa da hypo­
these do ether, opplicada aos phenomenos do calor, da luz e do 
electricidade. Ainda hoje é consultado com proveito. 

Nilo obstante a visivel propensão do dr. Pedro' Noberto para 
estudos especulativos e porte transcendente da!! sciencias, tombem 
deixou documentos de yerdadeiros estudos practicos. Na direcçAo 
do jardim botonico emprehendeu importantes trabalhos na classi­
ficação dos escholas, e DOS catalogos scientificos das collecções, e 
deixou maDuscripto um compendio de botanica quasi concluido. 
Collaborou em varios jornaes, e silo dignos de ler-se muitos artigos 
que escreveu no Industrial Portuense, publicado em t 8U, se~do 
os principaes respectivos á chimica e physica industriaes, fabrico 
dos vinhos espumosos, tinturaria, methodos de conservar e me­
lhorar as qualidades Daturaes das madeiras, conservação dos ali­
mentos, processos chimicos de douradura, caminhos de ferro, e 
educaçlio industrial na Inglaterra e França. É tombem digna de 
citar-se uma viagem pelo rio Douro, artigo que foi publicado na 
Chronica Litteraria da nova Academia Dramatica de Coimbra. 
Alem d'isso escreveu varios artigos scientificos na Revista Uni­
tler .• al Lisbonense, e emittiu o seu voto auctorisado a respeito da 
creação da Faculdade de sciencias economico-administrntivas. 
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Vê-se por tanto que este professor deixou memorias honrosas 
do seu nome e da Faculdade a que pertencia. Militou sempre no 
partido liberal, foi voluntario academico em 1826, e exerceu as 
fWlcçôes de presidente da Camnra Municipal de Coimbra. 

JOSÉ MARIA DE ABREU 

Filho de Antonio Ignacio d'Abreu, nasceu em Coimbra a t5 
de setembro de 1818. Désde o verdor dos annos revelou em 
subido grau o mais extremado amor pela cultura das letras e das • 
sciencias. Cursando a Faculdade de Philosophia, defendeu theses 
a 16, fez exame de licenciado a 23 e tomou o grau de doutor 
n 31 de julho de t 8 iO, tendo apenas 22 aonos de idade. Obteve 
o primeiro despacho de lente a 1 de junho de 1841. 

Os relevantes serviços prestados por este distincto professor á 
Universidade e ao paiz são ainda bem recentes, e estão gravados 
com saudade e gratidão na memoria de todos. 

Na cadeira do magisterio, DO parlamento e no exercicio de 
elevados cargos sociaes, o dr. José Maria de Abreu foi um func­
cionario exemplar e dignissimo, que deixou por toda a parte a sua 
vida ossignalada com documentos honrosos e testimunhos authen­
ticos de sua actividade, zelo inexcedivel, e inabalavel dedicac;.ão. 

É difficil traçar em breve quadro tantos serviços e mereci­
melltos; tt'ntal-o-bemos porem, esboçando os factos principaes da 
"ida de um homem benemerito. todo dedicado ao bem da sua 
patria. á prosperidade da terra que o viu nascer, e aos progressos 
da Universidade que o educou e o ergueu á altura das mais dis­
tinctas funcções sociaes. 

Cultor assiduo das sciencias da natureza, não era menos esme­
rado no estudo da litteratura. As mais vivas crenças religiosas e 
a practica de slls virtudes aprimoraram sempre desde a infancia o 
espirito elevado d'este eximi o professor. A fé e a caridade, estes 
]lreceitos divinos da religião. e as primeiras de todas as virtudes, 
eram largo patrimooio moral do seu bello caracter, e cunho inde­
leveI de seus bons sentimeQto~, 
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.{ digniaEide no cumprimento exacto dos seus deveres, preceito 
gj.a~a~o, em seu, coração, .i~spirava-o se!'lpre n? desempenho do~ 
mais arduos trabalhos e arriscadas empresas. As prescripções da 
lei, os dictames da consciencia, il honra e o brio de funccionariH 
zeloso,' eram a norma das suas acçôes, e a esta nobre divisa sacri­
ficava sem treguas o repouso, os interesses, e até a conservação 
da propria vida. Todos sabem que este professor morreu novo, 
victima do execessivo trabalho, da dedicação i nexcedivel , e da 
rigorosa pontualidade no deseinpenlio de suas obrigações. Bastava 
esta rircumstancia para fazer o seu elogio, especialmente em uma 
epocha de tanto scepticismo e de~amordal cousas p'ublieas~ 

Ó niàgisterio é a mais nobre, ~ mais hónrosá, e ao inesmo terhpo 
!1 mais difficil e arriscada de todas as profissÕes. Cabe gravissima 
responsabilidade ao professor, e duros são os trabalhos que tio 
1mp~riosanifmte ~ii~c o exerci cio d~ s~u, carS?,' Não, convidam ó~ 
mteresses pecum8fJOs a esta labonosa carreIra, porque nAo ha 
serviço puhlico mais mesquinhamente retribuido que o da in­
strucçãp. O professorado só hoje póde convidar pafa o seú gremio 
almas desinteressadas, onde viva em toda a sua J.lureza o culto da 
scicnciâ, o amor da gloria e o habito do estudo. Só estas quali­
dades, associadas com muito brio e 'dignidade, fortalecem o animo 
do professor no desempenho de suas penosas e dilÍiceis obrigações. 

b dr. Jósé Maria de Abreu possuia todos estes ,dotes, compre­
heôqla todas estas difficuldades, e sabia venceI-as. Os serviços que 
pr~sto~ n'o magisterio não foram aturados, porque a politica e ~ 
d~recc~o dos negocios da instrucção publica roubaram cedo este 
professor ao trabalho efl'ectivo da Universidade. Regeu varias ca­
deirás, especialmente as 'de 'chlmica, mineralog~a e agricultura, e 
nãô 's6 razia dOlJtas prelecções, com que muito aproveitavam os 
seus discipulos, mas a todôs dava o exemplo da dignidade, do amor 
do estudo, da delicadeza e afl'abilidade. 

foram importantissimos os serviços que prestou 80S 'princípacs 
e8tabel~cimentos da Faculdade. No ~useu tr,qbillhou com assidu~­
dade em reformar e melliorar a c~assl6catão 'dos productos zoolo­
giéos,mineralogicos e geognosticos. ~as oIiras mate'riaes do edi­
ficio a sua administração era 'inrll'ti~ável, e nAo esmoreçia na pre­
se~ça ~os maiores obstaculo~, ven~eqdo tudo Á r?!Ca '~e, pe~~v~ 
ran'ça, de vontade firme e IDa'balavel, e de um z~lo verdadeIra­
mente admiravel. Os livros das actãs 'estlo élieió~ 'de '8.OcÜÍben(óS 
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honrosos de todos estes serviços. A~ obr~ gf8nd,ioslls da estura do 
jardim botanico e outras reCorm~ d'e$te establ3lecimento roram 
sempre poderosamente coadjqvadas pel& intervenção activa e efficaz 
d'este proressor. 

Na vida intima da Faculdade, este vogal Qccupava sempre um 
- d~ primeiro$ postos, sollicitando melhoramento~ do ensino, apre.:. 

sentando propostas, redigindo relatorios e consultas, rormulando 
regulamentos, 8 derendendo com ,. maiof energia os Ilireitos c 
regalias da Vnivel'Sidade, e os jptere5Sefi d,. corporação a que per­
tencia. 

Charnedo ao parlamento em vari~ J~isI4~ur8S, o orador honrou 
a eschola do que era filho extremoso, e a terra que lhe deu o 
berço.·A vida de deputado nilt> lhe correu ociosa, e a sua voz 
auctorisada oll",ia-se sempre Das mais importlJlJtes questões de 
administração e de instrucção publiC(!o Na deresa da Universidade 
caminhava sempre na tWlguarda, ten~o de empregar em luctas 
W'avissimas toda a rorça da sua intelJigel)cia, combatendo rrente a 
rrente com orador~ eloquentes e adversarios respeita veis. As 
aeu6es das camarlJS aro es~ pllJ1l. sttestar a verdade do que 
dizemos. 

F&l 1859 Coi nomeado director geraJ de instrucção publica 
por decret, de J 6 de setembro. O p)odo como desempenhou este 
devado I! melindroso C~Q .é de ~Oi}.os bem conhecido. Nioguem 
du.vidava U sua competeo.cill para estas funcçOes, e os pro~rios ini­
migos lbe raziam Deste ponto plena justiça. É digno de comme­
morar-se o acto de Dobre iodependeocia, que lhe valeu a demissão 
d'este cargo em 1861. O alto Cuncciooario de confiança politica 
MO hesitou em votar, como deputado, conua o governo, em uma 
.guestêo ministerial . .() resultad8 ~'este acto corajoso roi a sua exo­
neraçlo . .Mas em i 869 o proprio ministro que o tinha demittido 
.0 reintegrou .DO logar de director geral de instrucção .publica, 
honr.ando,o Alem d'.isso com a nomeação de secretario geral do 
.roioiaterio .do reino. F<ri uma .reparllçlo completa e plenissima, e 
.um .solemne e publico testimunho de quanto eram reconhecidas a 
Jlua e,ptidDo" zelo e probidade .. para exercer ·'Do elevado emprego . 

.Em ,todo Olte!Qpo" que teve assento na representação nacional, 
Coi o dr. Abreu um lelo80 ,advogado dos interesses do paiz, e es­
,pecialmente do districto de Coimbra, que .por varias vezes o .bon­
,ltu'll cQm.1) c!\plmu8 de deputado. ,'5m .tudo ,o que diz respeito 
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ao' credito e esplendor da Universidade, a sua vigilancia era infa­
tigavel, e a sua intervenção efficaz e activa. 

Como simples vogal do Conselho Geral de Instrucç.ão Publica, 
deixou importantes documentos do seu ~enio laborioso. Duas espi­
nhosas e difficeis commissões desempenhou em 186~: uma na in­
specção extraordinaria 6 Academia pol),technica do Porto. e outra . 
lia reforma do collegio de S. Caetano. de meninos orphãos, em 
Braga. Os relatorios d'estes trabalhos foram publicados pelo seu 
auctor, e revelam profundo~ conhecimentos sobre os differentes 
methodos de ensino, e sobre as reformas que mais convinha 
fazer para melhorar aquelles importantes estabelecimentos de in­
strucção. 

Em t 853 fez parte d'uma commissão, encarregada de proceder 
ii rerorma da Imprensa da Universidade, e foi um dos mais activos 
membros d'essa commissão, que só terminou os seus trabalhos em 
1856. É d'esta epocha que datam os principaes melhoramentos 
de tão importante officina typographica. 

O collegio ursulino, hoje em Coimbra, esteve até t 850 na villa 
de Pereira. em edificio acanhado e improprio, sujeito 6s condições 
insalubres da localidade. A mudanç,a de tão util estabelecimento 
de instrucção do sexo feminino foi devida principalmente aos es­
forços empregados pelo dr. Abreu. A conservação do Instituto de 
Coimbra, e a impressão gratuita do seu jornal na Imprensa da 
Universidade, são serviros que se devem principalmente 6 inter­
,'enção efficaI d'este professor perante o ministerio do reino. 

Como escriptor publico, honrou a imprensa com muitos e im­
portantes trabalhos. Em 18 &.6 publicou o primeiro op,usculo sobre 
habilitações ao map;isterio da Universidade. Nos annos seguintes 
imprimiu varios folhetos sobre reformas de instrucção publica e 
sobre a creação do curso de sciencias economico-administrativas. 
lIas de todas as publicações, a de maior valia é se~ramente a 
eollecção de legislaçAo academica, desde t 772 até"t 866. obra de 
extrema utilidade e de improbo trabalho, e da qual o auctor se 
encarregou espontaneamente, sem a mais leve idéa de interesse 
ou de recompensa. Foi tambem um dos redactores mais assiduos 
do Instituto, e collaborou em outros jornaes scientificos, litterarios 
e politicos. Pertenceu sempre at> partido liberal moderado. 

Consumiu por tanto nobre e dip;namente os seus dias o ilIustre 
professor da Universidade. Elite hom~m, de tanto merito e de tio . 
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Rssignalados serviços, recusou sempte com independencla titulos 
e condecorações, que merecia pela sua elevada posiçno social, e 
pelos beneficios prestados ã patria e ás letras. Era condecorado 
com a carta de conselho, porque este titulo lhe pertencia por lei, 
pelo elevado cargo que exercia. 

Falleceu o conselheiro José Maria d'Abreu em Lisboa a 15 de 
dezembro de 18711 na idade de 53 annos; e as suas disposições 
testamentarias dão solemne testimunho do amor e dedicação que 
consagrava a Coimbra, sua terra natal, e dos sentimentos de can­
dade para _ com os pobres e desvalidos. Deixou o usufructo de 
todos os seus bens a sua presada esposa. e por morte d' esta, me­
tade para o Asylo da infancia desvalida d' esta cidade, e a outra 
metade dividida em quinhões iguaes entre o Asylo de mendicidade 
e a Ordem Terceira de S. Francisco. 

A sua morte foi profundamente sentida. Prestaram-se-Ibe ãs 
maiores honras funebres, sendo as mais solemnes demonstrações 
de saudade as exequias que se fizeram na egreja de S. Pedro, 
Ronde concorreu a parte mais nobre e distincta da sociedade conim-
bricense. , 

A Faculdade de Philost>phia consignou nas suas Actas um voto 
unanime de sentimento pela perda do seu benemerito vogal, e com­
memorou digna e honrosamente os merecimentos e relevantes ser­
viços de tao distincto professor. 

Eis a relação dos principaes escriptos que publicou: 
- Obserl'ações sobre o decreto de 1 de dezembro de /845, cru' 

r,gulou a habilitação dos candidatos ao magisterio da Uni­
f!ersidade.- Coimbra, Imprf'nsn da Universidade, 181.6, 4.° de 
21 pago 

- Duas palavras sobre o projecto de reforma do decreto de 
20 de setembro de -1844, apresentado ás ct1rtes pelo sr. deputado 
Jeronymo José de Mello. -Ibi., Imprensa de E. Trovão, 181.8, 
8.° de 16 pago 

- Brevíssimas considerações sobre o opusculo: «A questão da 
Imtrucção Publica em -/848.»-lbi., na mesma Imprensa, 18t.8, 
8.° de 19 pago 

- Carta ao redactor do «Lusitano» sobre a correspondencia 
do dr. Jeronymo José de Mello.-lbi., Typographia do Obser­
vador, 18~8, 8.0 de 15 pago 

- Breve, reflexdes ácerca do projecto de reforma do decreto 
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de JO de .,Mnb tU 1844. - Ibi., Impreota do ObIervlMlor. 
184-9, H.III de 61 pago 

--'Â crtaçio d' um curso upecial de ICÜncitu econonaieo-adai­
tliitrati"iu na Uni","sidtuk de Coimbra.-Ibi., Imprema d. Uni­
versidade, 1849, 8.° de 20 pago 
~ nua, pdlafJ1'llI mt r~.po,ta áI • ReflttdJu. sobre o projtclO 

dri emn!ftissi9 tia Faculdade tU PAilosophia para ti cr'eação d'UrA 
eurso de .CÜftcias economiciu t adrninis,,.t&livtJI etc. -Ibi.. IJD.. 
prensa do Obsenador. ~8t.9, 8.° de 16 pago 

-" lJrh1P. refltriel .obre • u.Rtsposts do sr. R~ Joaquim 
Pernaruhs no",," ás dt141 psla",..,,--Ibi., na mesma ImprellS8, 
1850, 8.0 dé iT pago 

...:= .dlmanm:h (l' Mstruq:io Pu6liN em Portugal, 1.° e 2.0 anno. 
-Ibi., Imprensa da Universidade, '8')7-1858, 8.", j voJ. 

Publieou tantbmt di1etloB artigos historicos, scienti6c05 e poli­
ticos nos jen1aetl Ob*vaSor. InBt;I. e Coni",fJriMtM. 
~ Relatorio da ilUplll:Çào doXtnJordinantl feita á Atadftma 

l~l'fkClmica de Porto eMI86"~ --Lisboa, Imprensa Nacional, 
t 865, 8.0 de 14t. pago 

-l'am%r" ácerea .. reforma de CelkgitJ 4e S. CceltlflO de 
Brtlga.-Imptmo no 1"";''''0, yoI. X'I, pago $:18, 262 e il86. 

-'l;egidação .à..cN da. oi &c.cuIos -tU 1771 filé JIJ~(J 
inciu.i"t. Coimbra, 1851, 4.0 

-DicttJ ... 185/ Wduriw 'GIIÍ _ fom 40 ........ u 185 4. 
c.mmbrã, 1864, .... 0 

~9kta . .,. 1855 aIi·tJb '88pMo ~do oftn. de 10&66. 
'€>oitnbra, t.J866, 4.0 

-Supplemento , Repertorio de toda a "gis'ação acadnnio& 
'Ie •• .f7rJ2 'Ct~ 4-866. Ooimbra~ f 86&. "'0 

'FIM. 
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Substituições novu - 83. 
;J;~t;.HS ,-, 145. 
Trabalhos practicqs.-1Sp. 
:rrqcu !i,e ~eJDPlar.es !ios,lIstalleleci.-eDl.qs - 1~, 11$0, 1.65. ,t'{,6 • 
.vi.geo.s~cientill<;as,e lAe explpração-.8I, 82, 84. ~S, ~2, 97,106,131, 

142. 1;t..4,.11'i-6, ~~,.~4,9, 150, 151, '~2, 1&3, 1~, 16,1, 163,,167,168, 
f7.1,173.· . . 

,Vi,itas ,aos ~""beJec,imçDtos.::- ~3, 9~, 97, 98, 1 ~ 6, ~11~, .1~, 135, 141, 
146,141, U9, 161,167,16,9,171, 174,175. 

Voto em separado do dr. Vidal a respeito do,ç!'JIc:fio.de.8. ~\I~-1~6. 
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